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IO." A N O 

Imoralidade politica 
Fecha ram-se as cortes e entrá-

mos n u m novo per íodo eleitoral 
O que serão as futuras cortes, 

o que representarão élas? 
Serão como as passadas uma 

falsificação da vontade popular , 
representarão, como as anteriores, 
a von tade do governo e só a von-
tade do governo. 

C o m . a viciada lei eleitoral do 
paiz, com os processos conhec dos 
de eleições, só irá ao par lamento 
quem o governo quizer, porque os 
actos eleitoraes cont inuarão a ser 
feitos no ministério do reino, cuja 
von tade será imposta pelo gover-
nador civil de cada districto. 

A at i tude do governo mostra o 
bem claramente. 

As fu turas eleições devem fa-
zer-se em princípios de fevereiro, 
n u m a data relat ivamente próxima, 
sem tempo bastante pa ra preparar 
t rabalhos eleitoraes que, com apa-
rência de legalidade,f izessem tr ium-
far o par t ido progressista e lhe 
dessem a maioria da c a m a l a . 

C o m que conta então o go-
verno para se julgar tão seguro de 
resolver embaraços e vencer difi 
cu ldades? 

Com a f raqueza das opozições ? 
N ã o ! A si tuação regeneradora do 
sr . Hintze teve t empo de crear in-
fluencias politicas e raízes solidas 
que não seria fácil a r rancar e des-
truir n u m espaço tão pequeno. 

Além d'isso, os elementos de 
honest idade, não discutida, que 
a inda existem no ministério, téem 
rad icado no paiz a opinião que a 
s i tuação progressista será pouco 
du radoura no poder ; porque a 
honradez reconhecida de alguns 
ministros n ã o saberá curvar-se a 
imposições deshonrosas pa ra o seu 
carac ter e que estar iam em deshar-
monia com a sua vida inteira que 
lhes garant iu a consideração e o 
respeito da opinião publica em 
Portugal . 

E todos sabem que os gover-
nos mona rch i to s não poderão go-
vernar em Por tugal senão com a 
cor rução , e não poderão afastar-se 
d o caminho do esbanjamento e 
baixa servil idade em que se lan-
çarem. 

H a por isso no paiz a opinião 
b e m fo rmada de que o par t ido 
progressista se não poderá con-
servar n o ministério com a sua 
actual composição. 

Po r out ro l ado a recomposição 
ministerial, a fas tando do ministério 
homens , cu ja hones t idade é pro-
c lamada b e m alto como inconciliá-
vel com as praticas de cor rução e 
má adminis t ração dos governos mo-
narchicos em Por tugal , desacredi-
taria p ro fundamen te o par t do p ro -
gressista que, já de si está pouco 
forte pelas desinteligencias que téem 
levantado no seu seio as ambições 
dos seus c o n p h e u s politicos, cuja 
vaidade, excitada por u m largo pe-
ríodo de oposição â s i tuação Hintze 
Ribe i ro , se agita inquieta e ávida 

tornando difícil a v ida interna do 
part ido. 

Demais o par t ido progressista, 
na sua demorada oposição não 
poude aprovei tar-se dos desman-
dos dos contrár ios pa ra se irapôr 
ao paiz e ganhar créditos na opi-
nião publica. 

A oposição progressista foi ape-
nas s imulada, os a taques ao gover-
no regenerador nunca i ludiram nin-
guém, os progressistas foram cum-
ílices de todos os desmandos e de 
todos os esbanjamentos . Eles mes-
m o se jactavão disso, faziam alarde 
do seu valimento e favõr com a si-
tuação contraria; ninguém ignorava 
que os chefes progressistas t inham 
mais val imento junto do sr. Hintze 
Ribeiro do que os proprios influen-
tes regeneradores . 

O passado governo de dissipa-
ção e corrupção vergonhosa de ;on -
rou por egual progressistas e rege-
neradores perante a opinião publ ca. 

A oposição regeneradora não 
enfraqueceu nem com os seus ata-
ques, nem com a subida ao poder 
dos progressistas. 

Por out ro lado o part ido repu-
blicano tem augmentado dia a dia 
e não fal tam combatentes que es-
peram apenas a vós de combate . 

Aiastado durante muito tempo 
da urna o part ido republ icano tem 
mos t rado nas ultimas eleições a sua 
força ciescente, o seu desenvolvi-
mento progressivo. 

Dent ro da lei, seria impossível 
hoje afas tar os deputados republi-
canos da camara . 

Os progressistas têem a contar 
com out ro inimigo politico, o sr. 
João F ranco , que com u m a ati tude 
hábil tem conseguido dissimular a 
sua f r aqueza e conservar sempre 
eminente a ameaça da sua força . 

A sua ultima cooperação com 
os republicanos, nos movimentos 
politicos do Por to não, não passa 
d u m a var iante da phrase com que 
pre tende conquistar a opinião libe 
ral do Norte , e impôr-se á vontade 
real que por ora o t t m afas tado do 
poder , e tem recebido em desdem, 
mui to apregoado e rec lamado, os 
seus oferecimentos e protestos de 
dedicação. 

Não falta por isso quem o tema 
e grite pela necessidade de garantir 
o auxilio de inimigo tão perigoso 

Com que conta então o governo 
pa ra vencer inimigos, poderosos , 
com tão pequeno espaço pa ra pre 
p a r a ç ã o de forças eleitoraes? 

Conta com a lei eleitoral, conta 
com os acordos, conta com as p roe-
sas da galopinagem, conta com a 
falsificação do sufrágio nas assem-
bleias geraes. 

Conta com os processos do 
costume. 

E ' bem claro. 

AS VIAGENS REGIAS 

Foram mandados suspender os tra 
balhos em diversos lanços de estradas 
do districto de Coimbra. 

O sr. Antonio Mauricio de Macedo, 
tenente-medico de cavalaria 3 ap-esen-
tou-se na séde -etiimento de uii% :n-
cia de Elvas a Coimbra. 

A dois dias apenas de subirem ao 
poder, algumas folhas progressistas es-
creviam, que não era realmente util 
nem ao paiz nem á faz-nda nacional 
que a viagem dos soberanos a Lond res 
e Paris se fizesse, sem.que um credito 
especial fosse aberto para tal fim, e a 
esse crédito se détse publicidade. Na 
França, por extmplo, quando o pre-
sidente tem de visitar qualquer nação 
extranha, o parlamento vota os cré-
ditos necessários. O rei da Bélgica, ena 
continuas viagens no seu jacht ou no 
seu automovel, frequentes vezes na 
França, na Inglaterra e na Alemanha, 
não solicita do seu governo, verba para 
esse fim. O orçamento da Inglaterra' 
separa rigorosamente as despezas que 
a nação faz com a familia reinante, dos 
seus outros cspitulos. 

A dois dias do progressista entrar 
de serviço no Paço, era excelente a dou 
trina que as suas folhas sustentavam, 
mas tão depressa se viram mais cerca do 
amo que todas essas boas disposições 
se esfarraparam; assim uma nortada 
rija esfarrapa um nevoeiro adeusado. 
Para Londres e Paris se marcharam 
os reis, e bem ingénuo será o que no 
futuro orçamento quizer saber quanto 
houve a nação de dispender com o 
passeio, de que resultaram maravilhas 
de diplomacia internacional, afirmam 
os monárquicos á boca cheia, o que 
nós todos, gente pagante, temos de 
acrediter sob palavra. 

Não são os velhos partidos, roidos 
de vicios velhíssimos, os que reformam 
os velhos costumes. O progressista, 
pois, no que toca a franquear dinhei-
ro á familia real, é como o regenera 
dor, como ele mesmo foi em situações 
passadas, como o franquismo será ama 
nhã. 

Um suelto transcripto no nosso 
jornal falava da oposição que o sr. Pe-
reira de Miranda flzera a outras viagens 
que as rainhas tencionavam levar a cabo. 
Se o facto se deu, então o sr. Pereira 
de Miranda está ancioso por se retirar 
do poder. E ' provável, porém, que não 
valha mais que um boato inconsistente, 
porque não ha bomem iredianamente 
inteligente que possa um momento 
ter a veleidade, sendo ministro, de re-
sistir a um desejo real. Desejo, para 
não escrever ordem. 

A subalternis^ção a que baixaram 
os ministros d'estado, fazendo mais 
um papel de secretários particulares da 
coroa que de estadistas, é a resultante 
da longa prostreção dêsses homens 
deante do trono. Úm dia, um grande 
pulso de jornalista d'ataque, volvido 
mais tarde em cortezão, Rodrigues 
Sampaio, proclama que no paiz só 
existia um único poder de pé: — o 
poder real. Tudo o mais se afundára 
na dissolução publica que tinha como 
factor mais energico a dissolução das 
chamadas classes dirigentes. 

Com Oliveira Martins, teorista do 
cezarismo germano, a afirmação de 
Sampaio encontrou um corpo de dou-
trinas. E como o Paço tudo lucrava, 
nos annos subsequentes á grande crise 
de 1891, fez propagar nas gazetas que 
dele recebiam santo, senha e pitança, 
que o paiz caminhava á perdição pela 
falência dos homens e dos partidos, 
que a salvação estava no alargamento 
do poder real, e que seriam verdadei-
ros estadistas aquêlcs que acumulassem 
esforços e trabalhos segundo tal orien-
tação. E" escusado, porque os factos 
ainda estão vivos na memoria de todos 
relembrar o que succedeu e como sur 
giu profeta idoneo encarnando a bizarra 
teoria. 

Antes porém da época a que nos 
referimos, já a subserviência dos mi-
nistros e politicos de casta elevada para 
com os reis, éra moeda corrente. Fon 
te? oue esta politicalha actual quer im 
pinga como possuindo linhas de nobre 
rigidez, não passava de um politico de 

decadencia, submisso, não se pejando 
i e repetir em camaras, a proposito de 
uma crise ministerial, que ao rei e não 
ao parlamento tinha que dar conta dos 
seus actos. 

Se remontarmos mais longe, se 
quizerem subir até aos tempos das lu-
tas encarniçadas que vão até depois de 
1847, observa-se que o determinante 
das revoltas e pronunciamentos é o 
avor do Paço pelo qual os politicos 
jrigam d'armas na mão. Assim, hoje, 
depois de terem descido de escalão em 
escalão, os ministros são uma mera 
formula de governo. O poder real é 
efectivamente tudo e não ha homem 
independente e austero que possa ser 
ministro sem quebra da sua dignidade, 
mais que um tempo curtíssimo. 

A questão das viagens regias com 
o seu cortejo de comboios extraordiná-
rios (quando dentro de fronteiras) e 
de almoços e jantares, assim como a 
dos paços reaes, foi bem elucidada e 
esclarecida pelo nosso correligionário 
e vigoroso jornalista, o dr. João de 
Vlenezes, na campenha tão superior-
mente dirigida, sob o tituio — a con 
fusão dos dois erários. Aos artigos por 
êla escriptos não ha considerações a 
ajuntar, mas sim novos factos confir-
mativos como esse quadro publicado 
pelo sr. Dantas Baracho nos Anaes da 
camara dos pares com a designação 
dos comboios para o rei, infante e até 
o ministro de guerra (preto também ser 
gente) andarem a desaborrecer-se, sob 
pretexto de negocios d'estado. 

Com effeito, o oficio de rei é uma 
massada e o de condestavel outra não 
menor. Se não houver distrações que 
compensem a perda de força nervosa 
que a menje lhes gasta na solução dos 
complexos problemas de governo, não 
levaria muno tempo que não repetis-
sem o caso ie Luiz II da Baviera. 

Mas como Portugal se compraz no 
luxo de um constitucionalismo bas 
tardo, que o pague, portanto, como 
luxo que é. Podem ohiectar que a Bél-
gica, a Inglaterra, a Hollanda, a Sue 
cia, Noruega, etc., também se regem 
pelo sistema constitucional e que as 
coisas não correm lá como cá. Aparte 
a diferença profunda que existe entre 
as nossas instituições e as desses paizes, 
que a sorte nos preserve, sob o regi 
men actual de liberdade dc imprensa, 
de sermos obrigados, para desfazer a 
objecção apontada, a estabelecer con-
frontos entre os soberanos désses di-
versos estados e outro soberano. . . 

Nada! Repete-se que cada povo 
tem a fórma de governo que merece. 
Nós, povo pobre, possuímos um go-
verno r i co . . . 

p. c . 

Imperador Guilherme 
No proximo mez irá a Berlim uma 

embaixada extraordinana entregar ao 
imperador Guilherme os uniformes de 
capital-general e de coronel de cavalla-
ria. Será presidida prlo príncipe viuvo 
das Astúrias. 

Diz-se que no caso de o imperador 
vir em fevereiro a Barcelona tomar 
posse do cargo de coronel do regimento 
de Numancia, irá ali ao seu encontro 
Afonso XIII, realisando-se então em 
honra dos dois monarchas uma grande 
revista militar e outros festejos. 

Pa ra o rei Gui lherme uma far-
dâ• • • • • 

Q u e vontade eles téem de nos 
dar u m a s ca lças! 

O que vale é que os inglezes 
são os melhores -aliaiates do m u n -
do . . . . 

Voltou da sua digressão a S. Pedro 
d'Alva o nosso amigo sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves, 

Com a assistência da camara, dos 
reprezentantes das associações popula-
res, e de uma multidão alégre fês-se 
na rua dos Sapateiros, com o ar garrido, 
que só éla tem nos dias de festa, a 
inauguração da lapide na casa em que 
nasceu Eduardo Coelho, e a imposição 
solemne do novo nome á antiga rua. 

A camara fez-se reprezentar pelo 
sr. dr. José Alberto de Carvalho, seu 
vice-presidenje, e pelos vereadores srs. 
Antonio Augusto Neves, Antonio Nu-
nes Correia, Aureliano dos Santos Vie-
gas, José Diniz Simões e Manuel Paes, 
e, a Associação dos Artistas pelo sr. 
João Antonio da Cunha, presidente da 
Assembleia geral e Anthero Teixeira 
de Souza, secretario da assembleia ge-
ral da mesma associação. 

Os rotulos de mármore, tendo gra-
vado em lêtras douradas o nome da 
rua foram descerrados o primeiro pelo 
sr. vice-prezidente da camara, o segundo 
pelo sr. João Antonio da Cunha, a 
pedido do sr. vice-prezidente que quiz 
mostrar assim a consideração que lhe 
merecia o conceituado industrial e a 
associação que vinha ali reprezentar. 

Ao descobrir o primeiro rotulo coaa 
o nome de Eduarde Coelho, o sr. rice-
prezidente traçou num largo quadr® a 
vida do ilustre publicista, que mais uma 
vez fizera honrado no paiz o nome dos 
filhos de Coimbra. 

Enalteceu toda a sua vida de tra-
balho, acentuando a justiça da consa-
gração que se lhe fazia. 

O sr. João Antonio da Cunha que 
tomou a palavra depois dos cumpri-
mentos feitos ao sr. dr. José Alberto 
Pereira de Carvalho pelas suas palavras 
falando a linguagem simples da verdade 
e de justiça, disse toda a gratidão 
da Associação que reprez.entava, por 
Eduardo Coelho que era seu socio bene-
merito enumerou os seus serviços á 
Associação, disse o seu amor a Coim-
bra, a dedicação de todos os momen-
tos pelas classes trabalhadoras, pelos 
desprotegidos da fortuna, êle qUe tão 
querido fôra déla. 

Ao terminar, o orador foi muito 
felicitado, dirigindo-se todos á casa, 
onde nasceu Eduardo Coelho, e onde 
brilhava, no brilho do seu ouro novò, a 
lap.de comemorativa, na colorida-pedra 
da Bouça, amorózamente acariciada 
pelo cinzel delicado de João Machado. 

A luz cahindo da linha superior que 
se curva a proteger a inscnpção, ani-
mava os caracteres dourados, vincando 
a pedra polida, dum vago côr de roza 
e espadanando branca nas nervuras da 
palma onde se aninha um numero do 
Diário de V^Pticias, em que a pedra 
dócil ao cinzel do artista, se quebrou 
na flexibilidade frágil do papel. 

Terminada a inauguração retirou a 
camara e os representantes das asso-
ciações. 

A rua teve todo o dia um movi-
mento dezusado. 

A' noite houve a illuminação anun-
ciada. 

A direcção das obras publicas so-
licitou a desobstrucção da vala dos 
Lazaros. 

O conselho superior de higiene pu-
blica reuniu extraordinariamente, sob 
a presidencia do sr. conselheiro Ferraz 
de Macedo para dar a sua opinião so-
bre o projecto de regulamento para o 
posto municipal de desinfecção pu-
blica em Coimbra. 

Foi de parecer que o regulamento 
devia ser aprovado, fazendo-se-lhe umas 
léves modificações. 

O sr. min stro do reino, por despa-
cho de 29 do corrente, conformou-se 
com a opinião expedida pelo concelho 
superior de higiene publica. 
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Á SITUAÇÃO DO OPERÁRIO 
O sr. visconde de Villarinho de 

S. Romão acaba de publicar uma inte-
ressante memoria de que extrahimos 
as conclusões que são fundamental-
mente aplicaveis a toda a população 
operaria das grandes cidades. 

O trecho é para ler e meditar : 

Apoz a considerações que rapida-
mente esboçamos, escudando-nos em 
dados de maior confiança, julgamos 
que o que mais actualmente deve preo 
cupar o operariado nesta região é a sua 
habitação e alimentação. 

E m verdade, o operário carece de 
economica e higiénica habitação, por 
isso que a que ocupa é reprentada em 
geral por miserandos cubículos situa-
dos nas denominadas ilhas, que no 
Porto tanto abundam e que mais pare-
cem sepulchros de vivos que habitações 
de homens. 

Essas miseras mansardas concor-
rem de maneira notável para o densli-
nhamento, estado doentio e grande 
mortalidade do operário, que nessas 
lugubres pocilgas, saturadas de ema-
nações pestilentas, sem o ar que vivi-
fica e a luz que anima, não encontra 
para seu organismo, depauperado pelo 
trabalho, o repouso nas condições de 
que carece. 

Essas ilhas, vergonhosa especulação 
de usurários, sem alma nem coração, 
origem forçada de tanta doença, infor-
túnio e desgraça em que a própria pro 
miscuidade animal mal pôde ser evi-
tada, bem deveriam ser prohibidas e 
arrasadas, por utilidade publica a bem 
da humauidade e honra da cidade. 

As camaras municipaes deveriam 
orientar, fomentar e patrocinar a cons-
trucção de habitações economicas e hi-
giénicas para as classes trabalhadoras, 
insentando-as em principio de todo e 
qualquer encargo, cedendo gratuita-
mente ou a pequeno preço terrenos que 
possuíssem nas devidas condições, etc. 

A Camara Municipal do Porto, que 
tão humanitariamente se tem eviden 
ciado em algumas medidas de interes-
se publico, como a construcção de bal-
ncareos em que gratuitamente fornece 
banhos a seus munícipes, por egud já 
tomou tão simpatica e prestimosa ini-
ciativa, deliberando em sua sessão de 
12 de março de 1903 abrir concu.so 
para a construcção de um bairro ope-
rário até á importancia de 10:105$000 
reis. 

As cooperativas de construcção bem 
deveriam ser entre rós tentadas, para 
auxiliarem a resolução de tão vital pro-
blema, para o que se deveriam orientar 
nas Huilding Societies de Inglaterra e 
Estados Unidos, entre as quaes bem 
merece ser lembrada a City of Homes 
na Philad lphia, que construiu mais de 
60:000 habitações economicas e higié-
nicas e das quaes tem auferido fcbu 
losos lucros. 

A péssima e insuficientemente ali 
mentação constitue por egual, segundo 
as mais auctorisadas opiniões, pela pra-
tica infelizmente confirmadas, um dos 
primordiaes factores do depauperamen 
to, definhamento e mortalidade da po-
pulação d'este importante dístricco. 

A insuficiente alimentação, as mais 
das vezes devido á progres iva cons-
tante carestia dos principaes generos 
alimentação, que nem sempre acompa 
nha a melhoria do salario e dos ven-
cimentos dos empregados públicos, bem 
deveria prender a atenção dos poderes 
públicos par3 a sua benefica solução, 
sendo por egual, muitas vezes, devida, 
dever é confessar, a errada orientação 
economica-domestica, que desvia para 
despezas supérfluas e mesmo inúteis o 
que só na alimentação deveria empre-
gar-se, como tão auctorisadamente ve-
mos confirmado no ultimo elucidativo 
relatorio da Cooperativa A Conquista 
dora. 

A falsificação dos generos, que no 
paiz campeia impune, bem deveria ser 
severamente punida, podendo se afir 
mar que raro será o producto alimen-
tar no Porto exposto á venda que não 
esteja adulterado, como por completo 
foi confirmado nas ultimas analises fei-
tas pelo Laboratorio Chimico Agrícola 
d'esta cidade e pela imprensa publica-
das e em que, sendo analisados inúme-
ros azeites, vinhos, leite, queijo, café, 
farinhas, etc., todos por elle foram da-
dos como improprios para consumo 1 

Na classe operaria é por egual al-
gumas rezes a especulação do marido, 
pae ou tutor a causa da insufficente al -
mentação da mulher, filho ou tutelado, 
como largamente expuzemos em nosso 
Relatorio de 1903, e em cujo facto ba-

seamos o lembrar a convèníencia do Es-
tado promover, auxiliar e impôc mesmo 
a instalação de cosrnhas economicas ás 
fabricas ocupando mais de 5o mulheres 
ou menon s. 

Em verdade, nas visitas a que temos 
procedido e impostas pelo dever do nos 
so cargo temos sempre reconhecido não 
ser o trabalho excessivo da mulher e do 
menor a causa primordial do seu enfra-
quecimento e definhamento, mas sim 
sua insufficiente e falsificada alimenta-
ção. 

Tal facto facilmente se explica desde 
que se saiba que (escepcionalrnenie, por 
honra da classe) alguns maridos, paes 
ou tutores, considerando-se usufructua-
rios de suas mulheres, filhos e tutela-
dos, tentam explorar seus salarios em 
proveito proprio, fornecendo lhes o me 
nos fato possível e ministrando lhes a 
mais parca alimentação. 

Factos verdadeiramente criticáveis, 
por nós directamente observados, por 
demais impõem e justificam a necessi-
dade e justiça das cosinhas economicas 
devendo mesmo ser imposto o nélas se 
alimentarem as mulheres e menores, a 
fim de se evitar que maridos e paes 
desnaturados a suas mulheres e filhos 
não ministrem a indispensável alimen 
tação. 

Essas cozinhas tão economicas e de 
tão grandes vantagens prezentes e fu 
turas julgamos m e m o que seriam bem 
aceites pelas principies fabricas do norte 
desde que nélas a alimentação seja for-
çada. 

Bem sabemos que essa impozlção 
forçada até certo ponto fere a liberdade 
individual, podendo se mesmo aventurar 
a hipotheze de industríaes menos hones-
tos néla encontrarem ba3e para ilegíti-
mos lucros. 

Representam, no emtanto, tão gran-
des vantagens, sendo Seu fim tão al-
truísta e humanitano, que tal alvitre 
ousamos lembrar, e tanto mais que, 
constituindo o principal da alimentação 
do operário do norte tres caldos de 
legumes com azeite adub ido e de pão 
de milho, é tão economico que pouco 
pode aféctar a feria semanal, evitando 
um simples regulamento á sna carestia. 

As cozinhas economicas estão ao 
norte do paiz muito pouco generalisa-
das, sendo bem para lamentar que al-
guns ensaios tentados náo tenham cor-
respondido aos obtidos em todos os 
paizes e mesmo em Lisboa, onde tão 
grandes benefícios tem prestado. 

No Porto apenas conhecemos a 
cozinha economica da rua dos Carme 
litas, instalada nos terrenos que a Ca-
mara Municipal ahi possue e que gene-
rosa e gratuitameete cede para tão al 
truista instituição social, que em todas 
as grandes crises de trabalho, epide-
mias, etc., tanta miséria tem evitado. 

Estas benemeritas instituições, que 
em todas as grandes cidades tão econo-
mica e patrioticamente teem sido pro-
pagadas, bem deveriam ser frequenta-
das e preferidas pelas classes operarias 
e trabalhadoras, pelas grandes regalias 
que lhes oferecem. 

Nélas encontra em verdade o ope 
rario, o trabalhador e mesmo o homem 
remediado a alimentação garantida, 
substanciosa e farta, por diminuta quan 
sia, bem superior á alimentação forne-
cida pelo restaurante baiêto e imunda 
taberna, muitas vezes pelo operário 
preferida por sua errada orientação eco-
nómica que lhes não faculta o, paga-
mento imediato da refeição, quando o 
taberneiro astuto e usurário larga com 
pensação aufere pelo credito facultado. 

Julgamos finalmente que a actual 
situação por demais propicia se apre 
senta para que os poderes públicos 
possam e devam obter bumanitarias e 
economices regalias a bem dooperario, 
na próxima revisão das pautas, pela 
industria tão instantemente reclamada. 

O 'Diário do Governo de ante-hon-
tem publica o decreto nomeando reitor 
do liceu central de Coimbra o sr. dr. 
Antonio Garcia de Vasconcellos, dis-
tincto lente da faculdade de theologia. 

Foi aberta ao serviço a estação te-
egrapho-postal do Pombeiro. 

No su! de Angola 
Entre as varias dissertações que o 

Eterno independente tem bot ido estes 
últimos dias com testas de ponte com ca-
nhoneiras fluvhes á mistura, lê se numa 
delas o seguinte, a propos to de uma 
certa obra que ele. lá imaginou: 

«Para os respectivos estados e res-
pectiva execução recorreri n o? ao sr. 
capitão Aguiar, que não foi um bom 
comandante de campanha, raas^ que é 
um engenheuo distincto; que não teve 
a intuição perfeita das exigências da 
guerra, mas que possue conhecimento 
minucioso dos logares e seus recursos. 
Meter em conselho de guerra o sr. ca-
pitão Aguiar, pelo d e s a i r e sofrido, 
servirá, apenas, para o trazer a Lisboa, 
onde ficará passeando com homenagem 
ns cidade, sem nada fazer de util, 
para, afinal ser ju lgado . . . e absolvido 
com alivio seu e satisfação dos seus 
amigos. O sr. Aguiar deve mais al-
guma coisa do que isso ás suas res-
ponsabilidades de chefe da columna tão 
dolorosamente maltratada no Cunene. 

*E o encarrega-lo das estradas e rea-
lisação da obra principal que hade ser 
vir ao resg te dêsse desastre, seiá, de 
algum modo rehabilita-lo perante a.sua 
própria consciência e perante a opinião 
publica, Ser utii aos seus camaradas 
vivos, que h?jam de partir, será como 
que um holocausto á memoria doj. seus 
camaradas que !á íicaram mortos.» 

Esta não lembra ao D abo, con-
demnar o pobre capitão Aguiar, a tra-
balhos forçados, f zer cêle um enge-
nheiro grilheta 1 

* 

Parece que o sr. ministro da mari-
nha já communicou ao sr. major Eduardo 
Cost?, a resolução do governo de rea-
lisar a expedição além do Cunene, pro-
cedendo poiém com o maior cuidado 
aos preparativos para organisação da 
columna. 

(Elvira gavares §élo e (Castro 
E 

(Barreira de Rastro 
Proprietários do SALÃO DA MODA, desejam 

ás suas Ex.mas Clientes muito boas festas e mul-
tas felicidades 110 anuo de 1909, 

BOAS FESTAS 
R e c e b e m o s a ca r t a q u e gos to-

s a m e n t e p u b l i c a m o s ; e p a r a q u e 
c h a m a m o s a a t e n ç ã o COÍ nossos 
l e i t o re s : 

Sr . director da Resitencia 
Desculpar-nos ha v. a nova masss-

da nue vimos dar lhe. 
Mas, pois que v. tem sempre posto 

as colunas do seu jornal á disposição 
da Escota 3i de Janeiro, chamando 
paia éla a atenção dos bons leitores, 
ousamos, confiados nos sentimentos 
liberaes e democráticos de v., soiicitar-
Ihe mais uma fineza. 

E' corrente no nosso paiz, por oca-
sião do Natal, o uso dos cartões de 
boas festas, e que, longe de significa-
rem alguma coisa de util, representam 
as mais das vezes, um incomodo não 
só para os remetentes como para os 
destinatários. 

Distante e bem distante de nós a 
pretensão de extinguirmos esse uso, 
que tem já pelo seu lado a tradição, é 
nosso dever no entanto lembrarmos a 
v. a fó ma dessa usança'redundar em 
algo do pra tko e de significação moral. 

Qae á semelhança pois do que já 
praticam ou ros jornaes, v. permita no 
seu jornal uma subscripção tendente á 
colher algueia receita para os pobres 
do seu jornal e para a Escola 3 / de 
Janeiro, que só com o auxilio popular 
pódé contar, eis o que com empenho 
ousamos peuir-íhe, pedido que na mes-
ma data e com o mesmo intuito dirigi-
mos a outros jornaes liberaes, certos 
de todos acolherão de bom grado a 
nossa ideia. 

Ficariam dêsse modo trocados os 
cumprimentos de boas festas entre os 
que concorressem para a subscripção 
aberta cora esse fim e avultar-se-hiam 
assim as obras de benemerencia e de 
solidariedade que representam o auxi 
lio prestado aos pobres d 'c/í Resistên-
cia e á instrucção popular. 

Agradecendo desde já a adhesão de 
v. a esta ideia, subacreverno-nos 

De v., etc. 
Lui\ Deronet 
Santos Franco 
Marcos Leitão. 

F i c a a b e r t a pois a insc r ipção . 
r e v e r t e n d o o p r o d u c t o a f a v o r da 
Escola Ji de Janeiro. 

Transporte... 
Dr. Eduardo Vieira . . . . 

2it>5oo 
5oo 
5oo 

Obras 

O c o n c h o administrativo d i Com 
panhia real dos caminhos de ferro por 
tuguezes, resolveu, na sua ultima ses-
são, alargar a estação de Coimbra B. 

Bom seria que a companhia tratasse 
também, e de vez, de modificar a esta-
ção de Coimbra A, dando, como pede 
a conveniência do publico, nova coloca 
ção aos armazéns, que, como estão, não 
servem senão para pej^r e tornar in 
transitavel a entrada do caminho para 
o Choupal, um dos mais belos e pito-
rescos passeios de C u m b r a . 

Em tempos havia-se prohibido o 
transito de carros pelo passeio da mar-
gem do rio e assim se conseguia con 
serva lo em bom estado. 

Agora, como está, é perfeitamente 
intransitável, irregular, cheio de covas, 
um lamaçal em que se não pôde dar 
um passo. 

Bom seria tratar daquilo, pensando 
nos interesses dos conimbricenses um 
pouco mais do que a Companhia real 
dos caminhos de ft.rro tem por uso e 
costume. 

Publicações 
Recebemos: 

Almanach do Diário da Tarde, bem 
impresso profusamente ilustrado, de 
uma colaboração variada e interessante. 

Abre por um espirituoso jui\o do 
anno, insere poesias e prosas de Guerra 
Junqueiro, Alberto de Oliveira, Anthe-
ro do Quental, Fialho de Almeida, 
Raul Brandão, João Grave, Julio Bran-
dão, etc. 

Cura de um louco, novo volumé da 
Bibliotheca Horas Românticas. 

E ' uma obra de S Ima Lagerlõf, 
traduzida por Manuei de Macedo, um 
dos que em Portugal mais tem contri-
buído para espalhar a literatura do norte 
que nós desconhecemos quasi comple-
tamente e de que êle fala com enthu-
siasmo e paixão. 

A traducção é feita com o cuidado 
meticuloso que Manuel de Macedo põe 
em tudo o que faz, e o livrinho, que, 
apesar do formato pequeno, contém 
muita matéria e lê se com interesse dum 
folego, desenfddadamente. 

O Diário do Governo publicou um 
edital da Universidade de Coimbra, 
fazendo saber que o conselho da facul-
dade de philosophia tomou as segnin-
tes resoluções ácerca do concurso para 
o pavimento de dois logares de demons-
tradores, um na secção das sciencias 
physico chimicas e outro na das scien-
cias historico naturaes da mesma facul-
dade : 

Que no requerimento de cada can-
didato se lançasse o despacho de habi-
litado e que as provas da primeira se-
cção.— sciencias phisico-chimicas —se 
realisassem em cinco dias, sendo a de 
chimica inorganica dada no dia 23 de 
janeiro proximo; de chimica orgânica 
no dia 26 ; a de phisica 1.* parte, no 
dia 3 o ; a de phisica, 2.4 parte, em 3 
de fevereiro; a de analise chimica em 
7 de fevereiro; podendo, no emtanto, 
realisar-se em menos dias se o júri os 
julgasse suficientes, devendo para isso 
agrupar se com a chimica inorgânica a 
analise chimica e a phisica 1 .* parte 
com a phisica 2.* p&rte. 

Os pontos pelo juri escolhidos se-
rão em numero de cinco por cadeira e 
devem estar expostos na secretaria da 
Universidade por espaço de vinte dias 
imediatamente anteriores ao começo das 
provas. 

As pnívas da segunda secção — 
sciencias historico naruraes — efectuam 
se também em cinco dias, sendo a de 
botanica dada no dia 18 de fevereiro; 
a de zoologia no dia 22 ; a de minera-
logia e petrologia no dia 25; a de geo 
logia no dia 27; e de metropologi* no 
dia 2 de março — salvo sempje qual 
quer resolução do juri, caso se devesse 
alterar esta distribuição. 

Os pontos, também em numero de 
cinco por cadeira, estão expostos na 
secretaria da Universidade por espaço 
de vinte dias. 

As provas pratiess das diversas ca-
deiras começam nos dias escolhidos, ás 
9 horas da manhã, com excepção da 
prova de mineralogia e petrologia, que 
deverá começar ás 8 horas. 

Ao ministério da justiça foi pedida 
auctorisação para que o sr. dr. Gaspar 
de Matos, notário em Coimbra, passa 
desempenhar o logar de adrainisttidor 
deste concelho. 

Carta do Rio de Janeiro 
io-12-igo4~ 
Tenho presentes os últimos núme-

ros da Resistencia até ao dia 20 p. p . 
inclusivé e cougratalo-me, por ver que 
as minhas e m a s mereceram a publici-
dade, podendo assim os leitores de tão 
independente quanto libe-al folha, ter 
conhecimento de factos dados n'esta 
cidade, onde a colonia portugueza é tão 
numerosa, havendo em Portugal muito 
pouca gente que aqui não tenha paren-
tes ou pessoas de suas relações, pro-
curando mesmo por interesse proprio, 
saber n iticias da terra onde estão en-
tes por qualquer forma queridos. 

Mais uma vez pois prometo faze-los 
scientes do que por aqui te dê, e que 
veja deva ser conhecido dos que honram 
a Resistencia com a sua leitura. 

— Realisou-se como estavs anun-
ciada, a segunda corrida de touros em 
qae fez a sua estreia o cavaleiro Alba-
no Custodio. 

Devido a ter chegado depois da cor-
ridos os tres primeiros touros, nada 
posso afirmar, a não ser por informa-
ção; de resto, a corrida não foi feliz. 

Albano Custodio vestindo uma bela 
casaca preta, bordada a prata, monta-
va o seu Azeitona. O s touros que lhe 
couberam não estavam dispostos a 
prestar se a um bom trabalho, talve\ 
devido ao sol não querer honrar com 
a sua presença a festa de Albano; foi 
com esforços bastantes visíveis que Al-
bano conseguio farpea-los, com arte e 
elegancia; tendo entre outros, posto 
um par de ferros curtos, por que foi 
alvo de estrondosa ovação. 

Bandarilheiros, também não foram 
felizes; Cadete foi colhido pelo segun-
do touro de forma a não poder traba-
lhar durante a corrida. 

O espada José Perez, foi colhido 
pelo 5.° bicho da forma mais triste 
d'este mundo. 

E m fim, á parte Albano, houve de 
apreciavel as pégas. 

Tosga desamparado pelos mais for-
cados que parece terem ficado paralí-
ticos, foi arrastado durante bons 3 mi-
dutos sem contudo ter largado o rabo 
do boi, que, a paginas tantas, unia os 
chipesjá cauda, tendo arrastado e ficado 
em fanicos, se o valente Manuel dos 
Santos — que não fazia parte da corri-
d a — s e não atirasse em seu socorro. 

Só vendo se acredita a forma como 
se portaram os forcados, que creio ga 
nharam um medo do boi improprio de 
artistas; é imperdoável a forma como 
se ouveram, vendo o seu camarada 
a perecer sem contudo terem animo 
para o salvar. 

Num dos camarotes viam-se o sr. 
Camelo Lampreia e comendador Sal-
gado, ministro e cônsul portuguez. 
Uma coisa despertava a atenção no 
recinto da praça: era a nossa querida 
bandeira, que, desfraldada, por mo-
mentos nos conduzia á nossa querida 
patria; como é béla por entre todas as 
outras! 

—Foi naturalisado brazileiro o por 
tuguez Joaquim Ferreira dos Santos 
Bouças. 

— E ' esperada aqui com bastante 
enthuziasmo a nossa canhoneira Patria. 

— Por ter caído d'um andaime em 
que trabalhava, deu entrada no hos-
pital um nosso patrício de nome Ade-
lino Raposo d'Olíveira. 

— Têem se realizado grandes fes-
tas em honra da Imaculada Conceição. 
Era uma vista soberba a cidade du-
rante as tres noites que antecederam 
ao dia 8 em que poucas casas não 
tinhão as suas janelas com luminarias. 
O Jornal do Brasil pu licou a imagem 
de Nossa Senhora da Conceição se-
gundo o quadro do pintor P . L Beckert. 

— Realisou-se no dia 8 o casamento 
da ex " sr.» D. Anna Rodrigues Alves, 
filhi do Prezidente da Republica, com 
o sr. dr. Sesorio Pereira, pjocurador 
da Republica. 

— E' do Jornal do Bra\il de 8: 
Foi devolvida ao juízo da io. a pretoria, 
cumprindo a carta rogativa expedida 
ás justiças de Portugal, a requerimento 
de José Baptista para intimação de 
Gaudêncio Ferreira e Maria Thomazia 
no interesse do inventario de Anna de 
Jesus. 

Do mesmo: 
Ao ministro do exterior foi trans-

mitido pelo do interior a fim de ter des 
tino a carta rogativa expedida pelo juiz 
de direito do i.° distjicto da capital do 
Pará , ás justiças de Portugal para ci 
ração de José Teixeira Guimarães. 

— Com o ministro do interior teve 
o sr. Came !o Lampreia uma confere 
cia. 

— Por telegrajjm de Lisboa »e 
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que na primeira recomposição minis-
terial serão nomeados os srs. Pinto 
Santos e Antonio Cabral. Já ? ! . . . ainda 
ha tão pouco t e m p o . . . não seria me-
lhor acabar com é s s a . . . . queria dizer 
brincadeira, maa nem isso mesmo digo. 

Trindade» 

R I O , i312 gob. 

Para domingo, 41, estava anun-
ciada a estreia do bandarilheiro Manoel 
dos Samos, devido porém ás grandes 
chuvas que tem havido nos últimos 
dias, ficou a tourada transferida para 
o proximo domingo em virtude do mau 
estado da pista, apezar de no dia 11 o 
sol se ter mostrado. 

—Continuamos em estado de sitio; 
e parece que este será prorogado por 
mais 3o dias, estando este assunto em 
discussão nas duas camaras. 

Trindade» 

Cá o temos. 
Chegou como o tínhamos anun-

ciado. 
Veio o feriado da ligação. 
As ferias do Natal foram prolonga-

das até ao dia 8 de janeiro inclusivé. 
Obrigado! 

O sr. Raul Teixeira foi auctorizada 
a ser admitido a exame de pharmacio 
em Coimbra. 

Esteve nesta cidade o sr. Antonio 
Candido Cerdeira d'Almeida, tenente 
coronel de engenharia. 

SêêM Sê Mâêè 
C O I M B R A 

Fazendas, novidade para vestidos 
de inverno. 

Grandes reduçõis de preços em to-
dos os artigos desta cáza. 
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X VIU 
O p a g e m 

— O h ! Não estava sózinqol por-
que não sou ainda tanto da confiança 
de meu senhor que me diga mais do 
que o que toda a gente pôde saber. 

— Toda a gente! 
— Quasi toda, exceptuando os ma-

ridos ; havia alguns companheiros de 
meu amo, e entre êles o sr. duque de 
Orléans, que se divertiu regularmente 
com a narrativa do seu rapto, riram-se 
muito sobretudo do senhôr seu pae 
e da cára que fazia ligado á a r v o r e . . . 
Bem vê que sei tudo isto. Então! 
Chóra ? apostemos que é por causa 
de seu pae. Desastrado que sou, de-
veria não ter dito isso; o amor filial é 
o ultimo a morrer no coração de uma 
filha, esse sobrevive a bastantes coisas 
Perdão, minha senhora, faltei-lh« ao 
respei to . . • . 

— Basta de desculpas insultantes. •. 
Mas, em nome do ceu, em nome de 
sua mãe, fale-me de meu pae; sepa-
raram-me dêle violentamente, sem meu 
consentimento, não sabia que podésse 
ser insultada por aquêle em quem eu 
j p z é r » toda a confiança. Agóra tem? 

Recenseamento eleitora! 
A v i s o 

A Comissão Parochbl Republicana 
da freguezia de S. Bartholomeu convida 
os republicanos desta freguezia a in-
screver se no cadastroda mesma Comis-
são, patente na Praça do Comercio, 
n.° 43, a fim de se recensearem os que 
o não estejam e tenham direito a essa 
regalia. 

A mesma Comissão lembra a todos 
os cidadãos republicanos, que não es-
tejam recenseados, a urgência de se 
munirem da certidão de edade, bsse 
essencial para a revisão do recensea-
mento proximo. Para que lhes seja 
passada essa certidão, devem fazer o 
seguite requerimento: 

111."0 rev.mo sr. Parocbo da freguezia 
d e . . . 

Fulano( estado, profissão, d e . . . antios 
de edade, filho d e . . . , e d e . . . , natural 
de. . freguezia de. . ., morador Da rua 
d e . . . , d.0..., requer a V. Rev.1"4 lbe 
passe a sua certidão de idade, para fins 
eleitoraes, isenta de imposto de sello e 
quaesquer emolumentos ou salarioe, como 
determinam os artigos 36.° e 37.° do de-
creto da 8 de agosto de 1901. 

Coimbra, etc. 
E. R. M. 

F . . . 

Este requerimento deve ser entregue 
aos parochos das respectivas freguezias, 
que teem obrigação de passar as certi-
dões no praso de 3 dias, grátis, e em pa-
pel não selado, e eui seguida ser reco-
nhecida gratuitamente por tabelião. 

A comissão lembra também que o 
prazo para a inscripção no recenseamento, 
principia em 26 de dezembro e finda em 
5 de janeiro proximo. 

Requerimento de inscr pção por saber 
ler e escrever 

III.000 Ex.m0 Sr. Secretai io das Com-
misões do recenseaiDen(pa» 

F . . . , filho de-F, , . e de F . . . , na 
tural d e . . . , de . . annos de edade, es-
tado, profissão. morador na rua d e . . . , 
n . 0 . . . , andar freguezia d e . . . , desejando 
a sua inscripção no recenseamento por 
saber ler e escrever como prova com esta 
petição feita e assignada pelo seu proprio 
punho, na conformidade do n.° 2 do arti-
go 1.° n.° 7.° do Mt. 21.° do decreto de 
8'de agosto de 1901. 

Pede a v. ex.a se digne mandal-o 
inscrever na relação dos eleitores 
da sua fraguezia, 

E. R. M. 
D a t a . . . 
Assignatura. . . 

Este requeiimeuto tem de ser feito 
e assignado pelo proprio, perante o tabe-
lião que aBsim o deve declarar ou perante 
o parocho da freguezia que ateste e jure 
em como foi feito na sua preseença, sendo 
a identidade atestada e jurada era segui-
da pelo regedor. 

tudo, fale, o que é feito de meu pae ? 
— Não quer antes, minha senhora, 

saber o que diz este bilhete ? 
— Meu pae! meu pae! exclamava 

Catarina derramando uma torrente de 
lagrimas. 

— Falei lhe de vós on èm á tarde; 
falar-lhe-ei dêle ésta manhã, mas, se 
levantei do vosso coração o peso do 
cuidado que o oprime, não obeterei, 
béla dama, algum alivio para o que 
me pesa ? Se tendes a beleza que 
me impressiona, eu tenho segredos que 
vos importa salvar; e eu sinto que só 
um beijo de vossa boca côr-de-rosa po-
derá desatar a minha lingua presa pela 
perturbação em que vossos olhos me 
pozeram. 

Dizendo estas palavras com uma 
graça afétada e viva, o pagem havia-se 
apróximado descaradamente de Cata-
rina; ao terminar, atraveu-se a puxá-la 
para êle, mas éla repeliu o vivamente. 

— Saia ! Saia! gritou, e sufocada 
pela dôr, pela vergonha e pela cólera, 
deixou se cahir sobre uma cadeira que 
estava proximo dêle. 

O pagem, de pé e com a cabeça 
curvada, contemplou-a demoradamente 
com um olhar profundo e singular; 
quando Catarina afastou as mãos que 
velavam seu rosto, ficou surprehen-
dida pela expressão séria e solemne do 
rapaz, e comprehendeu que havia um 
mistério em toda a scena que êle re-
prezentára. 

— O h ! Meu Deus! Onde estou? 
Q u e <jucr dizer tudo isto? 

Requerimento de inscripção 
por pa ja r decima 

Il.m0 e Ex.m0 Sr. Secretario da Co-
missão de recenseamento 

F . . . , filho de F . . . e de F . . . , na 
tural d e . . . , d e . . . annos ne edade, esta-
do, profissão, morador na rua de . . . n .° . . . , 
andar, freguezia d e . . . , desejando a sua 
inscripção no recenseamento eleitoral, 
visto ser coletado por contribuições dire-
tas do estado em quantia superior a 600 
reis. segundo o n.° i 0 do art.° 1 0 e 
n.° 2.° do art * 2i.° de decreto de 8 de 
agasto de 1901 

Pede a v. ex.â se digne mandal-o 
inscever na ralação dos eleito-
res da sua freguezia. 

E. R. M. 
D a t a . . . 
Assignatura.. . 

Requerimento pa ra a'estados 
de comt ribuição 

IU.m0 e Ex.m0 Sr. Escrivão de fazenda 
do Concelho d e . . . 

F . . . , estado, profissão, d e . . . annos 
de edade, natural de. . . , morador na rua 
d e . . . n.° . . andar, freguezia d e . . . 
precisa para fins eleitoraes. que v. ex.a 

lhe passe por certidão, o que a seu res-
peito conste do mat r i z . . . (predial, renda 
de casas, industrial, etc.) na conformi-
dade dos art.0 ' 36.° e $J.° do decreto de 
8 de agosto ne 1901.. t 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 

D a t a . . . 
Assignatura. . 

E. R. M. * > 

Requerimento de residencia 

111."10 e Ex.mo Sr. regedor da fregue-
zia d e . . F . . . , estado, profissão, edade, 
natural d e . . . , morador na rua d e . . . , 
n . ° . . . andar, freguezia de . , desejando 
inscrever-se no recenseamento eleitoral 
e segundo o disposto nos artigos 30.° e 
37.° do decreto de 7 de agosto de 1901. 

Pede a v. ex.a se digne passar-lhe 
atestado de como móra nesta 
freguezia. 

E. R. M. 
D a t a . . . 
Assignatura. . . 

Salão da moda 
Enxovais completos para noivas. 
Fazem se com a maior elegancia no 

S a l ã o d a M o d a . 

C O I M B R A 

G A B Õ E S D A V E I R O 
Machado—Alfaiate 

B. da Sophia, 58 a 62* 
C O I M B R A 

O R A R I O 
(Desde 6 de novembro de 1904) 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a roa Infante D. Angnsto 

O pagem, caindo de joelhos aos 
pés de Catarina e beijando a fímbria 
do s?u vestido respondeu-lhe: 

— Está, minha senhora, numa das 
casas escondida, do grande senhor que 
a engana. Está num dêsses palacios, 
enjas rainhas duram poucos dias. Hojfr 
servidas, adoradas, rodeadss de res-
peitos enganadores, de homenagens 
irónicas, de insultos de mau logar, 
ámanhã expulsas ou trocadas e redu-
zidas e recorrerem ao que não tenho 
necessidade de vos dizer. Mas não me 
acredita sem duvida, e peqsa que 
admetida na corte, como o exige a sua 
gerarchia, um impenetrável mistério 
ha de rodear a sua ligação. Dezenga-
ne se, minhá senhora, isso não pôde 
dar-se. A personagem do conde Adhé-
mar não poderia mostra-la com brilho 
senão em côrte de miseráveis, e o 
amôr dêle não é dos que enobrécem 
uma mulher. Os sitios de má fama em 
Paris estam cheios com as que abandona. 
Foi no meio de uma orgia que dictou 
esta carta em que se queixa das obri-
gações que o têem longe de vós, e esta 
carta não é a única que tenho de en-
tregar hoje; aqui estão duas, com o 
mesmo sêlo. Pôde comparar : ésta é 
dirigida a mademoiselle Orphise; e esta 
a madame Jehane, meus umeos amores 
verdadeiros. Impalidéce! Ah 1 E ' ainda 
amôr. 

Depois de um instante de silencio 
continuou, pondo as mãos: 

— Ah! minha senhora, que tudo isto 
a comova c esclareça! Comprçhenda 
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Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de íerro 
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Até ao dia 10 do corrente mez, são 
suprimidas as carreiras das 9 e 10 ho-
ras da manhã, das Ameias á rua do In-
fante D. Augusto e as das 9,3o e 11,3o 
da manhã, vice-versa. 

No escriptorio da empresa, rua da 
Sophia n.° 5, recebem-se desde já 
requisições de bilhetes pessoaes para 
igoB. 

Alem dos passes annuaes a i2$»oo 
réis fornecem se também passes de tri-
mestre a 4$5oo réis. 

bem agora que faltei ao respeito, que 
lhe tenho, para a fazer voltar ao que 
deve a si mesmo, e para lhe fazer ver 
a situação actual em todo o seu horror; 
porque, em fim, outro, que não fosse 
eu, pode-la-hia ter por mais culpada, e 
a sua beleza é das que fazem esquecer 
o perigo. Mas o seu desdem prova-me 
que tem uma confiança muito ingénua 
na sua força; é esse um perigo de que 
quero preveni-la. Saiba que aqui toda 
a mulher está ao dispôr de meu amo, 
como dos que sabem os segredos da 
da casa. 

E o pagem carregou em uma mola 
encoberta pela franja da cadeira em que 
Catharina estava assentada, e cujas cos-
tas cahiram. 

Catharina, agarrada por laços invi-
síveis e reduzida á imobilidade absoluta 
deu um grito que foi abafado pelos bei 
jos ardentes do pagem; então, numa ul 
tima convulsão de raiva, fez estreme 
cer os laços que a apertavam, depois 
o olhar poz-se em alvo, a cabeça que 
luctava çahiu molemente para traz, 
olhos ciumentos não poderiam distin-
guir nas suas feições e na mole atitude 
do seu belo corpo se tinha perdido os 
sentidos ou a cólera do ultrage. 

Quando os olhos voltaram á luz, 
achou-se sentada e julgou ter sonhado; 
a seus pés estava o pagem, cuja jaqueta 
entreaberta deixava sair o seio dourado 
de Zea. 

Aquela vista fez estremecer Catha-
rina, que se inclinou para a bohemia e 
lbe estendeo a tnãoj entretanto ela co» 

A N Ú N C I O S 

Tribunal do Comercio de Coimbra 
ÉDITOS DE 3 0 DIAS 

(2.í publicação) 

P o r este t r ibuna l e ca r fo r io d o 
esc r ivão do 5.° oficio c o r r e m édi tos 
de t r in ta d ias a con ta r d a u l t ima 
p u b l i c a ç ã o des te a n u n c i o c i t ando 
os c r edo re s incer tos d o negoc ian te 
des ta p r a ç a J a n u a r i o D a m a s c e n o 
R a t o e t a m b é m 03 c r e d o r e s cer tos 
q u e n ã o a c e i t a r a m a c o n c o r d a t a 
por ele p r o p o s t a : F r a n c i s c o R o d r i -
gues da C u n h a Lucas , de C o i m b r a , 
C a s t a n h a Bichino & c o m p a n h i a , da 
Covi lhã , N u n e s de C a v a l h o & c o m -
panh ia e Fe r r e i r a Pes soa & c o m p a -
nhia , de L isboa , G u i l h e r m e F o l h a -
della & c o m p a n h i a , de F a m a l i c ã o , 
e a c o m p a n h i a d e seguros o 4 Co-
mercial, p a r a n o p r a s o de c inco 
dias pos te r io r a o d o s édi tos , d e d u -
z i rem p o r e m b a r g o s o q u e cons ide -
r a r e m de seu d i re i to con t r a a re fe -
r ida c o n c o r d a t a p r o p o s t a pe lo d i to 
negoc ian te J a n u a r i o D a m a s c e n o 
R a t o , a o s seus c r e d o r e s , e c u j o s 
t e r m o s são o p a g a m e n t o de t r in ta 
por cen to dos seu respec t ivos c r é -
di tos em d u a s p r e s t a ç õ e s n o p r a s o 
de doze mezes . 

Ver i f iquei a exac t idão . 

O Juiz Presidente, 
Calisto. 

DE 3 A 4 CONTOS 
Compra-se propriedade rústica ou 

urbana até este preço, desde que seja 
bem localizada, e tenha bom rendi-
mênto garantido, ou se emprestão sô-
bre ipotéca bem garantida. 

Carta á administração dêste jornal 
com as iniciais A. B. C. 

Moveis antigos 
Vende se duas cadeiras de coiro, 

•um contador, uma mezita de custura 
de pau prêto com pés torneados e uma 
cama antiga de pau de caixão que per-
tencerão ao Convento de Lorvão. 

Quem pertendêr pôde dirijir-se a 
Clementina Ribeiro dos Reis, rua do 
Visconde da Luz; que está encarregado 
da venda. 

Clínica de mulheres e crianças 
Sofia Júlia Dias, médica pela Uni-

versidade de Coimbra abriu o seu con-
sultório médico cirúrjico, nésta cidade, 
rua Sá da Bandeira, 5g 

Para os pobres, consultas grátis da 
r Y» ás 3 da tarde. 

rava, ou porque a vida voltasse gra-
dualmente ás suas faces, ou porque um 
resto de incerteza luctasse no fundo do 
seu espirito contra o aspecto tranquili-
sador dos encantos da bohemia. 

Zea bsnhava de lagrimas a mão da 
castelã, havia naquela dôr um mistério 
novo que Catharina julgou ter adivi-
nhado. 

— Pobre rapariga! Enganou-te tam-
bém? As tuas lagrimas dizem-me bem 
que és minha rival. 

— Sim, tua rival, disse Zea que pen-
sava em Ombert . Mas não fui enga-
nada. Só se enganam as grandes da-
mas. Uma rapariga como eu não vale 
uma mentira. 

— Minha filha, disse ela, interrom-
pendo Zea, tu és, sem duvida, alguma 
fade, porque tudo em ti é estranho e 
misterioso, e tu deitaste sobre mim en-
cantamentos que perturbam a minha 
cabeça; ha instantes em que leio nos 
teus olhos o santo amor de um anjo, e 
outros em que lá vejo brilhar uma cham-
ma que não é do céu. Mostraste-me 
perigos e crimes que eu não suspeitava. 
Entrcu em mim outra alma, que não é 
irmã da que Deus me deu; a t e u olhar 
repele-me e atrae-me; noutro logar fu-
giria talvez de ti; mas aqui agarro-me 
a ti, é necessário que tu me arranques 
a estes laços, a esta infamia. 

Ee rguendose precipitadamente,cor-
reu a ajoelhar-se num genuflexório na 
outra extremidade do quarto que era 
um oratorio. 

( Çontittúa.j 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos ra,< lhores 

vínhoa portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaea, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

M À C l T I L I N f l 
f l f f i r i n n fl Vf lnnr P a r a a fabricação de gazfyaètros de 
U l l l U I i a a «a j ju i n o v o s j s t g m a ^t t o j a a segurança, sim-

plicidade e asseio. C a n d i e i r o s portstis com regulador d'agua, 
lustres simples de 2 e 3 braços, liras, braços de parede simples e 
de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 

Montajens e instalações completas absolutamente garantidas. 

R 1 V I E R E » Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9 , I o 

IMPOR 1ACÃO DIRECTA DE CARBORETO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

P r e ç o s sem c o m p e t e n c i a 

Agua da Guria 
K única analysada no paiz, similhânte á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 

nos Yosges (França) 
E a t a b e l e c i m e u t o b a l n e a r a 1 l t i l o m e t r o s d a e s t a ç ã o d e H o g o f o r e i 

C a r r o s ã c h e g a d a d e t o d o s OH c o m b o i o * 

, • . . Lo. • • 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrào as mais 
das vezes com o uzo dos Sacaroltdes 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M l l a g r o z o s ) ondeoseieiíos 
maravílhózos do alcatrão, jenumamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
BÓ por milhares de pessôas que os teero 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. / 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fora do Poitu, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Seai 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas ne-
oionaea e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

150—§ua ferreira §orges — 156 
C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e P< rto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e O V O H com os mais finos rechei >8. 
T D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

par? brindes. . 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de fulhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s - T é t e tí'Achar. E » a t è d e 

í - i e v r e e I ^ o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s , q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l o , poio sistema de Marcar ide. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
oíc titC 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
D e p o s i t o dos produtos da Fabrica de b o l a c h a s e bisco i tos 

na Couraça de Lisboa, 3 2 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
4 , PRAÇA 8 I>E MAIO, 5 

C O I M B R A 

PREÇOS BE1UMIDOS 

" R E S I S T E N C I A , , 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2(51700 

' Semestre ]^(350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 1 $200 
Trimestre 600 

OlM̂ iC* 
Brazil e Africa, anno 3$600 
Ilhas adjacentes, » 3$000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 80 réis; repetições, 20 

réis; para cs senhores «ssinactes, des-
conto de 5 0 % . 

Communicados, cada linha 
Réclames, cada linha 

40 
60 

Anunciaro-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa e8te jornal 
iôr onrado. 

< 4 0 r é i » 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G r a s 

ACETILENE 

I n s t a l a ç õ e s completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lôrsa. , 

Lustres de cristái e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'1N€ANDESCENCIA, sistêma Auér. 

Máquinas para aquecer agua para 
banho. 

Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistemas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguroE do prédios mobílias 
e estabelecimentos c.oatra o risco de in-
cêndio. 

^lacario da (Silva O <> Q 
G 

O O £osé galeão §ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
£Em frente ao tribunal) 

Pboncgraphos e Gramophones 
Manuel José Téles, Rua Ferreira 

Borges n.08 i5o a i56, tem em dt-posito 
os magníficos Phonographo Edison, e 
Gramophones de diferentes preços e 
tamanhos. Variada colecção de cilindros 
e discos com lindas operas, cançonetas 
monologas etc, nacionaes e extrangei-
ros que vende pelos preços de Lisboa 
e Porto. 

Sempre cilindros com musicas novas 
e muito escolhidas. 

H o t e l p e r t o d o s b à n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso interno: — <Aúhritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catanko uterino. 

Para USO e x t e r n o : — Em diUerentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue oão ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pna ly^es ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pe lo p r o f e s s o r da 

i s c o l a B r o í e r o , o ex.mo sr . C h a r l e s Lep i e r r e . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

Â' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposita em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira XSorg-es, 6 

I 1 1 1 J 
G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

P a r a c o n w u m o e e x p o r t a ç ã o 

® * ̂  f \ r \ Vendas por junto e a miado 
Installaçao provisoxia: ma da Sota, n.° 8 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxoozas. 

Cônsul tório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o » m o d i c o » 

Consultório médico-cirurjico 
Ánálizes clinicas 

( E x p é t o r a ç õ i H . a r i n a i i e t c . , c tc . ) 

Vicente Hocha 
e Nogueira Lobo 

T{ua Ferreira Borges, n.° g j 

C O N S U L T A S : 
Das io Y2 ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde 

Consuitorio dentário 
-^WVJVW— 

C O I M B R A 
B ua Ferreira Borges 

gerculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESER VÁ MUTUA 
De N1W-YORK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

T a t > e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i a d o (i5 de outubro de 1904) 

Marcas <6 .tí 
Ss 

« & -íi 
B 
Sz 

, 4 
«2 
0 á O O 

Tinto GRANADA 500 100 10 

» CORAL 500 100 70 
» AMETHYSTA 400 — — 

550 — 80 
— — 120 

Distribuição gratuita aos domicilios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafées ou du%ia de 
garrafas -

Nos preços indicados não vae in-
cluída s: importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

A J Ê N C I A F U N E R Á R I A 

DE 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza íncúmbese 
de funerais complétos, tanto na cidade 
como fóra. 

iiiBta cáza tem uma importante varie-
dade de 

U r n a s d e m o g n o 
etn todos os tamanhos que vende pelou 
prêços de Lisbôa. 

Grande variedade de coiôas de todee 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres e 
de gála, banquêtas e ramos para alf.áres, 
toda a qualidade de âôres soltas e prepa-
ros para as mesmas, plantas para sálas, 
flores para chapéos mais barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

PRÊÇOS CÓMODOS 

G A Z A . 
Vénde-se uma casa no bairro Orien-

tal de Mont'arroio com os n.OÍ 25 e 27, 
quem pretender comprar dirija-se ao 
seu proprietário Alípio Leite, de Gavi 
nhos de Penacova; ou com João Mar-
ques Mósca, em Coimbra. 

~ MOBÍLIA 
Vende se um apiradôr, doía guardas 

louças, duas secretárias uma eelsritt* paria 
livros, uma cómoda, uma montra d<. ciis 
tal, e outras peças ííiiudas, 

Para tratar, naC onloitanaTaile», tu4 
Ferreir* Boije»} 

Prevenção. — Os garrafões 
levam o carimbo da QÁdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da QÁdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

' f a M ã c I Ã T s s i s 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 
Esta caza depois das modifícaçSis qne 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta* 
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-BO diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos o farmacêuticos, tanto 
nacionaes como eatranjeiros está a pár 
do d«zenvo)vimento que a química e a 
teiapeutiea dia a dia vâo experimentando 
e por isso po«eue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário á 
fiito por pessoal competentemente abilir 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar 0-
medicamentos a caza de seus fregueses, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

- A . n a l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., eto. 

Preços absolutamente excécionais 

G A Z A ' 
Arrenda se o primeiro andar, rua 

Fernandes Tomás , ponto central da 
cidade, muitas e boas acomouaçõis, 
lindas vistas sobre o Mondego, agua e 
gás. 

o T ráu-se na Praça do Coméjrc^pj 
i4f h* 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redação e administração — RDA FERREIRA BORJES 

Oficina tipograflca 

1 2 - « u a d a M o e d a - 1 4 

Medicina sanitaria 
U m recente decreto coloca sobre 

um terreno novo os cursos de medicina 
sanitaria, que no Porto e em Coírtf 
bra funccionaram no anno findo, mercê 
da lei de 24 de dezembro de 1901. 
Pela antiga lei, os cursos organisados 
sob a superintendencia da Inspecção 
Geral, teriam um programma doutri-
nal e pratico modelado pelo do Instituto 
Centál de Hygiene; ministrariam o seu 
ensino sem atribuições de examinar e 
conferir diplomas; admittiriam á ma-
tricula unicamente os médicos, com 
exclusão do estudante de qualquer 
anno do curso; seriam regidos pelos 
profç^spres dp Hygiene respectivos e 
pelo pessoal sanitário local, sem mais 
remunersção do que a gratificação an-
nual, ao professor de Hygiene, de 
2009000 réis. 

As leis não sahem perfeitas dum 
jacto, por mais boa vontade e compe-
tência que o legislador tenha; é o tempo 
e a experiencia que se encarregam de 
modificar os pontos de vista e indicar 
os novos caminhos a trilhar. As scien-
cias naturaes, positivas, têem na obser-
ção e na experiencia a principal raiz; 
as sciencias sociaes é no terreno da 
experiencia e da observação dos factos 
que devem também ser edificadas. 

Que é a historia senão a experien-
cia dos povos ? 

O s legisladôres portuguezçs, em re-
gra, presumem muito de si e têem um 

f[rande desprezo pelo povo para quem 
egislam; ou se julgam omniscientes ou 

não olham o paiz como uma individua-
lidade que attingiu a sua maioridade 
politica. Querem lá saber se o paiz 
concorda ou não com os seus modos 
de vêr! Certos e seguros duma inspi 
ração superior, duma sciencia que lhes 
vem de cima, não descem a observar 
as tendencias e os desejos do povo; 
não fazem inquéritos, não interrogam 
as coisas e as pessoas para descorti-
nar as reaes necessidades da nação 

Íu r a que legislam. O paiz, para taes 
egisladores, è um tutelado que deve 

deixar se dirigir passivamente como 
uma machina, como um sêr que não 
tem vontade sua; elles é que estão en 
carregados pelo destino de pensar e 
sentir pelo paiz. Pódem lá admittir 
que uma nação queira intervir nas suas 
leis e na sua administração; isso, por 
direito divino, é patrimonio duma raça 
especial e priveligiada. E ' antigo re-
gimen puro.) 

Se um individuo, chegado á maiori-
dade, pôde dispôr livremente de si e 
dos seus bens, também um povo cons-
titucional pode orientar o seu destino 
como lhe aprouver. A Inglaterra, na-
ção livre e constitucional, faz as suas 
leis á vontade dos representantes do 
povo. A vaccina obrigatoria desde 3o 
annos foi tornada facultativa no dia em 
que o paiz declarou que repelia tal 
obrigação. Basta para isentar um pae 
de família dêste dever legal, a declara-
ção de que ele considera, em co*>scien 
cia, a vaccina prejudicial ao seu filho 
Parece um absurdo deixar abrogar uma 
lei, que tem o apoio da sciencia, só 
porque o paiz o quer! Será absurdo, 
mas é o governo da nação pela nação. 

Não tem o individuo o direiro de 
cometer, na sua esphera privada, os 
erros hygienicos que muito bem lhe 
aprouyer ? O povo constitucional é um 
sêr livre e como tal não devem dirigil o 
sem o consultar. As leis não pódem ser 
emanações â priori, da imaginação 
dos poderes públicos. Por isso o novo 
decreto tem o nosso aplauso; não é 
uma concepção aprioristica, mais ou 
tnenos feliz, é a saneção à posteriori 
dos desejos do paiz é o respeito fun-
dado das conveniências dos interessa-
dos. 

Tres pontos principaes merecem a 
ps}g attenção neste decreto: i.® P á 

uma certa autonomia aos cursos de me-
dicina sanitaria, concedendo lhes fa 
culdades de examinar e diplomar; 
2.0 Torna a matricula extensiva aos 
alumnos do 5.0 anno; 3.° Promette 
undos para custear as despezas dos 

cursos. 
Dois destes pontos contrariam aber 

tamente as disposições do reguiamento 
de 1901, e, sem a minima intenção ou 
deseio de ser desagradavel a ninguém, 
achamos a nova orientação digna do 
nosso aplauso. 

Um pouco de hsitoria. 
As necessidades duma instrucção 

sufficiénte em matéria sanitaria (nin-
guém o ignora) fizeram-se sentir a pro-
posito da peste do Por to em 1899. 
No anno seguinie apareceram autono-
mas as cadeiras de Hygiene, nas Es-
colas Medicas do reino e na Faculdade 
de Medicina, o que representava um 
grande melhoramento no ensino da 
Higiene, até éssa data tão descurado. 
Passava-se isto em 1900, e os cursos 
foram creados em 1901. Encontrou-se 
por êste modo assegurado duplamente 
o ensino sanitario: instrucção geral na 
cadéira de Higiene, instrucção espe-
cial no curso de aperfeiçoamen-
to. Ninguém medianamente informado 
ignora que na Italia, Allemanba, Ingla-
terra, etc., só lado do ensino gerai da 
Higiene, existem os cursos de aper-
feiçoamento ministrados nos institutos 
especiaes autonomos ou annexos ás fa-
culdades. Comtudo o exemplo do es-
trangeiro nem sempre é bastante; ada-
ptar é 'bem, mas quando a adaptação 
é possível e ó util. 

A creação do curso sanitario foi 
olhada pela classe medica como um 
encargo a mais, a que não correspon-
dia remuneração satisfatória. 

Não contestamos o valor que os 
cursos sanitarios possam vir a ter em 
Portugal; são já uma boa parte do que 
é necessário conseguir. A instrucção 
um pouco especialisada que alli deve 
ministrar-se é um complemento util da 
aprendizagem nas cadeiras de Hygiene, 
quando o cfficial sanitario se encontre 
na pratica em condições de aproveitar 
e aplicar o que de particular se ensina 
nesses cursos. Porém o medico sani-
tario portuguez encontra no paiz ensejo 
de fazer éssa aplicação ? ou bastar-lhe-á 
o ensino das cadeiras de Hygiene con-
venientemente dotadas e bem regidas? 

A higiene é vasta, tem domínios ex-
tensos e abrange assumptos diversoi, 
não ha duvida. 

Mas o paiz está tão pobre de mate 
rial sanitario que é já difícil pôr em 
pratica o que pôde diligentemente apren 
der-se nas cadeiras de Higiene. 

Assim como eatamos resulta esteril, 
ao menos em grande parte, o ensino 
dos cursos. E ' uma verdade que é pe-
noso confessar; mas o saber não basta, 
são necessarias as condições de o po-
der aplicar. Que importaria saber ler, 
exclamava Castilho ha meio século, não 
tendo que ler ou que valesse a pena de 
ser lido? 

Que vale ao medico sanitario saber 
fazer a analise duma manteiga quando 
a municipalidade ou o governo lhe não 
forneçam um refractometro e um apa-
relho de distilação? 

Não é, nem podia ser, nossa inten-
ção proclamar a inconveniência dos cur 
sos sanitarios; queremos apenas mostrar 
que estes cursos, sendo um progresso, o 
são por emquanto muito incompleto. E' 
indispensável promover as instituições 
ranharias que eles supõem. O legisla 
dor de 1901 não c esqueceu: lá estão 
as diversas determinações acerca dos 
melhoramentos e serviços públicos; lá 
está a obrigação das municipalidades 
instalarem os serviços de desinfecção, 
sem os quaes o conhecimento da te-
chnica respectiva fica sem valor. Porém 
o Regulemento tem tres annos e as coi-
sas estão pouco mais ou menos como 
d'antes. 

Necessário se terna dar aos cursos 
uma razão de ser efectiva: promover a 

realisação das instituições sanitárias que 
forneçam aplicação á sciencia ali minis-
trada. O publico medico sentiu isto 
mesmo e por isso olhou o novo encargo 
como um ónus bem pesado. Era pois 
necessário procutar , na medida do pos-
sível, diminuir e aligeirar esse encargo. 
Foi o que os Interessados fizeram re 
clamando contra o preceito que lhes im-
punha o exame só em Lisboa. Para que 
dobrar um sacrifício doutro sacrifício? 
O primeiro é defensável em nome da 
sciencia e tem a abonal-o o exemplo 
do estrangeiro; o segundo não tinha, 
essa é que é a verdade; nenhuma razão 
abonatoria. Se a existencia dum curso 
sanitario especial é defensável podendo 
apenas discutir -ss a oportunidade, a 
obrigação de ir do Porto e Coimbra a 
Lisboa para dar as provas, não se nos 
afigura justificada nem justificável. Nem 
o aprendizado que estava feito, nem o 
rigor do exame, nem o prestigio dos 
mestres, ganhavam nada com tal sys-
tema. E , de resto, nem o exemplo do 
estrangeiro podia aduzir-se. O decreto, 
publicado no Diário do Governo de 
i5 de dezembro ultimo, deu satisfação 
ás reclamações e, a nosso ver, estabe 
leceu a boa doutrina. Isto pelo que 
toca ao primeiro ponto. 

O decreto estabeleceu mais que aos 
alumnos do 5.° anno seja permittida a 
matricula. 

Ainda que o exemplo do extr&n-
geiro nos venha discordante, nem por 
isso reprovamos tal disposição, tomada 
á conta de medida provisória. E não é 
em nome de razões theoricas, aprio-
rísticas, que achamos justificada a 
emenda, peio que respeita aos alumnos 
da Faculdade de Medicina. A fre-
quência cumulativa do 5.° anno e do 
curso sanitario foi auctorisada no anno 
findo e a experiencia (e é em seu nome 
que hoje falíamos) fei favoravel, intei-
ramente favoravel a ésta accunculação: 
os alumnos poderam demonstrar no 
exame de Hygiene que não foi inútil 
mente que ouviram no curso sanitario 
uma edição mais correcta e augmen-
tada dfcs matérias que haviam apren-
dido na cadeira de Hygiene. Espera 
mos ver corroboradas, nos exames do 
curso sanitario, estas primeiras impres 
sões. 

Imaginar que a frequencia dos cur-
sos sanitarios é incompatível com os 
estudos do curso medico é supôr nos 
colocados nas condições em que se 
acham os paizes onde de facto esta 
incompatibilidade se dá. 

Acaso os nossos cursos de medicina 
sanitaria quer sejam professados no 
Porto, quer em Coimbra, quer em Lis 
boa, estão nas condições dos cursos si-
milares extrangeiros ? 

Onde temos nós os institutos sani-
tarios comparavas aos Institutos de 
Hygiene que, por exemplo, a Itaiia 
possue ? 

O que entre nós existe, com o no-
me de Instituto Central de Hygiene, 
não é nem sequer uma miniatura do 
InstTtuto de Hygiene de Nápoles, an-
nexo á Faculdade de Medicina da 
Real Universidade, e cuja planta temos 
á vista. 

Como os cursos podem ser feitos 
hoje, e como o serviço publico actual-
mente os exige, não vale a pena insis-
tir nas incomp tiblidades. Dado, para 
o momento, o seu restricto alcance, por 
falta de material sanitario e de mdepen 
dencia dos médicos sanitarios (1), que 
tem funeções sanitarias por acréscimo 
ou suplemento do cargo, dado, repeti-
mos, o limitado papel dos cursos, não 
convém nem é justo ser muito exigente. 

(l) Convém não perder de vista que os 
médicos sanitarios em Portugal não são em 
regra pessoas independentes para poderem 
ser bons fiscaes. Em 1889 em Inglaterra havia 
8:000 agentes sanitarios unicamente occupa-
dos em salvaguardar a saúde publica. Portu-
gal deveria ter 1 :ooo, guardadas as proporções, 
que vivessem unicamente da saúde publica e 
para a saúde publica. 

As leis e as instituições devem acomo- , 
dar-se ás diferentes circunstancias dos 
paizes. 

Não tenhamos ilusões; as funções 
não podem executar-se sem orgãos apro-
priados. E onde temos nós a complica-
da e aperfeiçoada machina sanitaria, 
que careça dum pessoal superiormente 
educado para funcionar? 

De que vale o barqueiro não haven-
do o barco? 

O decreto consigna ainda que as 
despezas dos cursos serão custeadas 
pelo Governo, porque o ministério do 
reino auctorisará a quota necessaria ao 
funcionamento dos cursos. Era indis-
pensável esta medida. Não se compre-
hende que a lei organise, em Coimbra 
e Porto, cursos de medicina sanitaria, 
sem dotação alguma, sem pessoal, sem 
material além do existente para outros 
serviços. A lei de 1901 creava esses 
cursos em Coimbra e Porto (Carta de 
lei de 12 de Junho de 1901) dando-lhes 
apenas para corpo docente os respe-
ctivos professores de Higiene e os 
empregados dos serviços sanitarios. 

E m Coimbra o curso sanitario, 
inaugurado em março de 1904, não 
funcionou somente com o pessoal pre-
visto pela lei: houve tres professores 
de boe vontade (em Coimbra ainda ha 
carolas do ensino) que se offereceram 
para fazer gratuitamente lições no 
curso e que efectivamente fizeram (não 
sem algum esforço pela impropriedade 
da época) lições em qualidade e em 
numero bastante para que em Coimbra 
o curso não fosse uma mera ficção. 
Não foi, podemos afirma-lo, com a 
convicção de que, scientemente e ho-
nestamente, ninguém se apresentará a 
desmentir-nos. Mas o governo não tem 
o direito de crear instituições para se-
rem conservadas quasi unicamente pelo 
esforço voluntário dos particulares. As 
boas vontades gastam-se, se não ha 
para ellas nem ao menos uma palavra 
de estimulo. 

A lei de dezembro de 1901 não dava 
corpo docente satisfatório aos cursos 
de medicina sanitaria. O pessoal de 
saúde publica não pode ser encarregado 
do ensino senão a titulo subsidiário. E ' 
um encargo extremamente penoso, im-
posto sem remuneração, a que accresce 
ainda a circumstancia da falta de pre-
paração em que se encontra a genera-
lidade desse pessoal, e nisto não vae 
descumprimento nem desattenção para 
ninguém; mas o ensino é um mister, 
um oficio que, como os outros ofícios, 
se não improvisa decentemente, a não 
ser por algum privilegiado, que saia 
fóra da craveira por onde se afere o 
comum dos mortaes. Além disso a pro-
fissão de ensinar (e com as outras acon-
tece o mesmo) não se exerce bem, se 
não é exercida com amor; ora o aíécto 
que o corpo de saúde pôde consagrar 
ao encargo que lhe foi imposto pela lei, 
não será de certo muito grande. 

Atribuir a um individuo competên-
cia para intervir no ensino da Higiene, 
só porque faz parte do corpo de saúde, 
dêsse corpo que tem a missão de apli-
car e fazer cumprir as leis sanitarias, 
não é doutrina que nos quadre. Assim 
como no ensino do Direito não ha in-
tervenção dos magistrados judiciaes, 
também no ensino da Higiene o corpo 
docente deve ser especialisado. Nem 
de dentro nem de fóra do paiz os exem-
plos são favoraveis á doutrina consa 
grada na lei d^ dezembro de 1901. 

Agrada-nos a orientação ao novo 
decreto que representa um passo num 
caminho que é preciso seguir até ao 
fim. Não ha da nossa parte, não podia 
haver, nenhuma animosidade para as 
leis anteriores. Não concordamos com 
alguns pontos. Seja permitido a cada 
um dizer livremente o que entende. O 
auctor dessas leis não pode aspirar, a 
despeito do seu valor, a ter realisado 
uma obra perfeita. Tudo o que é huma 
no é perfectivel. 

fceií a s e S i l v a . 

CAMARA MUNICIPAL 
A camara municipal da presidencia 

do sr. dr. Dias da Silva, que acabou a 
sua gerencia, procurou sempre manter 
a administração municipal longe das in-
fluencias e dos partidarismos políticos. 

Teve também sempre particular cui-
dado em acompanhar a vida de todas 
as instituições de Coimbra, pondo-se 
abertamente a seu lado para as favore-
cer ou para protestar com elas. 

A administração do sr. dr. Dias da 
Silva, que se não robusteceu com a po-
litica, não procurou também o seu apoio 
numa classe, fazendo das suas reivin-
dicações programa politico. 

A administração municipal transacta 
nunca sacrificou os interesses do muni-
cípio aos da Universidade, nem os da 
Universidade ao município; acompanhou 
sempre as reclamações da Universida-
de, e pediu para a Escola Brotero as 
oficinas que ha muito eram exigidas pe-
los interesses dos alumnos sacrificados 
a um ensino theorico e insuficiente. 

Ao mesmo tempo que olhava pelos 
estabelecimentos de ensino, a camara 
preocupava-se com os interesses agríco-
las, abria concursos de gado, estabele-
cia feiras, distribuía prémios, sem dis-
pêndio para os cofres do município. 

Estudando demoradamente a admi-
nistração e os serviços municipaes, a 
camara preocupava-se com a higiene 
da cidade, promovia a canalisação dos 
esgotos, subsidiava o muzeu de higiene, 
estabelecia o serviço de vacinação, 
creava o posto de desinfecção, mode-
lava o serviço -dos incêndios, e o da 
limpeza publica, tratando com carinho 
para louvar as creanças empregadas 
neste serviço, estabelecendo para elas 
uma escola, albergando-as com cari-
dade. 

Os jardins, o aspecto da cidade, as 
suas curiosidades, tudo o que podesse 
inspirar interesse por ela mereceu-lhe 
sempre particular cuidado e assim se 
fez o coreto da avenida, um estimulo 
honroso psra os artistas e industriaes 
desta cidade, assim se ajardinou o Caes, 
assim se começou o ajardinamento da 
alameda dos arcos do Jardim. 

A camara do sr. dr. Dias da Silva 
distinguiu se sempre pela administra-
ção economica dos dinheiros públicos, 
pelo estudo e criação de novas fontes 
de receita. 

O serviço das aguas foi singular-
mente desenvolvido, a iluminação mu-
nicipalizada com vantagem para o con-
sumidor e para a camara. 

Em todos estes serviços não traba-
lhou só o sr. dr. Dias da Silva. Teve 
sempre dos seus colégas na vereação 
uma collaboração leai, todos os acom-
panharam sempre com enthuziasmo, 
pondo-se abertamente a seu lado, 
quando o atacavam de não atender aos 
interesses mesquinhos da politica local, 
dando-lhe sempre provas publicas da 
sua admiração, do respeito pela sua 
obra. 

O que fizeram em alguns dos pelou-
ros é também sem exemplo na adminis-
tração monarquica do município de 
Coimbra. 

X T * Espefa 
Theatro 

Espéía se para breve uma compa-
nhia de zarzuéla, cujos primeiros es-
péctáculos se realizarão provavelmente 
nos dias 14 e i5, não havendo porém 
a certeza se a companhia poderá dar 
mais recitas que as marcadas para es-
tes dias. 

Não está também ainda decidido 
quaes as zarzuelas que a companhia 
executará, sendo provável que se levem 
á scena o Campanone e El-rei que ra-
bio. 

Coroo, ha muito tempo, se não ouve 
em Coimbra uma companhia de zar-

I zuela regular, é esperada com vivo iri-
I teresse esta, que vem precedida da 
melhor fama. 
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C O S A C O S E J A F O N E Z E S BOAS FESTAS 
Ha trégoas na Mandchuria. Aga-

chados debaixo da néve, nos seus 
acampamentos subterrâneos, a algumas 
centenas de metros uns dos outros, os 
dois exercitos inimigos espreitam se si-
lenciosamente. 

Nós fazemos esforços tocantes para 
acreditar que o socego concedido aos 
russos é o signal da sua esmagadora 
superioridade e da sua victoria pró-
xima, mas é debalde! E ' impossivel 
hoje não ter a convicção secreta do 
triunfo dos japonezes. 

Os artigos vazios dos jornaes, as 
descripçÕes superficiaes de viajem, as 
ilustrações arranjadas dos magazines, 
pelos quaes avaliavamos o Japão, como 
á pouco avaliamos o Transwaal e a 
Abyàsinia tinham-nos dado uma ideia 
falsa d'este paiz. 

Mas a causa principal do erro dos 
nossos juizos sobre os póvos do Extre-; 
mo-Oriente, bem como sobre póvos 
mais proximos de nós, provam menos 
a nossa falta de informação do que a 
nossa falta de reflexão, e sobre tudo 
o nosso preguiçoso apêgo a vélhas 
opiniões rutineiras. 

Esquecemo nos, mais do que de-
víamos, de que o Tempo está longe de 
ter em toda a parte a mesma corrente. 

Como um rio, cujas aguas, rápidas 
no meio do leito, se demoram nas mar 
gens, se perdem em rodomoinhos, e se 
estendem em pezados charcos, o Tem-
po precipita ou demóra o seu curso 
conforme os paizes. 

Ora , se admitimos com facilidade 
que certos po.vos fatigados abando-
nem o fio d'agua e se vão sem governo, 
não podemos acostumar-nos á ideia de 
que uma nação entorpecida durante 
muitos séculos se ponha audaciosamen 
te á agua e ganhe em velocidade aos 
velhos póvos-pilotos do Occidente. 

Uma tal verificação custa tanto á 
nossa indolência como ao nosso or-
gulho; não consentimos nisso senão, 
por assim dizer, com a fáca na gar-
ganta. 

Reparae quanto custou ao Japão a 
fazer-se reconhecer por moderno; que 
esforços, que pertinacia, que génio 
para triunfar do nosso desdem clás-
sico! Dez annos de victoria e de pro-
dígios, de vontade intelligente, sem 
comparação na historia, mal apagarão 
as imagens de biombo que formavão 
todas as nossas ideias a respeito do 
Nippon. 

Vimos o Japão vencer as hordas 
chinezas com tanta arte, tanta certeza 
é celeridade que as grandes potencias 
assustadas tiveram de contar pelos seus 
successos; vimos os pequenos soldados 
do sol-levante, nos arrozaes do Tchi-li 
exceder os velhos póvos militares do 
Occidente, não digo pelo ardor, mas 
pelo contrario pela frieza do seu he 
roismo, pela sua audacia methodica, e 
também pela perfeição dos seus serviços 
auxiliares; mas não era ainda bastante 
para vencer os nossos preconceitos. E, 
hoje mesmo, vendo o Japão bater com 
uma precisão scientifica, os generaes 
duma potencia que forjou as suas armas 
em quasi todos os campos de batalha 
historicos da Europa, nós não podemos 
resignar-nos sem custo, a confessar 
que os samoorais de hontem, tão lin-
damente arcaicos, se. devam contar 
agora entre os primeiros tácticos, os 
primeiros engenheiros do mundo, e que 
dos dois adversários em lucta na Man-
dchuria, o mais moderno não é com 
certeza o russo. 

E m quanto o soldado e o oficial 
japonez realisam por sua actividade re-
flectida, precisa e practica, sóbria de 
gestos e de palavras, exempta de todo 
o estimulante místico, o tipo mais aca-
bado, sem duvida alguma, do comba-
tente moderno, o russo com a sua 
grande coragem muscular, o seu furor 
heroico, ébrio de fé e álcool, aparêce 
como um sobrevivente dos combaten-
tes de out'óra; é ainda um hussard, 
u m reitre, questionador, namorador e 
supersticioso em excesso, confiando na 
força do seu sabre, na protecção de 
S. Jorge, e grande inimigo de letra re-
donda. 

Parece que nem na Crimêa, nem 
na Turquia tivemos ocasião de julgàr 
bem o soldado russo; julgavamos que 
se tinha transformado, como nós, e 
para nós é agora estupefacção, per 
turbação grande encontrar nele um 
combatente de ha cem annos. 

CU. Saglio. 

• R e c e b e m o s a ca r t a q u e gos to-
s a m e n t e p u b l i c a m o s ; e p a r a q u e 
c h a m a m o s a a t e n ç ã o dos n o s s o s 
l e i t o r e s : 

Sr. director da Resitencia 
Desculpar-nos ha v. a nova massa-

da que vimos dar-lhe. 
Mas, pois que v. tem sempre posto 

as colunas do seu jornal á disposição 
da Escota 3i de Janeiro, chamando 
paia éla a atenção dos bons leitores, 
ousamos, confiados nos sentimentos 
liberaes e democráticos de v., solicitar-
Ihe mais uma fineza. 

E ' corrente no nosso paiz, por oca-
sião do Natal, o uso dos cartões de 
boas festas, e que, longe de significa-
rem alguma coisa de util, representam 
as mais das vezes, um incomodo não 
só para os remetentes como para os 
destinatários. 

Distante e bem distante de nós a 
pretensão de extinguirmos esse uso, 
que tem já pelo seu lado a tradição, é 
nosso dever no entanto lembrarmos a 
v. a fornia dessa usança redundar em 
algo do pratico e de significação moral. 

Qae á semelhança pois do que já 
praticam outros jornaes, v. permita no 
seu jornal uma subscripção tendente a 
colher alguma receita para os pobres 
do seu jornal e para a Escola 3 / de 
Janeiro, que só com o auxilio popular 
pôde contar, eis o que com empenho 
ousamos pedir-lhe, pedido que na mes 
ma data e com o mesmo intuito dirigi 
mos a outros jornaes liberaes, certos 
de todos acolherão de bom grado a 
nossa ideia. 

Ficariam desse modo trocados os 
cumprimentos de boas festss entre os 
que concorressem para a subscripção 
aberta com esse fim e avultar-se-hiam 
assim as obras de benecterencia e de 
solidariedade que representam o auxi 
lio prestado aos pobres d oA Resistên-
cia e á instrucção popular. 

Agradecendo desde já a adhesão de 
v. a esta ideia, subscrevemo-nos 

De v., etc. 
Lm\ Derouet 
Santos Franco 
Marços Leitão. 

F i c a a b e r t a pois a inscr ipção . 
r e v e r t e n d o o p r o d u c t o a f a v o r díf 
Escola 3i de Janeiro. 

Transporte... 3$5oo 

O sr. Alfredo da Cruz foi nomea-
do continuo da morgue de Coimbra. 

Liga das Associações 
Está em distribuição o relatorio da 

gerencia da Liga de pharmacia das as-
sociações de socorros mutuos de Coim-
bra no anno de igo3. 

O relatorio acusa o estado prospero 
desta associação que por uma zelosa 
administração tem conseguido não só a 
existencia desafogada para si, mas tem 
sido também uma das maiores garan-
tias de existencia de outras sociedades 
de soccorros mutuos de Coimbra. 

Evitando a venda criminosa dos me-
dicamentos fornecidos aos associados 
para seu tratamento, resolvendo que só 
fossem aviadas as receitas datadas do 
proprio dia ou do anterior, mandando 
que qualquer medicamento demorado 
na pharmacia mais de quarenta e oito 
horas, fosse entregue ao representante 
da associação a que o socio, para quem 
era destinado, pertencia; a Liga con 
seguiu fazer o desconto de 5o por cento 
no preço de todos os medicamentos ma-
nipulados na pharmacia desde o pri-
meiro de Outubro em deante e dar ás 
associações ligadas a diferença de 40 a 
5o por cento nos medicamento^ r^ani-
pulados desde 1 de Janeiro a 3o de Se-
tembro, diferença que montou á quan 
tia de 25o$355 réis. 

A Liga distribuiu pelas associações 
ligadas como amortisação do capital 
com que cada astociação entrára para 
a Liga, a quantia de 60036000 réis, di-
minuindo assim os encargos do juro qu^ 
pagava por aquela quantia. 

No relatorio escreve a direção: 
«Compenetrando se todos dos bené-

ficos serviços que ela pode prestar — a 
Liga de pharmacia das associações de 
socorros mutuos de Coimbra—conti-
nuará a ser o sustentáculo de algumas 
das associações ligadas, porque, sem 
ela, o seu desaparecimento seria inevi-
vel. E só isto não vê, quem tem olhos 
e não quer ver. Arredem se das geren-
cias os despeitos e malquerenças e ve-
remos os fructos que da Liga hão de j 
advir em proveito das associações de ' 
awccorros mutuos de Coimbra.» / 

E ta é a verdadeira orientação em 
que quizeramos vsr t idas as associa 
ções de sococros mutuos de Coimbra 
que em luctas mesquinhas e ridículas 
vaidades politicas téem gasto energia 
que mais nobremente aplicada, á muito 
teria florescentes as associações que 
agonisam em Coimbra, quando se le 
vantam fortes outras similares em todo 
o paiz. 

As associações de Coimbra fugiram 
da escola democratica em que tinham 
sido creadas, e em que se haviam des-
envolvido com admiração do paiz in-
teiro. 

O que ha, arrastando uma vida di-
fícil, indica todavia o passado brilhante 
do movimento associativo das classes 
trabalhadoras de Coimbra. 

As associações nâo são escola de 
vaidade, são aprendisado de sacrifício 
é de dedicação altruísta. 

Em Coimbra porém tem se pensa-
do de forma diferente, por isso as suas 
associações arrastam uma vida difícil, 
por isso os seus interesses andam á 
mercê das influencias politicas. 

Folgamos em ver o estado de pros-
peridade da Liga, a quem agradece-
mos a oferta do seu ultimo relatorio de 
gerencia. 

Posse 
Na segunda feira, com um grande 

concurso de povo deu a camara tran-
sacta posse á novamente eleita. 

O sr. dr. Dias da Silva leu um re-
latorio em que sumariou a sua geren 
cia, sendo vivamente aplaudido ao ter-
minar. 

O sr. dr. Padua aproveitou ésta 
ocasião para oferecer as in ignias da 
gram cruz da Conceição que haviam 
sido dadas ao sr. dr. Dias da Silva pela 
sua administraçãocamararia,tornando o 
assim cavaleiro da Imaculada o que se 
nãopóie dizer que, nos tempos que vão 
correndo, seja das coisas mais agrada 
veis do mundo, ficando assim o sr. 
dr. Dias da Siiva prezo á camara mais 
quatro a n r o s . . . . pelos direitos de 
mercê! 

Passado este incidente sensacional, 
todo vibrante de cavallaria antiga, to-
mou posse a nova camara de que ficou 
presidente o sr. dr. Marnoco e vice-
presidente o sr. dr. Silvio Pelico. 

O sr. Victor Feitor, extaziado para 
o azul e braneo da gran-cruz, ergueu a 
sua voz para proclamar mais uma vez 
a gloria do sr. dr. Dias da Silva. 

E assim acabou ésta fésta, que fi-
cou qualificada de memorável. 

Assim acabou, pois, ésta memorá-
vel fésta. 

Caminhos de ferro 
E' no dia g do corrente que abrem 

as aulas de praticantes de factores, es-
cripturarios, telegraphistas e guardas 
freios, que a Companhia Real dos Cami-
nhos de Ferro Portuguezes tem em 
Coimbra. 

Estão matriculados 38 alumnos as-
sim distribuídos: 

Para o curso de factores, Eleuterio 
Francisco da Assumpção, Carlos Lopes 
Norberto Fernando d'01iveira Neves, 
Casimiro Fernandes Gaspar, Antonio 
da Silva Fernandes, Antonio Leonardo, 
Gumersindo Duarte^Geral, José Domin-
gos de Oliveira, Francisco Picador 
Rqya, Abiiio Madeira de Andrade, 
Acácio Adelino Figueiredo Vasco, Adel-
pho Ferreira Vidal, Ftancisco Augusto 
Cardoso Santhiago, Jacintho Berenguel 
de Vivas, Antonio Carlos Berenguel, 
Manuel Pinto Soares, Antonio Albu-
querque, João Bélo Alfaia, Mfhuel 
Marques Perdigão, Lueio Antonio dos 
Santos, Antonio Nunes de Magalhães, 
Bento Rodrigues Teotónio, Adriano 
Mártins da Silva, José Maria de Cas-
tro, Albano da Costa Malagueta, José 
Marques de Oliveira Coe'ho. 

Para escripturario o sr. Alfredo Car-
doso Aires Pinheiro. 

Para telegraphistas, Abel Marcelino 
Dias, José Candido Ferreira, Armando 
Monteiro da Silva, Antonio Luiz de Oli-
veira, F . Piedade, Manuel de Freitas, 
Manuel da Costa e Hipolito Simões, e 
para guardas freios Antonio Pinto da 
Costa e Manuel José de Almeida. 

Reúne boje pela 1 hora da tarde a 
assembleia geral da oAssembleia Re-
creativa, n; sua séde, á rua das Estei-
rinhas, par t lhe serem presentes as 
contas e resolver sobre outros assum-
ptos importantes, 

Publicações 
Eduardo Coelho—A sua vida e a 

sua obra. — Alguns factos para a histo 
ria do jornalismo portuguez contempo-
râneo, por Alfredo da Cunha. 

E ' a segunda «dição pa obra de 
Alfredo da Cunhâ, publicada agora cm 
comemoração da inauguração do mo-
numento a Eduardo Coelho. 

Foi oferecida gratuitamente a todas 
as escolas do paiz, oferecendo assim a 
obra em que singeia e dcspretenciosa-
mente se narram a vida e feitos desse 
escriptor verdadeiramente benemerito, 
grande pela inteligência, pelo trabalho, 
pela bondade, por todas as dedicações 
patrióticas, á leitura daquelles a quem 
se começa a formar o coração para o 
bem e o espirito para os ideaes mais 
nobres que devem nortear o homem. 

Agradecemos a oferta. 

A repartição do comercio rem teu 
ao governador civil de Coimbra o alva-
rá aprovando os estatutos da Associa-
ção de classe de fabricantes de calçado 
da mesma cidade. 

P r e v i s ã o d o t e m p o 

Será segundo Sfeijoo a seguinte na 
primeira quinzena deste mez : 

No dia 3 começará avançando pelo 
Atlântico, em diréção ao Golpho da 
Gasconha um centro borrascoso, cuja 
acção se fará sentir no N O . da Penín-
sula, onde haverá algumas chuvas, com 
ventos do terceiro quadrante. 

A 4 esse centro ocupará o canal da 
Mancha e o golpho da Gasconha, e 
ocasionará chuvas, principalmente des 
de o NO. e N., ao centro da Peninsu 
la, com ventos entre SO . e NO. 

No dia 5 esse cento encontrar se-ha 
no mar do Norte, formando-se um ou 
tro no golpho de Leão. Registar-se hão 
algumas chuvas desde o N. e NE. ao 
centro, com ventos ao quarto quadrante. 

De 6 a 7 mudará a situação melho 
rando geralmente; todavia, as baixas 
pressões, que se aceusarão na Madei-
ra, causarão algumas chuvas na Anda-
luzia e no levante. 

De 8 a 9 pertu/bar-se-ha o estado 
atmosférico ; porque as baixas pressões 
do Atlântico passarão pelas nossas re 
giões em dirécção ao Mediterrâneo, 
causando chuvas e algumas nevadas 
com ventos de entre S O e N O . 

A 10 o tempo será geralmente me-
lhor. 

A 11 voltará a perturbar se, devido 
ao avance na dirécção SO. e N O . de 
outtros centros pertubadores que pas-
sarão ao Mediterrâneo, no dia 12, pro-
duzindo em ambos os dias chuvas gros-
sas e algumas nevadas. 

Meinorará a situação metereologica 
no dia i3, mas apenas momentanea-
mente, porque outras depressões se 
formarão de 14 a i5 no golpho da Gas-
conha e no Mediterrâneo, ocasionando 
chuvas e algumas nevadas, especial-
mente desde oCantabrico até ás regiões 
centraes, com ventos de entre S O . e 
NO. 

Foi nomeado, precedendo concurso, 
para professor da penitenciaria de Coim-
bra, o sr. Joaquim Maria Ferreira. 

Foi nomeado cavaleiro da ordem 
militar de Nossa Senhora da Conceição 
de Vila Viçosa o sr. W h a b a Ghaieb, 
agente consular em Fayoum; comen-
dador da mesma ordem o sr. Maha-
mond w'han Mofahames cônsul geral 
da Pérsia na índia Iagleza ; e grãn cruz 
da mesma ordem o sr. dr. Dias da Sil-
va presidente da camara municipal de 
Coimbra. 

A inspéção dos reservistas começe 
no dia 29 do corrente para os mance-
oos domiciliados na Sé Nova, Arzila, 
Assafarge, Botão, S. Martinho a'Ar-
vore, e S. Silvestre. 

No dia 2 do proximo mez de feve-
reiro, continuará para os reservistas de 
primeira e segunda reserva das fregue-
zias de S. Bartholomeu, Ceira, S. João 
do Campo, í a v e i r o , jTorre de Villela 
e Trouxemil. 

Finalmente a 5 do mesmo mez deve 
realizar-se a inspéção dos reservitas re-
sidentes nas freguezias de Santa Cruz, 
Brasfemes, S. Martinho do Bispo e Víj 
de Matos. 

Foi transferido para Penacovt o sr. 
dr . Adelino Paes da Silva, delegado 
do procurador régio em Niza. 

Carta do Rio de Janeiro 

22-12-904. 

Chegam minúcias noticias do nau-
fragio do S. Thomé. 

Era caso para bem dizer o mar 
que o tragou, se, não fossem os pre-
juízos causados, bem como os que po-
diam ser fataes para tantas almas qu« 
se encontravam a viajar em calham-
beco, como éra o S. Thomé. 

Foi néste barco que fiz a minha 
primeira viagem para Bengala; éra 
um barco de construcção egual á do 
Cabo Verde, avendo entre os dois só 
a diferença do nome; tanto num como 
noutro a viagem éra impossivel para 
os passageiros que tinham a -infelici-
dade de viajar em 3.! classe; um ver-
dadeiro chiqueiro. 

— José da Silva, de 22 annos de 
edade, portuguez, deu entrada no hos-
pital em consequência de ter caído com 
uma sincope, ficando sem fála. 

— Faleceu no hospital o portuguez 
Manoel da Silva, trabalhador, de 55 
annos dc edade, por ter sido na ma-
nhã do dia 19, colhido pelo comboio; 
o desventurado è casado, tendo a fa-
milia em Portugal. 

— Perto de Campinas, um preto 
violou uma senhora depois de a ter es-
faqueado; a victima, de nacionalidade 
hespanhola, éra casada com o hespa-
nhol Ricardo de Castro. 

Consta que o selvagem se acha de-
tido. 

Trindade. 

Foi expedida carta regia ao sr. bis-
po de Coimbra, apresentando o sr. José 
Guilherme Hull na igreja de.S. Silves-
tre de Vila Pouca, no concelho de 
Oliveira do Hospital. 

Está de luto o sr. dr. Teixeira de 
Abreu por falecimento de seu avô o 
sr. José Teixeira de Mendonça. 

Sentidos pezames. 

O imposto do real de Agua, cobra-
do no concelho de Coimbra rendeu no 
mez de Dezembro ultimo mais 68^422 
reis que em egual mez do anno ante-
rior, isto é 80236689 reis. 

Pelo ministério das obras publicas 
vae ser aprovado o projecto e orça-
mento do lanço de estrada da capela 
de Nossa Senhora da Victoria para a 
Cruz Alta do Bussaco, contornando a 
mata, numa extensão de 5:418 metfós^ 

Foi auctorisada a camara municipal 
de Penacova a contrahir um emprésti-
mo da quantia de 2:6oo$ooo réis para 
ser exclusivamente aplicado á conclu-
são da estrada que, partindo désta vila, 
vae entroncar no Botão com a que se-
gue para Coimbra. 

Foram concedidos sessenta dias de 
licença ao sr. José Augusto dos Reis, 
primeiro aspirante da rapartição de fa-
zenda de Coimbra. 

Pelo ministério da justiça foi dada . 
auctorisação ao sr. dr. Joaquim Gas-
par de Matos para exercer em comissão 
as funeções de administrador do con» 
celho do Coimbra, não podendo acu-
mular porem com elas as funeções de 
notário. 

Entrou no seu trigéssimo quarto 
anno o nosso coléga desta cidade Cor-
respondência de Coimbra, 

nossas felicitações. 

Hoje no theatro Chalet Lisbonense 
é a segunda representação do drama 
As duas orphãs, que se repete a pedi-
do do publico. 

No sabbado e domingo a represen-
tação da oratoria Rainha Santa. 

$vira gavares §élo e Castro 
.-o ítiSiU OE5qsDQ03 £ r n a | 

§arreiro de Rastro 
Proprietários do SALÃO DÀ MODA, desejai 

ás suas Ex.n,a* Clientes muito boas festas e mói-
tw felicidades no «BB9 it 1909. %> • 
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Companhia dos Caminhos de ferro 
Portnguezes da M r a Alta 

AVISO AO PUBLICO 
TRANSPORTE ENTRE PORTUGAL E FRANÇA 

Desde o dia 1 de Janeiro de 1905 se-
rão postas em vigor as tarifas especiaes: 
P, H . F . n.° 1 de grande velocidade— 
Bilhetes simples (uma só viagem) para 
passageiros e bagagens; P. H. F. n.° 2 
de grande velocidade —Bilhetes de ida e 
Volta para passageiros e bagagens, P. H. 
F . n.® 3 de grande velocidade —Trans-
porte de recovagens e generos frescos, e 
P. H. F . n.° 4 de pequena velocidade— 
Transporte de mercadorias de todas as 
qualidade?, combinadas com as Compa-
nhias B^al dos Caminhos de Ferro Por-
tnguezes, de Salamanca á Fronteira Por-
tugueza, de Salamanca a Medina dei Cam-
po, Norte de Hespanha, Meio-dia da 
França e Orleans. 

Nas estaç3es d'esta Companhia pode 
o publico consultar as referidas tarifas. 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1904. 

O Fngenheiro Director da Companhia 
Marque\ de Gouvêa. 

Assembleia Recreativa 
Para aprovação de contas e para 

outras deliberações importantes são 
convidados os socios, no gozo dos seus 
direitos, da Assembleia Recreativa a 
reunirem no dia 6 de Janeiro, pela i 
hora da tarde, na rua das Esteirinhas, 
n-° to. 

O presidente da comissão administrativa, 
Cassiano Ribeiro 

AGRADECIMENTO 
Augusto da Silva Teixeira, pe-

nhoradissimo, agradece a todas as pes 
soas que se interessaram pelas suas 
melhoras durante a sua doença, agra-
decendo em especial aos dignos facul-
tativos os ex.mos srs. drs. Rosette e 
Cruz Amante. 

A todos o meu inolvidável reco 
nhecimento. 

Coimbra, 4 de Janeiro de igo5. 

EXPEDIENTE 
PrevenlraAs os nono* presados 

asiignanle* de que foram envia-
do* para o correio» OH recibos das 
suas assignaluras corresponden-
te* ao »,* semestre de 1004. o qual 
principiou em 16 de Agosto de 
l»o4 e termina em 15 de fevereiro 
proximo, 

A todos rogamos o favor de. 
logo que sejam avisados, satisfa-
zerem promptamente para evita-
rem novas despesas que se nos 
tornam muito pesadas. 

(53 ) Folhetim da "REZISTENCIA,, 

XVIII 

• p á g e m 

Zea atirou-se a ela e, agarrando-a 
em seus braços, disse-lhe: 

— Não tenhas medo de mim, irmã, 
é necessário primeiro que eu me vin-
gue ; porque tu bem vês, que me fizeste 
sofrer sem desconfiares disso; mas, no 
fundo, sinto que ta amo e serei eu que 
te hei de dar a felicidade-

Ouve: vou te deixar. Assim é pre-
ciso, mas quando cahir a noite voltarei, 
ouvir me-has assobiar perto da tua ja-
nela, lá acharás uma escada, um asilo 
seguro, tudo o necessário^ levar te-hei 
para junto de teu pae que te ama, do 
teu Ombert que perderás para sempre, 
se passares mais uma noite debaixo 
deste tecto; porque então serás culpada. 

— Culpada 1 murmurou Catarina, 
deitando ao pagem um olhar inquieto. 
Acaso sou eu inocente ? 

— Inocefite ?1 Não importa 1 Acaso 
os anjos do teu deus são inocentes, e 
não pódem ser culpados. Um dia, um 
doutor te explicará estas subtilezas. 

Ao acabar de dizer estas palavras, 
o pagem apertou Catarina nos braços, 
dizendo-lhe adeus ; a orgulhosa castelã 
deu-lhe caricias por caricias. 
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MODA ILUSTRADA 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1)5300 
réis. 

Cada número da Moda Ilíustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Ilíustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

JOSE' SAMPAIO (Bruno) 

O ENCOBERTO 
1 volume, t OO reis 

LIVRARIA MOREIRA—EDITORA 

20, Praça dos Restauradores 

P O R T O 

Uma comunidade de desgostos fizera 
imans aquelas duas mulheres, que só 
por estranhos acasos podiam jter-se 
aproximado, e esta separação, que só 
deveria durar algumas horas, arrancou-
lhes torrentes de lagrimas de que os 
olhos das mulheres escondem fontes 
perenes. 

Ficando só, Catarina um pouco ali-
viada admirou-se da tranquilidade em 
que a deixava a certeza de uma traição 
que arruinava todas as suas esperanças. 

Tudo o que nela havia de energia 
fora gasto na scena em que acabava 
de representar um papel tão animado 
como passivo. 
• Cahiu num acabrunhamento que 

não era sem encanto; bem depressa as 
suas recordações envolveram na na rede 
vaga de sonhos quo arredondam ao 
olhar os ângulos muito agudos da rea-
lidade; aquele b d o pagem de seios 
escuros, aquela doce rival, cujas cari-
cias acabavam de adormecer a sua dôr,< 
tinham-na iniciado nas primeiras deli 
cias dum sentimento novo para e la ; 
porque Catarina tinha ignorado até en-
tão quanto balsamo tem a amisade das 
mulheres para deitar nas feridas do 
amor-

Entretanto cahira a noite, o signal 
convencionado arrancou Catarina aquele 
doce extasi e deu-lhe de repente o sen-
timento da sua posição; nenhum obstá-
culo imprevisto veio habilmente sus-
pender a peripecia para fazer bater o 
coração do leitor. 

Aberta a janela, e encostada a es-
cada, Catarina »ubiu, depois desceu, e 

D U B U T DE L A F O R E S T CARRIS DG FERRO DE COIMBRA 

Os Últimos Escândalos de Paris 
Grande romance ilustrado de nutre 

rozissimas e esplendidas gravúras. M-is 
interessante que os Mistérios de Paris 
e Rocambole. Romance de aconteci-
mentos sensacionais e verídicos ocorri-
dos na atualidade 

Brinde a todos os assinantes: — 
Uma elegante capa de brochtira para 
cada volume, impressa a duas côres e 
coro dezêohos apropriádos ao assunto 
tratado no mesmo volume. Um premio 
da loteria da Santa Caza da Mizericór-
dia de Lisboa nas condiçõis do pros 
péto me distribuição. 

MARCELINO MESQUITA 

LEONOR T E L L E S 
( R O M A N C E I S T Ó R I C O ) 

Grande edição de luxo profuzamen-
te ilustráda com gravuras de pájina a 
12 côres, por Manuel de Macedo e Ro-
que Gameiro, e impréssa em magni-
fico papél. 

Caderneta semanal de 24 páginas 
e 1 cromo ou 32 pájinas de texto — 60 
réis. — Tomo mensal, 32o réis. 

Brinde a todos os srs. assignantes 
— Um exemplár grátis a quem enviár 
a importencia de 10 cadernetas, tômos 
ou volumes. 

E m publicação na 

A E D I T O R A , largo Conde Barão, 60 

L i s b o a 

T E I X E I R A D E P A S C O A E S 

Para a lús 
FIGUEIRINHA» JÚNIOR 

Livraria editora — Lisboa 

EDUARDO DE NORONHA 

A ambição dum rei 
Obra ilustrada com numerózas gra-

vuras coloridas por Manuel de Macedo 
e Roque Gameiro, impressa em magni-
fico papel. 

Caderneta semanal de 16 pájinas, 
40 réis. Tômo mensal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem reme-
ter adiantadamente a ésta emprêza a 
importancia de dés cadernêtas ou tômos. 

Brinde a todos os assinantes 
Aceitão-se pedidos de qualquer nú-

mero de cadernêtas e tômos. 
A E D I T O R A , largo Conde Barão, 5o 

L i s b ô a 

achou-se em um jardim, cujo muro foi 
transportado por ela e pelo guia dum 
modo egualmente vulgar. 

— Depressa, disse o pagem, não 
temos um minuto nem uma palavra a 
perder, está perto de nós. Encontrei 
ha pouco a sua escolta, que deixou, á 
esquina da rua de Manteaux, ao pé de 
uma taverna, onde deve esperar por 
ele. 

Ao terminar de dizer estas pala-
vras, fez ssltar Catarina para cima de 
um cavalo cuja rédea era segura por 
um cavaleiro já conhecido do leitor, e 
tendo-se colocado na garupa, pegou 
nas redeas e partiu a galope. 

Depois de um quarto de hora os 
cavalos retomaram a passso. 

— Agora temos dianteira bastante 
para deixar tomar folego aos nossos 
cavalos. 

— Com certeza, replicou o segundo 
cavaleiro, uma andadura menos paci-
fica poderia chamar a atenção da ronda, 
e isto parece-se muito com um rapto 
para se poder discutir. Não é todavia 
mais que uma restituição, espero t u ? 

— Oh 1 Ainda não, patrão, não va-
mos ainda para a estalagem dos Tre\ 
Moiros, seria passar muito depressa 
da frieza extrema ao calor grande; ha, 
se conto bem, quatro mezes compridos 
entre Janeiro e Junho; a natureza faz 
tudo comedidamente, assim faremos 
nós também se fôr da vontade do pa-
trão. 

— Onde vamos nós nesse caso ? 
— Ao palacio da Bohemia. 
— Basta. Compretiendo, esse pro 

O R A R I O 
(Desde 6 de novembro de 1904) 

Carreiras entre o largo das Ameias 
s a rna Infante D. Angnsto 

Partidas 

Do largo das Ameias Da rua Infante D. Augusto 

8 h 3om manhã 9" manhã 
9 

,3o 
» 9 » 

9 ,3o » 10 » 
10 » 10 ,3o » 
10 ,3o » 11 » 
11 » 11 ,3o > 
11 ,3o * 12 » 
12 » 12 ,3o tarde 
12 ,3o tarde 1 » 

1 > 1 ,3o » 
1 ,3o » 2 > 
2 » 2 ,3o * 

2 ,3o » 3 > 
3 » 3 ,3o 1 
3 ,3o 1 4 » 
4 » 4 .3o > 
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6 * 6 ,3o > 
6 ,3o > 7 > 
7 » 7 ' 3 o » 
7 ,3o » 8 noite 
8 noite 8 ,3o » 
8 ,3o > 9 » 
9 » 9 »3o > 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação 6 dos caminhos de ferro 

Partidas 

Do largo das Ameias 

3 \ 8 m manhã 
5 ,5i * 
8 , i 3 » 
2 ,3o tarde 
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Até ao dia 10 do corrente mez, são 
suprimidas as carreiras das 9 e 10 ho-
ras da manhã, das Ameias á rua do In 
fante D. Augusto e as das 9,3o e n , 3 o 
da manhã, vice-versa. 

No escriptorio da empresa, rua da 
Sophia n.° 5, recebem-se desde já 
requisições de bilhetes pessoaes para 
1905. 

jecto faz honra a uma cabeça moça. 
Mas falemos doutra coisa. Como ar-
ranjaste tu esta noite licença para cor-
rer as ruas. O iogar do pagem não é 
ao pé de seu amo ? Julgava-te mais 
adiantada na confiança do príncipe. 

— Contava comigo para esta noite, 
mas ficou gorada a sna espectativa, e 
se lo-ha amanhã também, e nos dias a 
seguir. Não se podia estar no logar, 
com as ideias que os fidalgos traziam 
na cabeça. 

Adivinhe o senhor, porque eu en-
vergonho-me de lhos confar, ao senhor, 
tão sábio, os perigos que corri, no 
meio daqueles debochados. 

— Reconheceram então o teu dis-
farce ? 

— Pelo contrario, e confésso-lhe que 
preferi sahir no desagrado do senhor... 
E m suma, fugindo esta noite do pala-
cio de Saint Pol, não me atrevia a vol-
tar a cabeça. E um mao logar. Não 
está escripto em qualquer parte que 
uma mulher foi convertida em estatua 
de sal, por voltar a cabeça fóra do pro-
posito ? Ninguém me verá mais em 
casa do duque de Or leans ; procure 
outra abelha se lhe parecer, não ha 
falta delas no cortiço; alem disso, co-
meçavam a desconfiar de mim. 

Então o segundo cavaleiro, qqe não 
era senão Jean Réchin, interrompeu o 
seu interlocutor numa lingua estran-
geira que parecia familiar a ambos, 
porque a sua conversa continuou num 
tom animado. 

Depois de perto de um quarto de 
hora, a pequena cavalgada tendo des-

A N Ú N C I O S 
CARVÃO DE J Ú g D E 

Vende-se ao fundo do Bêco do 
Castilho, cuja cáza também tem en-
trada pelo antigo Quintal do Prior, ao 
preço de i5o réis cada i5 kilos. 

Pôde sêr partido no local da venda 
onde existem os instrumentos necessá-
rios para tal fim. 

Moveis antigos 
Vende-se duas cadeiras de coiro, 

um contador, uma mezita de custura 
de pau prêto com pés torneados e uma 
cama antiga de pau de caixão que per-
tencerão ao Convento de Lorvão. 

Quem pertendêr pôde dirijir-se a 
Clementina Ribeiro dos Reis, rua do 
Visconde da Luz; que está encarregado 
da venda. 

Bolacha Bernardino Machado 
A Fábrica Progrésso de bolachas 

e biscoitos, na rua da Moeda, acábade 
expôr á venda uma nova marca de bo-
lacha em Omenajem ao Conselheiro 
Bernardino Machado. 

Esta nova marca de bolacha encon-
tra-se á venda em todas as mercearias 
d'esta cidade. 

CÁZA MEMÓRIA 
de 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

99 — %ua Visconde da Lús — iol 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costuia Memória. Têm todos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

Pianos 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e Irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendeai-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tâo-se pianos em troca e comprão-se pia« 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
ftlogar. 

embocado numa praça situada a pe-
quena • distancia da porta de Santo 
Antonio, parou de repente em frente 
de um palacio de aparência modesta. 

— Onde estamos ? procarou Cata-
rina, que a paragem de movimento ar-
rancara á meia sonolência que se apo-
derara dela nos braços da bohemia. ' 

Réchin tomou a palavra: 
— Está, minha senhora, em frente 

do palacio que seria poupado pelo fogo 
do ceu se Deus o fizesse cahir sobre 
esta cidade, o que não fará por causas 
maiores que eu conheço. Sob este 
tecto habita a virtude mais pura, a be-
leza mais doce, o infortúnio mais digno 
de toda a França. 

— A h ! é dona Valentina, a esposa 
dó duque de Orleans ! 

Assim exclamou Catarina. 
— Acaba de nomear a única prote-

ctora que nos convém oferecer-lhe, 
a g o r a . . . . 

— Não aesçe, comprehendi t udo ; o 
conde Adhémar, é um dos favoritos do 
príncipe, tem por ele a rainha, ter-me-ia 
rehaviao em qualquer parte; mas o pa-
lacio de Valentina é inviolável mesmo 
para os maos. A minha permanencia 
em tão honroso asilo responderá por 
mim a O m b e r t ; oh! bem vêem que 
comprehendo; e foi esta creança que 
pensou em tudo isto 1 Não estou então 
só no mnndo, ha alguém que me ama, 
que vela sobre mim; tinha uma irmã em 
ti, caro i rmão! 

( Continúa.) 



"Resistencia,, — Quinta-feira, S de janeiro d© 1005 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
{Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros poetaes, para todas aB cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

• • Lê • • a 

Trata-se dos tens interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dõis, ásma, toíses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceiâo em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) sâo confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul 
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

W A C E T I L E N E 
O f f i r i n a a Uf lnnr P a r a a fabricação de gazómetros de 
Ulliuiia a «ajJUl n o v o s j s t ê m & de t o d a a segurança, sim-

plicidade e asseio. C a n d i e i r o s portatis com regulador d'agua, 
lustres simples de 2 e 3 braços, liras, br?ços de parede simples e 
de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 

Montajens e instalações completas absolutamente garantidas. 

A' R I V I E R E — Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9 , l.° 
IMPOR 1ACÃO DIRECTA DE CARBORETO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

P r e ç o s s e m o o m p e t e n c í a 

150—§ua gerreira <§orges—156 
C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada «o jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e complelo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

H > ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
" D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidade»., eêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

í - i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P » u d i n g f s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l o , pelo sistema de JJartraride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

ctc etc 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

D e p o s i t o dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoi tos 
na Couraça de Lisboa, 3 2 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Soíia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas na-
eioDaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS HEZIIHIDOS 

ii E E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
A n n o . . . . 20700 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
4. PRAÇA 8 DG 11 AIO, 5 

C O I M B R A 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G á s 

ACETILENE 

instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lôna. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNGANDESCENCIA, sistêma Auér. 

Máquinas para aquecer agua para 
banho. 

Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
FogÕis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . 

P h o n o p p h o s e Gramophones 
Manuel José Téles, Rua Ferreira 

Borges n . " i5o a 156, tem em deposito 
os magníficos Phonographo Edison, e 
Gramophones de diferentes preços e 
tamanhos. Variada colecção de cilindros 
e discos com lindas operas, cançonetas 
monologos etc, nacionaes e extrangei-
ros que vende pelos preços de Lisboa 
e Porto. 

Sempre cilindros com musicas novas 
e muito escolhidas. 

Agua da Curia 
« S u l f a t a d a - C a l c i c a 

& única analystda no paiz, similhante á afamada agua de COHTREXÉYILLE, 
QOi Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a t kilometro* da estação de Hogorop-es 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso interno: — (Arthritismo, Rheumatismo chronico, 
gotta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para aso e x t e r n o : — Em diSerentes especies de dermatoses. 
Como purif icadora do s a n g u e não ha nenhuma no paiz que s e lhe avantage 
As a n a l y s e s ch imica e rn icrobio logica f o r a m fe i tas pe lo p r o f e s s o r da 

Esco la B r o t e r o , c ex.mo sr . C h a r l e s Lep i e r r e . 

A agua da Curia não s e altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro Preço 200 reis 
Deposite em C o i m b r a — P H A R M A Ç 1 A D O N A T O 

4, U n a Ferreira Bordei, 6 

C O I M B R A 
Installaçâo provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por jnnto 8 a miado 

•8W 

MAR10 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
boca e dentes. 

Dentaduras desde as mais sim 
ás mais iuxi ozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o » m o d i c o » 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétorurôl*. urinas» etc.. ctc.) 

Toma-se conta' de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

Vicente Rocha 
e Mog-ueira Lobo 

-T{ua Ferreira Borges, n.° g j 

C O N S U L T A S : 
Das 10 4 / a ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno. 

30600 
30000 

20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50%* 

40 
00 

Communicados, cada linha. 
Réclames, cada lipha 

Anunciara-se gratuitamente todas as 
publicaçôis com cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

â n s l f o 4 r O r é i f 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro ! 

Rua de Ferreira Borges, 165, {.* 

Tomanvse seguros de prediosjmobilies 
e estabelecimentos contra o risco de ic-
cendio. 

Macario da (Silva O O O 
E 

O O £osé (galeão <§ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente ao tribunal) 

Consultorio dentário 
- « M A T J W V -

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

jHerculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

SEGUROS DE VIDA 

La Mataal Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§E SERVA JflLUTUA 
De NEW-YORK 

Corresponaente em Coimbra 

J T o a o B o r g e s 

Rua Ferreira Borjeu, 27 a 29 

T a h e l l a de preços de v e n d a a miúdo (i5 de outubro de 1904} 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), quç se recebem pelo obsto. 

Hu-ctt 
0 ® | i l 3 
s® 
«5 

a j 
s ^ 
O r§ 

JS S 
u 
0 0 fO 

Tinto G R A N A D A . . . . . . 500 100 70 
» CORAL 500 100 70 
» AMETHYSTA 400 — — 

Branco AMBAR 550 — 80 
» TOPÁZIO. . . . . . . — — 120 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du^ia de 
garrafas. 

A J Ê N C I A F U N E R Á R I A 

DE 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza incúmbe-se 
de funerais complétos, tanto na cidade 
como fóra. 

lUta cáza tem uma importante varie-
dade de 

" C J r n a s d e m ó g n o 
em todos os tamanhos que vende pelos 
prêços de Lisbôa. 

Grande variedade de coiôae de rodos 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres e 
de gála, banquêtas e ramos para altárA, 
toda a qualidade de llôres soltas e prepá-
ros para as mesmas, plantas para «álas, 
flores para chapéos mais barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

P R Ê Ç O S CÓMODOS 

G A Z A 
Vende-se uma cesa no bairro Orien-

tal de Mont'arróio com os n.°" 2i> e 27, 
quem pretender comprar dirija -se ao 
seu proprietário Alípio Leite, de Gavi 
nhos de Penacova; ou com João Mar-
ques Mósca, em Goimbrar 

M O B I L I l 
Venda se um apt radôr, dois' guarda» 

louças, duas secretánas uma estante para 
livros, uma cómoda, uma montra (te crin 
tal, e outrtid peças > líudaE 

Pfcr<* >;aU,i, na C .uíeiUria Toliôb, ru* 
Ferreira Borges, 160» 

P r e v e n ç ã o Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso et 
fogo, ao lado e na parte superior, 

I e a r í m â i s s i s : 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 
Esta caza depois das modificaçSis que 

acaba de sofrer, é um doa melhores esta» 
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero.1»* Si M f i J III v àF Si k l 1/ 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjekos; está k pár 
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quiii3iciA."JP(>

01,3nin<? on::e*S33fi 3 
O aviamento de todo o receituário 6 

feito por pessoal competentemente abilir 
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encarrega-se de mandar o-
medicamentos a caza de seus fregueses, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

J k n a l i z e s o o m p l é t a s 
de urinai, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajioais, etc. etc. e 
bem como atiálizea d'aguas, vinhos, azie-
tee, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

G A Z A * 
Arrenda se o primeiro andar, rua 

Fernandes Tomás, ponto central da 
cidade, muitas e boas acomodaçõis, 
l indas vistas sobre o Mondêgo, agua e 
gás, 

Tráía-se na Praça do Comércio. 
n.° 1 4 , 1 / 
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IO." A N O 

0 juiz Magaaud 
O exemplar magistrado de Chateau-

Thierri , uma modesta communa perdi-
da n'um recanto quasi ignorado do 
departamento do Sena e Marne, é uma 
das maiores glorias da Republica Fran-
ceza. 

A sua missão civilisadora tem sido 
uma das roais importantes, operando 
uma espantosa revolução na legislação 
criminologica da França republicana 

Condoido do infortúnio alheio, o 
juiz Magnaud ainda não proferio uma 
só sentença condemnatoria contra qual-
quer desgraçado que furta um pão para 
matar a fome que o tortura. No exer-
cido do sublime sacerdocio do seu tri-
bunal este digno magistrado tem de-
monstrado exhuberantemente a par 
d'um notável talento e vastíssima eru-
dição, um respeito de bondade, uma 
zelosa solicitude pela sua philosophia 
humanitaria, 

Ao contrario do magistrado inqui-
sidor, de olhar fixo, sempre impiedosa-
mente cravado na victima da sua vai-
dade, ou da sua infamia, como muitos 
dos juizes que por cá espreitam ávida-
mente o ensejo de se celebrisarem por 
uma condemnação d'estrondo, o digno 
juiz de Chateau Thierri investiga cons-
cienciosamente as causas determinantes 
de qualquer crime, sentenciando na 
conformidade das suas rectas intenções 
sempre inspiradas n'um elevado senti-
mento de justiça, sempre em harmonia 
com o direito social. 

O juiz Magnaud é um revolucioná-
rio por indole e educação, orientando a 
sua linha de conducta, çomo irreprehen-
sivel magistrado, nos grandes e huma-
nitários princípios da Revolução Fran-
ceza. 

Discipulo de Adriano Duport, o 
imortal ençiclopedista que libertou a 
sciencia do direito dos ridículos pre 
conceitos d'uma jurisprudência embui-
da das velharias da Edade Media, tran 
sigindo ainda até certo ponto com os 
juizes de Deus como ponto determinan 
te e indiscutível de prova de culpabili 
dade, ou de inocência e admitindo a 
tortura com meio mais eficaz de con-
fissão do delicto, Magnaud bebeu nos 
princípios do grande reformador, do 
admirado percussor de Cambaceres e 
de Treilhard os eminentes jurisconsul-
tos e imperecíveis legisladores do Con 
sulado e do império— a sã philosophia 
de direito criminologico. 

As suas admiraveis sentenças têem 
servido de primacial thêma em todos 
os congressos onde a sciencia e o livre-
pensamento impõem os verdadeiros 
princípios democráticos, notabilisando 
se por um superior espirito de toleran 
cia, por uma acentuada tendencia de 
bondade. 

No importante e bem significativo 
Congresso que os socialistas alemães 
realisaram em 1899, em Erfut , foi 
apresentado um notável e interessante 
relatorio firmando com as assignaturas 
dos membros da Commissão de Reda-
cção do Programa das Sessões do Con 
gresso: Lictkenecht, Augusto Bebei. 
Singer, Allewart, Woolmar , Bemeu-
tzen, Karl Zimer, Vogel e Frederico 
Engels, em que proficientemente se 
preconisavam com superior critério os 
princípios philosophicos do juiz Ma-
gnaud, de cujas sentenças se podiam 
dahorar os princípios do direito social. 

As sentenças de Magnaud encerram 
tfeetivamente o principio de que a hu-
manidade deve presidir a todos os ve-
redictum dos tribunaes como eficaz 
meio de moralisação dos costumes, 
corrigindo-se os deliquentes e os crimi 
nosos com a prédica e a exhortação á 
pratica do bem, á exemplar conducta 
d'um digno e honesto cidadão. 

A cadeia desmoralisaem vez de cor-
rigir. O crime tem origem na ociosida-
de e no analphabetismo. Fechem-se, 
pois, as cadeias,—-os antros das mi-
(em e da* wnbr»t, 

CO 
Abram se Escolas o sacrario feéri 
a luz vivificadora, o calor fecundo 

que orienta as conciencias na senda do 
Bem. 

Instruí, clamam Victor Hugo 
Guerra Junqueiro; revoltae-vos é 
grito lancinante de Bebei e Alewart. 
Perdoae, eis o evangelho de Christo 
praticado por Manguaud. 

A Resistencia, inclinando se ante a 
figura luminosa de Magnaud, saúdo a 
França republicana e livre-pensadora 

F. a . 

BOAS FESTAS 
R e c e b e m o s a c a r t a q u e gos to -

s a m e n t e p u b l i c a m o s ; e p a r a q u e 
c h a m a m o s a a t e n ç ã o d o s nossos 
l e i t o r e s : 

Sr . director da Resitencia 
Desculpar-nos ha v. a nova massa' 

da que vimos dar-lhe. 
Mas, pois que v. tem sempre posto 

as colunas do seu jornal á disposição 
da hscota 3i de Janeiro, chamando 
pata éla a atenção dos bons leitores 
ousamos, confiados nos sentimentos 
liberaes e democráticos de v., solicitar-
Ihe mais uma fineza. 

E ' corrente no nosso paiz, por oca 
sião do Natal, o uso dos cartões de 
boas festas, e que, longe de significa-
rem alguma coisa de util, representam 
as mais das vezes, um incomodo não 
só para os remetentes como para os 
desunataríos. 

Distante e bem distante de nós a 
pretensão de extinguirmos esse uso, 
que tem já pelo seu lado a tradição, ( 
nosso dever no entanto lembrarmos a 
v. a fórma dessa usança redundar em 
algo du pratico e de significação moral, 

Que á semelhança pois do que já 
praticam outros jornaes, v. permita no 
seu jornal uma subscripção tendente a 
colher alguma receita para os pobres 
do seu jornal e para a Escola 3 / de 
Janeiro, que só com o auxiiio popular 
pôde contar, eis o que com empenho 
ousamos pedir-lhe, pedido que na mes 
ma data e com o mesmo intuito dirigi-
mos a outros jornaes liberaes, certos 
de todos acolherão de bom grado a 
nossa ideia. 

Ficariam dêsse modo trocados os 
cumprimentos de boas festas entre os 
que concorressem para a subscripção 
aberta com esse fim e avultar-se-hiam 
assim as obras de benemerencia e de 
solidariedade que representam o auxi 
lio prestado aos pobres d o í Resisten-
cia e á instrucção popular. 

Agradecendo desde já a adhesão de 
v. a esta ideia, subscrevemo-nos 

De v., etc. 
Lm\ Derouet 
Santos Franco 
Marcos Leitão. 

F i c a a b e r t a pois a insc r ipção . 
r e v e r t e n d o o p r o d u c t o a f a v o r da 
Escola 3i de Janeiro. 

Transporte... 3®5oo 

Começam amanhã, no café Marques 
Pinto, os concertos da troupe Petite 
Otero, com um programma caprichoso, 
de musicas e danças hespanholas. 

Os srs. Antonio Augusto d'Oiiveira 
Peralto, e Raul Teixeira, foram aucto-
risados a fazer exame de pharmacia em 
Coimbra. 

No sul de Angola 
Pelo ultimo piquete , chegaram 

mais detalhes do desastre além do rio 
Cunene; de entre elles, transcrevere-
mos alguns dos mais curiosos. Uma 
correspondência de Mossamedes da-
tada de 7 de dezembro, conta o se 
guinte succedido ao medico-chefe do 
serviço de saúde, dr. Cabral : 

Foram promovidos a capitães médi-
cos, os srs. drs. Carlos Lopes de Al-
meida, pioiessor ee higiene na Escola 
úo Exercito, e Diniz ue Carvalho, te-
nente mcdico de lancciros 2, e a «dítues 
jx to i to , o sr, dr. Rocha M»mo. 

«No acampamento da columna fo 
ram erguidos uns paus a pique e li 
gados a umas cordas, a que ficavam 
presos os cavallos e muares. Ora por 
detraz estavam as tendas dos cfficiaes 
Certa noite, #tendo-se feito uma des 
carga, os animaes assustaram-se, e ten 
taram fugir e debatendo-se para se 
bertarem, foram cair sobre as barracas 
O dr. Cabral, que accordou estremu 
nhado, supôz que o inimigo tinha en 
trado no campo, e, por isso, correu 
para fóra do quadrado, naturalmente 
perturbado, supôndo-os camaradas vo 
tados a um extermínio certo. Nessa 
correria caiu ao Cunene. A frescura da 
agua restituiu lhe a serenidade e saiu 
logo para a margem disposto a entrar 
no acampamento. Mas alli que não 
podiam reconhecer de longe, fizeram 
lhe fogo, supôndo-o talvez um dos ini 
migos e ele teve de ficar o resto do dia 
escondido numa cova, encharcado até 
aos ossos.» 

Parece Julio Verne, puro, e é ex-
traordinário como os jacarés deixaram 
escapar tão bom petisco 1 

O motivo principal do desastre no 
combate foi a falta de munições, pois as 
praças levaram poucas e não foi reser 
va; além das poucas que as praças le-
varam, 120 cada uma, pelo muito fogo 
que fizeram, e ainda pelos muitos car-
tuchos que se perderam pelo chão, caí-
dos das bolsas dos novos equipamen 
tos, elas mais facilmente faltaram. 

Conta se também, que o comman-
dante do destacamente o mallogrado 
capitão de artilheria Pinto de Almeida, 
querendo dar ordem para o quadrado 
retirar o fez por uma fórma infeliz 
commandando — «Vamos embora, ra-
pazes» — a esta voz, duas faces do qua 
d ra io desfizeram-se, os soldados indi 
jenas abalaram e então o gentio caiu 
sobre aquela massa de soldados, con-
fundidos, desorientados e perdidos e fez 
uma mortandade enorme. A dispersão 
foi quasi geral, só se conservou íirme a 
companhia europeia, que foi retirando 
como podia. 

Continua a dizer-se que os tiros de 
artilheria poucos foram, porque as mu-
nições não serviam! 

Um soldado de cavallaria foi quem 
veiu dar a noticia do desastre ao 
grosso da columna, dizendo: que as 
munições se tinham acabado, que o 
quadrado se rompera e que os negros 
vinham em cima dos fugitivos. Man 
daram um pelotão de 40 praças para 
proteger a retirada! 

Este pelotão foi por onde tinha 
vindo o soldado d : cavallaria, mas não 
era por esse caminho que retirava a 
companhia europeia, dando o seguinte 
resultado: a força de auxilio nada fez 
iorque ninguém encontrou e do acam-
a m e n t o da columna tendo-se conjectu-

rado que a retirada seria por onde apa-
receu o soldado de cavalaria, fizeram-
se uns tiros de lanterneta sobre um ca-
minho em frente, por onde esperavam 
aparecesse o inimigo, tiros que acaba-
ram de destruir os restos da companhia 
europeia e tres oficiaes! 

De uma outra correspondência ainda 
de Mossamedes, de 12 de dezembro, 
transcrecrevemos o seguinte: 

«A retirada para o Humbe estava 
indicaaa, embora para isso não tivesse 
sido convocada reunião de ohciaes, 
que o regulamento determina que se 
taça, como não havia sido nunca. 

e o se-

Não se sabe como todos aparece-
ram no Humbe, nem é fácil saber se, 
pois que, da ordem da columna nada 
consta por onde se veja que ao com-
mandante cabe a responsabilidade de 
tal procedimento. 

Foi tão apressada a marcha e tanta 
consciência tinha o commandante da 
sua situação, que, concentrando na 
fortaleza do Humbe todas as forças e 
suspeitando que o inimigo o viria alli 
atacar, ordenou que fosse barricada a 
porta da fortaleza com saccos de fa-
rinha e milho, que nos baluartes se pu-
zessem também todos os saccos que 
havia d'estes generos e nem sequer se 
lembrou que os feridos se conserva 
vam todos fóra da fortaleza, onde fi-
caram durante essa noite sem soccor-
ros de especie alguma, de modo a se-
rem metralhados pela fortaleza ao me-
nor signal de alarme que alli se désse. 
E ' inacreditável tudo isto! 
^ O que é preciso saber 

guinte: 
Qual era o plano de ataque ? 
Porque se conservou a coluna ina-

ctiva durante 5 dias? 
Porque se reconheceu no theatro 

das operações que não havia agua ? 
Quem ordenou a retirada para 

Humbe ? 
Porque não se apoiou o reconheci-

mento como cumpria ? 
Porque não se enviou a reserva de 

munições ? 
Porque se ordenou o reconheci-

mento do dia 25, quando é certo que 
já havia ordem de retirar para o H u n r e ? 

A principio julgou-se qua o gentio 
do Humbe se revoltasse, originando a 
retenção de todas as forças alli, mas, 
passados poucos dias, essa ideia foi 
desvaoecendo-se, tendo sido ordenada 
pelo governo geral a distribuição das 
mesmas.» 

Quando pela primeira vez escreve-
mos, sobre o desastre além do Cunene, 
No Sul de Angola, principiámos por 
dizer que o capitão Aguiar era um 
oficial muito honesto e intelligente mas 
sem faculdades de comando. 

Tudo o que se tem sabido do de-
tre, tem vindo confirmar aqueles 

nossos dizeres. 
Para certos logares, boas pessoas 

não bastam. 
O sr. capitão Aguiar foi para a 

Africa atraz dos manos, que, debaixo 
da protecção do então e actual gover-
nador geral, lá se encontravam bem. 

Poucos mezes depois de estar em 
Loanda, e conhecendo a Africa, pelo 
palacio do governador e pouco mais, 
foi nomeado governador de Mossame-
des! Deixou arder o palacio, já então 
as Novidades o deviam ter condemnado 
a trabalhos forçados: reedificar o pa-
lacio* ; depois foi para governador da 
Huila e chegou até commandante da 
expedição, comando em que foi infeliz, 
como era de prever, ainda para os mais 
'eigos em guerras africanas. 

Impozeram-lhe, diz-se, um cbefe de 
estado maior, que é genro do governa-
dor geral—e como é sempre bom: estar 
bem com Deus e com o Diabo, accei-
t o u . . . 

Parece que o chefe de estado maior 
nao era como devia ser, o braço di-
reito do comandante da expedição, 
mas sim o braço esquerdo, pelo que 
se escreve. 

Por tudo o que se tem passado, 
)ara a Africa continuam a ir os meninos 
bonitos e aquillo por lá é d'elles. 

Muda a politica, mudam os go-
vernadores e alguns d'elles franca-
mente o diremos, sem a menor capa-
cidade governativa ou administrativa, 
apenas proximos parentes dos minis-

RUA NOVA 
A camara resolveu, na sua ultima 

sessão, chrismar a rua da Sophia em 
rua Dr. Dias da Silva, substituindo as-
sim o nome alterado da santa pelo nome 
rutilante do antigo presidente do muni-
cípio. 

Parecia-nos mais coerente, salva me-
lhor opinião, dar o nome do sr. dr. 
Dias da Silva a alguma das novas ruas 
abertas durante a sua gerencia. 

A ideia foi sem duvida escolher a 
melhor rua para honrar o sr. dr. Dias 
da Silva, e não deixa de ser curioso ve-
rificar que a melhor rua de Coimbra 
data do século XVI. 

E m quatro séculos, tantas verea-
ções alargaram a rua do Coruche, e 
remendaram a Calçada! 

O Caes continua em obras desde 
o século XVI. 

Com a destruição do arco da Por-
tagem, da cadeia, do pelourinho, as 
vereações atónitas ainda não acorda-
ram com a decoração definitiva. 

A que está começa a agradar. 
Vão-se aventurando as famílias aos 

domingos pelos tres carreirinhos, e, ao 
chegar ao meio param, e olham para 
o ar e olham para o chão sem saber 
o que lhes falta. 

Descem lentamente, e ao chegar ao 
asfalto tornam a olhar, e ficam-se pa-
rados; por fim voltam-se para Santa 
Clara a vêr se a Rainha Santa lhes 
diz o que lhes falta ali, naquêle jardim 
tão bonito. 

O r a ! O que lhes ha de faltar? Uma 
ponte de bambu ao centro, e por baixo 
um regatozinho de agua correndo entre 
pedra de Condeixa, alegre do nadar de 
peixes pequeninos e vermelhos. 

E ' pena não poder haver um bar-
quinho também 

E ' l 

O 'Diário do Governo publicava 
hontem um aviso da direcção das obras 
publicas do districto de Aveiro, decla-
rando que no dia 24 do corrente mez, 
se deverá realizar na administração do 
concelho da Mealhada o concurso para 
arrematação por empreitada geral da 
construcção da estrada da capela de 
Nossa Senhora da Victoria para a Cruz 
Alta do Bussaco, que, como noticiamos 
ultimamente, contorna a mata em grande 
extensão. 

A base de licitação é de nove con-
tos e quinhentos mil réis. 

Tomou posse do comando do regi-
mento de infantaria 23 o sr. coronel 
Arsênio Moreira. 

O sr. coronel Ribeiro Viana, que 
esteve comandando o regimento de in-
fantaria 23 retirou hontem indo despe-
dir-se á gare o sr. general Almzids Pi-
nheiro, comandante da 5.* divisão mi-
litar ofiçiaesde estadomaior,oficialidade 
do 23, comissário de policia e muitas 
pessoas das relações do brioso oficial 
que pela sua inteligência, actividade, 
saber e caracter gosa de tão merecida 
reputação no exercito portuguez. 

Foi posta a concurso por provas 
publicas perante o sr. Bispo-Conde a 
igreja de S. Paio no concelho de Pena-
cova. 

Os concorrentes a benefícios paro-
chiaes, cujo concurso terminou hontem 
foram em Coimbra os s r s . : Eduardo 
de Melo, colado em Travassô; João 
Roque Ferreira, colado em Santo An-

1 dré de Fermentélos; José Balthazar 
tros ou então, nas boas graças do Paço: I dos Santos, colado em Condeixa-a-Ve-
gente da sua confiança. I lha ; José Fernandes, colado na igreja 

Ha para o exercito e p t ra a ar-
mada a lai chamada do limite de edade; 
para os funccionarios civis e militares 
jara a Atrica, seria uma alta medida a 
ei da capacidade, 

do Prés t imo; José Rodrigues de Al-
meida, colado na igreja de Aguada de 
Baixo; Manuel Lourenço Júnior, colado 
em S . Mamede de Castanheira do 
Vouga. 
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EDUARDO COELHO 
Após a consagração a Magalhães 

Lima, que foi o tácito reconhecimento 
nacional a coroar uma vida toda dedi-
cada á honradez e ao trabalho, surge 
uma outra consagração não menos sim-
pathica e justa á memoria saudosa do 
grande benemerito que se chamou Jose 
Eduardo Coelho e a que a posteridade 
imortalisa com o n o m e laureado de 
Eduardo Coelho, o iniciador do jorna 
lismo em Portugal. I ? , I „ « „ I A 

Os serviços prestados por Eduardo 
Coelho á causa do Progresso e da U -
vilisação são muitos e relevantíssimos 
e a Patria deve á sua memoria honra-
da mais do que a perpetuação no bron-
ze, ou no mármore, deve-lhe a home-
nagem dá celebração do centenário do 
seu nasc imento . . . no dia 29 de abnl 
d C Eduardo Coelho foi um benemerito 
da instrução popular ao iniciar neste 
paiz o movimento emancipador das 
ideias por intermedio da imprensa, 
deste sublime invento de Johannes bu t -
temberg que no seu Fiat Lux soube 
derruir os preconceitos tradicionaes de 
longos séculos de miséria, de ignoran-

0 1 3 o t m m í n t e T u n d a d o r do Diário de 
Noticias foi sempre um democrata de-
dicado que, desde os saudosos tempos 
da meninice e da sua afanosa juventu 
de, vinha já bebendo e mspiraçao do 
seu fecundo ideal de Liberdade, a ins-
piração grandiosa do Civismo, da Vir-
tude e do Direito insuflados por uma 
primorosissima educação. _ 

E foi na verdade a educaçao, uma 
sã educação de civismo, de moral e de 
Uberdade que formou o belo e austero 
caracter de Eduardo Coelho e c, filho 
querido dum grande e convicto liberal, 
soube dignamente honrar as briosas tra-
c ç õ e s de seu pae, sabendo também 
honrar e glorificar a linda terra que lhe 
foi perfumado e carinhoso berço. , a 
terra que ha constantemente inspirado 
os devaneios poéticos, a prosa faiscante 
e a imaginação scintilante dos seus va-
tes e dos seus académicos. 

Coimbra, a linda terra que na pito-
resca phrase do n o s s o eminente e sim-
pathico director sr. dr. Teixeira de Ca -
Çalho, é - . • «a mais linda terra de Por-
tugal», honra se de ser o berço glorio-
síssimo do eminente cidadao. 

A sua infanda decorreu na formosa 
estancia que o Mondego banha, esper-
guiçando-se-lhe aos pés num encanta-
dor abandono de quem tece umas ter-
nas endeixas de amor, de quem preme-
dita um assalto ao diaphano clarao do 
luar, no anceado almejar de possuir a 
mulher amada, de beijar o ente idola-
trado de acarinhar amorosarnente o 
delicado objecto da nossa afe.çao 

Releve-se-nos esta súbita cavalgada 
ceio chimerico azul da nossa phantasia, 
mas é nosso fatal séstro o devaneio pelo 
paiz da Chimera e dos sonhos sempre 
que se nos oferece ensejo duma refe-
rencia a Coimbra. 

Foi ali, repetimos, naquele encan 
tado Eden' da linda terra de Portugal 
_ que em remota era pre-histonca hou-
vera de certo caído dalgum astro celes-
tial sobre aquele enebriador trecho da 
L u s i t a n i a - q u e decorrer a primeira 
phale da exisqtencia do saudoso Eduardo 
C0CTaClvez que este facto, actuando afe 
ctivamente sobre as faculdades intele 
ctuaes do grande percussor dos jorna-
listas portuguezes, lhe inspirasse a n o r 
ma do seu viver, a excelente onentaçao 
do seu honesto trabalho. 

Definiu algures um eminente sábio 
da pensadora Alemanha por ocasiao da 
celebração do centenário do nascimento 
de Victor Hugo (26 de fevereiro de 
1002), que as belas paisagens influem 
muito sobre as tendencias afectivas 
moraes e intelectuaes dos indivíduos. 

Esta referencia á beleza dos arre 
dores de Besançon é também, como se 
vê, muito justa com respeito a Coim-
bra. O berço dos génios deve ser um 
Templo de Luz. . 

Saudando a memoria de Eduardo 
Coelho, saudamos egualmente a for-
mosa Coimbra, o seu povo nonrado e 
laborioso, a sua briosa academia, os 
seus jornalistas, abraçando afectuosa-
mente os meus colegas da Resistencia 

Fazenda Júnior 

gerencia do futuro anno os s rs . : 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, dr. Francisco José Fer-
nandes Costa; v ice presidente, José Go 
mes Freire Duque; x.° secretario, José 
Victorino Baptista; 2.0 secretario, José 
Pedrozo Baptista. 

DIRECÇÃO 

Virgilio Paiva Santos; Domingos 
Alvares da Cunha; Eduardo Martha; 
Boaventura Doria; Carlos Maria Pe-
reira d'Aguiar; Benjsmin da Costa 
Braga e Antonio Sampaio Martins. 

CONSELHO FISCAL 

Cesar Teixeira da Silva; Antonio 
Augusto Neves e Aureliano José dos 
Santos Viegaa. 

Os contractados em África 

Q u e i x a 

O nosso amigo e correligionário 
sr. Antonio Braz dos Santos queixa-se 
fundamentadamente do procedimento 
havido com êle por parte da compa-
nhia real dos caminhos de ferro que, 
se passa por fiscal rigorosa dos seus 
privilégios e imunidades, trata com 
desdem singular as reclamações dos 
que se vêem forçados a recorrer aos 
seus serviços. 

O sr. Antonio Braz dos Santos ao 
reclamar na estação de Estarreja um 
casco de azeite que lhe fõra enviado 
de Villa Nova de Gaia, recusou-se jus-
tamente a retira lo por verificar que o 
casco estava quasi vasio, reclamando 
da companhia a indemnisação compe-
tente, visto que o azeite fôra despa-
chado sem a reserva — risco de poder 
reclamar —nota única que, conforme 
á lei, pôde dispensar a companhia de 
indemnisar os expedidores dos pre-
juízos que as mercadorias tenham so-
frido por incúria ou mau serviço dos 
empregados. 

A companhia recuza-se a psgar, 
dando como desculpa de que não fizéra 
a reserva no acto da expedição, porque 
o cnsco éra aparentemente solido, e o 
extravasamento do azeite fôra devido 
á frouxidão dos aros. 

Seja como fôr, a companhia tem 
obrigação legal e moral de pagar desde 
que não usou das garantias que a lei 
lhe oferecia para sua segurança 

O casco foi aceite a despacho como 
solido como sólido o tem de garantir 
a companhia. 

Tracta se dum faeto comum e ex 
plicavel que se dá com um negociante 
de probidade conhecida. 

Casos como aqueles são frequentes, 
a companhia tinha obrigação de os co 
nhecer e de se garantir contra eles. 

A companhia não julgou necessário 
usar dessa garantia, colocouse no caso 
de ter de satisfazer reclamação. 

Além disso ninguém sabe a respon-
sabilidade que a companhia possa ter 
na relaxação dos arcos do casco, que 
pode bem ter sido casual e por má di 
reçâo dos serviços. 

O que não se percebe é que a com-
panhia que é tão exacta em fazer cum-
prir os regulamentos que a favorecem, 
não tenha a mesma promptidão em re-
parar as perdas a que deu logar e su-
jeite a pleitos nos tribunaes quem deve-
ria ser atendido por simples respeito da 
lei. 

A companhia não perde ocasiao de 
mostrar a sua força, fazendo castigar 
em nome da lei simples transgressões 
de regulamentos; natural seria pois que 
a companhia mostrasse o mesmo res-
peito pela lei, cumprindo-a, se a tem a 
cumprir, e correndo os riscos do des-
leixo dos seus empregado-», se o houve. 

G - i m n a s i o C l n b 

E m sessão de assembleia geral do 
Gimnasio Club, de 3 i de dezembro 
proximo passado, f o r a m eleitos pm a 

T e m melhorado consideravelmente 
a iluminação publica colocando-se bicos 
de incandescência nas ruas principaes 
e na rua das Solas e escadas de San-
tiago que estabelecem a comunicação 
da estação nova com o coração da ci-
dade. 

Dá-se porém o caso de, ao lado de 
ruas pequenas brilhantemente ilumina 
das, ter ficado com os antigos candiei 
ros de um aspecto mortiço e fumarento 
a antiga praça do Comercio que é de 
noite uma das mais concorridas da ci 
dade. 

O contraste é frisante, e a impres-
são, das peores para quem passa por 
ali á noite. 

A praça velha é uma das praças de 
mais activo comercio de Coimbra, e a 
sua situação na passagem da estação 
para o interior da cidade indica na tu 
ralmente a necessidade de a iluminar 
bem, o que importa numa despeza mí-
nima. 

Não me recordo de ter lido qualquer 
numero da Resistencia em que dissesse 
o que são os contratos em nossa Africa, 
com os serviçaes; sobre o assumpto, 
posso dizer o que ha, porque tive oca-
zião de ver em Benguela como esses 
contratados procedem e finalmente, 
como viajam com destino á província 
de S. Thomé e Príncipe, e amda como 
ali tratados, não esquecendo também 
como, findo o contrato, é novamente 
reformado. 

Em 1897 e 1898 fui empregado em 
duas casas comerciaes em Benguéla e 
Catumbéla; a ultima casa em que ali 
servi foi a dos srs. Pedreira & C.*; 
nesta casa não se fazia permuta com o 
indígena, porque o seu comercio era 
todo a dinheiro e com os habitantes da 
cidade; na primeira casa, de cujos 
donos me recordo perfeitamente, o seu 
comercio, como na maior parte de todas 
as outras, era p rmuta com o gentio, 
de borracha, cera, marfim, etc. 

Entre a troca que se faz com 
aquele p o v o s e l vagem, também se recebe 
gente: homens, mulheres e creanças! 

Acontece que o gentio descendo, 
traz comsigo carregadores que por 
qualquer falta cometida, que êles clas-
sificam de crime, v íem vender á 
cidade como qualquer outra mercado-
ris; uma vez na cidade são fechados 
em casas fortes que os comerciantes 
téem já para esse fim, sahyido dali pa~a 
o embarque com destino a S. Thomé, 
devidamente contratados. 

O contrato é feito em harmonia 
com o contratado que com o contrata 
dor comparece em presença da aucto 
rida de, sendo o contrato feito por cinco 
annos, findos os quaes tem direito á 
repatriação; como se vê, tudo isto e 
muito legal; o que não o é, nem legal 
nem humanitano é a forma como se 
fa\ o contrato, são os seus prelimina 
res... Contratado e contratador ou seu 
representante, vão (quando vão) á pre-
sença da respectiva autoridade,^ acon 
tece porém que o contratado não fála 
nem comprehende o portuguez, pelo 
que está presente um interprete que, 
devidamente remunerado, responde pelo 
contratado, perguntando-lhe se quer ir 
para aqui ou para ali, por conta deste 
ou daquêle, ao que êle responde sem-
pre afirmativamente, visto que fála 
pela lingua do interprete. 

E ei los com uma coleira ao pes 
coço, de onde pende uma medalha de 
folha devidamente numerada, e a cami-
nho de S. Thomé e Príncipe, sentados 
no convez do barco, de noite, de dia, 
chova ou faça sol, comendo, bebendo e 
sujando sempre no mesmo logar, salvo 
se teem a felicidade de encontrar a 
bordo pessoal com restos de caridade, 
que providenceie para serem um pouco 
mais confortados do que deixo duo, 
durante a sua viagem tão infame como 
vergonhosa para nós. 

Ha a no'ar, que estes desgraçados 
arrancados dos seios de suas famílias, 
não são sempre criminosos como êles 
lhes chamam; são também arrancados 
das suas choupanas tão simplesmente 
pela ambição do ouro, ou de coisa que 
o valha; e destes muitos casos se tem 
dado com indivíduos sem distineção de 
côr, infelizmente! O s europeus tem 
mandado para a nossa província do 
Equador, muita gente feita verdadeiros 
cães, que t,em vontade própria, se 
humildam como o mais fiel e humilde 
cachor ro . . . 

E ' barbaro! 
Uma vez chegados a seu destino 

passando por uma formalidade perante 
o curador, são entregues aos seus des-
tinatários, s-.ndo os seus braços apro-
veitados na preparação do terreno, 
como seja derrubadas de mato virgem 
capinzagem e plantação do cacau, cate, 
etc. 

No Príncipe onde estive durante o 
anno de 1900 sendo empregado na 
roça Esperança, pertencente á Socie-
dade de Agricultura Colonial, parte, se 
bem me recordo, Leste dignamente 
administrada pelo sr. Manuel dos San-
tos Abreu, proprietário em Figueiró 
dos Vinhos, lidei com estes pobres des 
terrados; pois o meu logar de empre-
gado no Terreiro, logar que antes ha 
via sido desempenhado por meu irmão 
falecido ha pouco em Fernando Poó, 
me impunha o dçver, entre outros, da 
distribuição do seu alimento. Ali eram 
êles bem tratados, não lhe faltando o 
alimento com abundancia e escrupulo-
samente manipulado; durante o dia 
téem a» suas horas de descanço para 
as refeições, recolhendo ao sol-posto, 
«stando á sua vontade até ás £ horas, 

hora a que se faz sentir o toque de 
recolher, sendo em seguida contados e 
fechados pelo empregado encarregado 
de tal serviço; passada meia hora, de 
novo se faz ouvir o sino, signal de 
silencio, não se ouvindo mais do que o 
resonar daqueles desgraçados que longe 
dos seus, creio, não teem mesmo a 
consciência do seu modo de desterro. 

Ao romper d'aurora, de novo se 
escuta o sino dando as Trindades, for-
mando de novo os serviçaes sendo lhe 
passada revist* pelo facultativo que 
aquéla como muitas outras casas tem, 
recolhendo á enfermaria para o devido 
tractamento os doentes, e seguindo 
para o serviço que lhe fôr destinado 
os aptos para o trabalho. 

Aos serviçaesé-lhes dada ao domingo 
uma ração de vinio, ou aguardente 
recebendo também o salario de 5o réis 
diários, constante do contrato. Quando 
um dos serviçaes gosta duma mulher, 
pede o seu casamento ao seu proprie-
tário, seu dono, e este se consente dá-lhe 
um quarto para os dois, e ei los casa-
dos p e r a n t e . . . os mais serviçaes. 

T e m pois estes, que outros rouba-
ram aos seus um fim feliz, porque con-
stituindo familia em nada e mais pen-
sam, do que tendo no dia seguinte ir 
trabalhar, não tendo outro cuidado no 
dia de amanhã. 

O que eu nunca tive, nem me lem 
bro que alguém tivesse, foi coníieci 
mento da repatriaçso dum serviçal! 

E ' que eles nem sequer t í em co 
nhecimento de que téem direito a re 
patriação. 

Os contractos são renovados sem 
que os serviçaes sejam ouvidos... Se 
muitos não mais querem ir á sua terra, 
outros ha, que com justiça desejam 
abraçar aqueles entes de quem foram 
arrebatados sem mesmo lhes poderem 
dizer o adeus, não sabendo qual o ca 
minho que iam l e v a r . . . 

Mas a repatriação fica na casa ; já 
á passagem á Companhia Nacional de 
Navegação, já os cento e tantos mil 
réis que cada serviçal custou. 

De facto, tem-nos um rancor pro 
fundo; mostra-lo-iam se não fosse o 
medo do castigo severo que sabem os 
aguarda; No entanto sempre que po-
dem mandar um branco para melhor 
do que e s t a . . . 

Nas roças é-lhes ensinado o officio 
de carpinteiro, pedreiro, etc. 

Aqui fica dito sobre os contractos 
dos serviçaes em Africa o que se. me 
oferece; e se em alguns pontos se torna 
para nós portuguezes vergonhoso como 
já disse, somos nós mesmo que somos 
os culpados, porque temos consentido 
em coisas que não devíamos nunca con-
sentir. 

O que fica dito sobre os contractos 
é vergonhoso, mas é a verdade nua e 
crua ; ou, pelo menos, era-o em Ben-
guella em 1897 1898, e no Príncipe em 
1900. 

R I O , dezembro, 1904. 
Pompeu Ventura da Trindade. 

de Castro, que foi demolido pelas recla-
mações publicas. 

Porque não fazer agora o mesmo. 
Porque dar ao passeio mais mo-

derno de Coimbra o ar de uma feira 
de aldeia ? 

A concessão para o theatro não 
sabemos porque prazo foi feita, mas a 
do cenintutographo tem de ser renovada 
brevemente e a camara deve ser ouvida 
sobre a nova concessão. 

Carta do Rio de Janeiro 

C A E S 

Muitas vezes temos condemnado as 
concessões que tão facilmente se dão 
para construir barracões nos terrenos 
da Avenida Emígdio Navarro. 

As concessões, que tão generoza-
mente se concedem, são a condemna-
ção do futuro passeio. 

Se os habitantes de Coimbra, ou 
quem os seus negocios gére, acham 
sem inconveniente a construcção daquê-
les barracões indecentes e desgraciósos 
tapando [a vista do rio, obstruindo o 
passeio, não se comprehende que mais 
tarde possam gritar se alguém quizer 
construir sobre terrenos tão laborióza-
mente conquistados ao rio e tão len 
tamente aformoseados. 

O logar de barracões para espectá-
culos de feira é natu-almetite a feira de 
Santa Clara, ou qualquer logsr escuso 
onde não deem a Coimbra o aspecto 
de uma cidade de terceira ordem com 
a felicidade de ter uma troupe ambu-
lante. 

A culpa pertence á camara que 
directa ou indirectamente o tem consen-
tido. 

U m dos barracões está construído 
em terreno da camara, por conseguinte 
com auctorisação suas. 

Outro está em terrenos dos serviços 
fluviaes do Mondego, mas a camara 
foi consultada, quando foi feito o pedido 
ás estações competentes. 

A responsabilidade pertence por-
tanto á camara. 

No local onde está agora o cinema 
tographo esteve em tempo um barracão 
mais decente pertencem* ao sr. Bari eiró 

iQ-12 go4. 

Que o novo anno seja prospero 
jara a Resistencia bem como para o 
deal que defende, é o que desejo. 

Por cá, se vier com a carranca com 
que o de 904 está findando, não vae 
muito bem a todos os que por aqui mi-
itam na campanha do trabalho, ou 

mesmo em qualquer outra; os crimes 
nestes últimos tempos têem augmen-
tado de grande, e quando o mal teima, 
com raizes solidas, difícil se torna se-
não impossivel, a sua destronização. 

— Principio por lhes dizer o que já 
sabem: o estado de sitio continua. O 
sr. Prezidente da Republica enviou ao 
Senado uma mensagem referente aos 
últimos acontecimentos, da qual trans-
crevemos algumas l inhas: 

« Comquanto a ordem esteja 
já restabelecida, conforme tive ocazião 
de comunicar vos, todavia não foi ainda 
possível colher os delinquentes e eon-
cluir o inquérito a que se está pro-
cedendo. . . . 

« Cessando com a próxima ter-
minação do prazo do estado de sitio a 
faculdade que compete ao Poder Exe-
cutivo, de efectuar em os limites que 
em circumstancias ordinarias lhes são 
impostas as diligencias imprescendiveis 
para que se possa elucidar por com-
pleto a verdade e punir os culpados, 
julguei indispensável scientificar vos do 
que occorre, a fim de que vos digneis 
tomar as providencias que em vossa 
sabedoria entenderdes acertadas.» 

Terminada a leitura, o Senador 
Francisco Glicério pediu a palavra, 
mandandojpara a meza um proj ecto de lei 
prorogando o estado de sitio por mais 
3o dias. O sr. Gomes de Castro ne-
gou o seu voto: «O estado de sitio 
tinha a sua decretação restringida pelo 
despositivo constitucional, que só o 
tolerava em caso de invazão estran-
geira por forças armadas, ou grande 
comoção da ordem publica.» 

«De invazão estrangeira não tem 
conhecimento; comoção publica não 
lhe consta que haja; antes ouviu que o 
Poder Executivo garantiu em sua men-
sagem que a ordem estava restabele-
cida . . . . » 

Depois de replica e treplica, foi en-
cerrada a discussão sendo requerida a 
votação. 

O projecto foi aprovado pela maioria 
de votos. 

A camara dos Deputados recebeu 
idêntica mensagem, tendo sido tam-
bém aprovado o projecto do estado de 
sitio, o qual foi em decreto assignado, 
prorogado como disse por mais 3o dias. 

— Continua grassando aqui a peste 
bubonica; a bordo do couraçado Deo-
doro deram-se dois casos de peste em 
dois marinheiros, que fazem parte da 
sua tripulação, os quaes foram reco-
lhidos ao isolamento, tendo o barco 
sido devidamente desinfectado. 

E ' neste vaso de guerra que se acha 
detido o Senador N. Lauro Godre te-
nente coronel do exercito, acusado dos 
actos na sedição militar ultima. 

— No colégio de S. Vicente de 
Paulo deu-se um lamentavel desastre 
causando a morte instantanea da irmã 
da caridade Margarida d'Oliveira, e de 
uma criança filha do sr. Joaquim Cor-
reia Rola, farmacêutico do hospital da 
Real Beneficencia Portugueza nesta 
cidade, tendo ficado feridas mais dez 
pessoas que se achão em t atamento. 

No referido colégio, desabou um 
alpendre tendo na sua queda victimado 
aqueles desventurados. 

— Realisou-se hontem, com um 
lindo dia de sol, a estreia do toureiro 
Manoel dos Santos. Não foi o dia 
d'hontem mais feliz para os toureiros; 
alguns foram colhidos e os forcados 
continuam a ter um amor ao pelo, que 
os obriga a deixar a sós com o touro 
aquele que mais arrojadamente se atira 
de encontro ao bicho. 

Na minha ultima carta disse por 
lapso, que Cadete foi colhido; foi Ma? 
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noel Caballero, que hontem de novo 
foi posto fóra de combate logo no prin-
cipio: anda caipora. 

— Colhido pelo comboio foi morto 
no dia 14 de noite, o portuguez Fran-
cisco de Castro Reis, de 4» annos de 
edade, casado, serralheiro. No dia 12 foi encontrado morto 
o portuguez Abilio dos Santos, de 3o 
annos de edade, casado com Maria 
dos Santos; junto ao cadaver foi en-
contrada uma garrafa contendo creolina 
poderozo dezinfectante. 

No dia 14 deu entrada no hospi-
tal, o portuguez Gustavo Martins, com 
um pé contundido, por ter caído quan-
do descia dum «bond» — americano. 

No mesmo dia, deu entrada na 
mesma casa de caridade, o portuguez 
Delphim M. de Campos, de 21 annos 
de idade, por ter sido colhido pelas ro-
d i s da carroça de que era conductor. 

— Deu entrada no hospital a portu-
gueza Amélia Pinto, por se ter fendo 
nas mãos quando tirava a cola duma 
jarra, tendo-se esta partido. 

_ No dia 17 faleceu o portuguez 
João Duarte, de 35 annos, por lhe terem 
passado sobre o peito as rodas d uma 
carroça, com aterro. 

Foi preso o carroceiro Abílio Jose 
Santiago, portuguez, por ter abalroado 
a sua carroça com a d'um hespanhol 
que ficou comprimido entre as duas, 
pelo que teve de recolher ao hospital. 

— No hospital da Real Sociedade 
Portugueza de Beneficencia, faleceu o 
sr. Antonio Martins Baptista, que alli 
se achava em tratamento. 

—Reapareceu no dia i5 o jornal 
Correio da Manhã de que avia sido sus-
pensa a sua publicação pelo estado de 
sitio. ". , 

—Apezar do vinho este anno ser 
abundante em Portugal, ainda aqui se 
não faz sentir a sua abundancia; e eu 
que bem o sinto, porque quando quero 
beber uma garrafita custa me i»ooo 
réis ou sejam 36o réis fortes. 

T e m se aqui feito sentir um vio-
lento temporal que faz lembrar o nosso 
inverno ahi. Devido ao mesmo, algumas 
pequenas embarcações, neste porto, 
desapareceram sob as aguas revoltosas. 

— Continua a serie de desfalques 
nesta cidade. Acaba de ser descoberto 
mais um na repartição da Saúde Pu-
blica, na importancia de 20o:ooo3í>ooo 

E outro no correio do Parahiba do 
Sul de 8 contos aproximadamente. Fo 
r am prezos dois serventes do correio 
por serem encontrados furtando valo 
res registados. 

— O dr. chefe da policia communi-
cou ao ministro da guerra que nos úl-
timos acontecimentos, pelo inquérito 
feito, se acham implicados oficiaes ge 
neraes e superiores do exercito. 

— Acaba de ser descoberto um apa 
relho mechanico com o qual foi arrom 
bado um cofre de ferro donde os ga-
tunos tiraram i3 contos fracos. 

Foram naturalisados brazileiros 
os portuguezes Albano Rodrigues Al 
ves e João Pedro Bettencourt. 

— Acabam de ser tomadas provi 

( dencias para a mudança de meretrizes 
que nas principaes ruas da cidade, ás 
portas das suas rezidencias, faziam o 
seu reclame vergonhoso, nSo podendo 
qualquer cidadão passar com suas fa-
mílias sem que tal reclame não seja 
observado pelas mesmas. 

Trindade. 

MODA ILUSTRADA 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Companhia dos caminhos de ferro 
portuguezes da Beira Alta 
Admissão de a lumnos a factores 

Esta Companhia admite alumnos a 
factores, que prestarão uma pratica de 
tres mexes, retribuída com o vencimento 
de 1236000 réis mensaes. 

Só se aceitam, como candidatos, 
oficiaes inferiores, com baixa do exer-
cito, provando comportamento exem-
plar. 

As demais condições estão patentes 
na secretaria da exploração, na Figuei-
ra, aonde devem ser dirigidos os reque-
rimentos dos candidatos, acompanha-
dos das certidões dos seus exames de 
habilitação literaria até ao dia 20 de ja 
neiro de igo5. 

O MUNDO ELEGANTE 
Revista quinzenal i ius irada 

D I 

Modas, Musica, Belai-Artes, Literatura 
e actualidades 

<DI%ECTO% 
A. DE SOUZA (GUY DE PRESLES) 

Redacção e administração: 

3o bis, Rue Bergère — P A R I S 
( F r a n ç a ) 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

EM PORTUGAL 

Annn 636000 réis 

Semestre 3®>ooo » 

Correspondente em Coimbra, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

118-Rua Ferreira Borfi«s —167 

Condições de assignatura: por anno 
com 1 : 8 0 0 g r a v u r a s em preto e eollori-
daa, 5 2 moldes cor tados , t a m a n h o n a t u r a l 
5 2 númeroB com 1 :040 g r a v u r a s da bor 
dados, 54000 réis. 

Semestre, 26 número» com 990 gra 
vuras era preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2#500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra 
vurag em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravaras do bordados, 10300 
réis. 

Cada número da Moda III listrada^ é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêaa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, *ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber 
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

CARRIS DE FERRO D E COIMBRA 

O R A R I O 
(Desde 6 de novembro de 1904) 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a roa Infante D. Angnsto 

Partidas 

JOSE' SAMPAIO (Bruno) 

O E N C O B E R T O 
1 v o l u m e . 9 OO r e i » 

LIVRARIA MOREIRA—EDITORA 

20, Praça dos Restauradores 

P O R T O 

Do largo das Ameias Da ma Infante D. Augusto 

8 h ,3o m manhã 9h manhã 
9 i 9 >3° » 

9 >3o » 10 » 
10 1 10 ,3o » 
10 ,3o » 11 » 
11 > 11 ,3o > 

11 ,3o » 12 » 
12 » 12 ,3o tarde 
12 ,3o tarde 1 » 

1 * 1 ,3o > 
1 ,3o 1 2 > 
2 > 2 ,3o » 
2 ,3o » 3 * 

3 » 3 ,3o 1 
3 ,3o » 4 > 

4 » 4 »3o » 
4 ,3o » 5 » 
5 » 5 ,3o » 
5 ,3o > 6 > 

6 » 6 ,3o > 
6 ,3o » 7 » 

7 , \ » » V i 0 > 
noite 7 , \ 

noite 8 ,3o » 
8 ,3o » 9 > 

9 » 9 >3o » 

A N Ú N C I O S 
DE 3 A 4 (CONTOS 
Compra-se propriedade rústica ou 

urbana até êste preço, desde que seja 
bem localizáda, e tenha bom rendi-
mento garantido, ou se emprestão sô-
bre ipotéca bem garantida. 

Carta á administração dêste jornal 
com as iniciais A. B. C. 

<gredio em Coimbra 
Vende-se um situado na rua do Corpo 

de DSUB n.° 38, que consiste em magni-
fica casa de abitação com pára-raioa, gás 
e agua de cistérna e da companhia, jar-
dim e quintal com arvores de fructo. 

Para tratar, em Coimbra, Confeitaria 
Telles, rua Ferreira Borges, n.° 156, e 
no Porto, na rua do Brugnor, n.® 148. 

Moveis antigos 
Vende-se duas cadeiras de coiro, 

um contador, uma mezita de custura 
de pau prêto com pés torneados e uma 
cama antiga de pau de caixão que per-
tencerão ao Convento de Lorvão. 

Quem pertendêr pôde dirijir-se a 
Clementina Ribeiro dos Reis, rua do 
Visconde da Luz; que está encarregado 
da venda. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação 6 dos caminhos de ferro 

Partidas 

GABÕES D AVEIRO 
Machado—Alfaiate 

R. da Sophia, 58 a 62 
C O I M B R A 

( 5 4 ) Folhetim da "RBZISTENCIA,, 
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• págeM 

E Catarina enternecida apertava nos 
braços e cobria de beijos o pagem que 
acabava de pô-la no chão, e que lhe 
retribuià carias com caricias. 

De repente soou um grande ruido 
aos ouvidos das duas amigas, era o 
batente da porta que Réchin levantou 
e deixou cahir por trez vezes, depois 
do que, a bohemia montou a cavalo. 

Zea seguiu-o e retiráram-se ambos 
para um angulo da praça, onde a 
sombra lhe permitia vêr sem serem 
vistos. 

— Quem vem lá? disse uma voz 
fraca. 

— Abra ! Abra 1 exclamou Catarina 
é uma viuva, é uma desgraçada que 
quer falar á duqueza de Orléans. 

A porta abriu-se e fechou-se lenta 
mente atraz de Catarina. 

O barão de Roche Corbon tinha 
corrido até ali bastantes riscos. 

— Ora b e m ! disse Réchin toca a 
ir para a bohemia negra. O meu coração fica na branca, 
murmurou Zea voltando-se para o pala 

SALÃO DA MODA 
É sómente no Salão da SModa 

onde se fazem as mais ricas toilettes 
para esnhoras e meninas. 

XIX 

0 oratorio da duqueza de Orléans 

U m mordomo grave e velho foi 
adeante de Catarina até á porta duma 
sala, onde, depois de algumas discus-
sões foi introduzida pelo seu guia. 

Uma senhora vélha, vestida de co-
res escuras, e coifada como uma freira, 
fê-la sentar numa especie de antecamara 
e desapareceu sem ruido por uma porta 
lateral. . 

Tendo ficado sóziaho Catarina dei-
tou os olhos á roda. 

Aquéla sala, como o peristilo, como 
as escádas, era alta e sombria; uma 
lâmpada de prata suspenss» no íécto 
por uma tripla cadeia dava-lhe o as-
pecto de vrfh tumulo. 

O silencio e a gravidade daquela 
habitação fizeram volver os pensamen-
tos de Catarina para a solidão do 
claustro. 

— Oh ! o repouso, o descanço 1 
pensava, uma céla estreita, uma cruz 
de madeira preta, um escabélo de car-
valho, e todo o dia assentada a uma 
janéla que olha para o mar, vendo pas-
sar ao longe as vélas brancas. 

A nova e volúvel baroneza estava 
já nêste ponto do seu sonho, quando 
uma voz doce e conhecida a despertou. 

Teve um sobresalto e murmurou a 
meia voz, levantando se precipitada-
mente. 

— O quê 1! Sempre ê l e ! . . . 
, . Surprehendido pôr aquéla estranha 
1 feçepçío) çstava dewtç de Catarina 

D U B U T DE L A F O R E S T 

Os Últimos Escandalos de Paris 
Grande romance ilustrado de nume-

rozissimas e esplendidas gravuras. Mais 
interessante que os Mistérios de Parts 
e Rocambole. Romance de aconteci-
mentos sensacionais e verídicos ocorri-
dos na atualidade. 

Brinde a todos os assinantes: — 
Uma elegante capa de brochúra para 
cada volume, impréssa a duas côres e 
com dezênhos apropriádos ao assunto 
tratado no mesmo volume. Um premio 
da loteria da Santa Caza da Mizericór-
dia de Lisboa nas condiçõis do pros 
péto me distribuição. 

-^m-* tm 
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P a r a a l ú s 
FIGUEIRINHA» JÚNIOR 

Livraria editora — Lisboa 

Até ao dia 10 do corrente mez, são 
suprimidas as carreiras das 9 e 10 ho-
ras da manhã, das Ameias á rua do In-
fante D. Augusto e as das 9,3o e u , 3 o 
da manhã, Vice-versa. 

No escriptorio da empresa, rua da 
Sophia n.° 5, recebem-se desde já 
requisições de bilhetes pessoaes para 

Alem dos passes annuaes a 1236000 
réis fornecem se também passes de tri-
mestre a 4#5oo réis. 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

§g — 'Rita "Visconde da Lús — io?> 
Esta cáza continúa a fornecér ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra Be pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de receber importan-

tes remessas de pianos alemàis e Irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
rei condiçõis do Pôrto ou Liabôa. Acei-
tâo-se pianos em troca e comprão-se pia-
nos uzadoa. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•'ogftr. 

Clínica de mulheres e crianças 
Sofia Júlia Dias, médica pela Uni-

versidade de Coimbra abriu o seu con-
sultório médico cirúrjico, nésta cidade, 
rua Sá da Bandeira, 59 

uma creança de treze annos, olhando 
para éla e esfregando entre os dedos o 
seu gorro de veludo. 

A velha que o escoltava, tomou 
então a palavra: 

A senhora duqueza manda lhe 
este menino, que é seu filho, para a levar 
até onde éla está. A minha boa senhora 
tem o costume de habituar assim os 
filhos a conviver graciosamente com as 
senhoras, e humanamente com os afii 
tos. Estes deveres fazem parte da edu 
cação dum príncipe. A alucineção dolo 
rosa em que está imersa perturbou um 
pouco o príncipe a principio, mas está 
já bom e vae oferecer-lhe a mão para 
passar ao oratorio em que a mãe a vae 
receber. Catarina mal ouviu este discurso 
prudente. 

Perdôem-me ambos, perdoe-me 
a perturbação em que me clançou o 
acento desta v o z . . . é uma relação es-
tranha que uma grande semelhança de 
feições torna mais estranha ainda. 

Entretanto o principesito, dócil aos 
conselhos da sua governante, encora-
jado pela expressão que animava os 
olhos encantadores de Catarina, ofere-
ceu timidamente a mão á baroneza,^e 
levou-a através dum salão de recepção 
até ao oratorio. onde deu com a du-
queza que bordava, assentada á cha-
miné dum grande fogão. 

O filho imediato de Valentina, as-
sentado aos pés da mãe, brincava como 
um gato com os novelos de seda que 
çnchiam um grande cestp. 

Apezar de prevenids pelo boato que 
corria ha muito tempo em França, Cata-
rina não poude contemplar sem espanto 
a maravilhosa beleza da duqueza. 

Essa beleza, que sobreviveu á dôr 
e á morte até bastante tempo para que 
o arte dos modeludores podesse fazer 
uma ultima imagem, brilhava com todo 
o brilho duma mocidade que já não 
existe, com uma serenidade impossivel. 

Valentina estava vestida de veludo 
preto, forrado de arminhos; a cabeça 
descoberta sahia do meio de uma au-
reola brilhante formada por largos pre-
gos pregos de prata enterrados no Ca-
bello segundo as regras dum penteado 
milanez que as mulheres do povo teem 
conservado até aos nossos dias na Lom-
bardia. 

Separados em ogiva na testa e 
achatadas sobre as fontes os cabelos 
abundantes enquadravam em ébano ns 
suas faces. 

Era mais bela assim do que as ma-
donas e os anjos de pedra que decora-
vam os tres portaes de S. Martinho de 
Tours. 

Catarina tomou-a por uma santa, e 
ajoelhou deante dela. A duqueza le-
vantou-se então e fez senta-la num tam-
borete colocado perto da sua cadeira ; 
depois, mandando embora os filhos e a 
governanta, pegou nas mãos de Cata-
rina, que estava muito comovida, e 
deu lhe coragem com algumas palavras 
cheias de doçura. 

O nome de Roche-Corbon era co-
nhecido da duqueza, que levava muito 

a peito os negocios do belo reino de 
França de que tinha feito a sua patria, 
e que tinha encontrado em mais de 
uma lenda aqueles belos Omber t glo-
riosos, cuja raça não tinha outro des-
cendente alem do marido de Catarina. 

Escutou com interesse a narrativa 
da questão levantada entre Ombert e 
os monges de Marmoutiers. Fez com 
que lhe dessem sobre a origem deste 
debate detalhes que denunciaram nela 
um conhecimento profundo dos negocios 
e prometeu lhe a sua protecção. 

Aprofundado este primeiro ponto, 
restava a Catarina a tarefa delicada de 
contar o seu rapto e a fuga. 

Desde as primeiras palavras, Va-
lentina comprehendeu a origem de to-
das as desgraças de barão, a interven-
ção daquele conde Adhémar que ela 
declarava não conhecer, foi lhe expli-
cada, logo e um olhar deitado a Cata-
rina acabou de a esclarecer; porque 
ela entendia-se melhor com os negocios, 
do coração do que com os outros. 

— Minha filha, disse a Catarina 
quado acabou, foi franca comigo, e não 
tem mais nada a dizer-me ? Não é so-
bretudo contra si mesmo que vem 
procurar aqui um refugio junto de mim ? 
fale,diga tudo ; veja em Valentina uma 
irmã, uma amiga. Comquanto longe 
dos seus dezoito annos, nunca poderia 
ser mãe duma -filha de sua idade. Não 
se espante com a minha grande idade, 
nem com a minha reputação de auste-
ridade; talvez que só ao amor deva to« 
da a minha virtude, (Çontinúa,/ 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E GARANTIDA 

N A 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

• • • L ê . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dH alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamento 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos cora uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) sào confirmados, não 
só por milhares de peseôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
eionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS RESUMIDOS 

' 'RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2$700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

, - t i f t i i - i íWIB— 
Brazil e Africa, anno 80600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 6 0 % . 

Communicados, cada l i n h a . . . . . 40 
Réclames, cada linha 60 

Officina 
m ACETILENE Agua da Curia íMaeíss-imí») 

UanfiP para a fabricação de gazómetros de 
r novo sistema de toda a segurança, sim-

plicidade e asseio. C a n d i e i r o s pcrtatis com regulador d'agua, 
lustres simples de i e 3 braços, liras, braços de parede simples e 
de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 

Montajens e instalações completas absolutamente garantidas. 

A' R I V I E R E - - L i s b o a , rua de S. Paulo, n.° 9 , l.° 
IMPOR 1ACÁO DIRECTA DE CARBORETO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

P r e ç o s s e m o o m p e t e n c i a 

150—<§ua (gerreira §orges —156 
C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada ho jénero das de Lisboa e Porto, encon-
trasse á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
T D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, Becos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . R a t e d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. J P ã o d e l ó , pelo siBtema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

D e p o s i t o d o s produtos da Fabrica de b o l a c h a s e bi sco i tos 
na Couraça de Lisboa , 3 2 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
4 , PRAÇA 8 DE MAIO, 5 

C O I M B R A 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g n a e G á s 

Anunciara-Be gratuitamente todas as 
pubiicaçõis com cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

ACETILENE 

instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNC&NDESCENCIÃ, sistema Auér. 

Máquinas para aquecer agua para 
banho. 

Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e aicool. 
Bombas de todos os sistemas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistema Pasteur . 

Phonographos e Gramophones 
Manuel José Téles, Rua Ferreira 

Borges n.05 i5o a i56, tem em deposito 
os magníficos Phonogrspho Edison, e 
Gramophores de diferentes preços e 
tamanhos. Variada colecção de cilindros 
e discos coin lindas operas, cançonetas 
monologos etc, nacionaes e extrangei-
ros que vende pelos preços de Lisboa 
e Porto. 

Sempre cilindros com musicas novas 
e muito escolhidas. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, i.* 

Tomanwse seguros de prédios mobília» 
a estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

MAR10 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca o dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais iuxnozaa. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

F r a c o s m o d i c o s 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis, urinas, etc •• ctc») 

Vicente Bocha 
e liogfneira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° gq 

C O N S U L T A S : 
Das 10 V a ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

Consultorio dentário 
•WWJWu-

C O I M B R A 
.Rua Ferreira Borges 

(§erculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

acarto da (Silva O O O 

JLvtslso <40 réi«i i 

O O £osé (galeão gibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
( E m frente ao tribunal) 

SEGUROS D E VIDA 

La Matual Reserve Life 
INSURANCE COMPANY 

RESERVA MUTUA 
De N E W - Y o R K 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e t 

Rua Forreira Borjes, 27 a 29 

Sulfatada-Caleiea 

â nnica analysada no paiz, similhsDte á afamada agua de COHTREXÉYILLE, 
no* Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 3 U. il o metro* da estação de Mogoforea 
Carron á chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s •* • -
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO inllMO," —-- Aritiritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — - F m diSerentes especies de dermatoses. 
Como puri f icadora do s a n g u e não ha nenhuma no paiz que s e lhe avantage 
As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.rao sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l i tro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

P^oG^EDl 

P R o D E ^ E / ^ A H mm h ris» 
GENUÍNOS 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Installí ção provisoi ia: rua da Sota, n.° 8 
Vendas por janto e a miado 

T a h e l l a de preços de v e n d a a miúdo (i 5 de outubro de 1904) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcai 
f s 
t 3 

u 

iã 
1: 

_ * 

p J* 
0 0 rO 

Tinto GRANADA. 500 100 70 
» CORAL 500 100 70 
» AMETHYSTA 400 — 

550 _ 80 
— — 120 

Distribuição gratuita aos domicilios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafées ou du^ia de 
garrafas. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da çAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da Qádega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

AJÊNCIA FUNERÁRIA 
DB 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário déata cáza incúmbe-se 
de funerais complétos, tanto na cidade 
como fóra. 

Asta cáza tem uma importante varie-
dade de 

T J r n a s d e m ó g n o 
etn todos os tamanhos que vende pelcg 
prêços de Lisbôa. 

Grande variedad) de corôas de todos 
as qualidades. 

Especialidade era boquets fúnebres e 
de gála, banquêtas e ramo» para altáres, 
toda a qualidade de flôres soltas e prepá 
ros para as mesmas, plantas para sála*, 
flôres para cbapéos mais barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

PBHÇOI CÓMODOS 

G A Z A 
Vénde-se uma casa no bairro Orien-

tal de Mont'arroio com os n.°' 25 e 27, 
quem pretender comprar dirija-se ao 
seu proprietário Alípio Leite, de Ga vi-
nhos de Penacova; ou com João Mar-
ques Mósca, em Coimbra. 

S I O E I U A 
Vende se um aporadôr, dois guardiã 

louças, duas secretárias uma estante pf.ru 
livros, uma cómoda, ucaa montra de cris-
tal, e outras peças niudae. 

Pera tratar, uaConioiUriaTelle», r u „ 
Jjweir» B ?j|e»; 

F A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO PMIIAWIII 

Traça do Commercio—Coimbra 
Esta caza depois das modificaçBis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no aeu gé-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dazenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vSo experimentando 
e por isso possue uma colIéçSo variád» 
das mais modémas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário i 
feito por pessoal competentemente abilir 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar o-
medicamentos a caza de seus fregueses, 
assim como de chamar qualquer dot clí-
nicos desta cidade a toda a óra do di* oa 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçBis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

G A Z A 
Arrenda se o primeiro andar, rua 

Fernandes Tomás , ponto central da 
cidade, muitas e boas acomodaçõis, 
Iirid^s vistas sobre o Mondêgo, agua e 
gás. 

Tráta-se na Praç* do Comércio. 
W *4; h9 'h 



• 

mrvmjpTâ Í M I I A 
Editor 

MANDEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redação e administração — RDA FERREIRA BORJES 

Oficina tipografica 

1 2 - R n a d a M o e d a — 1 4 

I O . 0 A N O 

Bernardino Machado 
Antonio José dMlmeida 
A Democracia do Sul inicia ho je 

c o m o 4.0 a n n o d a sua exis tencia , 
u m a galer ia d e p h o t o g r a p h i a s d a s 
f iguras p r imac i ae s do P a r t i d o R e -
p u b l i c a n o P o r t u g u e z , a c o m p a n h a -
d a s c a d a qua l de u m b r e v e r e s u m o 
cr i t ico e b iog raph i co , q u e , sobr i a -
m e n t e q u a n t o poss ível , lhes d e s e n h e 
a phys ionomia mora l , e fixe os c a -
r ac t e r e s f u n d a m e n t a e s e t íp icos da 
s u a m e n t a l i d a d e . 

Inúti l o esc la recer aque les , que 
n o s l êem, e c o n h e c e m , á c e r c a dos 
v e r d a d e i r o s intui tos da nossa t a re fa . 

N ã o se t r a t a aqui de l isongear 
h o m e n s , e a f a g a r v a i d a d e s , t ã o al to 
eles e s t ão s o b r e o incenso thu r ibu -
la r da i m p r e n s a , t ão longe e s t amos 
n ó s d a f r a q u e z a vu lga r d o encomio 
fácil , b a r a t o e d issolvente , q u e tan to 
p o r ah i c i rcula a incensa r med ioc r i -
d a d e s . 

M e n o s a i n d a e m nossa m e n t e 
ferir a n o t a i r r i t an te e in jus ta da 
p r i o r i d a d e e da p red i l eção p o r este 
o u p o r aque l e . 

N o seio d o P a r t i d o Repub l i ca -
n o mi l i t an te a b u n d a m , u m a vez 
m a i s o r epe t imos , figuras de p u j a n -
t e e n v e r g a d u r a m o r a l , q u e r g r a n -
d e s n a tess i tura pr iv i leg iada d o seu 
espi r i to , q u e r n o b r e s na aus t e r ida -
d e d a sua v i d a impo lu t a de c ida-
d ã o s . 

P o d e e d e v e a c e n t u a r - s e mes -
m o q u e é es ta u m a d a s no tas , q u e 
m a i s s a l i en temen te impre s s ionam, 
e ma i s s e n t i d a m e n t e nos e n v a i d e -
c e m — a a u s t e r i d a d e inconcussa e 
a i nvu lne rab i l i dade de r e p u t a ç ã o , 
d o s h o m e n s d a Repub l i ca , q u e os 
p r o p r i o s a d v e r s a r i o s polí t icos n o s 
c o n f e s s a m , n ã o s e m u m mal d is far -
ç a d o sen t imen to de despe i to e de 
i m p o t ê n c i a . 

M a s o n o s s o fim é exclus iva-
m e n t e e d u c a t i v o e supe r io rmen te 
m o r a l i s a d o r . 

E ' pe lo conviv io e pe lo e x e m -
plo d a s g r a n d e s figuras m o r a e s que 
se r e t o c a m , se a f inam, e se conso -
l i d a m os g r a n d e s ca rac t e re s . 

Ex i s te p s i ch icamen te c o m o q u e 
u m ef lúvio de v i r tude , e u m a i r r a -
d i a ç ã o d e hones t idade , de q u e se 
i m p r e g n a m os m e n o s b e m d o t a d o s . 

P o s s a m a s v e n e r a n d a s indivi-
dua l i dades , de q u e aqu i b o s q u e j a -
m o s r e s u m i d a m e n t e o perfi l , co la -
b o r a r , pe lo in tenso p o d e r suges t ivo 
d a s u a g r a n d e z a , n o a p e r f e i ç o a m e n 
to , e e v o l u ç ã o da m o r a l i d a d e cole-
c t iva . 

P o s s a m c i m e n t a r t a m b é m nos 
ma i s t úmidos , e m e n o s e s p e r a n ç a -
dos , a con f i ança no f u t u r o da Re-
pub l i ca , e na s o b e r a n i a d o P o v o de 
á m a n h ã . 

Di r - se -h ia q u e a N a t u r e z a tem 
des tes ar t i f ícios p rov idenc i ae s e eco-
n o m i c o s na h u m a n i s a ç ã o d u m pen-
s a m e n t o , e na rea l i sação d e u m a 
ide ia , e q u e aqu i lo e m q u e os eco-
nomis t a s p e n s a r a m mi lha res de an -
n o s a p ó s o p r ime i ro b ro t a r d a v i -
d a , a N a t u r e z a o fizera h a mu i to 
fio i n u n d o d a s coisas c o r p ó r e a s , e 

no m u n d o d a s co i sas ps ichicas — a 
r e p a r t i ç ã o e d iv i são d o t r aba lho . 

T ã o in tensa , e t ão c o m p l e x a , e 
de t ão d ive r sas m o d a l i d a d e s a v ida 
espi r i tua l m o d e r n a , q u e á m e s m a 
ideia a f i g u r a d a m e n t e ma i s s imples , 
e a p a r e n t e m e n t e ma i s h o m o g e n a a , 
não ba s t a a ser supos t a o s u b s t r a -
cto c o r p o r e o d o c e r e b r o ma i s b e m 
d o t a d o . 

E ass im c o m o este , m e r c ê de 
u m a incoerc íve l comple i ção , e es-
t ruc tu ra pa r t i cu la res , v ive esta idea 
de u m a m a n e i r a anal í t ica , aque le 
por v i r t u d e e f a t a l idade d a sua fa-
c tura s t ruc tu ra l , t e m de real isa l -a 
de u m a m a n e i r a s in thet ica ; e em 
q u a n t o e s s o u t r o se r e fug ia n o c laus-
t ro se reno d o s e u sub jec t iv i smo, 
aquê le c r i te r ior i sa-se n a s man i f e s -
tações ag i t adas da s u a o b j e c t i v a ç ã o . 

T a l c o m o e m B e r n a r d i n o M a -
c h a d o , tal c o m o e m A n t o n i o José 
d 'A lme ida A p o s t o l e s f e rven te s a m -
bos , e ca lo rosos p r o p a g a n d i s t a s 
do c r e d o d e m o c r a t a , r ea l i s am c a d a 
qua l d 'el les a D e m o c r a c i a a o sa -
bor de feit io especia l , q u e os c a r a -
c ter isa , e de s t a s d u a s d ive r s idades , 
e a b e m dizer d 'es ies dois a n t a g o -
n i smos , resu l ta p o r i n t eg ração a 
mais c o m p l e t a h a r m o n i a e a mais 
a c a b a d a pe r f e i ção m o r a l e poli t ica. 

J á na d ive rgenc ia a r ch i t ec tu r a l 
da sua a n a t o m i a se d e n u n c i a m di-
versas a f a c t u r a d o s seus espír i tos , 
a espec ia l i sação das suas ap t idões , 
a o r i en t ação d a s suas v o n t a d e s . 

B e r n a r d i n o é débi l , o pe i to es-
trei to, g r ac i lmen te f r a n z i n o : v i sce-
r a lmen te i nco r r ec to ; n a s i lhuet ta 
de l i cada d a s u a s e n e c t u d e u m a r 
de m o c i d a d e l ong iqua . 

E m s^p c o r p o débi l o suf i -
ciente p a r a lá d e n t r o l a b o r a r u m 
p e n s a m e n t o , na s e r e n i d a d e b e n e -
dic t ina e m a n s a d u m asce ta , na 
a u s t e r i d a d e b íb l ica d u m p a t r i a r c h a . 

D a sua b o c a , d e l áb ios de lga-
dos e se renos , c o r r e m m a n s a m e n t e , 
sóbr ias de ges tos , n u m estilo co r -
rent io e l ímpido , d e pe r íodos p e -
q u e n o s e d e s a t a v i a d o s , as g r a n d e s 
v e r d a d e s e t e rnas e s ingelas da De-
m o c r a c i a . 

A sua v ida espi r i tua l fez-se n o 
a m b i e n t e d a s c a t h e d r a s , d o s ga -
b ine tes e d a s a c a d e m i a s . 

D a h i , p o r v e n t u r a a def ic iencia 
da p a i x ã o e d a c o m b a t i v i d a d e , á 
cus t a da q u a l m a i s se a g u ç a r a m as 
f acu ldades d a i deação . 

E ' u m es tad is ta de gab ine te , 
q u e ma i s se especia l i sou na l a b o -
r a ç ã o , q u e n a e x e c u ç ã o d o P e n s a -
m e n t o . 

A l m e i d a é fo r t e , h e r c u l e a m e n t e 
e n t r o n c a d o , d u m a fisiologia r a p i d a 
e t u m u l t u o s a . 

N o seu a r c a d o pei to , d e s h a r -
m o n i c o c o m a m e d i a n i a do seu 
por te , m a l h a u m c o r a ç ã o f o r m i d á -
vel d e c ic lone e de guer re i ro . 

D o n d e , a o p a s s a r e m p o r lá os 
v e n d a v a e s d a Idêa , a s u a ve r t i g i 
nosa e c a t à d u p a l t r a n s m u d a ç ã o em 
pa ixão e c o m b a t i v i d a d e . 

D o n d e a s u a e loquenc ia enor-
m e e r u b r a , c a u d a l o s a e e s p u m a n t e , 
feita de a m e a ç a s , de rug idos e de 
es t rophás , o n d e ma i s se n ã o s a b e 
q u e a d m i r a r — s e o ar t i f icio im-

p e c c a v e l d o dona i r e , se a n a t u r a l 
v e h e m e n c i a d e m o n í a c a de e n e r -
g ú m e n o e d e t r i buno . 

A b r i u - s e u m dia a s u a a l m a 
a o s g r a n d e s ideaes da D e m o c r a c i a 
n u m s o n h o Lndo d e ado lescen te , 
q u a n d o a i n d a p a r a o seu c o r a ç ã o 
m e d i e v a l a v ida e ra u m a e s t r a d a 
b r a n c a , c o m c h i m e r a s a z u e s d e 
caval le i ro . 

T o d o s s a b e m o q u e foi esse 
a c o r d a r d e s o n h o , t odos q u a n t o s 
l e r am n a Desafronta a q u e l a en -
de ixa t r is te de t r o v a d o r v e n c i d o . 

M a i s t a rde , a n t e a se lvat ica 
g r a n d e z a t ropica l d o s dese r tos a f r i -
c a n o s o n d e a N a t u r e z a t o m a gi-
gan tescas p r o p o r ç õ e s de c h i m e r a , 
ma i s a s u a a lma se i m p r e g n o u d a s 
co isas g r a n d e s , d o s g r a n d e s c o m -
ba tes , d a s g r a n d e s revo l tas . 

Fo i ali , n o m e i o d a s t e m p e s t a -
des p a v o r o s a s , á m a r g e m dos i n son -
dáve i s p rec ip ios , o n d e a v ida mil 
vezes se a r r i sca , e mi l vezes se a p r e n -
d e a d e s p r e s a r a m o r t e , q u e An ton io 
J o s é d 'A lme ida b a t e u o seu u l t imo 
a r n e z de c o m b a t e n t e , e ve lou as 
suas u l t imas a r m a s d e r evo luc io -
nár io . 

H o j e ei-lo en t re nós , o g r a n d e 
apos to lo d a d e m o c r a c i a , o g r a n d e 
caud i lho da Repub l i ca , e m a l se i m a -
gina a s o m m a d o seu es fo rço de 
dia a d ia e m o r g a n i s a r , e m ca tech i -
sar , em p r é g a r a o P o v o , em a r r a n -
car d a ind i f e rença pub l i ca , a t o m e a 
e servil os ú l t imos l a m p e j o s d a re -
vol ta , a d e r r a d e i r a f a u l h a p á r a o 
resurg i r d e á m a n h ã . 

N e s t a g u e r r a s an t a pe la l iber -
d a d e e pe la R e p u b l i c a , A n t o n i o J o s é 
d 'A lme ida v e n c e r á , p o r q u e é a h u -
m a n i s a ç ã o d a p r ó p r i a Jus t i ça , p o r -
q u e é a c o n s u b s t a n c i a ç ã o d a p r ó -
pr ia P a t r i a . 

A Democracia do Sul, a s soc i an -
d o o seu sent i r a o d o s dois e m i n e n -
tes h o m e n s da R e p u b l i c a , s a ú d a e m 
B e r n a r d i n o M a c h a d o a a l m a d a D e -
m o c r a c i a , e m A n t o n i o José d M l -
m e i d a o b r a ç o da R e v o l u ç ã o . 

R e g i s t o c i v i l 

Na administração do concelho de 
Coimbra registou se hoje, civilmente, 
o nascimento d'uma creança do sexo 
masculino que recebeu o nome de 
Antonio, filha do sr. José Lopes d'OIi-
veira, alumno do 5.° anno juridico, e 
da sr.1 D Felismina Madeira Bran 
quinho d'01iveira. 

Foram testemunhas o sr. dr. Ber-
nardino Machado e D. Vicente Miguel 
Paula Pinheiro de Mello (Arnoso), 
alumno do 4.0 anuo de direito. 

Relatorio . 
Acabamos de receber o Relatorio e 

contas da gerencia da camara munici-
pal de Coimbra no anno de 1903, lido 
em sessão de 20 de fevereiro de 1904 

do-
por o sr. dr. Dias da Silva. 

E ' um trabalho volumôso e 
cumentado a que teremos de nos re 
ferir mais de uma vez. 

Por hoje limitamo-nos a agradecer 
a oferta. 

O sr. ministro das obras publicas 
aprovou os orçamentos para repara-
ções na parte do edifício da Universi-
dade que serve de residencia ao dire-
ctor do observatorio astronomico. 

0 V I N T É M D A S E S C O L A S 
Como tínhamos noticiado, realisou-

se no passado domingo a distribuição 
de vestuários e brinquedos aos alumnos 
desta florescente instituição de ins-
trucção laica, a qual, apezar do seu 
pouco tempo de existencia, tão exce-
lentes resultados tem dado na humani-
taria obra da Instrucção das creanças. 

Muito antes da hora marcada, já o 
vasto salão onde funciona a Universi-
dade Livre estava quasi repleto, vendo-
se representadas todas as classes so-
cíaes e muitas senhoras. 

O salão, simples mas artisticamente 
ornamentado pelo conceituado armador 
sr. Malta, tinha um aspecto de festa, 
em que cantava um alegre chilrear das 
creancinhas, os grandes olhos húmidos 
e brilhantes presos dos brinquedos pen-
dentes dum frondoso e grande pinheiro 
— seu enlevo e encanto. 

A sessão ,, 
Pouco depois das 2 horas, o nosso 

presado correligionário sr. Antonio dos 
Santos Pousada lê á assembleia a carta 
enviada pela sr.« D. Luiza Rodrigues 
de Freitas, em resposta ae oficio em 
que se lhe pedia honrasse aquela assem-
bleia com a sua presidencia. 

A virtuosa senhora declinava a pre-
sidencia no nosso valioso amigo e cor-
religionário sr. dr . Azevedo Albuquer-
que, cujo nome a assembleia acolheu 
com umã estrondosa salva de palmas. 

O sr. dr. Azevedo Albuquerque as-
sumiu então a presidencia, servindo de 
secretários os srs. Valentim Pinto Fer-
reira e Antonio dos Santos Pousada. 
Aos lados da presidencia ficavam as 
professoras das escolas, s r . " D. Alice 
Pinho de Moura e D. Rosa Olinda 
Rodrigues. 

Nesta ocasião a Academia Musical 
Mocidade Portuense, que sob a regen-
cia do sr. Francisco Pinto Queiroz, 
gentilmente se prestou a abrilhantar a 
testa, executou primorosamente uma 
peça de musica que lhe mereceu uma 
justíssima e prolongada ovação. 

O s d i s c u r s o s 

E m seguida o sr. dr. Azevedo Albu-
querque felicita se por estar represen-
tando um dos mais respeitáveis vultos 
femininos do nosso paiz. 

Refere-se á viuva do seu saudoso 
amigo, do seu saudoso irmão das lides 
académicas, Rodrigues de Freitas. 

Põe em destaque a figura brilhante 
daquele que em vida tanto pugnou pela 
instrucção — o melhor, e único instru-
mento da emancipação dos povos. Ex-
prime o seu desejo de que a florescente 
instituição progrida, para que, no futuro 
se possam colher os fructos de salutar 
como humanitaria missão. 

Põe em fóco as dificuldades com 
que se lucta para o sustento de uma 
escola laica, onde nobremente se cul-
tivem os cerebros das creanças e se 
lhes ensine o seu papel na sociedade. 

São necessarias estas escolas, diz o 
ilustre professor, porque só elas po-
dem combater a actual degeneração 
cerebral. 

Termina expremindo o seu arden-
tíssimo desejo de que a benemerita 
Associação O Vintém das Escolas veja 
os seus trabalhos coroados do melhor 
êxito. A instrucção é o único elemento 
com que deve contar-se para retempe-
rar a nossa raça. (Calorosos aplausos 
coroaram as palavras do insigne ora-
dor.) 

Seguidamente o sr. Antonio dos 
Santos Pousada, lê o seguinte relatorio: 

Sr. Presidente, minhas Senhoras, 
meus Seuhores: 

E' hoje a primeira vez que a comis 
são escolar de O Vintém das Escolas, 
põe em pratica uma das partes do seu 
programa — dar vestuário aos seus 

alumnos orfãos ou extremamente pobres 
que frequentam esta escola. 

Não o poude fazer logo no primeiro 
anno da sua fundação, como também 
não poz a funcionar as suas escolas 
mal abriu a inscripção de socios, por-
que quiz, antes de mais nada, crear um 
fundo que ao menos, por um anno, 
garantisse a sua estabilidade. 

Cabe-me, por inteiro, a responsabi-
lidade desta medida que a muitos 
subscriptores desagradou. Mas eu devo 
dizer, porque assim sucedeu— é porque 
no nosso paiz está-se afeito a fundar-se 
uma escola obtendo um armazém, al-
gumas escrevaninhas e uns tantos ban-
cos. E de resto ausência completa de 
material escolar que torne o ensino per-
feito e completamente intuitivo. 

E eis tudo. 
Não podia aqui fazer-se o mesmo. 
Estas escolas deviam principiar pelo 

ensino maternal, e para este ser profí-
cuo, indispensável se tomava aplicar 
os methodos de ensino tão espalhados 
lá fóra, na França, na Suissa, na Ale-
manha, na Suécia, e cuja proficuidade 
se tem evidenciado em esplendidos 
resultados, mercê dum material escolar 
proprio e abundante dum professorado 
apto. 

No nosso paiz não se fabrica esse 
material, e professorado também o não 
ha devidamente habilitado. 

Não compramos muito material, 
mas o bastante que servisse para um 
ensaio, pois que outra coisa não podería-
mos fazer vist» ser a primeira vez, que 
em escolas publicas, se vinha adaptar 
em nosso meio, o methodo Froebel, 
embora reduzido ás proporções exigí-
veis pelas condições mesologicas do 
nosso paiz e até a reluctancia do nosso 
publico na aceitação de methodos novos, 
embora garantidos pela farta experien-
cia de auctoridades pedagógicas estran-
geiras. 

Num paiz como o nosso, em que 
superabunda o analfabetismo, e o mau 
séstro de dizer mal de tudo, é de ver 
quantos sacrifícios são necessários para 
inveterar no espirito da massa popular 
estas novidades de ensino, com que 
raríssimos se entretém. Porque é pre-
ciso que eu acrescente: que a não ser 
os profissionaes — e nem todos — do 
resto ninguém se importa com o es-
tado lastimoso, e não sei se diga até 
indecente, do nosso ensino publico. 

Que é preciso para que qualquer 
iniciativa se" solidifique í é indispensá-
vel que o exemplo seja claro, persis-
tente e duradoiro. Menos disso; nada. 

Foi o que entendi, e nisto está a 
razão do roeu procedimento. 

H a 9 mezes, pouco mais, que es-
tamos em ensaio, e devo dizer que nos 
têm auxiliado as dignas professoras, no 
proposito de vencer dificuldades de 
toda a ordem, e espero que o desanimo 
nos não invadirá sem que, por provas 
publicas possamos afirmar o que valem 
as escolas maternaes, pelo methodo 
adoptado. 

E' precisa muita energia, para ar-
rostar com os indiferentes, com os 
ignorantes e com os maus — porque de 
tudo isso ha em larga abundancia. 

Sempre, desde que no cerebro de 
uns tantos homens surgiu a ideia de 
fundar esta instituição, o Vintém das 
Escolas, o pricipio ficou assente que as 
escolas a estabelecer seriam — não um 
cárcere para reclusos, mas uma gaiola 
vasta onde a creança, na livre acentua-
ção da sua expansibilidade juvenil, fosse 
tão alegre como as aves, e, como estas, 
acariciada por quem, cônscia da grave 
missão que lhe incumbia, procurasse, 
senão substituir a mãe na sua tenura 
e carinho inimitáveis, ao menos os su-
prisse, em dados momentos, com toda 
a jovialidade e solicitude, próprias duma 
mulher, porque só ela sabe dispor desse 
magico condão que desperta inteligen-

I d a t e modera temperamentos; e acende 
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vontades, e estimula energias, e arreiga 
princípios, e leveda virtudes. 

Foi por isso que escolhemos profes-
soras para este ensino, e foi por isso 
que juntámos os dois sexos, no que não 
ha mal nenhum, embora uma falsa 
ideia de moralidade esteja tão dessimi 
nada, de que da promiscuidade resul-
tem prejuisos. Resultam ? E porque ? 
porque o individuo não conhece jos 
princípios da moral universal, e tão-
pouco sabe o que seja dignidade e o 
que a esta deva. Forme-se o caracter. 
Se as leis fisiológicas e até psichicas 
nos inclinam pela carne e pelo coração 
para o sexo diferente do nosso, por 
que havemos nós de separar dois sexos, 
se eles t l m de viver, vida em fóra, 
pela harmonia do sentimento ? 

E aqui está o motivo da promiscui-
dade por nós aceite, e que aos olhos 
de almas castas, tão pecaminosa se 
vislumbra. 

Meus senhores: 
A escola alem do seu mobiliário e 

material escolar, tem mais : leitos pro-
vidos de todo o enxoval para que a 
creança repouse ou por cançasso ou 
por incomodado de saúde, tem banhos 
que lhe zelem a limpeza do corpo e 
até ha todo o trem de cosinha para ser-
vir a cantina. 

Muito a nosso pezar a cantina ainda 
não pôde funcionar, por falta de recur-
sos. Bem quizeramos aos mais necessi-
tados fsrnecer uma sopa que, refazen-
do as forças gastas, do mesmo passo 
reduzisse ao menos'possível o seu tran-
sito na rua, mais tempo os conservasse 
juntos de suas perceptoras. Mas não nos 
foi possível ainda cumprir este bello 
ponto do estatuto. 

Para isto puoco bastar ia ; uma de-
cima parte do que todos nós dissipa-
mos em futilidades, diariamente, che-
garia para complemento da nossa obra. 

Já vêem que o que é indispensável 
é amor pela instituição. 

E se esse amor se afirmar pela co-
lheita de maior numero de socios, nós 
teremos dado um testemunho indelevel 
de que compreendemos a democracia 
pura e sabemos o que seja solidarieda-
de humana. 

H a quatro mezes puzemos «m pra-
tica um outro ponto do estatuto — as 
conferencias ás mães dos alumnos, e a 
todo o publico que a ellas queira con-
correr. 

Essas conferencias têm-se realisado 
quinzenalmente com, quasi, interrupta 
pontualidade, aos domingos, ás 9 horas 
da manhã. 

Devo dizer que a comissão escolar 
aproveita o ensejo de patentear o seu 
desgosto pelo pequeno concurso das 
pessoas para quem, de preferencia, fo-
ram estabelecidas. 

As mães cuidam de seus filhos por 
instincto e por imitação, e não porque 
tenham recebido educação própria a 
bem e cabalmente de desempenharem 
da altíssima, nobre e santa missão de 
mãe. Isto é verdade. 

H a perigos que é preciso evitar, ha 
princípios que e indispensável incutir, 
ha verdades que cumpre fazer conhe-
cer, ha conselhos que é perciso dar, 
ha maximas que é necessário dar a co 
nhecer, ha prejuizos que se devem eli-
minar, ha preconceitos que devemos 
destruir, ha mentiras que se torna ur-
gente esclarecer por um forte clarão 
de verdade. 

Eis ao que visam estas conferencias. 
Mães : se quereis ser venturosas 

na felicidade de vossos filhos e de vos-
sos esposos, ide a essas conferencias, 
por que por ellas chegareis a conhecer 
o muito que vos falta para bem vos 
desempenhardes da missão augusta que 
vos impoz a natureza. 

Eu disse-vos na primeira eonferen-
cia que vos não prometíamos o ceu, 
como ninguém vol-o podia garantir; se 
alguém vos tem feito ess i promessa— 
mentiu-vos, mentiu-vos, afiançamol-o 
nós. / 

Também vos disse que vos não 
ameaçávamos com o inferno, porque 
essa ameaça é uma mentira grosseira. 

Mas também vos disse que o ceu, 
como o inferno o tínheis vós na vossa 
consciência pela satisfação que sentís-
seis pelo bem que praticasseia, ou pelo 
remorso que vos roesse pelo mal que 
fizésseis. 

E isto é assim. Vós bem rêdes aue 
não temos necessidade de vos iludir, 
porque nada vos pedimos — a não ser 
que compareçaes a essas conferencias, 
porque Ieas só tendem a tornar-vos 
felizes pelos ensinamentos que vos mi-
nistram. 

Ide, pois, a essas conferencias, por 
£UC até DP cumprimento d'es5C dçyçr, 

vós daes um bom exemplo a vossos fi-
lhos. 

Pedi mesmo a vossos maridos que 
vos acompanhem, porque ali alguma 
coisa se diz que lhes deva aproveitar. 

Depois, lembrae-vos que aquellas 
que virem a nossa dedicação, serão mo-
vidas de entusiasmo, e comvosco con-
correrão para o resultado salutar que 
ambicionamos; produzir tanto, quanto 
em nosso esforço caiba, para vos tor-
nar venturosas. 

Meus senhores: Resta-nos dizer vos 
que pela primeira vez chegou ensejo 
de distribuirmos uns fatos por dois or-
fãos e um extremamente pobre—alum-
nos desta escola. 

Não fomos mais longe no nosso in-
tuito beneficente, porque apesar de nos 
dirigirmos em ofícios a alguns srs. in-
dustnaes em Bomfim, pedindo-lhes que 
nos dessem alguns metros de flanela, 
de riscado, de cotim, de pano crú, 
mesmo retalhos, mesmo daquelles ar 
tigos retirados da venda por defeituo-
sos— o nosso apelo, foi inútil. 

Apenas o sr. José Carneiro da Fon 
seca e Melo e o sr. Antero Ferreira 
d 'Araujo e Silva, da Estamparia do 
Bolhão, nos atenderam. O resto tudo 
teve de se comprar. E ' claro que não 
podíamos ir mais longe. 

Pouco damos, mas é da melhor von-
tade, e sentimos amargamente que este 
auxilio não tenha mais larga amplitude. 

Mas que fazer? Essa escola é de 
mocratica, e esta pecha é motivo para 
antipatias. 

E ' uma escola laica, não pertence 
a nenhuma confraria, ou irmandade, ou 
congregação religiosa e tanto basta 
para sofrer o frio do abandono daque-
les que em melhores condições se acha 
vam de a proteger. 

Paciência! 
Tenhamos fé de que estas dificulda-

des desaparecerão se nos compene 
trarmos da alteza da missão que nos 
impuzemos e da grave responsabilida-
de que nos cabe. 

Também nos lembramos de erguer 
uma arvore de Natal, não que dela 
pendesse, em flocos, a neve que enre-
]ela, mas brinquedos que evidenciem o 
carinho com que amamos vossos filhos. 

Vós bem podeis vêr que nós não 
lhes queremos mal. 

Queremos que se riam muito, que 
cantem muito, que brinquem muito, e 
q u e . . . aprendam muito, para que elles 
cheguem a ser bons filhos, excelentes 
maridos e conscientes cidadãos, ami-
gos sem fingimentos da Verdade e cul-
tores, sem hipocrisias, de Justiça. 

Finalisamos testemunhando o nosso 
mais profundo reconhecimento aos di-
gnos directores do Centro de Instru 
cção Popular, aos srs. proprietários do 
Bazar do Louvre e da padaria Vilares, 
pelo auxilio que nos pres taram; á Aca-
demia musical Mocidade Portuense, a 
sua gentilissima cooperação, aos ilustres 
oradores que com o calor da sua pala-
vra deram brilho a esta solemnidades 
aos nossos queridos amigos e bemfeito-
res do Vintém, o sr. Aurelio da Paz 
dos Reis e Antonio Almeida Malta, 
pelos seus valiosos serviços, e por fim 
a todas as s r . " que com o encanto da 
sua presença vieram dar um belo realce 
a esta festa. 

A todos a mais indelevel gratidão. 

qA Comissão Escolar. 

O ilustre professor e desvelado 
protector das Escolas terminou a lei 
tura fundamente comovido, tendo até 
dificuldade em ler os últimos períodos. 

No final a assembleia aclamou deli-
rantemente o nosso querido amigo, sen-
do-lhe levantados calorosos vivas. 

O sr. presidente concede, então, a 
palavra ao velho e sincero democrata 
Felizardo de Lima, o qual é acolhido 
com uma prolongada salva de palmas. 
Ele principia assim o seu pequeno mas 
brilhante discurso: 

É belo ver um ancião presidindo a 
uma festa de creanças! É belo, porque 
esse ancião tem no seu coração todas 
as crenças da liberdade, que as crean-
cinhas também têm. 

Depois exemplifica porque é que os 
velhos se esforçam por derramar a luz 
e a instrucção nos cerebros das crean-
ças : porque, diz, um lavrador também 
planta uma arvore de que tem a cer-
teza de não comer os fructos; mas 
planta-a para os seus vindouros terem 
o prazer de os utilisar. Assim era ali. 
O s velhos plantavam a arvore da In-
strucção para as creancinbas, quando 
homens, aproveitarem os benefícios que 
dela adveem. 

Rcfcre-je a Qomcs Freire, José 1 

Estevão, Elias Garcia, confrontando a 
dedicação de Santos Pousada á de es 
ses mortos ilustres. 

Aquela instituição, diz, levantou-se 
em nome da liberdade, em nome da 
Instrucção, em nome do bem da nossa 
Pa t r ia ! 

Aquela festa simbolisa o primeiro 
passo para a emancipação da Patria, o 
primeiro passo para a independencia 
da nossa raça, que não vive sem Egual-
dade, Liberdade e Fraternidade. 

(Uma estrondosa ovação reboou 
pelo vasto salão, saudando o ilustre 
orador). 

A menina Republica de Lima reci-
tou a poesia Ao povo ingénuo, de Gui-
lherme Braga, sendo muito aplaudida. 

O sr. Santos Pousada convida, em 
seguida, as sr.88 D. Maria de Moraes 
Afonso e D. Laura Laurentina Correia 
da Gama a entregar os vestuários 
ás meninas contempladas, e o sr. dr. 
Azevedo e Albuquerque a fazer a en-
trega do vestuário ao menino, também 
contemplado, satisfazendo assim os de-
sejos da sr.4 D. Luiza Rodrigues de 
Freitas. 

Durante a distribuição a orchestra 
tocou um trecho de opera, que foi 
aplaudido por todas as pessoas presen-
tes. 

Sobe, a seguir, ao estrado o nosso 
presado colega Heliodoro Salgado, que 
a assembleia acolhe com uma estron-
dosa salva de palmas e vivas entusias 
ticos. 

O nosso colega, depois de agrade-
cer a manifestação de apreço que lhe 
era feita, dirige-se ás creancinhas, a 
quem aquela festa era dedicada. 

Diz que aquele acto obrigava o a 
pôr em realce as excelsas virtudes de 
um morto querido, cujo retrato todos 
ali tinham patente — Rodrigues de Frei-
t as— e as de um vivo ilustre que hon-
rara aquela sympathica festa, assumin 
do a sua presidencia — Azevedo Albu-
querque. 

Desenvolve factos historicos para de-
monstrar a eficacia da instrucção e do 
ensino laico. 

Alonga-se sobre o assumpto com a 
proficiência que todos lhe reconhecem, 
realçando as vantagens da instrucção, 
que é o instrumento mais seguro para 
a emancipação dos povos. 

Sente, que por emquanto, poucos 
sejam os que contribuem materialmente 
para a sustentação daquelas escolas; 
mas esses poucos, diz, hão de trium 
phar, principalmente emquanto ao seu 
lado tiverem homens da tempera do 
venerando dr. Azevedo Alburquerque. 
(Ruidosa ovação se ouviu por longo 
espaço de tempo, coroando o brilhante 
discurso do distincto orador, que foi 
muito cumprimentado). 

E m seguida o sr. dr. Azevedo Albu-
querque, agradece a todas as pessoas 
que com a sua presença honraram 
aquela simpatica festa; àquelas que têm 
cooperado para que O Vmtem das Es-
colas chegasse ao ponto em que se en 
contra; e a todos emfim, que directa 
ou indirectamente contribuíram para-
revestir aquele acto duma imponência 
e brilhantismo não vulgar, tendo tam-
bém palavras dc agradecimento para o 
sr. Felizardo de Lima e Heliodoro Sal-
gado. E m seguida encerra a sessão. 
(Nova salva de palmas reboou pelo 
salão, sendo soltados enthusiasticvs vi-
vas). 

^ * ^ 

A junta de parochia de Antanhol re-
presentou ao governo pedindo a repa-
ração e conclusão da estrada que vae 
do apeadeiro dos Casaes entroncar com 
a estrada real n.° 63. 

Vae ser submetido á aprovação o 
projecto paia a serventia da estrada real 
n.® 12 para Santa O vaia, no districto 
de Coimbra. 

O sr. Manoel Maria de Oliveira 
Bello foi encarregado da construcção 
do caminho de ferro de Coimbra á 
Louzã. 

Os trabalhos vão tomar em breve 
nm grande incremento. Espera se por 
estes dias o sr. Poças Falcão. 

O imposto do real d'agua rendeu 
no districto de Coimbra durante o 
mez de julho a dezembro do anno pas-
sado mais 231$750 réis que em egual 
período do anno anterior. 

0 LIBERTADOR 
O advogado dt Sasonof acabava a 

sua defeza. Tinham-lhe pedido que fos-
se breve; e para que servia em ver-
dade prolongar um discurso pro forma ? 

O assassino tinha sido visto a atirar 
bombss para debaixo da carruagem do 
ministro; fora levantado em sangue do 
chão, no logar do crim?; resuscitzdo 
pelos cirurgiões, stenasado pelas per 
guntas do juiz de instrucção, havia con 
fessado a premeditação do acto: a se-
gurança do Estado exigia que se dei-
tasse aquele resto humano a apodrecer 
numa enxovia ou na lama gelada de 
alguma m i n a . . . 

A um signal do presidente, o chefe 
dos guardas deu uma ordem breve e 
as portas da sala abriram-se. porque a 
lei exigia que a sentença fosse publica 

Do vestíbulo vem um rumor ligeiro, 
— respeitoso, — cochichar de vozes, 
um ruido de passos, uma tosse secca 
abafada depressa, c, com uma timidez 
disciplinada, uns vmte homens empur-
ráram-se para a sála, escoando-se pelos 
bancos vazios, ou apertaram se contra 
a parede. 

Depois fez-se um garnde silencio. 
Um advogado voltando se para Sa-

sonof, murmurou: «Vae-se lêr a sen-
tença.» Mas Sasonof não se rnecheu. 

Esmagado sobri o banco, a cabeça 
enterrada entre os hombros, todo o 
corpo magro perdido numa informe 
túnica escura, ficava inerte. 

Mal comprehen lia o que se passava 
em volta dêle. 

Desde a manhã em que tinha des-
pertado num leito de enfermaria da 
horrível embriaguez do crime, estava 
assim num entorpecimento doloroso, os 
membros sem força, a cabeça sem 
pensamento. 

No seu cerebro fluctuavam apenas 
recordações esfarrapadas; uma vizão 
brumosa da loja escura e quente de 
seu pae em Chukof, e depois a imagem 
banal do restaurante, em que estive-
ra tanto tempo á espreita por detraz 
dos vidros de uma janeila, apertando 
timidamente duas bombas debaixo da 
capa. 

Do crime não se recordava, não 
tinha orgulho dêle. 

Estava tão fraco, tão cangado, um 
homem velho, agora um pobre velho 
de mãos t r e m u l a s ! . . . 

E emquanto um magistrado, de 
farda de official, dt pé entre o tapete 
verde do tribunal e s».s douraduras duma 
imagem, lia em voz surda a condemna-
ção, Sasonof gemia jomsigo mesmo por 
o medico da prizão o não ter vindo vêr 
ha uma semana. 

«Ter-me ia dado rhum; não me te-
ria deixado vir para aqui sem ter be-
bido um pouco de rhumls 

Mas eis que se prod i^ um movi-
mento na sala; o juiz levantou a voz 
e toda a gente se voltou para o accu 
sado. 

Sasonof sobresaita se : 
— Que disse ? O que foi que êle 

disse ? 
E o advogado tocando-lhe no braço 

por cima da barra, quer consola-lo: 
— Coragem, amigo! A condemna 

ção por toda a vida é pro-forma; o de-
creto de amnistia do imperador dimi-
nuir-lhe-ha a duração 1 

Um fulgor de vida anima um ins-
tante o rosto medonhamente cicatri-
zado do condemnado; olha para as 
mãos já meio mort s que condemnam 
a um trabalho perpetuo é a boca de 
dentes partidos contrae-se-lhe numa 
especie de riso si lencioso. . . 

— Vá, de p é ! . . . 
Uma mão brutal agarra Sasinof 

por baixo das espaduas, levania o sobre 
as pernas, empurra o, cambaleando por 
um corredor escuro-

Tres gendarmes m-rcham t>deànte 
dêle, outros dois st:guram-no por de-
baixo dos braços, e os pulsos estão li 
gados apertadamente. 

Descem alguns degraus; penetram 
num pateo em que está postado um re-
gimento de cossacos. 

Os homens a cavalo, embuscados 
na sombra, escutam impassíveis o mur-
murio duma multidão invisível e pró-
xima. 

E , como o prisioneiro e os seus 
carcereiros, que uni official fez parar, 
devem esperar também, ouvem cha 
madas, cantos, assobios; depois, de re-
pente, um clamor de alegria imenso, 
vivas enthusiasticos. 

Ouvem-se gritos — meu Deus! é 
possível que seja verdade? — gritam; 
sim, gritam: «Viva a Ru?sía !ivr.i! 
Viva a liberdade!» 

£ um dos gendarmes da escolta 

diz aos camaradas: — São os delega-
dos dos zemstvos que vão a casa do 
ministro novo; diz-se que vão mudar 
tudo e que quem passa a mandar é o 
povo, 

Sasonof tremeu sob a mão rude 
dos guardas, e voltando-se para o ho-
mem qué tinha talado, implorou em 
voz baixa: 

— Irmão, por caridade, não poderia 
alargar um pouco as cordas que me 
férem as mãos? 

Ch. Maglio. 

Receberam as bênçãos matrimo-
niaes na capéla da quinta do Anjo em 
Soure 'a sr.a D. Maria Leonor de Oli-
veira de Vasconcélos e Freitas e o sr . 
dr, José Fortunato de Vasconcelos e 
Freitas fllho do sr. general Guilherme 
Augusto Victorio de Freitas, antigo 
comandante do regimento de infante-
na 23, que, como noticiamos, haviam 
contrahido matrimonio na mesma ca-
péla no dia 19 de dezembro do anno 
findo. 

C o n c e r t o » 

Começaram, como tínhamos anun-
ciado, 11a segunda feira os concertos da 
troupe Petit Otero com o mais franco 
sucésso. 

O concerto demorou mais que o 
tempo marcado nos programas, sendo 
bisados quasi todos os números. 

O café conservou-se completamente 
cheio desde as 6 e meia até ás 10 horas 
menos um quarto, a que o concerto 
terminou. 

Muito aplaudidas as danças e as 
cançonetas da pequena artista em que 
começa a ferver o ardente e desenvolto 
sangue andaluz, muita alegria, muitas 
palmas e as interrupções do estylo no 
mais imprevisto hespanhol. 

A simfonia do Campanone. a Mar-
cha indiana e o Passe-Calle Cadiz fo-
ram delicadamente tocados por Julia 
Zaida concertista de bandurria e J. 
Asencio professor de viola hespanhola. 

Carmencita dançou com vivacidade 
andaluza, tangos, peteneras, boleros e 
cantou as cançonetas do Torcar por lo 

fino, Neta de su abuelo, Yo he sido 
cigarrera, terminando por fados de 
Dias de Souza. 

A junta de parochia de Murtede 
solicitou do ministério das obras pu-
blicas que fosse reparada e concluída 
a estrada que liga a estação do ca-
minho de ferro da Beira Alta com a 
referida povoação. 

O primeiro sargento de infantaria 
23, sr. José de Oliveira Miranda, pediu 
a medalha de prata de comportamento 
exemplar. 

Faleceu em Santo Antonio dos Oli-
vaes a menina Izabel, filha do sr. Al-
fredo da Costa Soares e neta do con-
ceituado e emprehendedor industrial, 
sr. Manoel José da Costa Soares, sendo 
inhumada no Pio. 

O funeral foi muito concorrido. 

T H E A T R O 
Io proximo sabado, 14, terá logar 

a primeira recita da companhia de 
zarzuela que tem trabalhado no Por to 
com o maior sucesso. 

Representar-se-ba o Campanone 
a graciosa zarzuela de uma musica 
alegre e cheia de espirito, em que as 
situações cómicas se sucedem. 

No Gimnasio de Coimbra foram sor-
teados os títulos creados para a fqnda-
ção desta associação, e que a direèção 
presidida pelo sr. Manoel Augusto Ro-
drigues da Silva, e de que fazem parte 
vários correligionários nossos, deliberou 
pagar. 

Os números favorecidos pela sorte 
foram: 2, 3, 10, 12, i3, 17, 23, 28, 39, 
40, 42, 45, 46, 49 e 5o. 

Prevenimos os nossos presados assignantes de 
que foram enviados para o correio, os recibos das 
suas asslguaturas correspondentes ao 2." semestre 
de 1904, o qual principiou em 15 de Agosto de 
1904 e termina em 15 de Fevereiro proximo. 

A todos rogamos o favor de, logo que sejam 
avisados, satisfazerem promptamente para evitarem 

, nonas despesa» que se no» tornais multo pesadas, 
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Carta do Rio de Janeiro 

25—XI1-—1904. 

Nata l ! 
Quem no dia de hoje longe dos que 

he são queridos, não tem uma hora 
de continua recordação pelos entes que 
he são caros, que longe, muito longe, 
lambem se lembram do que quer pela 
atalidade, ou mesmo por qualquer ou-
tro motivo se viu obrigado a aeparar 
dos seus, esquecendo muitos, e igno 
ando outros, os perigos a que se ex-
põem em terras estranhas onde o clima 
le má natureza, tanto predomina pelo 
menos nesta cidade ? 

O mais criminoso individuo da mais 
nfima espccie, no dia dc Natal, pondo 
ior momentos de parte todas as suas 
deias malévolas, não pode passar sem 
sentir um sentimento profundo ao re-
tordar-se da sua Pattia querida, onde 
tem parentes em qualquer grau. 

E assim também todos os que são 
lonestos, não deixão passar o dia de 
loje sem com saudades se lembrar dos 
seus, e muito mórmente quando no seu 
orrão tem os rebentos do coração. . . 
ps seus filhos queridos, de quem se viu 
«parado talvez para mais não vér, 
ainda que ao coração uma voz occulta 
íes diga que ainda os ha de abraçar ; 

mas essa voz também e n g a n a . . . 
E ' , pois a dois rebentos d'alma que 

ihi tenho, minhas inocentes filhinhas 
-ucilia e Albertina, a quem envio sau-
osos beijos, esperando que a Provi-
lencia me deixe que um dia as possa 
leijar pessoalmente. 

Em 27—XU—1904 

Passou o dia de Natal, dia de festas 
alegria, ainda que bastante chuvoso. 

Nos templos festas; nos domicílios 
is sonhos; e nas ruas o vinho, ou á 
alta deste, porque é caro, a aguardente. 

Não entrou o dia 2b em relação 
om o dia 23 ; no dia 25 choveu sempre 
opiosamente; e no dia 23 um sol for-
issimo, um calor de morrer, marcando 
barometo 36 gráos! 

Houve algunsjeasos de asfixia, tendo 
alecido um nosso patrício de nome 
oão Nabo, carroceiro, sendo o seu 
adaver retirado da rua e recolhido na 
lorgue. 

— Está concluído o inquérito feito 
bre os acontecimentos de novembro, 
|ue junto ao relatorio do dr. Cardoso 
efe da policia ocupa algumas paginas 
>s jornaes. 
— Pelo regresso do barco de guerra 

mjamim Constant que ha pouco es-
ve no Tejo, foi resada uma missa 

26. 
— Tem-se dado neste ultimo dia 

;uns desastres sofridos por patrícios 
«sos, os quaes passo a nar ra r ; 
No dia 24 faleceu no hospital José 

enezes Coutinho, que ali se achava 
tratamento, por ter sido colhido 

5) Folhetim da "REZISTENCIA,, 

|oratorio da dnquexa de Orleaim 

Catarina, desfazendo-se em lagri-
las, deixou escapar a confissão das fra-
ie7as do seu coração, jurando que 
«ava curada. 

Valentina não se contentou com uma 
ofiança tão restricta, exigiu longas 

Irrativas que escutou com tanto inte-
isse e indulgência que a penitente aca-

por alargar-se em detalhes da sua 
nfissão. 
Interessada por tanta candura, ani-
ia pelas contagiosas confidencias de 

aor, a duqueza sahiu para fóre da 
reserva habitual, e falou daquêle 

jo suplicio que lhe fazia sofrer a 
onstancia do esposo. 
0 que espantou mais Catarina foi 

tber que, ao pé de Valentina o duque 
! Orleans era terno e respeitoso, e 

o boato de maus tratos que êle 
sofrer a esta interessante mulher 

1 tão calumnioso como ridículo. 
— Não acredite em tudo o que se 

1 a respeito do meu príncipe, dizia a 
iqueza á sua nova amiga, todas essas 
jvençÕes vem de Borgonha; Luiz é 
piano, mas é justo e bom; consulta-me, 
|recia-me, ama-me; ha de ser outra 

meu, tenho a certeza disso, mas 
; arrastado para longe duma ternura 

fácil c muito monótona pelo 

por um boi, dando lhe uma marrada 
no ventre em 16. 

— Por ter ficado comprimido entre 
dois wagons carregados de aterro, deu 
entrada no hospifal José Joaquim Dias 
Vilaça de 47 annos. 

— Sebastião Paes, de 32 anos, de 
Cabo Verde, deu entrada no hospital 
por ter cabido na escotilha dum barco 
onde era estivador. 

— Em 24 deu entrada no hospital 
com os dedos da mão direita esmaga-
dos pela engrenagem duma machina de 
serração em que trabalhava,-Manoel 
d'01iveira. 

— No dia 24, acometida por um ata-
que, cahiu sem fala tendo falecido pouco 
depois Candido Rodrigues trabalhador. 

— Para o Acre, seguiu mais um 
nosso patrício por engano di\em — pa-
rece que por culpa sua ; no momento 
de ser preo deu o nome trocado, dando 
em resultado que quando foi chamado 
para lhe ser dada a liberdade, em vista 
da reclamação do nosso cônsul, na® 
respondeu aa nome dado no nosso 
consulado por quem por ele se inte-
resssou. 

Parece que o seu regresso foi pe 
dido por telegrama visto ter-se dado 
agora pelo engano. 

— No dia 11 do corrente foi preso 
José de Ramos Araujo de 21 anos, 
portuguez, e conduzido á Ilha das Cs-
bras. 

Ali foi intimado a assentar praça 
na marinha ou seguir para o Acre ; 
aceitou a primeira proposta, mas acon-
tece que este Araujo é soldadp reser-
vista do nosso exercito, e como tal 
prestou juramento no consulado; o 
cônsul oficiou ao ministro da marinha 
pedindo a anulação do seu alistamento 
na irarinha brazileira ao que foi aten 
dido, tendo no entanto a anulação de 
seguir os seus termos. 

Araujo foi preso sem motivo justifi-
cado, e parece que deu o nome trocado. 

— O portuguez Manoel Dias ven 
deu umas vacas que tinha, com tenção 
de seguir para a sua terra, tendo apu-
rado a quantia de 740^000 reis fracos, 
tendo trocado esta quantia em libras e 
moeda portugueza tendo sido no dia 
só visitado por uma mulher, deu por 
falta da sua fortuna, pelo que deu 
queixa á policia, sendo presa a linda 
que confessou ter entregue o furto ao 
amante, o qual já tinha gasto em uma 
noite de pandega 2b l ibras; foram pre-
sos e o restante dinheiro entregue ao 
Dias. 

— Foi preso e vae ser processado 
José Antonio Claro, casado, de 26 anos, 
por ter junto comsigo uma menor de 
i5 annos. 

— A subscripção em favor das fa-
mílias das victimas do desastre no sul 
d'Angola monta a 5.49o$35o reis. 

— Entre outras photographias o 
Jornal do Brasil publica referente á 
viagem de D. Carlos á Inglaterra uma 

engodo das dificuldades; depois fica 
prezo longe de mim pela vergonha de 
ter cedido a seducções que despreza e 
que ás vezes me tem jurado evttar. 
Ha de vê-lo em breve, porque o espero 
ha dois dias, e é por causa dêle que se 
tornou a fazer este penteado miianez 
que nos transporta ao tempo dos nos-
sos primeiros amores. Ha de vê lo, e 
pderá avaliar o seu coração. Ha de 
oouvi-lo pôr a meus pés rainhas ri 
v a e s . . . Amanhã sem duvida; porque 
hoje é muito tarde e não espero já por 
êle. Dez h o r a s ! . . . Que desdem! E' 
necessário deitar-nos. Boas noites, mi-
nha filha, dê-me a sua testa. A senhora 
de Bevilacqua leva-la-ha ao quarto que 
lhe é destinado. Vou fazer dizer as 
orações da noite aos pequenos. Adeus! 
Não se esqueça de rezar, e peça o 
socego da alma; o do corpo deu-lho 
Deus sob as minhas azas. 

Catarina seguiu a senhora de Bevi-
lacqua, que acabava de acompanhar as 
creanças, e foi entregue por éla aos 
cuidados de uma creada de quarto fran-
cêza. 

Tinham arranjado para a receber 
um quarto simples e de bom gosto, 
como todos os que tinha atravessado 
ou avistado desde que chegara. Entre 
outros moveis, havia uma meza guar-
necida de fructos, conservas, especia-
rias, etc. 

Catarina felicitou se por não haver 
sido tractada como heroina de ro-
mance. 

Emquanto fazia as honras aquéla 
refeição frugal, admirava a modesta ele-
-;ancia dos cuidados com que a rodea 
vam, e comparava aquéla auzencia de 
todo o aparato e de toda a inutilidade 

em que se lê : 
— i E m uma caçada atirando só 

com uma das mãos»— 
O que faria se atirasse com as 

duas... 
— Foi naturalisado brazileiro Theo-

doro da Costa. 
Trindade. 

Foi aprovada a deliberação da ca-
mara municipal de Coimbra relativa ás 
gratificações arbitradas aos emprega-
dos do serviço do posto de desinfecção 

Pela direcção das obras publicas 
de Coimbra vae brevemente começar 
a desobstrucção da vala dos Lazaros. 

A benemerita Associação dos bom-
beiros voluntários, tão querida em 
Coimbra pela sua dedicação em todas 
as calamidades publicas, reunindo em 
assembleia geral dissolveu a direcção e 
nomeou para dirigir os negocios da 
sociedade, em quanto se não procede 
á eleição de novos corpos gerentes, 
uma comissão composta do coman-
dante sr . José Simões Paea, sub-
comandante sr. Antonio Sanhudo e srs. 
Ernesto da Cruz e Antonio de Sá. Em-
fim é mal que deu em todas as corpo-
rações de Coimbra. 

Ninguém se entende. 
Nem mesmo a Ordem Terceira. 
E mais S. Francisco é santo de 

bom m o d o . . . 

Companhia dos caminhos de ferro 
portugaezes da Beira Alta 
Admissão de alumnos a factores 

Esta Companhia admite alumnos a 
factores, que prestarão uma pratica de 
tres mezes, retribuída com o vencimento 
de 123&000 réis mensaes. 

Só se aceitam, como candidatos, 
oficiaes inferiores, com baixa do exer-
cito, provando comportamento exem-
plar. 

As demais condições estão patentes 
na secretaria da exploração, na Figuei-
ra, aonde devem ser dirigidos os reque-
rimentos dos candidatos, acompanha-
dos das certidões dos seus exames de 
habilitação literaria até ao dia 20 de ja-
neiro de igo5. 

G A B Õ E S D A V E I B O 
Machado—Alfaiate 

R. da Sophia, 58 a 62 
COIMBRA. 

ao luxo desregrado e cortezanesco da 
casa de que acabava de fugir. 

Mais tarde, o leito quadrado e de 
columnas encimadas por um docel fez-
lhe lembrar as noites conjugaes de 
Roche Corbon, e nenhum sonho adul-
terino levantou as cortinas honestas que 
a creada de quarto fechou dando-Uie 
respeitózamente as boas noites. 

No dia seguinte, ao despertar, Cata-
rina viu junto do leilo um guarda roupa 
completo que a creada se ocupava a 
desembrulhar para éla escolher. 

A duqueza, levantada ha muito, 
esperava por éla, para almoçar. 

Depois dos primeiros cumprimentos 
Valentina tomou a palavra: 

— Dormi pouco esta noite, e pensei 
muito em si, minha filha; as suas pro-
vas, creia hão de ser passageiras, e a 
felicidade ha de ainda habitar consigo 
no castelo de Roche-Corbon. Talvez 
mesmo, que, atendendo á vossa levian-
dade, tivesse sido um bem correr mundo 
e abordar á corte. Estas duas fantazias 
hão de converte-la depressa á solidão e 
ao campo. Quanto aos monges de Mar-
moutiers não tenha cuidado com êles: 
o duque de Orleans, a pedido meu, ha 
de abafar este negocio, que não redun-
daria em sua honra; porque esse conde 
Adhémar que eu me encarrego de lhe 
fazer esquecer, comprometeu nesta 
empreza o nome dum filho da França. 
O duque é assim feito, é do primeiro 
que lhe fála, ou antes do ultimo que o 
diverte. Esse fidalgo, que não conheço 
é sem duvida uma das suas relações da 
Guienne. Cahiu-lhe em graça em qual-
quer escaramuça ou numa orgia, e 
manda-o para aqui com uma parte de 
sua casa} como se Paris não regorgi» 

MODA ILUSTRADA 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretôra: D. LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)J000 réis. 

Semestre, 20 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2(5500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1)J300 
réis. 

Cada número da Moda Ilíustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todoa os géneros, toupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Ilíustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 
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tasse dêstes rapazes que fazem todas 
as tolices que o publico põe á conta do 
meu pobre Luiz. Hei de ver o estor-
ninho e encarrego-me de lhe fazer per-
der o gosto nêle. 

— A h ! Minha Senhora, sinto que o 
odeio! 

— Ainda não, cara Catarina, não é 
grande mal que não tenha podido pas-
sar assim de repente do amor ou odio, 
nobilidade de mais não lhe ficaria bem 
no meu conceito. Além disso, pelo que 
contou, é um personagem cujo desprezo 
só vos deve fazer justiça. 

— O h ! O desprezo! minha senhora, 
se a inconstância fosse sempre castigada 
com o desprezo . . . 

Valentina sorriu com finura, e, pondo 
um dedo ao canto da boca, olhou mali-
ciosamente para Catarina que córou e 
baixou os olhos. 

Neste momento, os filho» precipitá-
vam se esbafuridos no quarto, a duqueza 
empalideceu, levantou-se, deu alguns 
passos para a porta encostando-se a 
todos os moveis. 

—Perdoae-me ter-vos surprehendido 
dizia o duque de Orleans apertando-a 
nos braços, é um prazer cruel a que 
não posso fugir, ver a perturbação em 
que ficaes á minha vista. Valentina, 
minha santa, ah ! vós não mudaes, 
conservaes ao vosso Luiz o único cora-
ção em que êle tem orgulho de reinar. 
Anda, assenta-te aqui, perto de mim' 
madona mia ; que fizeste tu nêste 
tempo tão cumprido ? recebeste os meus 
versos ? pensaste em mim ? O h dize, eu 
bem sei, mas dize sempre. Izabel dei-
xou de ser a primeira a falar-te ? Mas 
que é isto ? Além, junto daquela meza 
uma mulher desmaiada. Perturbaes* 

A N Ú N C I O S 
COMARCA DE COIMBRA 

E2ditos de trinta dias 
/.' publicação 

Pe lo ju izo de d i re i to de s t a c o -
m a r c a e ca r to r io d o esc r ivão q u e 
es te ass igna , p e n d e m seus t e r m o s 
u n s a u t o s eiveis d ' i nven ta r io o r f a -
no log ico p o r ob i to d e C u s t o d i o 
J o s é M o u r a Bas to , m o r a d o r q u e 
foi ne s t a c i d a d e e n o qua l é i n v e n -
t a r i an te A n t o n i o M a r q u e s d a Si lva 
E loy , c a s a d o , negoc ian te , dé s t a 
m e s m a c idade ; e pe los m e s m o s a u -
tos c o r r e m édi tos d e t r in ta d ias , 
a c o n t a r d a u l t ima p u b l i c a ç ã o d o 
respec t ivo a n n u n c i o , c i t a n d o os in-
t e r e s sados J o a q u i n a R o s a de M o u r a 
Bas tos e m a r i d o J o s é P i n t o Bas tos , 
au sen t e em p a r t e incer ta dos E s -
t a d o s U n i d o s d o Éraz i l , p a r a , q u e -
r e n d o , ass i s t i rem a t o d o s os t e r m o s 
d o m e s m o inven ta r io e d e d u z i r e m 
ne le os s e u s d i re i tos s e m p re ju í zo 
d o seu a n d a m e n t o . 

Ver ique i . 
- O juiz de Direito, 

awimíffí íill mu. Calisto. 

O escrivSo da 4.° officio, 
Arthur de Freitas Campos. 

<gredio em Coimbra 
Vende-se um situado na rua do Corpo 

de Deus n.° 38, que consiste em magni-
fica casa de abitação com pára-raioa, gás 
e agua de cistérna e da companhia, jar-
dim e quintal com arvores de fructo. 

Para tratar, em Coimbra, Confeitaria 
Telles, rua Ferreira Borges, n.° 156, e 
no Porto, na rua do Brugnor, n.® 148. 

Moveis antigos 
Vende-se duas cadeiras de coiro, 

um contador, uma mezita de custura 
de pau prêto com pés torneados e uma 
cama antigà de pau de caixão que per-
tencêrão ao Convento de Lorvão. 

Quem pertendêr pôde dirijir-se a 
Clementina Ribeiro dos Reis, rua do 
Visconde da Luz'; que está encarregado 
da venda. 

fiARYÂO DE j O g O E 
Vende-se ao fundo do Bêco dó 

Castilho, cuja cáza também tem en-
trada pelò antigo Quintal do Prior, ao 
prêço de i5o réis cada i5 kilos. 

Pôde sêr partido no local da venda 
onde existem os instrumentos necessá-
rios para tal fim. 

v o s . . . Ajudae-me, s e n h o r a . . . A h ! a h ! 
a h ! . . . ora aqui uma scena bem pre* 
parada. 

— Luiz, juro-te. Estava como tu, 
meu Deus, não e n t e n d o . . . 

—Acredito, senhora acredito. Valen-
tina nunca mentiu. Mas deixae que eu 
me retire; a personagem que aqui repre-
sento é pelo menos ridícula, e não vos 
queixeis senão da vossa virtude, se há 
tanto tempo eu me sinto culpado de 
mais para aparecer deante de vós. Man-
dar-me-eis os filhos, p e ç o . . . 

— Luiz, ouve, um instante, um ins-
tante só, supl ico-te . . . Meu pr inc ipe l . . . 

O duque curvou-se ate ao chão e 
sahiu. 

Entretanto a senhora de Bevilacqua 
tinha reanimado Catarina que se desfa-
zia em lagrimas aos pés da duqueza. 

A adoravel bondade de Valentina 
não se desmentiu naquela ocasião; ne-
nhum azedume trahiu o resentimento 
involuntário e passageiro que lhe inspi-
rava a sua rival. Esforçou-se por a con-
solar com uma graça que a principio 
foi de habito de saber viver e que a 
caridade tornou bem depressa sublime. 

— Minha cara filha, disse éla a Cata-
rina amparando-a nos braços, como 
podia eu ser rigorosa. Não sei que ha 
necessidade do amar ? Não tendes a 
vossa desculpa no meu coração ? 

— O h ! S im! Mas agora eu sei que 
ele vos ama. Em que abysmo ia eu 
cahindo! A h ! A senhora me salvará í 
chamou-me sua filha, oh! quero se-Iò 
pelo respeito e pelos cuidados; ha de 
curar me dum amor insensato, não ha 
de abandonar-me! 

X 
(Qmtinúa.) 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores doa melhores 

vinho» portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

G*mpanMa da Seguros Reformadora 
A inica que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
Estritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

m ACETILENE 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu nrtúi uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôrk- em Cofmbrá, * Mercearia Lu-
\itana. 

Repara... M w i o 
Tiati-sc dos tius Interesses 

ia ANOS &ÍO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, brènquites, rouqui-
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encómodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cárSo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o » M i l a g r o s o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidencetâo em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos cém uzo dos Sackarolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pestôas que oa teem 
uaádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

n f f i r i n a a UAnnr P a r a a fabricação de gazómetros de 
UIIIUMia a l a p u i n o v o s j s t ê m a de toda a segurança, sim-

plicidade e asseio. C a n d i e i r o s portatis com.regulador d'agua, 
lustres simples de 2 e 3 braços, liras, braços de parede simples e 
de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 

Montajens e instalações completas absolutamente garantidas. 

A' R I V I E R E - - Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9 , l.° 
IMPOR 1AÇÃO DIRECTA DE CARBORETO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

Preços sem oompetenoia 

Agua da Curia (il/lcgofores -Anad ia ) 
S u l f a t a d a - C a l c i c a 

150—§ua gerreira §orges—156 
C O I M B R A . 

Néata caza, regularmente montada BO jénero das de Lisboa e Perto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r a c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de fólhado: 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . P a t ê d e 

l i i e v r e c F o i e . 
S a n e i s s e s . F u d í n g B d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P â o d e ló , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n » , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. CAFE, BEBIDAS E CERVEJA 
Depos i to dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

A única analysada no paiz, s imlhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 3 kilometro» da estação de Hogofore* 
Carros ã chegada de todos os comboios 

Hotel perto dos banhos 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO inierno: — <Arthritismo, Rheumatismo chronico. 
<§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Ccíarrhos vesieass, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—Em diferentes espesies de dermatoses 
Como purificadora do sangue são ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pna lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pe lo p r o f e s s o r da 

E s c o l a B r o t e r o , o„ex.m0 sr . C h a r l e s L e p i e r r e . 

A agua da, C u r i a n ã o s e a l t e r a , nem pelo tempo, 
n e m p e l o t r a n s p o r t e 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H ARIV! ACI A D O N A T O 

4» S i n a Ferreira IBorges, 9 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
4. PRAÇA 8 DE HA IO. K 

C O I M B R A 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Finecedor da CompuU! Real 

dos CaminhM da Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pelos 
nltimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

rBE(OI BEZLMIUOS 

" E E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brasil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senheres assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

40 
60 

Communicados, cada l i n b a . . . . . 
Béolames, cada linha 

Anunciara-se gratuitamente todas as 

ÍiublicaçSis com cuja remessa oBte jornal 
3r onrado. 

A r r U e o 4 0 r é l i 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g n a e G á s 

A C E T I L E N E 

I n s t a l a ç õ e s c o m p l e t a s 

Tubos dc ferro, chumbo, latão e 
lôna. 

Lústres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESCEHCIA, sistêma Auér. 

Máquinas para aquecêr agua para 
banho. 

Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
FogÕis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

Phonographos e Gramophones 
Manuel José Téles, Rua Ferreira 

Borges n.°' i5o a i56, tem em deposito 
os magníficos Phonographo Edison, e 
Gramophones de diferentes preços e 
tamanhos. Variada colecção de cilindros 
e discos com lindas operas, cançonetas 
monologos etc, nacionaes e extrangei-
ros que vende pelos preços de Lisboa 
e Porto. 

Sempre cilindros com musicas novas 
e muito escolhidas. 

M A R I 0 MAC HA D 0 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes . 

Dentaduras desde aB mais simples 
ás mais luxaozas. 

Consultório — Largo da S é Velha. 

P r e ç o s modicoi 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçêis. urinas, etc.. cte.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

1{ua Ferreira Borges, n.° g j 

C O N S U L T A S : 
Das io 1 / 8 ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rna de Ferreira Borgas, 185, 1.* 

Tomamt-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

fltacario da §ilva O O O 
B 

O O £osé galeão §ibeiro 

ADVOGADOS 
Praça 8 de Maio, 31 

(Em frente ao tribunal) 

Consultorio dentário 
-AAAPJWvr 

C O I M B R A 
l i u i F e i e i r a B o g e s 

(Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVÁ MUTUÂ 
De N E W - Y o R K 

Correspondente em Coimbra 
• J o ã o B o / g e f 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Vendas por jnnto e a mindo 
Instalação provisotia: rua da Sota, n.° 8 

T a h e l l a d e p r e ç o s de v e n d a a m i ú d o (i5 de outubro de 1901 

M&rc&s 

G
ar

ra
fã

o 
de

 5
 li

tro
s « s 

hl 

O/o 
fc- rt 

0 0 
fO 

T i n t o G R Ã N A D i SOO 100 70 
500 100 70 

» A M E T B Y S T A 400 — — 

550 — 80 
— — 120 

Distribuição gratuita aos domicilios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis pari 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor 
daleza), que se recebem pelo custo. 

AJÊNCIA FUNERÁRIA 
DE 

Jórje da Silveira Morais 
Coimbra 

O proprietário désta cáza ineúosbe-se 
de funerais complétos, tanto na cidade 
como fóra. 

Asta cáza tem uma importante varie-
dade de 

U r n a s d e m ó g n o 
ein todos os tamanhos que vende pelos 
prêços de Lisboa. 

Grande variedada de coiôas de todos 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres e 
de gála, banquêtas e ramos para aháres, 
toda a qualidade de fiôres soltas e prepá-
ros para as mesmas, plantas para sálas, 
fiôres para chapéos mais barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

P R E Ç O S CÓMODOS 

G A Z A . , 
Vende-se uma casa no bairro Orien-

tal de Mont'arroio 1 om os n.08 25 e 27, 
quem pretender comprar diiija-sé ao 
seu proprietário ALpio Leite, de Ga vi-
nhos de Penacova'; ou com João Mar-
ques Mósca, em Coimbra. 

MOBÍLIA 
Vende se um apurador, dois guardas 

louças, duas secretárias uma estante para 
livros, uma cómoda uma montra dc cris-
tal, e outras peças mudas. 

Para tratar, na Confeitaria Teiles, rua 
'fmilk 1&6, 

P r e v e n ç ã o . — Os garraf 
levam o carimbo da oAdega em lacrtl 
e nas rolhas das garrafas e garrafôei 
vae o emblema da oAdega impresso < 
fogo, ao lado e na parte superior. 

FARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Praça do Commercio—Coimbra 
Esta caza depois das modificaçõis qm 

acaba de sofrer, é um dos melhores estl 
belecimentos desta cidade, no seu 
nero. 

O seu propriétario fornecendo-so diré< 
tamente das principais fábricas de pri 
dutos químicos e farmacêuticos, tan 
nacionaes coroo estranjeiros; está a 
do dezenvolvímento que a química e i 
terapeutica dia a dia vão experimentai! 
e por isso possue uma colléção variá 
das mais modérnas substancias e produ 
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário I 
feito por pessoal competentemente abili 
tado, sob a direção do seu administrad 

Esta caza encarrega-se de mandar < 
medicamentos a caza de seus freguezi 
assim como de chamar qualquer doa < 
nicos desta cidade a toda a óra do dia o 
da noute. 

J k n a l i z e s complétas 
de urinas, expétoraçSis, sangue, corri 
mentos ureteráis e vajiuais, etc. etc, 
bem como análizes d 'aguaB, vinhos, azi 
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

G A Z A 
Arrenda se o primeiro andar, 

Fernandes Tomás , ponto central 
cidade, muitas e boas acomodaç 
lindas vistas sobre o Mondêgo, agu 

Tráta-se na Praça do Coméri 
n . ' 14, if* 
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JOSÉ FALCÃO 
M a i s u m a n n o de p iedosa r o -

m a g e m a o cemi té r io de a lde ia , pe-
q u e n i n o e a b a n d o n a d o o n d e f o r a m 
e s c o n d e r o g r a n d e m o i t o , no egoís-
m o p i e d o s o c o m q u e se fu r t a aos 
od ios vis o c o r p o dos heroes . 

M a i s u m a vez f o m o s escutar 
aque l e t u m u l o , c o m o os h e r o t s a n -
t igos iam c o n t r a a peste , a f o m e e 
a g u e r r a co la r os láb ios a o t umulo 
vaz io e m q u e d e i t a r a m Chris to , 
t o m a n d o san t a aque la t e r ra . 

E t o d o s os a n n o s nos p a r e c e 
ve r a sua g r a n d e a l m a e rguer - se 
d o m i n a d o r a , n o a r r a n c o c o m q u e 
n a t e r r a a b e n ç o a d a d a q u e l e va le 
p r o f u n d o e e s cond ido se l evan ta 
n u m m o v i m e n t o de o rgu lho p a r a o 
ceu d i s tan te , pá l ido e azul , o san-
gue a a t e r r a na se iva que a n i m a 
os p inhe i ros e lhe es tende os r a -
m o s na c u r v a for te e t n u m p h a n t e dos 
b r a ç o s d o s he roes . 

N u n c a os gue r re i ros an t igos q u e 
f i z e r a m a pa t r í a p o r t u g u e z a dor -
m i r a m s o c e g a d o s n a t e r r a a m a d a 
d a pa t r i a . 

Ass im o c r ê o p o v o , que , de 
m u i t o d o b r a d o s o b r e a t e r i a a v á r a 
p a r a fazer florir o pão , a p r e n d e u a 
c o n h e c e r a v ida in t ima das coisas 
e julga a d v i n h a r - l h e a s anc i a s e 
c u i d a d o s . 

C o n t a m l endas que , a q u i em 
C o i m b r a , s e m p r e na a m e a ç a do 
pe r tgo se o u v i a n o t umulo de 
D . Af fonso H e n r i q u e s o ru ido da 
s u a a r m a d u r a b a t e n d o desassoce-
g a d a m e n t e c o n t r a o t u m u l o , c c m o 
se es t ivesse o c o r p o do g r ande h e r o e 
a g i t a d o p o r u m s o n h o m a u . 

E , q u a n d o c h e g a v a a h o r a do 
c o m b a t e , a s u a e s p a d a d e s p r e n -
d ia - se d o p r e g o d o u r a d o em q u e a 
s u s p e n d e r a a p i e d a d e p o r t u g u e z a 
n o c u i d a d o c o m q u e se p r e n d e m 
as coisas p rec iosas , e ma i s d u m a 
f r a d e e n l o u q u e c e u de t e r ro r a o es-
t a m p i d o c o m q u e o e scudo de 
D . A f o n s o H e n r i q u e s l evan t ava do 
c h ã o n u m gr i to a s vozes dos que 
h a v i a m , c o m b a t i d o c o m êle, e ali 
ficaram, a seu l ado , na t e r r a que 
t i n h a m a m a d o t an to . 

T o d o s os a n n o s , n a q u e l e cemi -
te r io p e q u e n i n o e a b a n d o n a d o , o 
c a n ç a d o pe i to p o r t u g u e z t e m u m 
m o v i m e n t o d e fo rça , c o m o o le-
v a n t a r d o pei to d u m h e r o e a o a c o r 
d a r d u m s o n h o p rofé t i co d e b a -
t a lha . 

O s q u e p a s s a m h o n r a d o s na 
m e m o r i a d o s p o v o s pe lo c u i d a d o 
q u e p o z e r a m e m d a r v ida n o v a ás 
coisas f a z e n d o d e m o r a r p e n s a m e n -
tos d e s c u i d a d o s pelo a r t ficio com 
q u e v e s t e m as ideias, imag ina -
r a m c o m p a r a r os h e r o e s c o m as 
m o n t a n h a s c i tas c u j a v e r d a d e i r a 
g r a n d e z a só de longe se p ô d e a v a -
liar b e m , q u e r e n d o dizer ass im p o r 
u m geito d e fa la r , que , p o r mu i to 
a d m i r a d o se t em repe t ido m u i t o e 
pas sa c o m fo rça de p r o v é r b i o , q u e 
a o b r a d o s h e r o e s só p ô d e ser 
bem a v a l i a d a p o r os q u e n a s c e m 
muito tempo depois de terem de-

s a p a r e c i d o d a t e r r a aque l e s em 
cu j a m e n i n a d o s o lhos se g r a v á r a 
a figura d a q u e l e se r a m a d o . 

S e r á ass im, m a s a r r i m p a r e c e -
m e q u e c o m o t e m p o p e r d e r á n a 
s u a e je jaçã tWTiora l a g r a n d e z a d a 
a l m a de Jose F a l c ã o . 

E ' necessá r io conhece r - lhe a 
sua v ida inte i ra p a r a a m a r c o m o 
respe i to d e v i d o a m e m o r i a d o 
g r a n d e m o r t o . 

Jo.sé F a l c ã o n ã o foi só u m 
g r a n d e h o m e m pol i t ico, foi t a m -
b é m u m g r a n d e p ro fes so r , u m 
g r a n d e chéfe d i famí l ia . 

A sua v ida é ra t oda sem m a -
cula , e ra t o d a da m a i o r e l evação 
m o r a l . 

N ã o hav ia , n o seu t e m p o , m a i o r 
a l m a de p o r t u g u e z , n ã o h a v i a po-
litico ma i s c o n h e c e d o r do seu paiz , 
d a s suas necess idades , d o c a r a c t e r 
do seu p o v o , n e n h u m mais respei -
t ado , m e s m o q u a n d o mai s t emido , 
c o m o n ã o h a v i a me lhó r p ro fe s so r 
em P o r t u g a l , n e m mais c a r i n h o s o 
chéfe de famíl ia , n e m mais h o n -
r a d o c idadão . 

N ã o h a v i a ac to p e q u e n o n a q u e l a 
g r a n d e v ida . 

E r a a d m i r a n d o os de ta lhas mí-
n i m o s da v ida s imples de José 
F a l c ã o q u e se c o m p r e h e n d i a a 
força a v a s s a l a d o r a d a q u e l e g r a n d e 
espir i to , c o m o na r av ina e s c a r p a d a 
e es t re i ta d u m a ser ra alta se encon-
t ra a fon t e d i s tan te d o s g randes 
co r r en t e s de a g u a q u e a b r e m u m 
leito f u n d o na t e r r a . 

N e m lím só m o m e n t o de ixava 
de vêr - se a u n i d a d e d a q u é l a v ida , 
e o seu vu l to o l h a d o c o m admi -
r a ç ã o p o r t o d o s os h o m e n s polí-
t icos d o n o s s o paiz , t inha n o seu 
lar s e m p r e e m a d o r a ç ã o o o lhar 
c a r i n h o s o d a m u l h e r e d o s filhos. 

Q u a n d o n a s r u a s de C o i m b r a 
p a s s a v a p o r u m g r u p o de estu-
dan tes , t o d o s se c a l a v a m , e ele 
a t r a v e s s a v a p e r en t re os n o v o s , 
c o m o m e s m o respe i to c o m q u e di-
z e m q u e S ó c r a t e s e r a r e c e b i d o em 
Athenas . 

A m e m o r i a de J o s é F a l c a o n ã o 
p ô d e de ixa r - se a o t r a b a l h o incons-
ciente d o t e m p o . 

N u n c a p o d e r á te r m a i o r res-
pei to d o q u e o q u e a c o m p a n h o u a 
sua v ida in te i ra . 

J o s é F a l c ã o era u m he roe , c o m o 
os s o n h o u P l u t a r c o : a s u a v ida é 
per fe i t a , o t e m p o n ã o te rá a res tas a 
des faze r , a s u a a c ç ã o só p o d e a te -
n u a r a s igni f icação da força m o r a l 
da sua g r a n d e v ida . 

O t e m p o é o c o l a b o r a d o r d o s 
g r a n d e s espír i tos , é o g r a n d e a m i g o 
dos ar t i s tas . 

E le , é c c m o u m es t a tua r io subti l , 
o seu cinzel v a e a p a g a n d o indivi-
d u a l i d a d e s e n o s g r a n d e s m o n u -
men tos h u m a n o s n ã o se vê p o r fim 
a c e n t u a d a e m t o d o s os ca r ac t e r e s 
de c lass i f icação , ma i s q u e a o b r a 
d u m a ge raçao . 

A o b r a de José F a l c ã o é p o r é m 
u m a o b r a ind iv idua l , o seu espir i to 
de e le ição cr is ta l izou t o d a s a s asp i -
r a ç õ e s a inda m a l de f in idas d a a l m a 
nac iona l . ® 

j O seu t r a b a l h o excepc iona l 
| n u n c a p o d e r á fund i - lo o t e m p o na 

o b r a co lec t iva . 
J o s é F a l c ã o é da g r a n d e z a dos 

percussores. 
A sua o b r a t em a l g u m a coisa de 

re l ig ioso, de i n c o m p r e h e n d i d o e de 
p rophe t i co . 

Fo i u m a flôr q u e floresceu an te s 
de t e m p o e disso m o r r e u . 

P o r q u e a sua m o r t e foi ace le -
r a d a pe lo t r a b a l h o violento de u n i ã o 
r épub l i cana , q u e t ã o in t ensamen te 
a c e n t u a as q u a l i d a d e s supe r io res 
de pol i t ico que o d i s t ingu iam. 

E r a o h o m e m prec iso pa ra or ien-
ta r u m m o v i m e n t o r evo luc ioná r io , 
p a r a conso l ida r u m a m u d a n ç a de 
r eg imen . 

Fo i o p e r c u r s ô r . 
L e m b r e m - s e dêle os q u e u m 

f u t u r o b r é v e t r a g a p a r a b e m da 
nossa pa t r i a . 

CRECHE 
Foi entregue á Créche pelo nosso 

amigo Cassiano Martins Ribeiro a quan-
tia de 35í634o réisimportancia da venda 
de 883 exemplares da oração inaugural 
do presente anno lectivo, proferido pelo 
sr. dr. Bernardino Machado na sála 
grande dos actos da Universidade. 

Estes exemplares são apenas da edi-
ção que a Resistencia publicou para 
reverter em producto das creches, que 
rendo assim mostrar mais uma vez o 
interesse que tem por e^ta instituição, 
e dar um publico testimunho do muito 
louvôr que lhe merecem os cuidados e 
actividade inteligente da zelosa dirécção 
de que é presidente o sr. dr . Philomeno 
da Camara Mello Cabral. 

Não está ainda liquidado o producto 
da venda de outras ediçÕ,;s que se fize-
ram da memorável ôração, uma das 
quaes reverte também em parte para a 
creche. 

O nosso amigo Cassiano Martins 
Ribeiro, como administrador e proprie 
tario da Resistencia, quiz que as despe-
zas de papel, impressão e composição 
corressem por conta do jornal, rever-
tendo assim para as creches o producto 
integral da venda. 

Aqui agradecemos ao nosso amigo. 

Por ordem da anctoridade foram in-
timados os porteiros do theatro circo a 
não deixar entrar fumando ninguém na 
sala do espectáculo, nem permitir que 
nela se fume, 

Esta ordem começou hontem a ser 
comprida com regularidade. 

Contra a opinião geral não condem-
nsmos o fumo no theatro senão como 
preceito geral de boa educação. 

E m Portugal ha a maneira de copiar 
as leis estrangeiras, mas sem tratar de 
pôr o publico em egualdade de circuns-
tancias. 

No estrangetnonão se fuma na sala, 
mas ha sitio para fumar. 

Nos theatros estrangeiros não se fu-
ma na sala, mas não se fuma também 
nos corredores internos do theatro. 

En^re nós probibe-se o fumo no thea-
tre; mas deixa-se fumar nos corredores, 
e o fumo passa de lá para a sala en-
comodando da mesma forma o publico. 

Sendo assim para que prohibir fu-
mar ? 

A prohibição é apenas um encomodo 
para o fumador. 

Tolera-se como guerra contra o ta-
baco, não tem outra utilidade nem jus-
tificação. 

O que se pretende com a lei é evitar 
o encomodo do fumo, não é obrigar o 
publico a um acto de civilidade, não fu-
mando sem pedir l i c e n ç a . . . . . á aucto-
ridade. 

No sul de Angola 
Já se acha em Lisboa, tendo con 

ferenciado largamente com o sr. minis-
tro da marinha, o sr. Custodio Borja 
ex-governador geral de província de 
Angola. 

No acto da posse do sr. conselheiro 
Antonio Duarte Ramada Curto actual 
governador daquela província, o sr. 
Custodio Borja, leu um discurso onde, 
referindo-se á infeliz campanha contra 
os Cuamatas, se encontra o seguinte: 

«Náo ignora s. ex.a decerto já, 
quantos esforços envidei para a prepa* 
rar e a um bom terreno ser conduzida. 

Circumstancias varias, todas alheias 
á acção deste governo geral e de men-
ção descabida neste logar — mas de que 
v. ex.a terá conhecimento em face de 
documentos írrefujaveis que ao go-
verno de sua magestade ha muita soli-
citei que tivessem a necessaria publici-
dade— concorreram para um fim bem 
deplorável. 

Colheu-se, resultado inesperado de 
tanto esforço e de tão boas vontades 
em todos á porfia manifestadas, um 
enorme desastre, mas cujas causas bem 
analisadas com toda a ponderação que 
tão delicado assumpto reclama, terão 
levado ao espirito do governo a convi-
cção de que essa campanha encerra 
ensinamentos que não devem ser des-
pregados para que o que houve de er-
ros não possa ser repetido. Uma co 
missão de inquérito vae proceder ao 
apuramento desses erros e responsabi-
lidades, e digo — vae proceder — por 
que muito propositadamente só agora 
nomeei essa comissão, ao extinguir-se 
a acção da minha auctoridade como 
governador geral e comandante supe-
rior das forças da província. 

E tocando este assumpto eu não 
posso deixar de afirmar, em preito de 
homenagem aos bravos que nessa ma-
lograda campanha deixaram a vida, 
quanto eles bem mereceram da patria, 
não ÍÓ pelo seu heroico valor, mas 
muito principalmente se da sua morte 
resultar a util e cuidada atenção dos 
poderes públicos para as condições da 
próxima campanha, que a v. e x / ca-
berá, sem duvida, continuar e terminar 
com brilho e lustre para as armas por-
tuguezas.» 

O sr. Custodio Borja não veio para 
Lisboa, acompanhado pelo seu chefe 
de estado maior (da província) e chefe 
de estado maior da columna de opera-
ções, segundo se diz, imposto ao sr. 
capitão Aguiar. Deixou o por lá, já 
anichado no governo do districto de 
Benguéla. 

Ali poderá fazer, talvez, menos mal 
ao sr. capitão Aguiar. 

O serviço de saúde da expedição do 
Cuanhama, foi mau, os medicamentos 
faltavam quasi por completo, transcre-
vemos: 

«Os recursos que havia no Humbe 
eram poucos e não davam para se 
curarem os feridos, e os medicamentos 
para as pessoas da expedição ficaram 
em Mossamedes e só agora devem estar 
a chegar lá acima. Os feridos de 25 
de setembro tiveram falta de tudo. 
Sobre os ferimentos applicaram-se es-
ponjas embebidas em agua fria, por não 
haver mais nada! Não ha nisto nenhum 
exagero, creiam. O facto é conhecido 
de toda a gente e ninguém o pode des-
mentir.» 

Que conta haverá na expedição para 
ser paga ou já paga respeitante ao ser-
viço de saúde ?! 

Estes desastres lá de ve^es a quando 
não são maus para se saber o que por 
lá vae. 

A columna de operações ioi dissol-
vida; o chefe deve estar agora em 
Loanda, conferenciando com o seu 
amigo e grande protector o goveraador 
Ramada Curto, que hade olhar com 
melhores olhos para o seu relatorio do 
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que olharia o governador Custodio 
Borja. 

O capitão Gomes da Costa, vae 
comandar interinamente o Huila. 

O capitão Moraes, ferido no com-
bate, está em Loanda e daqui a pouco 
no Reino e quem morreu, morreu. 

" ' Daqui por deante relatorio para o 
norte, rektorio para o sul e tudo ficará 
em papelada. 

Da nova expedição nada se sabe, e 
como se havia de tractar de campanhas 
com selvagens, quando temos a asso-
berbar-nos as campanhas: dos Tabacos 
e a eleiçoeira. 

Momento oportuno para o príncipe 
dos Seraphins, ganhar mais um circulo; 
apresentar ao sufrágio o nome glorioso 
do seu antigo deputado Custodio Borja. 

Na estrada da Beira foram estupi-
damente podadas as belas arvores que 
a assombravam. 

E' costume velho, a que ultimamente 
se posera cobro. 

Tal costume é genuinamente por-
tuguez ; em parte alguma se amputaria 
uma arvore de grande porte, magnifi* 
camente desenvolvida para a transfor-
mar num guarda-sol ridículo. 

As arvores não se poem nas estra-
das, e nos passeios públicos, aó para 
dar sombra, rasteirinhas para aão tirar 
a vista. 

As janelas não são abertas só para 
ver passar procissões, para ocupação 
fácil de ociosidade sedentaria, ou para 
o gargarejo que leva á sanctificação do 
matrimonio. As janelas são abertas 
para deixar entrar o ar e a luz. 

E m Paris, nos sitios mais centraes, 
as arvores crescem em pleno boulevard 
tirando a vista do que se passa nas ruas 
e nos passeios. • 

Por isso em pleno verão é delicioso 
passear á sua sombra. 

E m Coimbra é opinião velha que 
a arvore deve ser desde pequena muti-
lada por forma a dar uma sombra 
grande em pouco tempo. 

Ddhi o aspecto que elas tom no in-
verno, erguendo-se para o ceu, tortas 
e aleijadas, como mãos de leprosos. 

Por isso as arvores em Coimbra 
fazem sooabra; mas não dão frescura, 
porque a camada de ar abrangida pelas 
folhas tem pouca altura. 

Havia antigamente uma excepção: 
era a estrada da Bsira, em que as ar-
vores cresciam á vontade, enlaçadas 
pelas roseiras que perfumavam delica-
damente o ar. 

Com o sr. Franco Frazão come-
çou a guerra ao arvoredo e a estrada 
da Beira, que era um jardim fresco e 
perfumado,-transformou-se no forno em 
que se calcina o pó da estrada que vem 
encher no verão todas a ruas da 
baixa. 

Na direcção das obras publicas cha-
ma-se a esta mutilação criminosa fazer 
a educação das arvores, e as arvores 
de Coimbra são nessa parte um sím-
bolo frizante da educação nacional; a 
educação faz aos homens o mesmo que 
ás arvores. 

No nosso paiz os homens bem edu-
cados são, como as arvores bem tra-
tadas, tortos e de má sombra. 

Tal qual como as arvores 1 
Assim devia ser. 

Gr im na si o C l u b 

Teve hoje logar pela 1 hora da 
tarde a assembleia geral desta socie-
dade que não reunira hontem por falta 
de numero. 

A ordem do dia era a aprovação de 
contas, e a posse da nova direcção. 

Aa contas foram aprovadas com 
um voto de louvor para a direccão pas-
sada, que tratou zelozamente dos inte-
resses da sociedade, solvendo encargos, 
e deixando-a em estado de prosperi-
dade, em pleno desenvolvimento e pro» 
gressoj. 

Sl a L 
Y c> 
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E L E I Ç Õ E S 
Está fixado o dia 12 de fevereiro 

para as eleições geraes de deputados, 
e o actual gabinete, ao contrario da 
praxe estabelecida, não demorou muito 
a terminação da sua dictadura 1 

Demonstraria a experiencia que os 
tempos são outros, muito outros, 
d'aqueles em que se julgava único e su-
premo poder a omnipotenaia da coroa ? 

Ou pressentirá o partido progres-
sista que os progressos da democracia 
em Portugal são tão visíveis, tão im-
portantes, que já não permittem aos 
governos exercer impunemente dicta-
dura a contento da corôa e em grave 
detrimento dos interesses nacionaes? 

A crise economica e financeira que 
nos assoberba pôde e deve conside-
rar-se como o único factor determi-
nante da aparente solicitude do go-
verno pelos interesses nacionaes. Não 
é o desejo de lisongear as aspirações 
democráticas do povo portuguez que 
leva o actual gabinete a desejar bem 
depressa o termo da sua d i c t adu ra . . . 
mas a necessidade de negociar uma 
nova operação do thesouro, uma nova 
conversão da divida externa unificada, 
emittindo-se obrigações de 23/4 % n a s 

praças de Londres, Paris e Amsterdam. 
Parece que o sr. Espregueira, que-

rendo consolidar a todo o transe a sua 
situação no gabinete, pretende desfa-
zer-se do sr. Bumay rescindindo o con-
tracto de 1891 com a Companhia dos 
Tabacos e solvendo a divida á mesma 
Companhia com o dinheiro que se pre-
tende levantar com a consignação dos 
rat isssimos rendimentos nacionaes ainda 
não hipothecados ao estrangeiro, abran-
gendo talvez essa futura consignação 
os rendimentos aduaneiros e outras re 
ceitas das colonias. 

E ' muito grave o que se está tra-
mando contra a autonomia e liberdade 
do paiz. O sr. Bumay move os pau 
sinhos — vá lá o termo predilecto do 
vulgo — intrigando em Paris para ma-
lograr o projectado emprestimo, em 
quanto a imprensa franceza vae de-
nunciando o estado cahotico das finan 
çàs portuguezas, alvitrando a ideia de 
que o sr. Delcassé tenciona fazer al-
gumas objecções ao gabinete de Lis-
boa sobre supostas infracções das dis-
posições do convénio de i3 de março 
de 1902; infracções estas qae indispo 
zeram a maioria dos portadores dos 
títulos do emprestimo de i832 contra 
o governo portuguez, reclamando a in-
tervenção do governo da Republica 
nesta transcendental questão. 

Não sabemos como procederá o 
sr. Delcassé em face de toda esta tra-
palhada, extraordinariamente agravada 
com as intrigas do ;r Burnsy, a falta 
de energia do sr. Thomaz Ros* e a re 
conhecida incompetência do agente fi 
nancial, sr. Bartbolomeu Perestrêllo; 
mas o que de certo ha de desde já 
afirmar-se é que alguma cousa de 
grave sè trama em Paris, com a coni-
vência da Allemanha, contra os inte-
resses portuguezes. 

O governo confia talvez demasiado 
na ostensiva protecção da Inglaterra., 
mas, por causa das duvidas, attenden-
do ao aphorirmo popular de que o se-

f uro morreu de velho, tracta de con 
ar os seus receios e as suas maguas 

ao futuro parlamento de bacharéis e 
de funccionarios a sahir da cópa do 
chapéu do sr. ministro do reino e dos 
acordichos dos mandões politicos. 

O Partido Republicano disputa as 
eleições em Lisboa, mas a corrupção 
eleitoral ha de confirmar a nomeação, 
já projectada, dos pseudo represen 
tantes de Pedrouços e da Porcalhota, 
grotescos oradores de barracas de 
feira. 

Já desapareceu de todo a rija fibra 
portugueza que outr'ora levantou nos 
escudos dos mais gloriosos^triumpho sda 
Liberdade os estadistas partidarios que 
na historia têem os nomes laureados de 
Manuel da Silva Passos (Passos Ma-
noel), Sá da Bandeira e Duque de Pai 
mella. 

Estas culminantes figuras politicas 
desapareceram do nosso meio social 
cedendo o logar aos charlatães sem 
prestigio, nem merecimento que se 
imponham aos seus concidadãos. 

Infeliz Patria, ludibrio da judiaria 
es t range i ra ! . . . 

Fazenda Júnior. 

DR. ARNALDO BIGOTTE 
O nosso estimado colega da Guarda, 

refere se ao nosso amigo nos termos 
seguintes : 

Já se encontra entre nÓ3, com sua 
ex . m esposa, este nosso distincto amigo, 
um dos mais belos caracteres que tem 
residido nesta cidade e que fazem honra 
ao nosso partido, o partido civico por-
tuguez. 

Grande alma e bello coração é por 
isso mesmo de maneiras simples e mo-
destas, não deixando vêr, senão aos que 
com elle mais intimamente convivem, 
aquella grandeza e belleza— que elle 
quereria mostrar em acção, mas acção 
profícua d'onde sahisse regenerada esta 
patria que o banditismo politico tem 
amesquinhado e aviltado ao ultimo ponto. 

Revolucionário de 3i de janeiro, o 
desastre de então deixou-lhe no espirito 
alguma coisa de dorido, uma ferida 
aberta que sangra ainda. Depois, as de-
serções, as contradições, as desilusões 
porque tem visto andar uma grande par-
te dos que afirmavam crenças e espe 
ranças inatacaveis, fizeram d'elle um re-
tratado, algo de pessimista. No fundo, 
porém, é o mesmo. Soprae um pouco 
as cinzas ligeiras que o cobrem, apa-
rentemente, vereis brilhar, coruscante, 
a chama do brazeiro occulto n'um co 
ração de fogo. 

Ha assim muitos homens; são os 
mais prestigiosos, porque são aquelles 
com que mais se pode contar n=i hora 
precisa. Se essa hora chegasse para nós 

-elle seria por certo dos primeiros, to-
mando o passo a palavrosos e enfatua 
dos, colocando-se no posto avançado e 
erguendo sobre as primeiras trincheiras 
o primeiro estandarte na Revolta. 

Não chegará, talvez, cedo, essa hora 
desejada e elle continuará ahi, simples 
e modesto, envolto apenas na sua au-
reola de advogado muito distincto, de 
cidadão muito correcto, de amigo muito 
dedicado. 

Cumprimentamol-e e damos as boas 
vindas a Sua Ex.ma Senhora, desejando 
a Sua Ex.a que, nesta cidade, a exis-
tencia lhe continue a decorrer cheia de 
encantamentos e ininterrupta felicidade. 

A Resistencia felicita duplamente o 
seu amigo Arnaldo Bigote por o ver 
continuar com felicidade no caminho 
honrado que tem trilhado sempre. 

Arnaldo Bigote era dos académicos 
revolucionários mais querido pelo ardor 
com que defendia o seu ideal, sempre 
enthuziasmado e sempre alegre na con-
fiança d'um verdadeiro crente. 

Hoje, na paz sereua dum lar feliz, 
Arnaldo Bizote continua modestamente 
na mesma fé, sorrindo com a mesma 
alegria, a mtsma ciença. 

Pelo ministério das obras publicas 
foi concedida auctorisação para se pro-
ceder ao alargamento do rio Velho, no 
sitio da Tapada Velha, no districto de 
£o imbra . 

I M P R E N S A 

Factos recentes levantam mais uma 
vez a questão da publicidade dos acon 
tecimentos, e dos limites em que deve 
ser mantida. 

E m Portugal o jornalismo não tem 
a missão educadora que realisa nos 
outros paizes. 

Em Portugal, o jornalismo não dá 
aos leitores um só conhecimento util, e 
mantém se na exploração dos casos 
sensacionaes e do crime. 

A noesa vida de gente ignorante 
não tem curiosidades scientificas, nin-
guém cura de saber senão a vida alheia; 
o jornalismo capricha em ser bem in 
formado. 

A boa informação rezume-se na 
permenorização; o jornalista procura o 
detalhe que possa ter passado desaper 
cebido,embora sem importancia alguma, 
e não deixa de fazer notar aos leitores 
qne é ele o primeiro « ocupar se da-
quela futilidade. 

Neste pequeno paiz somos todos 
conhecidos e mais ou menos parentes; 
por isso osnomes das pessoas das nos-
sas relações aparecem a todo o mo-
mento nos jornaes, e por vezes mencio-
nados bem fóra de proposito. 

Em Portugal lêem se os joanaes 
como as cartas de familia: para procu-
rar noticias das pessoas que se conhe-
cem. 

No furor de reportagem para satis-
fazer a curiosidade do publico, não se 
poupam os detalhes, vem por vezes 
enlamear uma familia inteira. 

A imprensa converteu-se em infor-
madora das familias. Os jornaes leem se 
para saber dos casamentos e baptisa-
dos, para se informar do crime sensa-
sacional que supre o romance barato 
de transes lancinantes. 

Os jorna es em Portugal parecem 
fçitos para entreter a curiosidade vj 

ciosa dos creados de servir, e é aflictivo 
ver um paiz inteiro fazer a prosperidade 
das emprezas comarciaes que lhe afi-
nam os vicios, e deturpam o caracter. 

Em Portugal a imprensa é apenas 
uma agencia informadora, com todo o 
perigo de uma agencia de informações 
sobre a vida particular, e sí-m o cara-
cter que lhes deveria impôr a lei. 

Como está, a imprensa portugueza 
é çomo as agencias suspeitas de infor-
mação, uma coisa que se compra, urna 
coisa que se vende. 

Os jornaes que em Portugal se es-
forçam por utilisar a força educativa da 
imprensa vêem o seu trabalho incom-
prehendido e tem de succumbir deante 
dos que exploram o publico que a igno-
rância entrega facilmente á sua explo-
ração. 

Lei de 13 de Fevereiro 
Da comissão executiva da Liga do 

protesto contra a lei de i3 de Fe verei 
ra recebemos a carta que a seguir pu 
blicamos, pondo a Resistencia incondi-
cionalmente ao serviço da comissão. 

II.™ e Ex.m0 Sr. 
E m reunião presidida pelo 'sr. Au-

gusto José Vieira resolveu a comissão 
executiva da liga de protesto contra a 
lei de i3 de fevereiro, pedir a v. ex.* 
o seu valioso concurso em prol de tão 
humanitario como altruistico movimento 
de iniciativa, da revogação da citada 
lei e da rehabilitaçao das desgraçadas 
victimas. 

Para ocorrer ás despezis a fazer 
precisa esta comissão de fundos que 
ainda não tem. 

Por este motivo vem a comissão, 
encarecidamente pedir a v. ex.® a fineza 
de abrir nas columnas do seu mui lido 
jornal, uma subscripção publica afim 
de custear as despezas a fazer. 

Ao mesmo tempo aproveitamos a 
ocasião para pedir a v. ex,a se digne 
inscrever todas as noticias concernen 
tes a este movimento; taes sejam : no-
ticias, artigos, conferencias ou resolu-
ções para que estas tenham publici-
dade na primeira pagina do seu acre-
ditado jornal. 

Certo de que v. ex.* atenderá o 
nosso humanitario e justíssimo pedido 
e o tomará na devida consideração; 
pedimos para que aceite oa protestos 
da nossa mais alta simpath a e consi-
deração. 

Ao ilustre director do jornal a 
RESISTENCIA. 

Pela comissão. 

Justino José Agostinho. 

A s s o c i a ç ã o c o m e r c i a l 
Na próxima quarta-feira devem ter 

logar as eleições dos corpos gerentes 
desta sociedade para o corrente anno 
economico. 

Indigitam-se os nomes seguintes: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Adriano Marques, presidente; Cas 
siano Augusto Martins Ribeiro, i.° se-
cretario; Antonio Nunes Correia, 2 0 

secretario. 
DIRECÇÃO 

Francisco Vilaça da Fonseca, presi-
dente ; Francisco Maria de Souza Na-
zareth, vice-presidente; João Simões 
da Fonseca Barata, i." secretario; An-
tonio Fernandes, 2.0 secretario; Anto 
mo José Fernandes, thesoureiro; João 
Mendes da Costa e Justiniano da Fon 
seca, vogaes. 

Folgamos em ver este movimento 
dn Associação Comercial, cuja vida tão 
generosamente se afirmou ainda o anno 
passado no protesto contra o instituto 
central de higiene em Lisboa, e as ten 
tativas de monopolisação do ensino que 
encobria. 

Foi a este movimento de Associação 
Comercial, secundado energicamente 
pela vereação de que era presidente o 
sr. dr. Dias da Silva, que a Universidade 
deve o não ver esphacelar e destruir 
talvez definitivamente o ensino da Fa-
culdade de Medicina. 

Para presidente da assembleia geral 
apresenta-se o nome do sr. Adriano 
Marques, um nome dos mais honra-
dos no comercio de Coimbra, alma ge-
nerosa que tem passado a vida a fazer 
bem, num trabalho de todos os dias, 
modesto, e honrado. 

Não podiam escolher nome mais hon-
rado nem que mais simpathias conte 
em todas as classes de Coimbra. 

Vagou na diocese de Coimbra a 
igreja de S. Gabriel, da Granja do Ul-
meiro, no concelho de Soure. 

C H R O N Í C A A L E G R E 

O sr. comissár io . . . 
Máo! Lá ia eu sem querer I 

O tempo tem estado delicioso, com 
um sol de primavera, e uma chuva j 
miudinha e quente de enganar os sal-
gueiros. 

Alguns pozeram-se a rebentar, e 
ha já folhas novas nos braços tenros 
das arvores. 

Foi-se o frio, vieram os rapazes, e 
Coimbra, cançada das ferias do Natal 
que este ano foram tão grandes, anda 
de uma desenvoltura de mocidade que 
alegra os mais velhos. 

Ainda hontem eu estava a olhar para 
um rapaz pálido q ic entrava no cama 
rote do sr. comissár io . . . 

Outra vez êle, e eu sem pod^r ! . . • 

A alegria que por ?hi vae. 
No Marques Pinto canta se, dança-

se e ri-se, emquanto a figurita gaiata de 
Carmencita se contorse na linha provo 
cante dum bailado andaluz sobre o 
tablado que a ergue acima dos estu 
dantes, agrupados em volta dela, s^guin 
do-a com o olhar langu do e hum Ue dos 
perdigueiros que amarram a uma per-
diz. 

E Carmencita dança, e, emquanto 
éla sorri e a sua b. ca vermelha se abre 
no geitosinho mau de quem desfolha um 
cravo bonito, os rapazes simulam ques 
tõis e desafios, como éla simula sorri-
sos de amor. 

Longe do barulho, pessoas de mais 
edade sorriem, com um sorriso menos 
ingénuo que não gostaria de ver o sr. 
comissár io . . . 

Mau! EJJe outra vez e eu sem po-
der . . . x 

iSío theatro uma excelente compa-
nhia de zarzuela como ha muito se 
não Vê em Coimb a, sabendo cantar, e 
sabendo reprezentar. 

A representação do Campanone 
agradou, apezar do estado efervescente 
do publico. J 

Um rapaz não comprehende que 
uma zarzuela espanhola possa ser pre 
texto para arte; para eles uma zar 
zuela é pretexto apenas para faz*r 
admirar uma mulher bonita, sabendo 
rir e dançar, com queda para mala 
gucfhs aphrodisiacas. 

Quando se é n o v o . . . . 
A tiple ha de ser por força bonita e 

magra, sabendo cantar um fado por 
favor. 

Os córos foram feitos para mos-
trar mulheres bonitas e para marchas 
e contra marchas da arte querida dos 
clowns. 

Que se ha de trazer de Hespanha 
a não ser uma mulher bonita ? 

O publico ia por isso para ver, 
gritar e rir. 

Levantou o pano e o publico ficou 
contente: as coristas eram as do Ta-
veira, as mesmas mulheres velhas e 
feias que êle salvou do incêndio do Ba 
quet e que nós nos habituamos a cplau-
dir. 

Quando apareceu a primeira tiple, 
houve o susurro precursor das grandes 
tempestades. 

Q j e vêr tinha ela bastante; mas 
aonde estava a boca sangrenta da hes-
panhola que parece aberta por um fa 
dista numa rixa d'aoaor? 

E sem os cabéios cortados que é 
uma coisa que fica tão bem ás hespa-
nholas e aos caniches! 

Aquilo começava mal. Houve risos 
No seu camarote, muito serio, o 

lábio crispado numa censura, o sr. 
comissá r io . . . . 

Mau! Cá está ele outra vez. 

Aquilo começou mal; mas ela abre 
a boca e deixa sair em notas os rouxi-
noes que tinha engrolados na gar-
ganta. 

E o publico aplaudiu, e, quan íoapa 
receu D. Rafaela no aparato triumph«l 
das tuas carnes, ficou-se parado á es-
pera com os 10 valores já promptos 
para a nota. 

Pablo Samper, primeiro baixo, é a 
figura primacial da companhia. Actor 
comico de primeira ordem, D. Pablo 
Samper tem a simplicidade de efeitos 
que caracterisa os grandes artistas. 

Pena foi que se não podesse ouvir 
socegadamente o final do Campanone, 
mas o sr. comissário . . . 

O h ! Diabo! Lá ia e u . . . . 

F e ^ n t m e , no segundo gípecig 

culo, O Rei Damnado foi ouvido todo, 
e todo ap laud ido . . . , 

HJ muito ano que não ha memoria 
de espectáculo tão socegado. 

Tudo tão b e m . . . Um socego 
a s s i m . . . Até parecia a plateira da Fi-
gueira da Foz. 

Carmen Ortega teve um triumpho 
de beleza e de arte. 

Foi um triumpho real o do bom rei 
damnado. 

O publico aplaudiu e sahiu contente. 
A companhia agradou. 

Ao recolher a casa uma voz de ra-
paz dizia para outros a despedir se : 
boa noite e sonhem com o rei! 

A' parte este leve senão de propa-
ganda monarchica, foi uma bela noite. 

A propaganda monarchica e a 
o u t r a ! . . . . 

Mal adormecera, acordei logo. 
Era uma guitarrada: uma voz triste 

cantava a tristesa da capa rota e velhi-
nha. 

Torno a adormecer, e torno a acor-
dar. 

Outra voz cantava arrastamente o 
perfume dl a r o s a . . . 

E asim toda a noite. Mas então os 
regulamentos policiaes 

Ai que se não f o s s e ! . . . 

Mas emfim um amigo meu apostou 
que eu não tornaria a falar mal do sr . 
comissário, e eu nesta lucta tenho an-
dado sempre feito com ele. 

Não ha mais r e m e d i o . . . 
Has de ganhar a aposta, ó Chico 1 . . . 

<1. M. 

Bombeiros voluntários 
A proposito de'una suelto publicado 

no nosso ultimo numero recebemos a 
carta seguinte que gostosamente publi-
camos : . 

Coimbra, i5 de Janeiro de igo5 
Ex.ffi0 Sr. — Tive conhecimento, por in-
formação dum amigo, que alguns jor-
naes desta cidade, mal informados de 
certo, noticiaram que a Associação Hu-
manit ria de Bombeiros Voluntários de 
Coimbra havia dissolvido o seu corpo 
gerente eleito para o biénio de 1904-
1905, de que eu fazia parte como pri-
meiro secretario. 

Sobre essa noticia, em cujas entre-
linhas alguns podem ler. . coisas me-
ros verdadeiras, peço a V. Ex a a su-
bida fineza de esclarecer, como é a ver-
dade, os seus leitores, dizendo-lhes que 
eu pedi a minha demissão do corpo 
gerente para que fora eleito, como de-
ve constar da acta da ultima assem-
bleia desta associação. 

Reservando para occasião mais op-
portuna algumas considerações sobre 
este mesmo assumpto, subscrevo-me 
com toda a consideração, 

De V. Ex.a 

Venerador e obgd.° 

José Donato. 

O sr. Alvaro Nunes Vidal foi aucto-
risado, por portaria especial da direção 
geral de instrução publica, a fazer exa-
me de pharmacia na Universidade. 

E' concorrente no concurso aberto 
para provimento dos logares vagos de 
notário, o nosso amigo e correligioná-
rio, sr. dr. Antonio M iria Pereira Júnior. 

Foi promovido a juiz para Ponte de 
Soure, o sr. dr. Luiz Duarte Sereno, 
que exerceu, durante 14 annos, o logar 
de delegado ém Penacova. 

Partiu para Lisboa o sr. comenda-
dor Ricardo Loureiro, que por muitos 
annos exerceu com louvor geral o logar 
de agente da caixa filial do Banco de 
Portugal em Coimbra. 

l i » 
Partiu para Lisboa o sr. dr . João de 

Barros que vae assistir ao casamento do 
seu irmão sr. Henrique de Barros com 
urna filha do nosso amigo e correligio 
nario dr. Manuel de Arriaga. 

Está quasi concluída a montagem 
do fio conductor dos telephones, espe 
rando-se que em breve esteja construi 
da também a tourelle, que, como n 
uciamos, se estabelecerá na estaca 
.telegrapho^postal central 

0 
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Faleceu victimado corri urra conges-
tão cerebral, na Figueira da Foz, onde 
tinha ido em visita a um seu parente, 
o sr. Justino Simões de Castro. 

O cadaver foi trazido para o j '?igo 
de familia, em Santo Antonio dos Oli-
vaes. 

Foi transferido para infantaria 23 o 
segundo sargento de infantaria 5, sr. 
Alfredo de Sousa Barbosa. 

O seminário de Coimbra fez nò anno 
de 1903 a 1904 a despeza de 2 2 : 0 0 8 ^ 7 6 8 
réis, importando a gasto com a alimen-
tação dos alumnos em i3:25i$223 réis. 
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TEIXEIRA DE PASCOAES 

Para a lús 
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Livraria editfira — Lisboa 

D U B U T DE L A F O R E S T 

Os Últimos Escandalos de Paris 
Grande romance ilustrado de nume-

rozissimas e esplendidas gravuras. Mais 
interessante que os Mistérios de Paris 
e Rocambole. Romance de aconteci-
mentos sensacionais e verídicos ocorri-
dos na atualidade. 

Brinde a todos os assinantes: — 
Uma elegante capa de brochúra para 
cada volume, impréssa a duas côres e 
com dezênhos apropriádos ao assunto 
tratado no mesmo volume. Um premio 
da loteria da Santa Caza da Mízericór-
dia de Lisboa nas condiçõis do pros-
péto me distribuição. 

(56) Folhetim da "RESISTENCIá,, 

XIX. 
O oratorio da duqueza de OrleaMS 

A duqueza deu contraordem: re-
tardou a partida alguns dias, que pas 
sados em vans instancias para fazer vol 
tar o duque, que respondeu sempre 
muito cortezmente á* missivas da es-
posa, mas que se obstinou em não apa 
recer deante déla; mandou lhe mesmo 
algumas estancias em lingua italiana. 

Esta cortezia feroz encobria um re-
quinte de garridice masculina que fe-
riu a duqueza. Julgou interessada 3 
sua dignidade naquéla fuga que tinha 
anunciado a principio e resolveu-se a 
partir. 

Na vespera á noite a senhora de 
Bevilacqua, ao trazer os princepesitos 
que tinha levado ao palacio Saint Pol, 
anunciou que o sire de Savoisy pedia 
á duqueza a honra de ser introduzido 
á sua presença. Valentina ordenou que 
o deixassem entrar. 

— Isto é uma armadilha, disse a 
Catarina; sabia bem que não haviam 
de perder-vos de vista. Este Savoisy é 
B alma damnada do príncipe. 

Savoisy apresentou-se menos á von-
jade do que de costume) corou ao cum-

EDUARDO DE NORONHA j IJNGIOS 
A ambição dum rei ~ A 7~ 

Obra ilustrada com numerózas gra- \ j d > U U l 3 t a ( 1 0 X X V O I I O 
vuras coloridas por Manuel de Macedo ! 
e Roque Gameiro, impressa em magni-
fico papel. 

Caderneta semanal de 16 pájinas, 
40 réis. Tomo mensal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem reme 
têr adiantadamente a ésta emprêza a 
importancia dc dé = cadernêtas ou tômos 

Brinde a todos os assinantes 
Aceitão-se pedidos de qualquer nú-

mero de cadernêtas e tômos. 

A E D I T O R A , larga Conde Barão, 5o 

L i s b ô a 

MARCELINO MESQUITA 

l l S I i i l T E L L 1 S 
(ROMANCE ISTÓRICO) 

Grande edição de luxo profuzamen-
te ilustráda com gravuras de pájina a 
12 côres, por Manuel de Macedo e Ro-
que Gameiro, e impréssa em magni-
fico papél. 

Cadernêta semanal de 24 páginas 
e 1 crómo ou 32 pájinas de têxto— 60 
réis. — Tomo mensal, 32o réis. 

Brinde a todos os srs. assignantes 
— Um exemplár grátis a quem enviár 
a importancia de 10 cadernêtas, tômos 
ou volumes. 

Em publicação na 

A E D I T O R A , largo Conde Barão, 60 

L i s b o a 

G A B Õ E S D A V E I B O 
Machado—Alfaiate 

R. da Sophia, 58 a 62 
C O I M B R A 

portuguezes da Beira Alia 
Admissão de alumnos a factores 

E> ta Companhia admite alumnos a 
factbres, que prestarão uma pratica de 
tres mezes, retribuída com o vencimento 
de i2$ooo réis mensaes. 

Só se aceitam, como candidatos, 
oficiaes inferiores, com baixa do exer-
cito, provando comportamento exem-
plar. 

As demais condições estão patentes 
na secretaria da exploração, na Figuei-
ra, aonde devem ser dirigidos os reque-
rimentos dos candidatos, acompanha-
dos das certidões dos seus exames de 
habilitação literaria até ao dia 20 de ja 
neiro de 1905. 

primentar Catarina, o que espantou 
muito a duqueza que o conhecia bem. 

— Minha senhora, vejo muito bem 
que no pé em que estão as coisas de 
que &ou informado, não me seria con 
cedida uma entrevista particular com 
a senhora de Roche Corbon, para pe-
d i r . . . para sofrer a minha pena deante 
de vós, se bem que não estivesse pre-
visto quíso suplicio de minha vaidade 
havia de ter mais de uma testimunha. 

— Dio santo! senhor, que vamos 
nós ouvir? Será necessário sem du-
vida empalidecer; porque o senhor 
córou, creio eu. 

— Depois de tal condemnação só 
me resta a consolação, minha senhora, 
de ter, pela minha mocidade, alguns an 
nos deante de mim para readquirir 
vos-o favor e estima. 

Depois deste comprimento, Sa-
voisy contou detalhadamente a sua 
pouca ventura na fóssa dos leões com 
as consequências que nós omitimos. 

Disse como, obrigado a chamar os 
guardas, e encontrado junto do leão 
morto, era desde então o objecto de 
todas as conversações da cidade; como 
o seu triumpho o perseguia por toda a 
parte, e como emfim o duque de. Or-
ieans, a quem não qui?era ocultar 
nada, tinha exigido, no seu enthusia&mo 
pelo barão, e pelo desejo que tinha de 
reparar o mal com que andara contra um 
senhor tão nobre, que a baroneza fosse 
informada o mais breve pcssivel do 
alto feito e da generosidade de seu es-
poso, 

Ex.mo Sr. — Como a epocha inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex. a ' o 

GABÃO ELEGANTE D-ÂVEIRO 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o , 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhistas 
de fazendas e não conhecem a aete. 

Lembro a V. Ex.1 que não se ilu-
dam com estes reclamistas, sem con 
sciencia do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B Á O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

OANADIA — Outubro de 1903. 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO. 

QUARTO 
Arrenda-se um bem ventilado, 

na rua doa Gatos, Netla redacção 
«ie diz, 

Apezar de não acentuar êstes de-
talhes com uma alegria forçada, Sa-
voisy pôz na sua narração tanto espirito 
e simplicidade, que a duqueza, a quem 
alternativamente fizera ouvir e pensar, 
se sentiu desarmado e lhe estendeu a 
mão como fizera o barão. 

Savoisy ajoelhou para saborear um 
favor tão precioso, e beijou a mais béla 
mão do século com um respeito sem 
mistura. 

Quanto a Catarina, sentia se como-
vida e ferida, humilhadá e llsongeada 
ao mesmo tempo; havia em toda a 
aventura uma luva côr de roza que lhe 
não quadrava bem. 

A duqueza percebeu aquêle movi-
mento de ciúme e augurou bem 
dêle. 

Savoisy tinha a principio decidido 
ocultar êste detalhe á baroneza, mas o 
duque de Orleans tirára-o judiciosa-
mente déssa resolução, conhecendo 
muito bem o coração das mulheres 
para não deixar ésta ofensa mais ao 
barão. 

Com a mesma inspiração, Savoisy 
contou, além disso, o feito de armas da 
floresta de Fontainebleau, a libertação 
das duas senhoras e da bohemia, em 
quem Catarina estupefacta reconheceu 
Zea. 

Mas poupou o duque e fingiu que 
os raptadores eram ladrões a valer, au-
ctorisando-se com o nome do príncipe 
para cobrir as violências com a impu-
nidade. 

Terminou declarando que monse-

V e n d a d e e ã s á 

Na rua das Parreiras, em Santa 
Clara, vende se uma excelente morada 
de casss, composta de loja e um an-
dar, com lindíssimas vistas para a ci 
dade. 

Tracta-se com José Maria Vieira, 
na mesma casa. 

COMARCA DE COIMBRA 
É d i t o s d e t r i n t a d i a s 

2 â publicação 

P e l o ju izo de dire i to des t a co -
m a r c a e ca r to r io d o esc r ivão q u e 
es te ass igna , p e n d e m seus t e r m o s 
u n s a u t o s eiveis d ' i nven ta r io o r f a -
no log ico p o r ob i to d e C u s t o d i o 
J o s é M o u r a Bas to , m o r a d o r q u e 
foi nes t a c i d a d e e no qua l é i n v e n -
t a r i an t e A n t o n i o M a r q u e s da Silva 
Etoy , c a s a d o , negoc ian te , dés ta 
m e s m a c idade ; e pe los m e s m o s a u -
tos c o r r e m édi tos d e tr inta dias , 
a c o n t a r d a u l t ima p u b l i c a ç ã o do 
respec t ivo a n n u n c i o , c i t a n d o os in-
t e r e s sados J o a q u i n a R o s a de M o u r a 
Bas tos e m a r i d o J o s é P in to Bas tos , 
a u s e n t e em p a r t e incertÁ dos E s -
t a d o s U n i d o s do Brazi l , p a r a , q u e -
r endo , ass i s t i rem a t o d ó s os t e r m o s 
d o m e s m o inven t a r i o e d e d u z i r e m 
ne le os seus d i re i tos s e m pre ju ízo 
d o seu a n d a m e n t o . 

Ver ique i . 
O juiz de Direito, 

R. Calisto. 

O escrivão da 4.0 officio, 

Arthur de Freitas Campos. 

fêredio em Coimbra 
Vende-se ura situado na rua do Corpo 

de Dnus n.° 38, que consiste em magni-
fica casa de abitayão com pára-raios, gás 
e agua de cistérna e da companhia, jar-
dim e quintal com arvores de fructo. 

Para tratar, em Coimbra, Confeitaria 
Telles, rua Ferreira Borges, n.° 156, e 
no Porto, na rua do Brugnor, n.® 148. 

(jARYÂO DE~ gÚQijfí 
Vende-se ao fundo do Beco do 

Castilho, cuja cáza também tem en-
trada pelo antigo Quintal do Prior, ao 
prêço de i5o réis cada i5 kilos. 

Pôde sêr partido no local da venda 
onde existem os instrumentos necessá-
rios para tal fim. 

i è è ê â S 4 M i S é 

C O I M B R A 

Fazendas, novidade para vestidos 
de inverno. 

Grandes reduçõis de preços em to-
dos os artigos désta caza. 

nhor de Orléans via com pesar um ho-
mem tão nobre e tão valente como o 
barão dominado por uma mulher arti-
ficiosa, cujas intrigas cada um desfazia 
facilmente, e que por vingança femini-
na e ambição má, o levava para os Bor-
guinhões com quem conspirava já, que 
êle, duque de Orleans, depois do que 
se passára, não podia dar o primeiro 
passo, mas que veria com prazer que 
a duqueza lhe levasse o barão antes 
dêle se comprometer em qualquer má 
empreza. 

Valentina prestou-se graciosamente 
a esta combinação; escreveu algumas 
linhas que Savoisy se encarregou de 
entregar ao barão. 

Quando as duas amigas ficaram sós, 
Catarina perguntou timidamente á du-
queza se o barão seria admitido á sua 
presença. 

— Nem pense nisso, respondeu sor-
rindo Valentina, Um excomungado! Es-
quece-se de que sou italiana ? Não o verá 
ainda por muito tempo; téem ambos 
bastantes peeados a expiar, bastantes 
perdões a obter; emquanto espera uma 
absolvição final e mutua, vá descançar, 
minha querida. Nós partimos ámanhã, 
pela manhã. 

— Mas, murmurou Catarina, esta 
senhora da luva côr de roza? 

Valentina ergueu lentamente os olhos 
para a baroneza. 

Deante daquêle sublime modêlo de 
resignação, Catarina sentiu nascer o 
o remorso: aquêle olhar havia esma-
gado a sua dôr, 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
"íy^-ADElRAS nacionais e estranjei-
-LV.1. r a s : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigam ênto de férro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

Moveis antigos 
Vende-se duas cadeiras de coiro, 

um contador, uma mezita de custura 
de pau prêto com pés torneados e uma 
cama antiga de pau de caixão que per-
tencêrão ao Convento de Lorvão. 

Quem pertendêr pôde dirijir-se a 
Clementina Ribeiro dos Reis, rua do 
Visconde da Luz; que está encarregado 
da venda. 

C O C H E I R A S 
Arrendam-se, na rua da Magdalena, 

quatro chocheiras para meter todo o 
gado que fôr preciso. 

Quem precisar de arrendar, pode 
dirigir-se, na rua da Louça estalagem 
da ex.mâ sr.* Donata, ao sr. Francisco 
Rodrigues Fralda. 

Cortes de coletes de fantazia, 
para o invérno, o que á de mais 
novidade. 
Machado—Alfaiate 

S o f i a , 6 8 a 6 3 
COIMBRA 

Baixou a cabeça, cobriu os olhos 
com as mãos e sahiu para fóra da sala. 

x x 

• palacio de Hartola 

Cétait une main jaune et calleuse, la máin 
Qui, sans pendre souci ni du rang ni du titre, 
Arreta le baron au détour d'un chemin, 
Et le fit rester court à la fin d'un chapitre; 
Jaune comme un sou neuf, commè um vieu* 

parchemin, 
Hormis un peu de lie ou de sang à la vitre 
De ses ongles crochus bordés d'un pur carmin, 
Soit qu'elle eut, dans le fond du vieux quartier 

romain, 
Du néctar bourguignon soulevé plus d'un litre, 
Ou filé sans quenouille un jour sans lendemain 
A quelque vil suppôt du prévôt inhumain. 

Não tremia, apezar de velha, a mão 
do Panurge bastardo, do mendigo altivo, 
Deus ex machina, monarcha irrisório, 
que no começo desta historia um barão 
philantropo, um glorioso padrinho, Om-
bert, ao pesca-lo nas aguas do Loire, 
baptisara com o nome de Jean-le Ré-
chin. 

O barão que a ubiquidade desta 
personagem não espantava menos que 
ao leitor, e que, alem disso, começava 
a sentir-se bastante forte para poder 
dispensar tal guia, acolheu friamente o 
bohemio que se pôz á vontade, sem ul-
trapassar os limites do respeito, como 
homem que mediu de perto o que em 
todo o tempo se chamou uma grande 
personagem. 

(Continua.) 



"Resistencia,, — Domingo, IS de janeiro de 1C05 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito uniço em Coimbra) 

Companhia d« Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA. 

Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Reoebau mai» uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Trata-se dos teus interesses 
11 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira 
torios. , „ 

Se atenúâo sempre, e cúr&o as mais 
das vezes com o uzo dos Sacaroltdes 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos IWtilagrozos) onde os efeitos 
maravilbózo» do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se eVidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons reaultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
Milagrózos) sâo confirmados, não 
só por milhares de pessôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
Oieuaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

Officina 
t u A C 1 T I L M = -
a wannp P a r a a fabricação de gazómétros de 
d IdJJUl n o v o SISTÊNOA de toda a segurança, sim-

plicidade e asseio. C a n d i e i r o s portatis com regulador d'agua, 
lustres simples de i e 3 braços, liras, braços de pnrede simples e 
de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 

Montajens e instalações completas absolutamente garantidas. 

A' B IV IERE — Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9 , I.9 

IMPOR 1ACÃO DIRECTA DE CARBORETO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

P r e ç o s s em o o m p e t e n o i a 

km da Curia ÈSSÉ»*-™® 
â única asalysada no paiz, 

§ a l f a t a d a - € a l c i c a 

simUhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
no Yosges (França) 

150—§ua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
" D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

T é t e d » A c h a r . P a t ê d e 

visto-

das 

zando os de folhado. 
d a l a n t i n e s d i v e r s a s 

L i e v r e e F o i e . 
S a n e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , 

sãmente enfeitados. P ã o d e I O , pelo s i s tema do M a r g a r i d e . 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos 

principaes marcas. „ 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h a s , 

©te ©tc 
" ' C A F É , BEBIDAS E C E R V E J A 

D e p o s i t o d o s produtos da Fabr ica de b o l a c h a s e b i sco i tos 
na Couraça de Li sboa , 3 2 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
4 . P R A Ç A S D E M A I O , S 

C O I M B R A 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G á s 

P R E Ç O S R E Z U M I D O S 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno. 24100 
Semestre 10350 

680 Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno. 24400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

'-fVV 
Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 
Communicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Ânunciara-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

4 v t U í o 4 0 r é i s 

ACETILEKE 

Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
Iôna. . 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESCENCIA, sistema Auér. 

Máquinas para aquecer agua para 
banho. 

Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d 'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistema Pasteur . 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

Phonograplios e Gramophones 
Manuel José Téles, Rua Ferreira 

Borges n.°» i5o a i56, tem em deposito 
os magnificos Phonographo Edison, " 
Gramophones de diferentes preços 
tamanhos. Variada colecção de cilindros 
e discos com lindas operas, cançonetas 
monologos etc, nacionaes e extrangei-
ros que vende pelos preços de Lisboa 
e Porto. 

Sempre cilindros com musicas novas 
e muito escolhidas. 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamonto de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simplei 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha, 

P r e e o » m o d i c o » 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(ExpétoraçfiiR. u r i n a s , etc., cte.) 

Vicente Bocha 
e Mogneira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° 97 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o riseo de in-
cêndio. 

Macario da (Silva O O O 
E 

O O £osé galeão §ibeiro 

A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente ao tribunal) 

C O N S U L T A S : 
Das 10 Va á s 1 3 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde 

Bstabctccimento balnear a 9 kilometro* aa estação dle Megofore* 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO Mmv. — érthritismo, Rheumatismo chronico, 
<§otta, lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
íepathicos, Catarrhos veúcass, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—- Em diSeieniss espesies de dermatoses. 
Como puri f icadora do s a n g u e Dão ha ueoiíuina no paiz que s e lhe avanlage 
As pna lyses chimica e mierobiologica foram f e i t as pe lo p r o f e s s o r d a 

)scola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
n e m pe lo transporte 

A' yenda em garrafas de litro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i a b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

6T 
PR? 

4 , E n a F e r r e i r a B o r g - e s , 9 

l i f í í T l l 
G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

C o i m b r a 
Instalhçao >roviso;ia: rua da Sota, n.° 8 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miado 

T s x L e t l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i u d o ( i5 de outubro de 1904) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36e 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcas 
I | a • aí r; NI ^ 

s 3ÍÍ tfí 0 » 

Tinto GRANADA 500 100 70 
» CORAL 500 100 70 
» AMETHYSTA 100 — — 

550 — 80 
— — 120 

Distribuição gratuita aos domicilias, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garra fees ou du\ia de 
garrafas * 

AJÊNCIA FUNERÁRIA 
DE 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a . 

O proprietário désta cáza incúmbe-se 
de funerais complétos, tanto na cidade 
corao fóra. 

jti9ta cáza tem uma importante varie-
dade de 

U r n a s d e m ó g n o 
ein todos os tamanhos que vende 

Consultorio dentário 
- A W J V V U -

COIMBRA 
Rua Ferreira Borges 

(Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

S E G U R O S D E VIDA 

La Mntnal Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVÁ MUTUA 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 
Rua Ferreira Bóxjes, 27 a 29 

pelos 
preços de Lisbôa, 

Grande variedad e de coiôas de todos 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres e 
de gála, banquêtas e ratnos para aitáres, 
toda a qualidade de flôres soltas e prepá-
ros para as mesma*, plantas para sálas, 
flôres para chapéos mais barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

PREÇOS» CÓMODOS 

G A Z A . 
Vende-se uma casa no bairro Orien-

tal de Mont'arroio com os n.08 25 e 27, 
quem pretender comprar dirija-se ao 
seu proprietário Alípio Leite, de Gavi-
nhos de Penacova; ou com João Mar-
ques Mósca, em Coimbra. 

MOBILI1 
Vende so um aparadôr, dois guardas 

louças, duas secretárias uma estante para 
livros, uma cómoda uma montra de cria 
tal, e outras peças miúdas. 

Para tratar, na Confeitaria Telles, rua 
Ferreira Borge», 1&6, 

Prevenção. — Os garrafões 
levam o carimbo dà oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

F A R M A C I A A S S I S " 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traçado Commercio—Coimbra 
Esta caza depois das modifícaçSis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezen volvi mento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso posaue uma colléção variáda 
das maÍ3 modérna« substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili» 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar 0-
medicamentos a caza de seus freguezea. 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n á l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri» 
mentos ureteráia e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., eto. 

Preços absolutamente excécionais 

G A Z A 
Arrenda se o primeiro andar, rua 

Fernandes Tomás , ponto central da 
cidade, muitas e boas acomodaçõis, 
lindas vistas sobre o Mondego, agua e 

» 
Tráta-se na Praça do Comércio, 

i 
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N.° 972 COIMBRA—Quinta-feira, 19 de janeiro de 1905 I O . 0 A N O 

Partido republicano 
A n i m a d o r a m e n t e vol ia a t r a b a -

Ih^jfcse na reorgarnsaçao. ; j£gp, 
c a n a , e riao p o d e o lha r esse fac to 
c o m ind i fe rença e em si lencio q u e m 
modes tamenj f s e m b o r a , t ã o pe rse -
v e r a n t e m e n t e d e f e n d e u a necess i -
d a d e desse t r a b a l h o e a u rgênc ia 
d e s s a ind i spensáve l o b r a de con-
c e n t r a ç ã o e d isc ipl ina . 

T r a t a m o s o a s s u m p t o c o m in-
d e p e n d e n c i a , f a l í amos s e m p r e com 
s ince r idade , e, se t ivemos pa l av ra s 
a s p e r a s de c e n s u r a , t i vemos t a m b é m 
p a l a v r a s jus tas de re?pai to e n ã o 
r a r a s f o r a m a i n d a as pa l av ra s q u e n -
tes e i nc i t an t t s de e s p e r a n ç a . 

N o m o m e n t o ém q u e s ignaes 
d e n o v a v ida se nos d e p a r a m , 
q u a n d o e m vár ios p o n t o s do paiz 
núc l eos d e m o c r á t i c o s r e s u r g e m e 
a p a l a v r a de o r a d o r e s da nossa 
p h a l a n g e a f i rma po r d ive r sas t e r r a s 
o c o m e ç o d u m n o v o apos to l ado , 
q u a n d o p a r e c e m v rev ive r an t igos 
es t imulos d e c o m b a t i v i d a d e e nos 
esp i r i to v a e a s e d u c ç ã o r ea l en t a -
d o r a de r enasc ida s e spe ranças , jul-
g a m o s o p o r t u n o a c e n t u a r ve lhas 
ide ias r e p e t i d a m e n t e expressas , p re -
c e d e n d o - a s da s a u d a ç ã o m e r e c i d a 
a t odos os q u e pe lo k v a n t a m e n t o 
d o p a r t i d o r e p u b l i c a n o se e m p e -
n h e m c o m o m e l h o r d a sua inteli-
genc a , d o s seus c u i d a d o s e da sua 
f é . 

N ó s os s a u d a m o s c a l o r o s a m e n t e 
e, se a h u m i l d e s e pe rd idos b a t a -
l h a d o r e s é l icito f aze r u m ped ido , 
n ó s lhes e x o r a m o s q u e s e j am t e n a -
zes e q u e s e j am for tes , q u e pelo seu 
a m o r a o s p r inc ip io t n u m p h e m reso-
l u t a m e n t e d a f r a q u e z a dos h o m e n s , 
q u e se n ã o de ixem ba te r pelos desa -
len tos , n e m p r e n d e r pe las intr igas, 
q u e c o m p r e h e n d a m emf im.com u m a 
al ta a b n e g a ç ã o e n o b r e c e d o r a que , 
é p rec i so , p a r a q u e o seu a p o s t o -
l a d o seja v ic to r ioso e f ecundo , so f re r 
a g u e r r a c r u a da ignoranc ia e d o 
in to le ran t i smo , o a s sed io od ien to 
d a s c a l u m m a s e das intr igas . 

A n d e m todos nessa c a m p a n h a 
san ta c o m inte l igência , com energ ia 
e c o m tac t ica , m a s a n d e m t a m b e t u 
c o m m u i t o e m u i t o c o r a ç ã o . P o r q u e , 
s e é prec i so p lane ja r e execu ta r u m a 
o b r a de a c e r t a d a poli t ica, é t a m -
b é m , e an te s , ind i spensáve l fazer 
u m a o b r a de a m o r . 

S e m isso t u d o d e s a b a r á , de 
e p h e m e r a v ida s e r ão todos os p la -
nos , t o d a s as cons t rucções , t odos 
os t r i u m p h o s . 

R e u n i r e l emen tos , agremia- los , 
é excelente , m a s s ó m e n t e q u a n d o 
esses h o m e n s , a p a r e n t e m e n t e jun tos 
n u m a h i e r a r q u i a v is tosa , n a o este-
j a m n o f u n d o , i n t imamen te , hosti l-
m e n t e s e p a r a d o s . 

U n a m o - n o s , m a s s ince ramen te , 
n u m cul to t o d o p u r o e t o d o fe rvo-
r o s o d o n o s s o ideal , e s t e n d e n d o - n o s 
c o m f o r ç a as m ã o s , a b r i n d o c o m 
t o d a a a l m a os b r a ç o s p a r a o g r a n d e 
e fo r t e a m p l e x o de f r a t e r n i d a d e em 
q u e p r e c i s a m o s con fund i r -nos . 

O m o m e n t o é, p o r é m , e m d e m a -
sia grave para que ligeiramente 

p r o c e d a m o s , e x t r a v i a n d o - n o s e m 
p r e m a t u r a s c o n g r a t u l a ç õ e s jubi lo-
sas em vez d e segui r c o m pe r seve -
r a n ç a e t ino a m a r c h a a p e n a s c o m e -
ç a d a , e q u e é a i n d a longa e difícil. 

M u i t o se t e m feito, m u i t o se 
" e m ^ õ c u r a d o fazer . M a s é p rec i so 
n ã o n o s d e s l u m b r a r m o s só p o r 
a p a r ê n c i a s , n ã o n o s c o n t e n t a r m o s 
só c o m o r u i d o m o m e n t â n e o de p a s -
sage i ros en thus i a smos . 

C o m o e n t e n d í a m o s essa o b r a 
de un i ão , c o m o a d e s e j a v a m o s , já 
o d i s s emos nes t e jorna l , u m a e 
mu i t a s vezes , e n ã o se rá de todo inú-
til r e c o r d a r a l g u m a s dessas cons i -
de r ações . 

Assim n o n.° 9 0 2 des te jornal , 
de 15 de m a i o d o a n n o findo, e sc re -
v í a m o s 

«E' pela organisação e reconstitui-
ção dos seus núcleos de actividade, 
pela agregação de todos os seus ele-
mentos em dispersão, que o partido 
republicano ha de levantar-se, robus-
tecer se e trtumphar. 

Mas não basta também que esses 
núcleos se formem, E' necessário que 
obedeça a um programa e que o execu-
tem com amor e tenacidade, de forma a 
não constituirem inúteis agrupações de-
corativas. E n ã o é ainda bastante que es 
ses núcleos se constituam e entrem em 
acção com mais 011 menos vigor e êxito 
para que se ciê por completa a obra 
da união republicana; mas é preciso 
que antes de tudo começemos, nós, os 
homens, por fazer o absoluto e sincero 
sacrifício ae todas as paixões e por 
afirmar, como um solemne compro-
misso de honra, a intenção forte duma 
grande honestidade e dum intransi-
gente civismo. 

Só assim esses núcleos partidarios 
serão uma garantia de triumphante e 
productiva actividade. 

Se os homens que os constituem 
não tiverem, cada um e todos, formado 
o proposito de lealmente se entende 
rem, prestando-se a homenagem duma 
mutua e fortificante confiança, dando-se 
em todos os lances oportunos mostras 
de solidariedade, esses núcleos progres-
sivamente irão perdendo a sua força, 
acabando por desaparecer sem deixar 
de si memoria de quaesquer trabalhos 
úteis. 

Sem essa força coesiva.de confiança 
e de respeito, os homens, ainda que 
aparentemente juntos para determina-
das operações, estarão de facto hostil-
mente afastádos; e assim a acção des-
ses núcleos traz o vicio originário da 
indisciplina moral dos que a promo-
vem e ha de logicamente perder-se sem 
resultados perduráveis. 

Sejamos homens. E ' por ahi que a 
obra de regeneração partidaria que 
andamos pregando -se ha de começar 
para que não sejam ephemeros todos 
os esforços feitos e todos os resultados 
obtidos. 

Não basta que nos preste, para tra-
balhos, o motivo duma eleição, ou nos 
reúna, como espectadores, o facto de 
qualquer manifestação partidaria. 

O que é indispensável é que nos 
aproxime sempre, e bem intima e sin-
ceramente, o culto dos princípios, a 
lealdade das intenções, a justiça dos 
caracteres, essa harmonia que vem do 
amor a um ideal comum e se fortifica 
no empenho do seu triumpho.® 

H o j e , c o m o en tão , as p a l a v r a s 
que d e i x a m o s r e p r o d u z i d a s tradu-^ 
zem s o b r e o a s s u m p t o a nossa m a -
nei ra de p e n s a r . 

S e j a m o s h o m e n s ! S e j a m o s .ho-
m e n s ! P o r q u e a R e p u b l i c a só t r i um-
p h a r á v e r d a d e i r a m e n t e q u a n d o os 
seus p r inc íp ios , verdadeiramente 

t r i u m p h e m s o b r e a s pa ixões pes -
soal is tas e a inconc ienc ia e a into-
le rânc ia de t a n t o s que , ju lgando-se 
seus pa r t ida r ios , s ão os seus infectes 
in imigos . 

F a ç a m o s a o b r a d a u n i ã o r e p u r 
b l i cana , f a z e n d o pac ien te e cons-
c i e n t e m e n t e r e p u b l i c a a o s . 

i» 1 » 

Capitão Leitão 
Ficou conhecido na historia com 

este nome o heroico soldado que dirigiu 
o movimento militar de 3i de Janeiro. 

Sentiu-se morrer lentamente, ata-
cado pela tuberculose que o fazia mais 
agarrado á vida na terra querida de 
Farminhão em que nascera. 

A sua vida foi sempre sacrificada 
ao culto da mesma ideia, sempre no 
mesmo amor da patria, no carinho da 
terra estremecida. 

Foi esse amor que o trouxe do 
Brazil onde a vida lhe corria próspera, 
para a terra amada de Portugal, onde 
quis morrer. 

A Resistencia, saúiando o grande 
morto, acompanha a familia pelo pe-
zar que a punge nesta hora amarga. 

COMPANHIA CENTRAL VINÍCOLA 
DE PORTUGAL 

Com as mais seguras probabilida-
des de êxito encontra-se organizada a 
Companhio Central Vinícola de Portu-
gal, que receberá, não só os vinhos dos 
seus acionistas, produzidos nes seis 
districtos da região central, mas ainda 
os vinhos que cs accionistas colham 
noutras regiões, em harmonia com as 
disposições dos Estatutos. 

Para assegurar o resultado desta 
grande empreaa, constituída por fórma 
que a viticultura se organise em larga 
e forte cooperativa, dando ao mesmo 
tempo o devido logar ao capital, con 
correm diversas e valiosíssimas circuns 
tancias; entre outras o concurso franco 
de todas as associações agrícolas da re-
gião, e especialmente a fusão, na nova 
companhia, das associações vinícolas já 
existentes, — d a Biirrada, do Dão — e 
Adega Regional de Coimbra. 

Por esta fórma a nova Companhia 
fica dispondo logo á sua formação, de 
amplas instalações, de material cuida-
dosamente escolhido e além disto apro-
veita os estudos feitos dos vinhos da 
região, as marcas já apuradas, e que 
teem merecido as mais elevadas recom-
pensas, tendo já obtido a Associação 
da Bairrada um gr and prix, único con-
cedido até hoje a vinhos espumosos 
portuguêses, tipo Champagne, e todas 
as três sociedades medalhas de ouro 
nos mais importantes certamens, que 
tem havido ultimamente. 

Com a fusão das referidas socieda-
des adquire também a Companhia des-
de já acreditadoà estabelecimentos de 
venda em Lisboa, Porto, Coimbra e 
S. Paulo do Brazil, e também as rela-
ções comerciaes que as mesmas socie-
dades já tinham estabelecido no Bra-
zil e Africa, bem como a prática adqui-
rida nestes serviços, o que é de incal-
culável valor. 

Ainda para que o resultado seja 
mais certo, está assegurado o concurso 
de importantes elementos comerciaes 
vinícolas que, com a melhor vonta-
de, e em condições da maior isen-
ção, poseram ao dispor da Compa-
nhia a sua actividade e valor comer-
cial, devendo tudo contribuir para a 
maior facilidade do desenvolvimento 
da Companhia, á qual as sociedades da 
Bairrada, Dão e Coimbra, entregaram 
com a maior confiança o seu activo, 
sujeitando-se ao vslor que lhe seja atri-
buído pela comissão que a Companhia, 
depois de legalmente constituída, para 
isso eleger. Deve sobretudo chamar a 

atenção o exemplo dado pela Associa-
ção da Bairrada, que pondo de parte 
os seus interesses entrou para esta 
Companhia, sem restricções, com o 
fim de concorrer poderosamente para 
a constituição de uma empresa de 
que toda a nossa viticultura possa 
auferir os mais importantes resulta4os, 
exactamenten na acasião em que a 
apreciação dos seus productos, repu-
tados dos mais superiores, como teve 
logar ainda agora na exposição de S. 
Luis, lhe garantia uma situação bri-
lhante no mercado dos vinhos portu-
gueses. 

Devendo ter logar as reuniões da 
assembleia geral alternadamente nos 
districtos da região haverá para cada 
um deles um vice-presidente, dois se-
cretários e dois vice-secretarios. Para 
estes logares e corpos gerentes estão 
indigitados já os seguintes cavalheiros 
cuja respeitabilidade garante a serieda-
de da Companhia Central Vinicola 
podendo contar-se com que os nomes 
que ainda falta indicar serão de abso-
luta confiança para o publico. 

ASSEMBLEIA GIRAL 

Digno Par dr. Almeida Garret, con-
selheiro José Luiz Ferreira Freire, Mar-
quez da Graciosa, dr. José Caetano dos 
Reis, Conde de Caria, Francisco Ta-
vares Proença, Barão de Salgueiro, D. 
Luiz de Alarcão, João Pessoa, José 
Antonio Liberal, Francisco Lebre, con-
selheiro Eduardo Corrêa, dr. Tavares 
Festas, dr. Coelho Sobral, dr. José 
Osorio, dr. João Abel Ferreira da Sil-
va, Conde de Penha Garcia, Conde 
de Idanha a Nova, Visconde de S. Se-
bastião, dr. José Lopes Vieira. 

DIRECÇÃO 

Conde do Amial, dr. Joaquim de 
Oliveira Baptista, Justino Sampaio Ale-
gre, dr. José Tavares (Nelas) , dr. 
Costa Lobo, dr. João Pereira das Ne-
ves, dr. Baeta Neves, Albano Continho, 
dr. Augusto Rosado, Antonio Barata 
Tovar Coutinho. 

CONSELHO FISCAL 

Dr. Luiz Pereira da Costa, Antonio 
Sereno, dr. José Paulo Cancéla, dr. 
Paes da Cunha, dr. Francisco Pessoa 
Cabral, Costa Monsanto, Antonio Rodri-
gues Pinto, p.e Antonio Alves, dr. Pe-
dro Ferreira dos Santos, Antonio Cou-
ceiro Martins. 

Desde já podem ser dirigidos pe-
didos de acções á comissão organisa-
dora da Companhia Central Vinícola 
—Coimbra, ás sédes das adegas so-
cioes de Coimbra, Anadia e Nelas, e 
ainda em Lisboa e Porto aos depositos 
das associações da Bairrada e Dão. 

Acham-se a concurso na segunda 
circumscripção (Coimbra) as escolas 
primarias de Cepos, concelho de Ar-
ganil; Bismulta, concelho de Sabugal; 
Gralheira, concelho de Sinfães; Ari-
ceira, concelho de Armamar e Castro 
Daire que são do sexo feminino. 

Na mesma circumscripção estão a 
concurso as escolas primarias do sexo 
feminino da Sé Nova de Coimbra; Cas-
teleiro do concelho de Sabugal e Pa-
radela, do concelho de Tabuaço. 

Foram aprovados pelo sr. ministro 
das obras publicas os planos para ex-
ploração agrícola do anno de 1905 a 
190Ê na Escola Nacional de Agricul-
ura de Coimbra. 

Pelo ministério respectivo vae ser 
brevemente enviada á direcção das 
obras publicas de Coimbra a tabela 
de distribuição de fundos para os tra-
balhos a executar no districto, que foi 
já devidamente rectificada. 

A lei de 13 de Fevereiro 
A condemnação íniqua do operário 

Bartholomeu Constantino, provadamen-
te odiado e perseguido por uma íroupe 
de saltimbancos politicos, veio tornar 
lembrada a lei monstruosa de i3 de 
Fevereiro, provocando um movimento 
justo e geral de protesto tendente á sua 
derogação. 

Veio tornar lembrada, escrevemos, 
porque, excepção feita de raros protes-
tantes effectivos, o que a grande massa 
de liberaes ilustres que agora se insurge 
ou finge insurgir-se contra o diploma 
barbaresco, ha muito o havia esquecido, 
se é que algumas vezes atentamente o 
meditou e contra ele sinceramente sen-
tiu a revolta dos espíritos emancipados 
e justos. 

A lei de i3 de Fevereiro não é si-
gnal único da feição reácionaria que 
progressivamente, com uma solicitude 
apresurada de gente pavida, se vem 
acentuando na nossa legislação. Outras 
selvagerias de feitio e peso egual se 
teem consuaaado sem que esse grave 
paiz liberal se desse ao incomodo de 
oferecer-lhe o comentário de algumas 
francas e sentidas palavras de pro-
testo. 

Porque a ignorancia lhe não deixasse 
descortinar o alcance brutal, criminoso, 
desses atentados ? Porque a covardia 
lhe entaramelasse a língua para o des-
abafo duma campanha nobilitadora ? 
Porque, no fundo, todos elles, os sujei-
tos dúbios do liberalismo azul e branco, 
acharam bem fornecer o arsenal do re-
gimen com essa navalha de ponta e 
móla do desaustinado traga-mouros do 
Fundão, bôa para sortidas em casos 
urgicos ? 

Votamos por este ultimo parecer. 
Quando se tracta de esconder o regi-
men comprometido, por detraz do an-
teparo espesso da Ordem, nós encon-
tramo-los todos concertados em intimo 
acordo, mãos dadas num pacto solemne 
de guardar o amo com absoluta sub-
missão. 

Com a lei de i3 de Fevereiro suce-
deu o mesmo que com tantos outros 
atentados, o sr. Franco promulgou-a, 
todos os outros partidos, a mantive-
ram. 

E conhecida a historia, verifica-se 
que todos, profiadamente, tem procu-
rado agravar a situação precaria das 
liberdades publicas, vibrando-lhes novos 
golpes. 

Agora, liberaes de todas as côres 
teem mandado a sua adhesão á campa-
nha iniciada para esfarrapar esse ignó-
bil documento da nossa barbaria. Mas, 
sem melindre para o liberalismo e sen-
timentos piedosos da mór parte desses 
cavalheiros, damos pouco pela sinceri-
dade dos seus votos e dizeres. Quasi 
todos têem vindo cerimoniosamente, 
como que constrangidos pela vergonha, 
murmurar debilmente palavras, que 
não são bem de protesto mas de insul-
tante compaixão: como que se limitam 
a deixar os seus cartões e a recolher 
a suas casas com prosapias de beneme-
ritos. 

Como não havia de ser assim, se 
todos eles teem responsabilidades nessa 
infamia ? 

Ao protesto que contra a monstruo-
sidade de ,i3 de Fevereiro se está la-
vrando nos associamos com todo o fer-
vor. Mas a nossa adhesão precisava 
mostrar se precedida das considerações 
articuladas, e que, a proposito dos ou-
tros casos similares, temos já produzido, 
para que ninguém suponha que no 
elançamento duma campanha nós es-
quecemos, ingenuamente logrados por 
palavras aliciadoras, que todos os mo-
narchicos têem eguaes responsabilida-
des na existencia desse atentado que 
ora se pretende destruir. . 

Todos! 
E, posto isto, ao assumpto volvere-

mos com o cuidado e a perseverança 
o caso demanda, 
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gr. §ernardino Machado 

O annuario deste anno, seguida 
mente á brilhante alocução inaugural 
deste nosso correligionário e amigo in-
sere o seguinte: 

Terminado o discurso do sr. dr. 
Bernardino Machado, o presidente dr. 
Avelino Calisto tomou a palavra para 
saudar pelo seu aniversario natalício 
sua magestade a rainha senhora D. 
Maria Pia, comemorar os serviços pres-
tados á Universidade pelos ilustres pro-
fessores extinctos no ultimo ano lectivo 
e principio deste, como também para 
rectificar alguns factos e mostrar a in-
oportunidade das considerações que os 
acompanhavam, affirmados no referido 
discurso. 

O sr. dr . Bernardino Machado, 
sentindò-se agravado com uma cen-
sura publica, que, atendendo á comu-
nicação oficial do anuario a todas as 
universidades estrangeiras, implicaria a 
ideia de pena disciplinar, telegraphou 
ao sr. reitor da Universidade, e escre-
veu á sua faculdade, dando pai te de que 
pela natureza do agravo interromperia 
o exercício das suas funeções oficiaes 
em quanto lhe não fosse dada a satis-
fação a que se sentia com direito. 

A faculdade de Philosophia depois 
de ter tomado conhecimento, em con-
gregação, da resolução do sr. dr. Ber-
nardino Machado dirigiu-se a casa de 
s. ex.a pedindo lhe para continuar no 
ensino de que era ornamento tão bri-
lhante. 

Persistindo o sr. dr. Bernaadino 
Machado na sua deliberação, a facul-
dade dirigiu-se ao sr. dr. Avelino Ca 
listo que está fazendo as vezes de rei-
tor, raanifestando-lhe o seu desejo por 
que se sariasse o conflicto aberto com 
o sábio professor. 

U sr. dr. Calisto, comprehendendo 
os motivos especiaes que determinaram 
o sr. dr. Bernardino Machado a diri-
gir-se ao sr. reitor que está fora de 
exercício, manifestou á faculdade o seu 
pesar pela decisão do sr. dr. Bernar-
dino Machado, tendo por o caracter e 
saber do ilustre professor as palavras 
do mais alevantado elogio. 

O sr. dr . Calisto escreveu uma 
carta, ao sr. dr . Bernardino Machado, 
dando-lhe, nobremente, satisfação plena 
e pedindo lhe para voltar á regencia da 
sua cadeira. 

O sr. dr. Pereira Dias escreveu 
também ao sr. dr, Bernaruino Machado 
pedindo-lhe para voltar á regencia da 
cadeira e anunciando-lhe que partia 
para Coimbra. 

O st. dr. Bernardino Machado foi 
por isso á regencia da sua cadeira no 
ultimo dia. 

Abstemo-nos de quaesquer comen-
tários a este iucidente, de que aguar-
damos a sua resolução, aproveitando a 
ocasião de significarmos mais uma vez 
o nosso respeito e a nossa admiração 
pela grandeza de inteligência, e altivez 
de caracter do ilustre professor. 

CONFLAGRAÇÃO? 
Vaé entrecortada de desvairadas 

ambições a extranha vida das chance-
larias, e as grandes potencias não des 
fitam seus cupidos olhares das vastas 
regiões ainda livres do continente afri-
cano 

Densas e sinistras nuvens despon-
tam nos honsontes do norte da Euro-
pa 1 Até, naqueles grandes centros 
da civilisação mundial, Berlín espreita 
L o n d r e s . . . . Londres espia B e r l i n ! . . . . 

A visível rivalidade das poderosas 
potencias encontra, num meio eivado 
odios e intrigas, uma força d'espansibi 
lidade que pode ainda dar em resulta-
do o conflicto o a milagrosamente — 
permita se-nos a liberdade da expressão 
— conjurado 

Bem sabemos que o poderio moral 
de grande dominadora dos mares in 
funde muito receio na belicosa Ale-
manha, rnas também não ignoramos a 
frisante circunstancia de que o império 
britânico tem muitos pontos voineraveis 
onde se descobrem os pés de argila 
d'aquele poderoso colosso. 

Prevendo hipotheses muito possí-
vel de se converterem em brutal e in-
sólita realidade, Guilherme II aproxi-
ma-se da Rússia e, ao passo que feli-
citas mikado pela rendição de Porto-
Arthur, elogia publicamente á heróica 
defeza do general Stoessel. 

De surpreza em surpreza deverá 
decorrer a vida accidentada da côrte de 

Berlin cem o estranho procedimento 
do seu imperador, mas onde o volúvel 
e vulpino soberano tem sido constante 
é no seu odio á Inglaterra, na manifesta 
inveja do seu grande poderio 

A Africa, vastíssimo campo aberto 
á sua exploração, tem sido sempre o 
seu constante pesadelo. 

Os seus sonhos de nevropatha de-
vem ser pavorosos. 

A recente revolta dos herreros e 
d'outros povos indígenas, veio-lhe ofe-
recer o alvejado pretexto para de no 
manifestar com mais intensidade o seu 
odio á Inglaterra, a suprema domina-
dora da Africa do Sul e a civilisadora 
das tribus holandezas do Cabo, do 
Orange e do T r a n s v a a l . . . . principal-
mente depois da conquista d'aqueles 
aguerridos, mas semi-barbaros povos. 

Se a Alemanha tivesse aproveitado 
o ensejo da guerra do Transvaal para, 
de concerto com a França, intervir na 
Africa austral, não seria de certo hojs 
a Inglaterra a potencia preponderante 
n'aquelas longiquas paragens, onde o 
nome portuguez será ainda por muito 
tempo uma gloriosa recordação histó-
rica. 

Mas a chancelaria de Berlin atrai-
çoou a causa do Orange e do Transvaal 
precisamente quando todo o mundo 
aguardava a sensacional noticia d'uma 
intervenção armada, e abonando essa 
causa de que voluntariamente se cons-
tituíra paladino, o vulpino imperador 
da Alemanha outra coisa não poderia 
esperar de futuro que não fosse uma 
d e c e p ç ã o ! . . . 

Sirva este triste exemplo de salutar 
lição a todos os traidores do mundo. 
A Inglaterra pode agora blasonar im-
punemente a sua força perantea Europa. 

O procedimento de Guilherme foi 
uma covardia. 

Ninguém se illuda com o poderio 
da Alemanha. 

Os tempos de Bismarck e de Mol-
tke vão longe, muito longe, na mirabo-
lante ilusão do povo germânico. 

A França, mercê da actividade e 
inteligentíssima solicitude do regimen 
republicano, apenas volvidas 3o anos, 
levanta se no conceito de todo o mundo 
lucto como a segunda potencia mariti 
ma e colonial e como a primeira poten 
cia militar preponderante na inex-
gotavel prosperidade dos seus jazigos 
mineraes, da espantosa fertilidade agrí-
cola do seu territorio, na enorme ex 
pansabilidade do seu comercio e da 
sua industria. 

Onde a proponderancia da Alema-
nha na Europa ? 

Mas a conflagração desenha-se nos 
honsontes politicos de dois paizes co-
mo um acontecimento inevitável, como 
uma necessidade de concorrência vital 
de dois povos da mesma raça; mas se-
parados por rivalidades economicas. 

F . J . 

O s corpos gerentes do Monte-pio 
Martins de Carvalho foram domingo 
ultimo pedir ao sr. governador civil 
para lhe ser cedida para as suas reu-
niões a sala superior do claustro do 
Sileneo do convento de Santa Cruz, 
onde esteve em tempo o muzeu muni-
cipal, e que, está agora vaga por ter 
acabado esta instituição devida aos es-
forços de Antonio Augusto Gonçalves 
quando fez parte da vereação de 
Coimbra. 

O sr< dr. Padua mostrou a melhor 
boa vontade em favorecer esta asso-
ciação de soccorros mutuos que está 
luctando com verdadeiras difficuldades, 
prometendo deferir ao pedido se a isso 
se não opozerem conveniências de ser 
viço publico. 

Hoje deve a comissão incumbida 
de angariar donativos para combater 
as circunstancias precárias da associa-
ção, dirigir-se a casa dos socios solici-
tando donativos, como foi determinado 
na reunião que realizáram já no do 
mingo e em que cada um subscreveu 
com a quantia de i$ooo réis. 

Os amigos de Agostinho Faria, que 
ultimamente morreu no Porto, que-
rendo perpetuar a memoria do me-
dico, que tanto se distinguiu pelo seu 
caracter, pelo seu saber e pela dedica-
ção pelos doentes, vae estabelecer um 
premio pecuniário, que será dado todos 
os annos a um enfermeiro dum dos 
hospitaes do Porto. 

Abriu para esse fim uma subset ição, 
sendo o representante da comissão 
promotora de tão elevada consagração, 
nesta cidade, o sr. dr. Henrique Tei-
xeira Bastos, ilustre lente da faculdade 
de Philosophia e amigo do extincto. 

FARPÕES CRONJa A A L E G R E 

Uma carta do Sergio Rochefort de Castro 

Meu caro correligionário-. 

Não me surprehendeu a sua carta 
cheia de inquietação, Descance, acalme 
os seus. alvoroçados cuidados, que o 
facto de me não ver na nova gazeta 
não significa divergências rio seio do 
glorioso partido a que nós dois e muitos 
mais pertencemos, como não podiamos 
deixar de pertencer, pois fomos desde 
pequenos emballados no berço da Re-
generação. E como de pequeno é que 
se torce o pepino, na frase lapidar do 
nosso commum correligionário Sçhwal-
bach, e como em pequenos ninguém 
nos torceu, nós ficámos a ser eterna-
mente, emquanto vivos, pepinos, isto 
é, regeneradores, exclusivè liberaes. 

Ora das premissas expostas já o 
meu amistoso amigo tira a prova real 
da harmonia que concordantemente vi-
ve nos nossos acampamentos onde rei 
na a maior paz apezar da guerra sem 
descanço em que andamos todos os 
dias, excépto aos domingos, que por 
serem domingos não são dias, ou me-
lhor são dias que não são como os ou 
tres dias por serem dias de missa como 
os dias santificados, que por serem dias 
santificados não são domingos ainda 
que se pareçam por serem pareci-
dos. 

Seria ingratidão lançar-me ao sa-
guão dos despejos a mim que tanto tem-
po servi na Tarde, com pés e mãos, o 
nosso partido. 

Acredite, meu amigo estimado, que 
eu na Tarde não era eu-, ou antes era 
eu mas partido em muitos eus, ou me-
lhor, eram muitos e afinal era eu só, 
posto que parecesse, estar acompanha-
do de muitos. 

Eu fazia o artigo de fundo — um: 
eu fazia as biscas ou, em inglez, sueltos 
— dois: eu fazia as noticias, ou como 
tros dizem os feitos diversos — três: eu 
fazia s s correspondências da província 
— quatro: (contando só uma correspon-
dência em cada numero) eu fazia o bo 
letim meteorológico-- cinco: eu fazia 
os lausperenes — seis: eu fazia as qua-
dras populares a fingir do pôvo, que 
eram minhas, mais o comentário que 
também não era popular — séte: eu 
emendava os versos do D. Alberto 
Bramão e artigos sem ser em verso do 
irmão — oito: eu fazia o apanhado dos 
theatros, e quando havia cavalinhos 
também — nove: e pôde se calcular 
mais outras nove secções— os preços 
do mercado, a necrologia da gente que 
morre, a corneta mundana dos que fa-
zem anos — senhoras e cavalheiros — 
e quando ha esmaras o extrácto das 
conferencias que ps deputados e os pa-
res falam, (ás vezes são deputados aos 
pares que falam) e outras cousas etc., 
etc., de fórma que eu era desenove ou 
vinte vezes eu, quer dizer, estava em 
vinte logares a tingir que não estava. 

Sem contar que eu ainda varria a 
redáção. 

Ora agora dá-se o mesmo. O Hin-
tze falou me e nós combinámos. 

Aqueles nomes que o amigo vê são 
meus pseudónimos. 

Eu é que faço tudo, eu é que sou 
eles todos. Disfarço me, faço por escre-
ver como eles, assim com tolices, e to-
dos julgam qve na verdade real os es-
critos são dêles. 

O s adversarios aproximam se a pe-
gar com os redátores a fingir, e assim 
que êles estiverem perto eu salto lhes 
com todos os pés, que não fica uma 
botija na redáção. 

Como o amigo vê é uma cilada, um 
estratagema de que o Pimentel Pinto 
se quer gabar, mas que eu inventei só 
smho sem ninguém. Eles julgam m 
morto é eu caço-os despi evenidos e 
racho os. Racho-os! Racho-os! 

Arranjo assinantes para as V^pti-
cias de Lisboa, que não são de Lisboa 
só, mas subintende-se que são do paiz, 
incluindo das colónias e exclusivè de 
Arganil que é terra do Franco e nós 
estamos para fazer o seu jôgo. Seu, não 
do meu amigo, mas do sobredito Fran-
co (João). 

Adeus, meu amigo. Fica ergo certo 
que, eu apezar de não estar no Noticias 
de Lisboa, estou lá para o servir, e sou 
sempre eu sósinho o Stoessel do Port-
Arthur regenerador que nenhum raio 
de progressista ou franquista ou ver-
melho é capaz de render. 

Do amigo 

Amigo sempre 

Sérgio Rochefort de Castre, 

Terra de encantos 
Terra de saber é que ella é 1 
Ha um não sei quê, aqu', que !em 

bra a Grécia antiga. 
Salta aos olhos. Camõe; , aquel ' 

que com justiça é na phrase do sr. dr. 
Acácio chamado o grande épico nacio-
nal, foi o primeiro a dizê-lo em versos, 
imortalizados pelo sr. Campos Júnior 
em folhetins do Século. 

Este clima de aparente doçura tem 
a força que se atribue ás condições cii 
matericas da America do Norte. 

O inglez transportado para a Ame-
rica transforma-se em yankee e dá o 
cidadão dos Estados Unidos empre-
hendedor, arrojado, caridoso e amigo 
do progresso. 

Coimbra transforma o rude filho 
das serras (assim se chama a nova 
obra que Malheiro Dias vae delicada 
mente burilando nas horas de ocio que 
lhe dí isam os enc;,rgos de que o in-
cumbiu por um te .tamento sagrado o 
sr. conde de Paçô Vieira) o rude filho 
dos matos (não queremos referir-nos a 
Vil de Matos terra das capacidades mais 
progressistas), um sensacional filho das 
hervas, emfim, num poeta delicaio. 

Poeta e sábio. 
Não ha (o> ! não!) conversa de 

Coimbra que não seja de saber. 
Mal aqui se chega, sente-se a gente 

tomado pelo secreto respeito dos ho 
mens de saber num atavismo helénico. 

O s que no fim da vida andam, 
ccmo alheados deste mundo, a cabeça 
tremula, o olhar vazio, em Coimbra, 
tem a grandeza trágica das creações 
de Shakespeare. 

A h ' 
L^mbra-me o que eu senti a vez 

primeira que avistei o velho Alves de 
Sousa, passeando á tarde no J ;rdun 
Botânico. 

Mostraram mo ie longe e eu, que 
tinha o curso completo da philosophia 
dos liceus (aos i3 ;-nnos! Una assom-
bro. .- . Ainda hoje se fala dis:.o em 
Lamego), pasmava ao ve-lo parar para 
olhar o chão, depois continuar a andar, 
e parar de novo para 'olhar o ceu de-
moradamente, os olhos comovidos, 
como as creanças engasgadas olham 
para o ar a ver os passarinhos invizi 
veis que lhes mostra a ternura mater-
nal. 

Ao passar por êle, ouvi o que dizia 
a outro sábio que parára, numa atitude 
socratica, no gesto de se assoar.: 

— Como me hei de aborrecer ?! 
Tudo é pretexto para as medUaçõ.s do 
sábio: a folha morta que passa arras-
tada pelo vendaval, a nuvem estendida 
no ceu azul . . 

E as suas mãos, sem faltar a um 
preceito clássico, a esquerda acompa-
nhando a direita, tremiam, e os seus 
dedos rígidos imitavam a aridez da 
folha seca, correndo arrastada pelo 
chão, e espalmavam se ao estender a 
nuvem branca, corada pelo sol, sobre o 
ceu azul. 

Era um grande sábio. 
Foi mestre d'el-j>ei e ensinou-lhe a 

philosophia toda. 
O vento, é como o da Grécia, embal-

samado pelo perfu<i;ie dos loureiros, e 
dá ás capas o grito clássico dos man-
tos gregos. 

O facto mais simples toma ^qui um 
geíio scientifico que faz admirar. 

A phrase comum tem a força edu-
cativa dos provérbios. 

Assim é; ou antes assim era; porque 
me espanta ver como a opinião se des-
concerta agora. 

O s jornaes falam num crime miste-
rioso, ninguém pensa senão em quem 
será o possuidor do relogio encontrado 
na estrada da Beira, envolvido em far-
rapos dentro dum pucarro de barro. 

E eu procuro o criminoso com o in 
cerese dum sábio aprovado aos 14 an-
ãos na philosophia do sr. Alves de Sousa. 

Em verdade: o criminoso é um ani 
mal raro que os criminalistas dissecam 
e classificam. 

Cada criminoso é uma passagem de 
historia antiga da humanidade, é um 
retrato de familia que se reproduz por 
vezes ampliado. 

Ás vezes, aparece um crime extra-
ordinário; apanha-se o criminoso, com 
todos os cuidados para lhe não partir 
qualquer coisa, guilhotina-se, estuda-se 
3 seu esqueleto e de repente encontra-
« um craneo de homem primitivo. 

O s antropologistas fazem os seus 
relatorios, e o publico fica sabendo que 
1 ferocidade do crime está naturalmente 
xplicada pelo esqueleto; o craneo era 

o de um homem de edade da pedra 
lascada. 

Ass^m se fica sabendo que o homem 
que ab.iu uma mulher com um golpe 
só duma navalha he panhola (salvemos 
a honr.i da industria nacional) abria 
mulheres á pedra, na edade interes-
sante da pedra lascada, reproduzindo o 
gesto simeano do macaco partindo uma 
nós com um calhau. 

Isto me traz inquieto. 
E' só dizer as características do 

crime — furto escondido, num púcaro 
de barro, na precipmção de fuga, num 
esconderijo debaixo do sólo. 

Era assim que os nossos antepas-
sados fugiam ao inimigo deixando escon-
didas em panélsis de barro as moedas 
de ouro, que o lavrador encontra ao 
revolver a terra. 

Nunca esconderijo pre romano fez 
bater msis apressadamente coração de 
fírcheologo do que aquele cano da es-
trada da Beira por onde passei tsntas 
vezes sem saber. 

O relogio, a corrente, o púcaro de 
barro, são os representantes modernos 
do lorques pre-romano, que o gatuno 
roubou num gesto antigo que déve ser 
adoravel, e abandonou na precipitação 
da fuga com medo do^omano, perdão 
do policia. 

Temos ahi um typo '"celta e são 
capazes de o deixar fugir, quando o 
seu logar era naturalmente no muzeu 
de antropologia.' 

Qae a policia emfim se não importe 
vó; mas que a guarda real dos archei-
ros, que tem outras responsabilidades 
inteléctuaes, se fique é que eu não 
posso levar á paciência 1 

Corram, senhores, olhem que é um 
celta ! . . . 

Isto vae. decididamente mal. Se 
Coimbra até está perdendo o seu feitio 
romântico e clássico. 

Era terra de aventura e amor. 
De dia não era bonita, não. As ruas 

pequen>s, as casas sujas, as a u l a s . . . 
M s vinha a noite, começava a escu-

ridão misteriosa do gaz e aparecia, como 
por encanto, uma cidade antiga e pito-
resca, alegre da algazarra dos rapazes, 
correndo á solta, como escolares me-
dievaes. 

Vinha o luar e as arcadas renas-
ce nsa, em branca pedra d'Ançã, come-
çavam a destacar na negrura do ceu, 
fluctuantes como um sonho esboçado 
de artista. 

Os cartazes rasgados pelo vento 
que ás vezes de longe pareciam cha-
mar-nos á esquina de uma rua em som-
bra para uma aventura misteriosa, di-
zem hoje, ás claras, com todas as 
letras, a banalidade da nossa vida. 

E tem de se reformar um littera-
tura inteira. Foi-se o luar. Foi se o fado 
da preguiçosa e os outros. 

Esse luar que fez cantar poetas e 
suspirar guitarras perdeu-se. 

A luz do gaz brilha toda a noite 
fixa e brilhante. 

Antigamente o gaz em Coimbra 
era como o sol, regulava o tempo. 

Acendia.se ás 5 horas, ás 6 dimi-
nuía um bocadinho., á meia noite tor-
nava a diminuir. 

Queria a gente de noite saber as 
horas, nem tirava o relogio da algibei-
ra, olhaya para o primeiro bico de gaz; 
era um chronómetro. 

Agora não! Sempre o mesmo bri-
lho de sol a pino I 

T e m de se modificar a vida. 
Nos hotéis passará a haver nas sa-

las de jantar quadros em que se an-
nuncie aos visitantes a hora a que se 
apaga a iluminação publica e se pode 
ver a beleza, tam admirada, de Coim-
bra â noite. 

Está se a ver mesmo um numero 
novo nos proximos festejos da Rainha 
Santa. 

Este anno o numero sensacional 
não serão as iluminações, será a falta 
de iluminação. 

Os programas dirão: ás dés horas 
da noite começará a apagar-se a ilumi-
nação publica, e os forasteiros enche-
rão as ruas de Coimbra a admirar o 
aspecto pitoresco da cidade em som-
bra. 

Jógos de luz Drumond simularão um 
luar discreto. 

Um e n c a n t o l . . . 
d . H . 

No domingo pelas 10 horas da m a . 
nhã procedeu-se nos paços do conj 
celho á eleição da comissão districta 
que ficou assim composta: eféctivos 
srs. dr. Antonio Rtbeiro de Vascon-
celos, dr. Francisco Miranda da Costa 
Lobo e Manuel Miranda; substitutos 
srs. Francisco Nazareth, Manuel Paes 
da §ilva e Aurelirno dos Santos Viegas 
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iiesastre 
Joaquim Caridade, empregado da 

fabrica de artefactos de malha dos srs. 
Lima & Irmão, ao querer deit?.!^ pira 
dentro do enxugrdor uma peça de fa-
zenda que saira em parte para fóra, 
deixou prender pela fazenda a mão que 
foi arrastada pela machina em movi 
mento, ficando com o braço arrancado 
pelo terço inferior quasi instantanea 
mente. 

O corajoso operário que foi victima 
dum acidente, que raras vezes se dá, 
não perdeu os sentidos e dirigiu se ao 
hospital, onde no dia imediato lhe foi 
feita a amputaçao do braço pelo terço 
superior. 

Terminaram as provas de concurso 
para a vaga do logar de substituto na 
faculdade de Philosophia. 

A congregação, reunida pata ava 
liar das provas, deu ao único concor-
rente sr. dr. Eusébio Tcmagnini da 
Encarnação a classificação de M. B 
19 valores. 

Esta classificação raríssimas vezes 
se dá. O s nossqs parabéns. 

Foram aprovados os pontos para 
os exames do curso de higiene sani-
taria, que serão brevemente exfóstos. 

Os exames reopectivos devem reali-
sar-se em fevereiro. 

O sr. Bispo Conde deu finalmente 
despacho ao pedido de confirmação 
do comissário, feito pela ordem terceira 
e ultimamente renovado pelos srs. José 
Albino da Conceição Alves, e pelo mi 
nistro sr. Manoel Joaquim de Castro. 

O sr. Bispo Conde, atendendo ao 
circumstanciado relatorio feito pelo co-
nego sr. dr. Frcncrsco Rodrigues dos 
Santos Nazareth, confirmou a nomea-
ção do comissário. 

— -» 
Não teve ainda deferimento o sr. 

Antonio Braz dos Santos, conceituado 
comerciante, de Coimbra, no seu pedido 
de indemnização á Compannia Real 
dos. Caminhos de ferro pela perda de 
azeite em transporte garantido por 
esta companhia. 

O sr. Antonio Braz dos Santos dl 
rigiu se por carta ao sr. Luciano Si-
mões de Carvalho, director geral da 
Companhia, informando-o da justiça do 
seu pedido e solicitando o deferimento 
breve que exige a peida de interesses 
que está sofrendo. 

Não se percebe da parte da com-
panhia tal detróra em satisfazer uma 
indemnização justa e relativamente in-
significante. 

A companhia tinha meio legal de 
futtar-se a responsabilidades, íaculta-
va-ího a lei; não usou deles não pode 
honestamente eximir se a pagar. 

Folhetim da "RESISTENCIA,, 

X X 

palacio de Hartois 

Couaprehendeu logo que o gentilho-
mem se sentia apoiado, e a hora a que 
o surprehendia saindo do palácio de 
Saint Pol não lhe deixava duvida sobre 
a natureza das relações em que se fun-
dava a confiança que mostrava. 

Comprazeu se por isso em redobrar 
de humildade e em humilhar-se diante 
do barão, que aproveitou a vantagem 
e fez comprehender ao bohemio que, 
naquele dia, o serviria melhor indo-se 
embora do que agarrando-se sos seus 
passos como parecia querer fazer. 

Sucedeu mesmo que, tendo avista-
do o palacio de H m o i s que s senhora 
de Vicq lhe tinha indicado, se despediu 
do seu hospedeiro da Gorge-aux loups 
mais bruscamente do que seria conve-
niente. 

O Rechin sorriu com menos amar-
gura que malícia, depois inclinou-se 
profundamente e fez o que se chama 
uma saída Lisa; mas, voltando rapida-
mente atrás disse: 

— Não queira DJUS que eu tente 
penetrar as profundas combinações que 
preocupam neste momento o barão de 
Roche-Corbon, a ponto de lhe fazer 
esquecer o mais humilde dos seus ami-
gosj mas, supondo que tenha recebida 
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P O R T O 

ha algumas horas o conselho de se ir 
deitar nos braços do Duque de Borgo-
nha, e" de ir para esse efeito, esta ma-
nhã, ao seu palacio que está perto, terei 
o cuidado de lhe dar algumas indica-
ções, sem as quaes poderia dar cada 
dia, um passeio inútil. 

O duque de Borgonha é, neste mo 
mento, o homem mais ocupado do rei-
no, e não admite junto de si senão os 
seu melhores amigos e alguns subalter-
nos que são para os seus projétos o 
que a mão é para a cabeça. O barão 
de la Roche-Corbon não é por isso 
nem assâs elevado nem assás baixo, 
para encontrar o nobre duque no pa-
lacio em que se enclauzurou^ç nern o 
favor real o podia fazer receber neste 
momento; alem disso o príncipe está 
muito prezo aos interesses da igreja 
para receber junto dele um barão ex-
comungado, apezar de receber todos 
os dias o bohemio Jehan, cuja ortho-
doxia é, pelo menos, duvidosa. 

Mestre Jshan conhece-se muito bem 
para oferecer a sua protéção so barão 
de Roche-Corbon, mas sabe um segre-
do que terá a imprudência de confiar 
a um cavaleiro novo, honrado com o 
favor das damas. 

Que saiba pois que no palacio de 
Borgonha todas as portas se abrem 
deante do nome de Nossa Senhora 
acompanhado pelo signal da cruz, tudo 
feito a proposito e sem aféctação ao 
ouvido do velho mordomo, aparente-
mente cégo e surdo, mas que ouve e 
vê muito bem quando o serviço do 
patrão o exige. 

Depois de ter falado assim, Rechin 
cumprimentou de novo, e adeantando-
se ao barão, dirigiu-se para uma tra-
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e 1 crómo ou 32 pájinas de têxto — 60 
réis. — Tômo mensal, 32o réis. 

Brinde a tôdos os srs. assignantes 
— Um exemplár grátis a quem enviár 
a importancia de 10 cadernêtas, tômos 
ou volumes. 

Era publicação na 

A E D I T O R A , largo Conde Barão, 60 

L i s b o a 

0 MUNDO ELEGANTE 
Revista quinzenal ilustrada 

DE 

Modas, Musica, Belas-Artes, Literatura 
e actualidades 

<DIT{ECT0% 

A. DE SOUZA (GUY DE PRESLES) 
Redacção e administração: 

3o bis, Rue Bergère — P A R I S 
( F r a n ç a ) 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

EU PORTUGAL 

Annn 6$>ooo réis 
Semestre 3$>ooo » 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

115 - Rua Ferreira Borges -167 

véssa, que cortava a rua Mauconseil 
na esquina do palacio. Ao passar dean-
te desta rua para checar ao portal, 
Omber t viu o bohemio entrar furtiva-
mente no palacio por uma porta lateral. 

O duque não estava visivel, como 
previra J«han : mas, ás instancias Om-
bert, que se recomendou por Nossa 
Senhora, e se persignou ao pronunciar 
o nome da mãe de Deus, o velho mor-
domo, que era como o bohemio o des-
crevera, mudou de opinião, pôz o ou-
vido á escuta, abriu um olho, olhou fi-
xamente para o barão, e decidiu-se a 
entrega lo a um creado que o introdu-
ziu numa sala pegada com o gabinete 
em que o duque da Borgonha termi-
nava uma tarefa nocturna. 

Omber t esperou perto de um quarto 
de hora; falavam alto na sala próxima, 
julgou conhecer por duas vezes a voz 
do bohemio. 

Po r fim abriu-se a porta do gabi-
nete. Um homem de estatura mediana, 
pálido e com um vestido comprido de 
damasco de côr escura, parou no li-
mear, e, depois de cumprimento ligeiro, 
recuou alguns passos fazendo ao barão 
signal para avançar. 

Quando Ombert fechou a porta e 
se sentou na cadeira que lhe indicou 
o príncipe, este continuou com um tra-
balho que não o absorvia bastante para 
o impedir de deitar dessimuladamente 
olhares baços e frios, cuja distração 
aparente encobria um exame serio. 

Omber t , durante este tempo, ob-
servava também avidamente. 

O rosto de Jean apresentáva o ca-
racter de cautelosa rudeza que se sabe 
ser o de todos os príncipes que se fi-
zeram amigos do povo} a curva acen» 

Prevenimos os norsos presados assignantes de 
que foram enviados para o correio, os recibos das 
suas assignaturas correspondentes ao 2." semestre 
de 1904, o qual principiou em 15 de Agosto de 
1904 e termina em 15 de Fevereiro proximo. 

A todos rogamos o favor de, logo que sejam 
avisados, satisfazerem premptamente para evitarem 
novas despesas que se nos tornam multo pesadas. 

G A B Õ E S D AVEIRO 
Machado—Alfaiate 

R. da Sophia, 58 a 62 
COIMBRA 

A N Ú N C I O S 
C O C H E I R A S 

Arrendam-se, na rua da Magdalena, 
quatro chocheiras para meter todo o 
gado que fôr preciso. 

Quem precisar de arrendar, pode 
dirigir-se, na rua da Louça estalagem 
da ex.m* sr.* Donata, ao sr. Francisco 
Rodrigues Fralda. 

prédio em Coimbra 
Vende-se um situado na rua do Corpo 

de Deus n.° 38, que consiste em magni-
fica casa de abitação com pára-raios, gás 
e agua de cistérna e da companhia, jar-
dim e quintal cora arvores de fructo. 

Para tratar, em Coimbra, Confeitaria 
Telles, rua Ferreira Borges, u.° 156, e 
no Porto, na rua do Brugnor, n.e 148. 

ÂBYAÕ DE~ flóp 
Vende-se ao fundo do Beco do 

Castilho, cuja cáza também tem en-
trada pelo antigo Quintal do Prior, ao 
prêço de i5o réis cada i5 kilos. 

Pôde sêr partido no local da venda 
onde existem os instrumentos necessá-
rios |jara tal fim. 

Tenda de casa 
Na rua das Parreiras, em Santa 

Clara, vende se uma excelente morada 
de casas, composta de loja e um an-
dar, com lindíssimas vistas para a ci 
dade. 

Tracta-se com José Maria Vieira, 
na mesma casa. 

Moveis antigos 
Vende-se duas cadeiras de coiro, 

um contador, uma mezita de custura 
de pau prêto com pés torneados e uma 
cama antiga de pau de caixão que per-
tencêrão ao Convento de Lorvão. 

Quem pertendêr pôde dirijir-se a 
Clementina Ribeiro dos Reis, rua do 
Visconde da Luz; que está encarregado 
da venda. 

tuada do nariz e a finura da pele fa-
ziam lembrar todavia ò tipo de Valois, 
cuja distineção nactiva dominava uma 
afectação de franca simplicidade fami-
liar á sua politica. 

Depois de ter percorrido com a 
vista alguns pergaminhos cobertos de 
garatujas que o preocupavam menos 
sem duvida que a phisionomia altiva e 
ingénua de Ombert , o duque voltou-se 
com um as risonho para o barão, e, 
encostando se para traz, disse : 

—Agora, senhor, sou todo ouvidos e 
para poupar discursos inúteis a um ho-
mem que, deve, se me não engano, 
preferir a seção ás palavras, devo di-
zer-lhe primeiro que sei quem é e o 
que aqui o trouxe, e que, postos os fa 
ctos, me basta um só dos seus olhares 
seguros, ftancos, directos, para contar 
com sermos amigos antes de pouco 
tempo. Mas fale me primeiro da mais 
seria das suas queixas, da ofensa que 
lhe fez esquecer a perda dos bens ; 
porque está deante dum reparador de 
ofensas, fique-o sabendo, deante de um 
homem que entra nas querelas dos seus 
amigos de corpo e alma, com a cabeça 
e com os braços, um homem que pen-
sava em vós antes de terdes dado um 
passo para ele, e que dizia comsigo 
mesmo que o seu resentimento seria 
mais forte se viesse augmentar-se com 
o vosso. A h ! agora é um rio que trans-
bordará depressa. Mas fale. 

Tenho necessidade, ao vêr aproxi-
mar o dia da vingança, de reler a lista 
dos crimes desse homem, porque, se 
é necessário confessa-lo, o meu coração 
sangra ás v e z e s . . . mas o bem do es-
tado, a salvação do rei nosso senhor, 
tudo me leva. tudo me manda,,, 

Gabões de Aveiro 

Ex.a* Sr. — Como a epocha inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. E x . " o 

GABÃO ELEGANTE D-AYEIRO 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhistas 
de fazendas e não conhecem a aete. 

Lembro a V. Ex.* que não se ilu-
dam com estes reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B Á O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
comoLisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

qANADIA — Outubro de 1903. 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO. 

Q U A R T O 
Arrenda-se um bem ventilado, 

na rua do* «atoa, Nesta redacção 
»e diz. 

Os príncipes meus tios são verda-
deiros burguêzes, que se importam com 
os negocios do reino tanto como isto. 
Todo o fardo cahe sobre m i m ; pedi a 
Deus que afastasse de mim este cálice; 
chorei deante dele; suei suores de san-
gue, de nada me serviu. 

Este pensamento envolve-me como 
um cilicio. 

Hontem comunguei todavia com êle; 
por isso, ha pouco hesitava, e tenho 
de tomar conhecimento de novos cri-
mes ! Não, não mais fraquezas. Alem 
disso, esta escripto. Jehan dizia-mo, 
ha um instante. Fale, e Deus que o 
env ia . . . Deus ou o outro, não importa. 

O duque tinhá-se animado gradual-
mente, marchava a passo largo pelo 
quarto, com as mãos atrás das costas. 

Gotas grossas de suor borbulhavam 
nas fontes da cabeça, e não parecia em 
estado de ouvir os detalhes que exigia 
de Ombert . 

Este nem por isso deixou de come-
çar a narrativa dos acontecimentos re-
latados no começo desta historia, e 
mostrou neste ponto mais senso que o 
auctor desta chronica,^porque a sua 
narrativa durou menos de um quarto 
de hora. 

Passou rapidamente sobre a ques-
tão com os monges; mas não omitiu 
nenhuma das circunstancias que podiam 
pôr em fóco a parte que o duque de 
Orleans tinha tomado em todo este ne-
gocio. 

Esta ultima parte do discurso fez 
de novo levantar o príncipe que se ti-
nha sentado e captivou toda a sua 
atenção. 

í&ntinÚA,} 
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m ACET1LENE 
fiffirina a v a n o r P a r a a gszóa-jetros de 
U l l l U l l a a wíipui n o v o sistêtua d e toda a segurança, sim-

plicidade e asseio. C a n d i e i r o s portatis com regulador d'agua, 
lustres simples de 2 e 3 braços, liras, braços de parede simples e 
de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 

Montajens e instalações completas absolutamente garantidas. 

R I V I E R E " Lisboa, rua ds S. Paulo, n.° 9 , I.' 
IMPOR 1AÇÃO DIRECTA DE CARBORETO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

P r e ç o s s em c o m p e t e n c i a 

150—(§ua gerreira <§orges —156 

C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Perto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e c r i s t a l i zados . 
P a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folbado. 
G í - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . I ? a t è d e 

L i e v r « e F o i e . 
S a u e i s s e s . J r * u . d i n g - s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l o , pelo sistema de Margaiide. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. . 
C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

D e p o s i t o d o s produtos da Fabrica de b o l a c h a s e b i sco i tos 
na Couraça de Lisboa , 3 2 # 

Jozé Marques Ladeira Filho Plionographos e Gramophones 
PRAÇA 8 DE MAIO, S 

C O I M B R A 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G r á s 

ACETILENE 

Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'1NCANDESCENCIA, sistêma Auér. 

Máquinas para aquecêr agua para 
banho. 

Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
FogÕis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . 

Manuel José Téles, Rua Ferreira 
Borges n.0! i5o a i56, tem em deposito 
os magníficos Phonographo Edison, e 
Gramophones de diferentes preços e 
tamanhos. Variada colecção de cilindros 
e discos com lindas operas, cançonetas 
monologos etc, nacionaes e extrangei-
ros que vende pelos preços de Lisboa 
e Porto. 

Sempre cilindros com musicas novas 
e muito escolhidas. 

MÁRIO M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da S é Velba. 

P r « e o « m o d i e o a 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Eipétoraçfiii, urinas, etc., etc.) 

Vicente Bocha 
e Nogueira Lobo 

Agua áa Guria •(i09°f0res -Anad ia ) 
i a l f a t a d a - C a l c i c a 

A Hnica analysada no paiz, .simllhaaífl á afamada agna de CONTREXÉYILLE, 
0- no? Yosges (França) 

E v t a b e l e c i m e n t o balnear a S l i i l o n e t r o s d a e s t a ç ã o d e H o g o f o r e i 
C a r r o s ã c h e g a d a d e t o d o s 0 1 c o m b o i o s 

- • • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 
I ! V J > I O A < p Ô J 2 S 

Para USO i n t e r n o : — 4 r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicass, Catarrho uterino. 

Para uso externo: — Em diãerentes especies de dermatoses. 
Como pur i f icadora do sangue não lia neuliuma no paiz que se lhe avantage 
As pna lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pe lo p r o f e s s o r da 

E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo sr . Cha r l e s Lep ie r r e . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4 , & 3 u a F e r r e i r a B e r n e s , 9 

I W Í È W I 
G K E I V X J I I V O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

P a r a c o n s u m o e e x p o r t a ç ã o 

OIMBRA 
m r \ f l Yendas por jacto e a miado 

Iastall çio proviso ia: rua da Sota, n." 8 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (i5 de outubro de 1904) 

H 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

N A 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Repara... L i . . . 
Trata-se dos tens interesses 

IS ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
constipaçõis, bronquites, rouqui 

dois, asma, tosses, coqueluche, influensa 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúào sempre, e càrSo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d?alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádo» 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
M i l a g r ó z o s ) sào confirmados, nâo 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, n a s também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriantal, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
oionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBEÇOS REZliHIBOK 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D1 ASSINATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)5700 
Semestre 1(51350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
S e m e s t r e . . . . . 1$200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

Communicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciara-se gratuitamente todas as 
publicaçSis com cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

4 0 r é i f 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

Hjia Ferreira Borges, n." 97 

C O N S U L T A S : 
Das 10 1 / a ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

Marcas 

Tinto GRANADA 
» CORAL 
» AMETHYSTA 

Branco AHBAR 
» TOPÁZIO 

Distribuição gratuita aos domicilios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafèes ou dusia de 
garrafas. 

AJÊNCIA FUNERÁRIA 
DE 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza incúmhe-ae 
de funerais complétos, tanto na cidade 
como fóra. 

Jii9la cáza tem uma importante varie-
dade de 

U r n a s d e m o g n o 
em todos os tamanhos que vende pelos 
píêços de Lisbôa. 

Grande variedade de coiôas de todos 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres e 
de gála, banquêtas e ramos para altáres, 
toda a qualidade de flôres soltas e prepá-
ros para as mesmas, plantas para aálas, 
flôres para chapéos mais barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

PBÊÇOS CÓMODOS 

C A Z A 
Vende-se uma casa no bairro Orien-

tal de Mont'arroio com os n.08 25 e 27, 
quem pretender comprar dirija-se ao 
seu proprietário Alípio Leite, de Gavi-
nhos de Penacova; ou com João Mar-
ques Mósca, em Coimbra. 

MOBILU 
Vende se um aparador, dois guardas 

louças, duas secretárias uma estante para 
livros, uma cómoda, uma montra dk cris-
tal, e outras peças ruiud&e. 

Para tratar, na Confeitaria Telles, rua 
ferre i ra Borge», 1Õ6, 

Nos preços indicados não vae in-
cluida a importancia do garrafão (36® 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da QAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da QAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

F A R M A C I A A S S I S " 
SERVIÇO PERMANENTE 

Praça do Commercio— Coimbra 
Esta caza depois das modificayõis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezeuvolvimento que a química e a 
te.rapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quiuoícos. 

0 aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili* 
tado,^ sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar o-
medicamentos a caza de seus freguezes. 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n á l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçôis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajiuais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

G A Z A 
Arrenda-se o primeiro andar, rua 

Fernandes Tomás, , ponto central da 
cidade, muitas e boas acomodaçois, 
lindas vistas sobre o Mondego, agua e 
gás. 

Tráta-se na Praça do Comérçio, 
nS 14,1,' 

PR0R1DADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, t.# 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

(glacario da (Silva <><)<> 

E 

O O £osé galeão Ribei. 

A D V O G A D O S 
Praça 8 de Maio, 31 

(Em frente ao tribunal) 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

gerculano de Carvalho 

Medico pela Universidade de Coimbra 

SEGUROS DE VIDA 
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Medicina sanita ria 
Aplaudimos no numero anterior o 

decreto que ccncede, contra a lei de 
1901, aos alumnos do 5 o anno, a facul-
dade de frequentarem cumulativamente 
o curso medico e o curso sanitario; 
aplaudimos esta concessão a titulo de 
medida1 provisoria. E? necessário que 
expliquemos mais detidamente as razões 
desta nossa opinião, que discorda da 
lei de 1901 e discorda também do pen-
sar dalgumas pessoas que téem aucto-
ridade, embora nem todas tenham expe-
riencia pessoal do ensino da Higiene. 

Mas a competencia em matéria de 
Higiene também se adquire fóra do 
érisiáo, basta estudar a sério os as-
sumptos, conhecer a epidemiologia, a 
bactereologia, a chimica sanitária, a 
desinfecção, a ingenharia aplicada á Hi-
giene, etc., etc. 

A sciencia não é hoje um segredo 
dos deuses, apenas compartilhado pelo» 
eleitos otf iniciados. 

E ' uma porta aberta para todos os 
que tiverem pernas e estiverem resol-
vidos a fazer o esforço necessário para 
entrar. 

Vamos ao ponto. 
O curso de Medicina Sanitária, em 

todos os paizes aonde existe (Portugal 
não o inventou, achou a descoberta 
feita), é encaracio corno u m curso d e 
aperfeiçoamento. E ' um curso para di-
plomados. 

O decreto de i3 de dezembro ulti-
mo fez taboa raza das disposições ante-
riores, e vae de encontro á northa esta-
belecida nos outros paizes. Para aque-
les que se contentam ccm a lógica da 
etymologia das palavras, a questão é 
simples e o decreto fica condemnádó 
sf tn remedio. Decerto. Um curso de 
aperfeiçoamento deve ser só para os que 
tem completo o curso geral; não se 
admite o aperfeiçoamento de noções que 
ainda se não possuem. A questão, po 
rém, não se reduz a esta santa simpli-
cidade. Õ s alumnos do 5.° anno téem, 
ao começar o curso sanitario,.a sciencia 
bastante para ouvirem com proveito as 
lições deste curso, e dizemos para ouvi-
rem porque tio tocante a trabalhos prá-
ticos, ainda que êles fossem o que de-
viam ser, isto é, muito longe do que 
realmente são, os alumnos estão ha 
muito preparados para seguir com fruto 
estes trabalhos, ou ae o não estão, não 
é a frequencia completa do 5." anno que 
a isso os prepara. 

Mas o fundamental não é a ingrati 
dão do terreno, não é a falta de ama-
nho e de preparo para receber a boa 
semente, a fim de que éla possa desen-
volvesse e pular a olhos vistos, o ponto 
capital é a falta de tempo que se atri-
bue aos quintanistas para frequentarem 
cumiilativamente as suas aulas e ouvi-
rem as prelecções sanitarias. Não jul-
gamos que o numero de cadeiras, in-
cluídas no quinto anno, fosse apenas 
limitado pela falta de tempo; não nos 
parede que seja necessário declarar 
slrieçura um determinado anno de curso 
medico só porque os aluamos* fóra das 
suas obrigações escolares, téem tempo 
pàía estudar especialidades referentes 
ou fi&Hà ifa^dit í í^/O quadrb «fòà èWB-j 
jios médicos não é positivamente upa 

molde de granito, cujas ensanchas te-
nh :m sido pautadas rigorosamente pelo 
principio do trabalho máximo! 

Quando cursámos o 3.° anno (como 
infelizmente isso já vae longe!), havia 
então, lá tres cadeiras, heje ha quatro; 
no quarto anno havia duas e hoje ha 
tres. E , quem sabe ? Talvez que se não 
atingisse ainda o limite, e que de futuro 
o numero de cadeiras seja ainda augmen-

*WtotHin:>ÍjbaI/i sb 6iíb«D t sanc i jb eb 
Alguns alumnos da Faculdade de 

Medicina teem encontrado tempo bas-
tanèd para freqtjcntartm às aulas de 
chimica da Escola Industrial, manipu-
lando horas e horas no Laboratório, 
sem por isso deixarem de ser, como 
são, em regia, os mais distinctos dos 
alumnos. 

O tempo faz menos vezes feita do 
que o zelo; e o zelo nasce do interesse. 

Convença-se o alumno do interesse 
que ha no trabalho, e o tempo para tra-
balhar virá e de sobra. 

Ojjjectar-se ha a incompatiblidade 
material, a incompatibilidade horaria 
entre as cadeiras do quinto anno e as 
do curso sanitario. Propositadamente 
pode f zer-se essa incompatibilidade, 
não o contestamos, é uma questão de 
boa ou mà vontade (*) O que, porem, 
convém examinar iião é a possibilidade 
de serem os dois cursos incompatíveis, 
é a necessidade, a conveniência dessa 
incompatibilidade; 

Ha naizes em aiip o* dais m r . ™ 
são necessariamente incompatíveis. Na 
Itália, por exemplo, o alumno tem 5 
Horas diarias de trabalho, o que dá, 
aproximadamente, durante os dpis me-
zes, que o curso tem de duração, um 
total de 225 horas (calculo do Prof. 
Serafini). íl 

Ora Portugal não é a Italia; impor-
tando os cursos não importámos as 
condições'onde elles nasceram.. 

Lá poiç fóra creou-se primeiro o 
material sanitario, deliniou-senma larga 
esphera de acção ao respectivo funcio-
nário, distribuiu-se-lhe um papel para 
cujo desempenho çra indispensável uma 
competepcia especúilispda,; formaram se 
Institutos onde a sciencia techiaica podia 
ser e é professada a valer, e então, 
rnafc só então, foi decretada a obrigação 
do diploma. E m Portugal começou se 
ás avessas, principiou-se exactamente 
por onde os outros acabam: decretou-se 
um curso obrigatorio antes de possuir-
mos estabelecimentós apropriados onde 
a alta cultura higiénica fosse minis-
trada ; decretou-se um curso antes de 
se ter espalhado pelo paiz material sa-
nitario para cujò emprego e apjicação 
fosse indispensável a sciencia desse 
curso. 

Não queremos mal dizer os cursos 
de medicina sanitaria? nem mesmo ta-
xal-os de intempestivos e importunos 
(são um principio de reforma) , dese-
jamos apenas frizar que nestas condi-
ções não é licito tomar, como paradi-
gma, as 5 horas diarias dos cursos 
bí-mensaes dos Institutos italianos. 

Para modestos funcionários, a .mo 
desta sciencia que os nossos Institutos 
modestíssimos podem ministrar. B en-
tão sigamos a lógica até ao fim: não 
falemos de incompatibilidade de tempo. 

t n* UÉAftt MM» ^ -M' • • , (i) Referimo-nos unicamente, no que acima 
escrevemos, á Faculdade de Medicina. Não 
nos compete mais. 

Não se pretende fazer sábios em Hi-
giene, como nas nossas Escolas de Me-
dicina se não fezem sábios e abalisa-
dos clinicos. E que importaria ao sub-
delegado de saúde ter um conhecimento 
minucioso dos leitos bacterianos para 
deputar as aguas de esgoto, ou possuir 
noções exactas sobre as ptarticularida-
des delicadas duma filtração central ? 

Não confundâmos os problemas e 
as aspirações da sciencia com as ne-
cessidades [ reaes do medico sanitario 
portuguez. A sciencia deve progredir 
dentro dos laboratórios dos Institutos, 
mercê do esforço continuo dos mestres 
e dos seus colaboradores. A,s necessi-
dades do oficial sanitário, restrictas e 
limitadas pelas deficiências materiaes 
do paiz, devem ser previstas e satisfei-
tas por uma sciencia modesta que os 
nossos cursos de Lisboa, Coimbra e 
Porte , podem por egual ministrar. 
Para adquirir essa modesta sciencia, (uoo-
desta m i s bastante e muito acima ainda 
da aplicação pratica que é possível 
dar-lhe), VfÇ é preciso alegar incom-
patibilidades. Ha princípios que são 
verdadeiros lá íóra e que são falsos 
entre nós, assim como ha plantas, exu 
berantes e fecundas debaixo do sol 
dos tropicos, que se tornam infesadas 
e estereis na latitude de 40 graus. E 
que a planta não é tudo, o terreno e o 
clima valem muito. 

O r a , em Portugal, o terreno não 
p<fá nrcDárjíin nnm nefe se desenvol-
ver e fructificar a planta » 
nitario. A formação dos médicos sani-
tários, como de resto a de todos os 
funcionários, tem de obedecer ás leis 
economicas da oferta e da procura; não 
havendo consumidores, por mais per-
feita que seja a mercadoria, é certa a 
ruina do fabricante. Portugal não pede 
ser consumidor (não está ainda no caso" 
de o ser) das altas culturas sanitarias: 
não as pode crear-por falta de Institu-
tos, não as pôde empregar pela Carên-
cia de material sanitario e pela ausên-
cia dum corpo suficientemente nume-
roso e condignamente remunerado para 
fiscalisar a saúde publica. Para nóinis-
trrar convenientemente o ensino; creoU-
se um corpo de professores; para ga-
rantir as receitas do Estado, çrearam-
se os fiscaes dos impostos; para asse 
gurar a aplicação da justiça, organisou'-
se a magistratura; para defender 
saude publica, não se creou nem for-
mou nenhum corpo especial — atirou se 
com o encargo para cima do médico 
municipal. Investiram-no com o titulo 
de subdelegado de saude, deram-ihe 
5o ou mil réis de subsidio, sem ma-
terial de desinfecção, sem laboratório, 
sem mais nada a não ser uma granada 
de artigos que dormem tranquilos nas 
paginas do Diário do Governo, em-
quanto o medico sanitario vae rece-
bendo o seu magro vencimento, e de 
moz a mez organizando a estatística, o 
registo obituário e demographico, á1 que 
quâsi se reduz a sua funeção. 

Pa ra este papel, não é necessário 
falar de incompatibilidades entre medi-
cina saBitaria e quinto anno medico. 

Temos todo o respeito pelo esforço 
que custou o Regulamento de 190^ 
mas sim a organisação sanitaria está 
coxa, não pode caminhar, porque não 
basta a pureza das intenções e o rigor 
scieatifico «tos princípios para assegu-

rar a viabilidade das reformas so-
WMW tf» jsj.au' tib" kieho.j 9 ' o)aço n>q 

Quando houver Institutos á altura, 
como qualquer dos i 6 que a Italia pos-
sue, quando houver material sanitario 
no paiz e quando os funcionários se 
acharem suficientemente desafogados; 
então aceitaremos as incompatibilida-
des. Provisoriamente está muito bem o 
regimen do novo decreto. «Ipvnaaab 

•erra» e Silva». 
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Companhia Vinícola Central de Portugal 
oJnsa KH 
A assignatura da escriptura da con-

stituição da Companhia Vinícola Cen-
tral de Portugal terá logar nos paços 
do concelho desta cidade, no dia 29 do 
corrente mez pelas duas horas. 

As pessoas que desejarem assignar 
deverão comunica-lo á comissão orga-
nisadora da companhia atá ao dia 26. 

Os pedidos de acções podem ser 
dirigidos á mesma comissão, ou dire-
ctamente feitos nas sédes da Adega 
Regional de Entre Douro e Liz, Asso-
ciação Vinícola da Bairrada, em Ana-
dia, União Vinícola do Dão, em Nçlas, 
e nos depósitos da Associação Vinícola 
da Bairrada-1-Lisboa — Rua dos Ca-
pelistas n.° 45 — e Porto no deposito 
da União Vinícola do Dão. 

• Publicamos o extracto dos estatutos 
desta companhia chamando para eles a 
atenção dos viticultores e de todas as 
pessoas que se interessam pelas nossas 
industrias vitícola e vinícola. 

j)I0Jrcs<oámo^Anrõnío dos' Òli 
vaes, o cazamento da sr.* D. Maria 
Manuela Machado Guimarães, filha 
mais velha do sr. dr. Bernardino Ma-
chado, com o sr. dr. Augusto Alves 
de Sousa Vaz. 

Foram padrinhos, por parte da noiva, 
o sr . dr. Bernardino Machado, e sua 
esposa D. Elzira Machado Guimarães, 
e por parte do noivo seus pães o sr. 
Julio Alves de Sousa Vaz, oficial de 
marinha, e sr.a D. Maria Victoria 
Brandão de Sousa Vaz. 

Reuniu anté-hontem, em Lisboa, 
pela 1 hora da tarde, a comissão exe-
cutiva dá Academia de Belas Artes, pre-
sidindo o. sr, visconde de Athouguia e 
comparecendo todos os vogaes, com 
excepção do sr. Nunes Júnior, que está 
doente. hÍ9->M«.íat> i»mib 

Entre outras deliberações resolveu 
que o premio Ferreira Chaves fosse 
dividido pelos srs. Trindade Chagas e 
pelo nosso patrício Ricardo Ruivo, 
alumnos de pintura histórica, por te-
rem ambos obtido numero egual de 
valores, em estudos de composição, no 
anno lectivo passado. 

Part iu para a Guarda e Covilhã, a 
tratar de negocios da sua importante 
casa comercial, o nosso amigo sr. Cas-
siano Martins Ribeiro. 

Os estudantes da Universidade, 
reunidos em assembleia geral resolve-
ram agradecer ao Club dos Fenianos 
o cotivite que lhe haviam feito para os 
festejos do icarnaval que este anno se 
realizarão no Porto, e a que não po-
dem concorrer. 

No trimestre corrente haVerá ape-
nas duas audiências geraes que já es-
tSo marcadas para o dia 3o dêste mez 
e para i3 de fevereiro próximo. 

Na primeira julgar-se-ha Joaquim 
Bugalho Cortiço, dos Casaes do Cam-
po, acusado do crime de perjúrio, na 
segondia Maria Vitoria, de TaVeirt), 
que é acusada de infanticídio. 

A CRISE EM FRANÇA 
- l o í í l ) IbiKTIúõídíV B i t o q 

O incidente parlamentar de que de-
rivou a moção Bienvenu-Martin, não 
tem caracter algum retroactivo no to-
cante ao alvejamento da politica geral 
do gabinete, resultando méramente pes-
soal em suas consequências, porquanto 
ficou reduzido a um duello entre o sr. 
Combes e os chefes da oposição coli-
gada moderados e progressistas — os 
srs. Méline e Ribot. 

A moção de confiança apresentada 
pelò deputado republicano-radical, sr. 
Bienvend-Martin, foi aprovado por 38o 
votos ;Òontra 55, sendo o seu theor o 
seguinte: «A Camara, confiando na 
energia dó governo para defender a 
Republica, aprova a sua politica inter-
na, confiando ainda em que o seu pro-
grama de reformas politico sociaes será 
integralmente cumprido, passa á ordem 
do dia». 

O presidente do conselho, em se-
guida á aprovação da moção de confian-
ça, acima tfánscripta, declarou a pro-
posito do incidente sobre a delação no 
Exercito, que aceitava a ordem do dia 
pura e simples do sr. Bienvenu-Martin, 
assim concebida: « A Camara, apro-
vando as declarações do governo, aguar-
da o ensejo de se manisfestar sobre a 
questão da deláção no Exercito, e, con-
fiando na solicitude do gabinete, passa 
á ordem do dia *. Esta moção foi apro-
vada por 289 votos contra 281. 

O governo, obtendo apenas 8 votos 
de maioria,^ era de provar desde logo 
que estava virtualmente aberta a crise, 
reconhecendo-se desde logo que o forte 
k t e & J ^ m S ^ L i / l l é kaam\Y-«£if.Onfib 
gabinete, estava desfeito pelas intrigas 
dos nacionalistas e a coligação das ópo-
sições republicanas. 

Sciente de que no seio do Ministé-
rio haviam surgido gravíssimas dissidên-
cias que levavam o ministro da Guerra 
— sr. Berteaux — a condemnar o siste-
ma de delação no Exercito, com o in-
condicional apoio dos restantes mem-
bros do gabinete, com excepção dos 
srs. Combes é Camilo Peletan, minis-
tro da marinha, o sr. Bienvenu-Martin, 
apresentando a sua moção de confian-
ça na politica interna inaugurada e 
mantida pelo governo, condemnando 
apenas à delação no Exercito, teve prin-
cipalméiíte em vista visar o Presidente 
do Conselho e o estadista livre-pensa-
dor que secularisará as missões nas 
colónias ao substituir o ensino congre-
ganista pelo ensino laico; reforma esta 
julgada inoportuna pór grande parte da 
esquerda radical. 

A crise, que se apresenta com ca-
racter restricto e méramente pessoal, 
não influe, nem pôde influir, em coisa 
alguma na politica interna da França. 
O gabinete que venha a suceder ao 
actual, quer seja presidido por Poin-
caré, ou Rouvier, quer por qualquer 
ontro estadista, tem de adoptar o pro-
grama de reformas politicas e sociaes 
do seu antecessor, exceptuando-se uni-
camente a questão da delação no Exer-
cito, da qual questão — na conceituosa 
c bem sensata afirmação do Temps e 
do Kvenement — surgiu a origem da 
queda do ministério Combes. 

O que pode naturalmente vir a su-
ceder é que, no intuito de conciliar pai-
xões que furiosamente se debatem em 
volta d'uma questão tão transcenden-
talmente grave eomo é a questão da 
separação da Egreja do Estado, o novo 
governo defira a sua solução para de-
pois das eleições legislativas a realisar 
em 1906. 

A futura lucta eleitoral vem nitida-
mente delimitar os campos: d'um lado 
apresentam-se os radicaes, os socialis-
tas e os progressistas avançados com 
o programa da separção da Egreja do 
Estado, e do outro surgirão os conser-
vadores, os nacionalistas, os plebiscitá-
rios e os republicanos moderados com 



« R e s i s t e n c i a . , , — D o m i n g o , S S d e j a n e i r o d e I O O S 

o programa diametralmente opposto 
que a França certamente condemnsrá, 
marchando cada vez mais na senda do 
futuro luminosamente descerrada por 
Waldeck-Rousseau. 

Combes. fóra do poder, triumphará 
como se continuasse a sua gloiiosa e 
civilisedora missão á frente dos desti-
nos de França. 

A separação da Egreja do Estado 
hade sef dentro de pouco tempo um 
grande e luminoso facto. O contrario 
seria deshonrar a França empondo a 
Republica aos azares da guerra civil. 

18 • i • go5. 
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Extracto dos estatutos da Com-
panhia Vinícola Central de Por-
tugal 
Denominação, fins, séde e capital da compa 

nhla.—Artigo 1.° E' constituída na con 
forraidade das leis vigentes uma Compa-
nhia comerciai, sociedade anonyms, res-
ponsabilidade limitada, a qual se denomi-
nará REAL COMPANHIA CENTRAL VINÍCOLA 
DE PORTUGAL, com duração indeterminada 
e que se regerá por estes estatutos. 

Art. 2.° Os seus principaes fins são: 
1.® Constituir typos definidos de 

vinhos regionaes especialmente dos dis-
trictos da sua região Coimbra, Aveiro, 
Vizeu, Braga, Castello Branco e Leiria, 
e vende-lcs no paiz e fóra d'elle, tendo 
pempre em vista conseguir que alcancem 
a maior reputação pelo seu cuidado em 
conservar as marcas de fama já consa-
grada; e pela creação de novas marcas 
baseadas em vinhos de qualidade obtidos 
com a escolha das castas empregadas, e 
do local da producção; e com os cuidados 
na vinificação. 

2.° Occupar-se do fabrico de aguar-
dentes, álcool vinico, mostos concentra-
dos e conservação de uvas. 

3.® Comprar o« vinhos produzidos nos 
districtos indicados no n.° 1.® d'este artigo 
nos termos estabelecidos nestes estatutos. 

4 ® Receber nos seus depositos vinhos 
dos proprietários, passando-lhes warrants 
em conformidade com o regulamento de 
31 de janeiro de 1899, ou titulos era har-
monia com os art. 408.® a 424.® do Co-
digo Comercial e nos termos do regula-
mento que fôr estabelecido. 

õ.° Empregar no tractamento dos seus i . , : l ,1 
de vinho. 

6.® Fazer o comercio de aguarden-
te» exclusivamente de vinho, não admit-
tindo outras nos seus armazéns; e de 
vinagres, também derivados unicamente 
do vinho, bem como de mostos concen-
trados, passas e uvas conservadas. 

7.® Contribuir com os maiores esfor-
ÇOB para o alargamento do mercado dus 
vinhos portuguezes erapenhando-se espa 
cialmente por conseguir a sua colocação 
na Inglaterra, no Brazil e nas colonias 
portuguezas. 

8.® Promover o aperfeiçoamento do 
fabrico dos vinhos, fornecendo indioaçõas 
em harmonia cora as exigências dos mer 
cados, e aconselhando as castas e locaes 
que convém aproveitar. 

9.® Promover na sua região a consti 
tuição de sociedades agricolas, especial-
mente vitícolas, destinadas ao fabrico 
aperfeiçoado dos vinhos, ao preparo das 
passas e conservação das uvas. 

10.® Estabelecer pelo menos ura depo-
sito em cada ura dos districtos da sua 
região, e conservar os depositos actual 
mente existentes em Neilas e Auadia, des-
envolvendo os typos já consagrad >s nes-
tas duas sociedades inoluindo o dos vi-
nhos espumosos na ultima. 

11.® Estabelecer delegações logo que 
o movimento o exija em .Lisboa, Porto e 
Figueira da Foz, em harmonia com o 
regulamento votado pela assembleia geral. 

12.® Fornecer aos lavradores da sua 
região a prompto pagamento, a credito 
garantido, ou em conta corrente, objectos 
de alfaia vitícola e vinícola, adubos, in-
secticidas e fungicidas para tratamento 
dos vinhos, álcool ou aguardente vinicos 
e outras substancias própria para tracta 
mento licito dos vinhos, nos termos do 
cap. X do decreto regulamentar de 27 de 
setembro de 1901. 

13.® Estabelecer uma caixa economico 
agricola, com filiaes em todos os districtos 
da sua região, na qual serão recebidos 
depositos á ordem ou a praso, com o juro 
que a direcção fixar, e feitos descontos 
com garantia na propriedade, em acçõas 
da companhia, ou na responsabilidade de 
trez acionistas, e por pequenos prasos, 
com juro que não excederá 5 por cento. 

Art. 3.® O seu capital será de réis 
g00:000$000 em uma só serie e dividido 

m 50:000 acjSes de 10/?000 réi» oada utna. 

§ único. Este capital poderá ser ele-
vado até 1.000:0000000, ou mais, com 
auctorieação da assembleia geral e em 
series de 100:000,51000. 

Acçóes e aclonlstas.—Art. 6.® Os sub 
scriptores de acções entregarão no acto 
da subscripção 10000 réis por cada uma, 
os quaes serão depositados na caixa geral 
dos depósitos á ordem da direcção, com 
expressa declaração da quantia subscri-
pta por cada associado. 

Art. 8.® PaBsados 30 dias, contados 
daquelles em que a Companhia começar 
a funcionar, os acionistas entrarão no co-
fre da Companhia com mais 10 por cento 
do valor nominal das acções ; passados 90 
dias depois desta segunda entrada haverá 
uma terceira de mais 10 por cento. 

Art. y.° A quarta entrada será de 10 
por cento e poderá ser paga era vinho 
comtanto que não soja quantidade infe 
rior a 500 litros. Nào será exigida, sem 
decorrerem, pelo menos, sessenta dias, e 
não mais de noventa, depois da terceira. 
Todas as mais entradas só poderão ser 
reclamadas quando a direcção, com apro 
vação do conselho fiscal, as proponha á 
assembleia geral, e que esta, em vista do 
desenvolvimento das operações da Com-
panhia, aa julgue necessarias. 

g unióo. Os subscriptores podem fa-
zer, desde a repartição, as suas entradas 
até liberarem completamente as «uas 
agções, mas por estes adiantamentos não 
receberão senão o juro de 3 por cento ao 
anno. 

Art. 13.® Os acionistas teem direito 
aos lucros que se dividirem em assem 
bleia geral, e a todas as outras vanta-
gens que lhes confere este estatuto e as 
leis do paiz. 

Art. 16.® Cada 5 acções averbadas 
até julho e liberadas, darão ao seu pos-
suidor o direito de fornecer ;0 hectolitros 
de vinho da sua lavra e produzido dentro 
da região da Companhia, o qual será 
posto por conta do proprietário no depo-
sito da Companhia maii proximo. 

§ 1.® EsteB vinhos que devem encon-
trar-se á entrada em bom estado de con-
servação, em harmonia com a analise que 
lhe terá sido feita era epocha oportuna, 
com a tolerancia de-(-0,50 no grau al-
coolico e extracto seco, e tarem sido fa 
bricados segundo as indicações transmiti-
das pela direcção, entrarão para a Com 
panhia gsgundo a seguinte formula por 
hectolitro : 

200 X a X 125 X c -f- 50 

a grau alcoolico (Salleron) — b preço 
médio das transacções feitas com aguar 
dente de 77® centesgimaes, pela Compa-
nhia durante o periodo decorrido desde 
outubro até ao fim ds setembro do anno 
seguinte ao da vinificação;—c grau de 
acidez (era acido tartarico) contado só-
mente até 9 ; — d numero de graus de 
extracto seco a partir de 15 para os vi-
nhos tintos, e de 10 para os brancos; — 
q grau de qualidade de l a 15; — e 
quantia marcada na assembleia geral or 
diuaria de cada anno e que poderá va<'iar 
entre menos 200 e mais 200. 

§ 2 ® Us vinhos brancos de qualidade 
inferior a 5, e os tintos de qualidade in-
ferior a 3, entrarão eómepte pelo valor 
do termo correspondente ao grau alcoolico. 

§ 3.® Para as acções não liberadas, o 
direito estabelecido neste artigo, terá lo-
gar na proporção das entradas realizadas. 

§ 4.® Em quanto não existir deposito 
da Companhia num districto da sua 
região poderá o acionista entregar os seus 
vinhos produzi-los naqua a districto pon-
do-os sobre wagon numa estação do ca 
rainho de ferro. Quando os vinhos do 
acionista tenham sido produzidos em dis-
tricto diferente dos indicados no n.° 1.® 
do art. 2.®, deverão esses vinhos ser co 
locados sobre wagon numa estação de ca-
minho de ferro, coraprehendida naqueles, 
ou noutro local combinado com a direcção. 

OperaçJes da Companhia e fundo de reserva. 
— Art. 30.® As operuçõis da Companhia 
consistem : 

1.® Em receber os vinho» doa acionis-
tas nos termos do art. 15.® e §. 

2.° No 
pagamento destes vinhos, o 

qual será feito pela seguinte fórma, to-
mando para base o seu valor provável: 

1 / i em novembro 
Vá e m janeiro 

a restante importancia destes vinhos, 
menos 10 por cento, será entregue ao 
acionista quando este o requisitar, a par 
tir de fevereiro, com 15 dias de anteci 
pação. Desta quantia será pago, até ao 
fim do anno, o juro de 5 por cento. Pelo 
tempo que o acionista deixar ficar as 
quantias que tem direito a receber em 
novembro e janeiro, receberá de juro 3 a 
5 por cento ao anno, segundo a taxa que 
a d i rec to marcar no^l.* de janeiro e 1 / 

de julho. No fira do ano civil s c á feita 
• liquidação das contes dos acionistas e 
entregue o saldo que lh^s pertença. 

3.® Em receber os vinhos produzidos 
nas vinhas da região, que tivorera sido 
registadas na Companhia no primeiro 
anno de existencia da mesma, com indi-
cação do numero de pés, e producção 
provável em hectolitros, pelo valor* do 
termo relativo ao grau alcoolico da for-
mula d<T § 1.® do art. 16.®, o quando o 
proprietário tiver durante o mez de outu-
bro, seguinte ao da vinifiouçãi', dado parte 
á Companhia da quantidade da sua pro-
ducção, que poderá ser verificada, e en 
viado as respectivas amostras. O proprie-
tário que quizer aproveitar sa desta van-
tagem deverá avisar a Companhia e esta 
belecer com esta o respectivo contracto 
da venda, ficando a Companhia obrigada 
a retirar-lha o vinho no praso da 3 mazes. 
O vinho deverá á entrada encontrar-se 
era bora estado de conservação, o que será 
decidido pelo agronorao do districto, pre-
cedendo a devida analisa, quando surjam 
divergências. O pagamento será feito nos 
termos do n.® 2.® deste artigo. 

Art. 32.® Além dos armazéns geraes 
da Companhia serão conservados os depo-
sitos actuaes de Neilas e Anadia, onde 
se conservará e desenvolverá o fabrico 
dos vinhos, incluindo no ultimo o dos es-
pumosos, e dentro de 3 annos, depois da 
sua fundação, deverá esta Companhia ter, 
pelo menos, um deposito em cada dis-
tricto da wa região. 

Art. 37.® A Companhia nas compras 
da vinho que fizer preferirá em egualdade 
de circumetancias: — primeiro os acio-
nistas, para vinhos da sua lavra e cuja 
existencia tonhara comunicado com a res-
pectiva amostra no raea de outubro se-
guinte ao da vinificação, era segundo logar 
os proprietários que teuhara satisfeito a 
esta mesma formalidade. 

Árt. 41.® Oi fundadores da Compa-
nhia renunciam aos direitos que lhas con-
fere o Codigo Comercial (artigo 164.®, 
§ 3.®), em beneficio da sociedade que ini-
ciaram. 

Administração da Companhia. — Art. 42.® 
A companhia é administrada por uma 
direcção composta de 5 membros, os quaes 
d'entre si elegerão presidente, vice-presi-
dente e secretario. Para cada director 
efectivo haverá ura suplente, qua o substi-
tuirá por acordo comum. Na falta de 
directores supleutes recorrer- se-ha aos 
membros suplentes do conselho fiscal pre 
farindo os das regõis a que pertença o 
flírflíjlni" nij« falín 

Art. 4o 0 Dos directores, um cora o 
seu suplante será escolhido entre os socios 
da Adaga Regional de Entre Douro e 
Lia emquanto esta sociedade subsistir, e 
quando se dissolva entre os socios viti 
cultores da sua região, outro com o seu 
suplente entre os viticultores da região 
da Bairrada, e ainda um outro também 
com o seu suplente entre os socios da 
Liga dos Lavradores da Baíra emquanto 
subsistir esta Associação, e quando se 
tenha dissolvido, entre os socios viticul-
tores da região daquela sociedade. O man 
dato 8er-lhe ha conferido por 3 aunos. 

§ 1.° E' permitida a reeleição. 
§ 2.® A responsabilidade dos membros 

da dirocçãa ragula-se poios preceitos do 
contracto do mandato. 

Art. 44.® Os directores efectivos, ou 
o» seus suplentes, pelo tampo qua os 
substituírem, vencerão na proporção de 
4000000 réis por anno cada ura. Quando 
o dividendo da sociedade passar a 5 por 
cento, do excesso tirar-se ha a quantia 
precisa para elevar a 6000000 réis os 
vencimentos doa directores efectivos que 
serão recebidos pelos supleotes durante o 
tempo em que os substituam. Quando o 
dividendo exceder 10 por cento deduzir-
sa-ha do excesso 20 por cento que será 
dividido pelos membros directores até que 
o total da remuneração se eleve a róis 
1:000^000 para cada um dos efectivos ou 
respectivo suplente na razão do tempo em 
que tenha feito serviço. 

Art. 47.® Os directoras caucionarão a 
sua gerencia depositando nos cofres da 
Companhia 300 acçõas, aa quaei nào 
poderão retirar senão depois de acabado 
o seu mandato, e passados 6 raezes depois 
de aprovadas em assembleia geral as 
contas da sua gerencia. 

Dlíposlfèes geraes. — Art. 70.° A assem-
bleia geral não pode votar gratificações 
aos directores, qualquer que seja o ser-
viço que hajam prestado. Pode votar gra-
tificaçõas aos empregados, sob proposta 
motivada da direcção e voto unanima do 
conselho fiscal. 

Art. 73.® A Companhia adquirirá o 
material, edifícios, vinhos e mais activo 
que as sociedades a que se refere o g 
único do art. 6.® queiram entregar, í 
devendo tudo ser avaliado por uma comis-
são de tres membros, eleita na assembleia 
de constituirão, 

c r ó n i c a a l e g r e 

O meu amigo dr. Augusto Mendes 
Simõis de Castro trouxe me da Fi-
gueira 

O falso EX LIB RIS 
de D. Catharina Bragança 

rainha de Inglaterra 

do erudito bibliographo Ánibsl 
Fernandes Thomaz. 

E' um livro cuidadosamente im-
presso, pequenino e envenenado, como 
as jóias delicadas da renascença, em 
que a folha douro, amorosamente bati-
da, envolvendo as pedras preciosas nas 
curvas caprichosas das flores, escondia 
o veneno subtil que se introduzia no 
sangue por uma arranhadura da pele, 
leve como a caricia de uma unha de 
mulher. 

E ' mais um episodb da vida dos 
reis que agora nos perségue por toda 
a parte, nos jornaes scientificos como 
nos jornaes de modas. " 

As pessoas reaes amam se com as 
indiscrições photograpnicas caras á bur-
guezia, e não se abre ilustração em 
que se não encontre o kronprinz ao pé 
da duqueza Cecília de Mecklemburgo-
Schwerin, com quem anda a noivar. 

O herdeiro presumptivo da Suécia 
e Noruega está noivo da princeza Olga 
de Cumberland. 

Não ha pescador de bacalhau que 
o não saiba ! . . . 

Abre-3e um livro para conciliar o 
somno e dá se com o grande duque de 
Hesse sorrindo 

Qaer-se saber a causa daquele sor-
riso misterioso e vem se a saber que 
o gran duque vae casar com a princeza 
Eleonora de Solms Hohensolms Lich, 
o que não é das coisas mais fáceis de 
ler nem de escrever. 

A politica tem o interesse de um 
romance de amôr. 

Vem de longe princesas a Portugal, 
começa tudo a sorrir e fazem-se apos-
tas a ver quem advinha qual das filhas 
do duque de Connaught será preferida 
pelo príncipe Luiz Filipe. 

Ninguém pensa na guerra entre a 
a Rússia e o J :pão e os jornaes con-
tam com enternecimento o casamento 
do czar da Rússia e o seu primeiro 
encontro com a princesa Alix de Hesse 

——u—i—,•„ . . - , „ j . 
na solidão calada das arvores antigas, 
destacando fortemente sobie o fundo 
dourado do poente. 

Toda a gente sabe porque a Rússia 
está sendo vencida e porque se levanta 
o povo contra o czar. 

Nicolau II perdeu um anel! 
Não ha menina que não conte esta 

historia: 
Andava a princesa Carlota da Prús-

sia n i quarto da sua governanta suissa, 
quando viu um anel muito bonito a lu-
zir perdido num açafate de costura; 
enfiou-o no dedo e ficou-se a olhar 
para êle; tirava-o e tornava-o a pôr até 
que viu escondidas no aro umas letras; 
a princesa Carlota mirou e remirou e 
foi soletrando as letras que diziam — 
Imperatriz da Russi*; não tornou a 
tirar o anel do dedo até que veiu a 
casar com o imperador Nicolau I, a 
quem deu a joia misteriosa e que se 
não separou dela senão á hora da 
morte em que lhe tiraram o anel para 
o dar a outro czar. E assim tem sido 
sempre. 

Pois Nicolau II perdeu o anel e 
desde então cairatn as desgraças sobre 
a Rússia. 

A preocupação de toda a diploma-
cia europea agora é o casamento do 
rei AfFomo XÍII. 

E ' tão interessante a vida dos reis, 
minhas senhoras, pois não é ? 

Absorvem a atenção toda até a dos 
archeologos. 

Quer o sr. Joabuim de Araujo, 
imortal admirador do imortal Garrett , 
jubilado em imortal admirador do 
i m o m l Camões, que D. Catharina de 
Bragança, mulher de Carlos II de In-
glaterra tivesse uma bibliotheca, con-
fundindo com ex-libris dos livros desta-
gloria Brigantina o ante rosto duma 
obra do padre Antonio Vieira, ofere-
cida a éla. 

Co iio principal argumento cita um 
amigo seu, cujo nome esconde miste-
riozamente, e que tem encontrado 
muitos, muito agarrados a livros que 
evidentemente pertenceram á rainha de 
Inglaterra, 

Uma argumentação que lembra o 
caso Dreyfus e a ilha do Diabo que o 
leve a êle e a mim que me meti nêste 
artigo e não sei como acabar, por forma 
a V. Ex.as lhe acharem graça. 

Esta D. Catharina, que foi de ex-
celentes virtudes no dizer dos chro-
nistas, era de feio aspecto, não se im-
portando com agradar. 

Tinha o ar masculino e as damas 
inglezas inventaram que éla se bar-
beava, como os actores que neste século 
barbaro simulavam nos palcos as graças 
das rainhas. 

E a um fidalg-) que éla levara con-
sigo da côrtc de Portugal pozeram a 
alcunha de barbeiro da rainha. 

As damas portuguezas que acom-
panharam a rainha como damas de 
honôr, fizeram sucesso na côrte. 

Eram seis, mas de mais força que 
os doze de Inglaterra. 

As chronicas da época chamam-lhe 
monstros e dizem que eram de f u g i r . . . 

O cavaleiro de Gramont, porém, 
que era então na corte ingleza o heroe 
de todis as aventuras amorosas, conta 
que não teve necessidade de interprete 
para se entender com élas; porque 
todas élas tinham geito particular para 
comprehenderem depressa o que êle 
tinha que Ihes-dizer. 

\ 
Uma calumni*, já se vê. 

E ' deste cavaleiro de Grammont 
que se conta que quizera fugir de In-
glaterra abandonando miss Hamilton, a 
quem prometêra casamento. 

O irmão de miss Hamilton foi apa-
nha-lo a Douvres e perguntou lhe: «Não 
lhe esqueceu nada em Londres ?» 

E êle, fingindo-se admirado: Esque-
ceu me casar com tua irmã. 

E voltou para Londres a casar. 

Era dos taes que diziam que a sr.* 
D. Catarina de Bragança fazia a barba! 

Qa«ndo Carlos II morreu, os ingle-
zes mandáram nos a rainha viuva e 
ficáram com o dote. 

Este casamento, que dá tanto lustre 
á casa de Bragança custou nos a índia. 

A pol i t ica . . . , •-

Mudemos de rumo. 
D. Pedro II cuidou de fazer-lhe um 

recebimento festivo nas terras por onde 
passasse na sua derrota_por_estes reinos. 

Uèmos a palavra ao chronista da 
ordem dos c rmelitas descalços: 

«Avizado seu irmão EIRey D. Pe-
dro II. da sua derrota, mandou a Hen-
riqne de Souza Tavares, seu Conse-
lheyro de Estado, & Marquez de Ar-
ronches, que a fosse conduzir para a 
Corte de Lisboa. O Marquez, ou de 
ordem da mesma Senhora, o u ' p e l a 
querer servir com este particular obze--
quio, intentou conduzilla por dentro 4a 
clausura de Bussaco, a fim de que vi-
sitasse naquella Serra, hu dos mais 
celebres Santuarios deste Reyno. Na 
conformidade deste intento, insinuou 
ao Padre Prior Frey Paulo do Espirito 
Santo, que mandasse abrir a porta, 
que chamam do Sula; mas informado 
dos inconvenkntes que a isso obsta-
vam, d i s p ^ ^ hospedasse na quinta 
dos Padres®Agostinhos da Vacarissa, 
& que dalli subiria a visitar Bussaco, 
distante da mesma quinta uma legoa." 

Os frades quando tal s o u b e r a m . . . 
O melhor é transcrever o chronista, 

não vá eu tirar ao caso a gravidade. 

«Confrangiam-se os Ermitães da 
eminente devassidão do sitio; & muyto 
mais, de considerarem o Santo lugar 
pizado de pés, onde semelhantes o não 
haviam ainda posto.* 

Mostrou-se aqui a providencia di-
vina, sempre prompta a acorrer soli-
cita no3 perigos deste reino. 

No meio destes sustos lembrou-se 
a providencia dos pobres frades de-
sencadeando uma tempestade e êles, 
de ordinário tão receosos, dos trovões 
que agitam tão fundamente as penhas 
a que agarraram as hermidas de ha-
bitação, ouviam com alegria o estrondo 
do trovão, e o ruido da chuva espal-
mando-se como um lençol de agua 
sobre o granito, esmagada pelo vento. 

Quando, ao terceiro dia, a rainha 
que esperáva na Vacarissa que sere-
nasse a chuva, se punha a caminho 
para o Bussac®, comsçou a cahir outra 
vez o aguaceiro, ou antes, como diz 
a chronica, renovou lhe o Ceo os mes-
mos embargos-, dos quaes o Marque 
dando st por enlendiio, tomou o acor-
do, de mandar seguir a eitradç dç 
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Previsão do tempo 
Afirma Sfeijoon : 
Dia 20 — Formar se-ha um centro 

de depressão na Grã Bretanha e no 
Mar do Norte, outro proximo da Ma-
deira e um terceiro, mas secundário, 
no Golpho de Leão. 

Produzir se-hão algumas chuvas nas 
regiões septentrionaes e pirenaicâ, 
acompanhadas de ventos d'entre O . e 
N., que farão baixar a temperatura. 

Dia 21 — O centro tempestuoso se-
cundário do Goipho de Leão estender-
se-ha até ás regiões da Sardenha, em-
quanto que a depressão formada na 
Madeira se aproximará de Marrocos e 
do Estreito de Gibraltar, produzindo 
chuva e neve ao S O . e ao S , que se 
propagarão depois á Galiza, ao Centro 
e ao levante com os ventos do i.° ao 
2.0 quadrante. 

Dia 22—Continuará a fazer-se sen-
tir a depressão de Marrocos e do Es-
treito, que se estenderá até Argélia, e 
uma nova depressão, que se produzirá 
no Atlântico, subirá ao Golpho de 
Gasconha. Haverá chuvas geraes, al 
gumas nevadas e ventos do 2 0 ao 3.° 
quadrante. 

Dia 23 — Formar-se-ha um centro 
de perturbação no Golpho de Gasco-
nha, e persistirá um outro ao S O . e 
S. da Península, mantendo o mau tem-
po nas nossas regiões. 

De 54 a 25 — A depressão da Gas-
conha passará pela Mancha até o Mar 
do Norte, e a de S O , estender se-ha 
até o Mediterrâneo. 

Continuar-se hão a registar algumas 
chuvas e nevadas, principalmente desde 
o N O . e NE. até ás regiões centraes 
com ventos d'entre SO . e NO-

De 26 a 27 — Melhorará o tempo 
nas nossas regiões e apenas no Medi 
terraneo se sentirá um pouco a influen-
cia das baixas depressões, que se con-
servarão naquêle mar durante algum 
tempo. 

Dia 28 — Será novamente pertur-
bado o estado atmospherico porque se 
estenderá até ao O . de Portugal uma 
depressão que produzirá algumas chu-
vas e nevadas desde o O . até o Meri-
diano central, com ventos do i.° ao a.8 

quadrante. 
De 29 a 3o — Estender-se ha uma 

depressão desde o SO. da Irlanda até 
o Cansl da Mancha, emquanto uma 
outra, persitirá ao SO. da Península, 
produzindo chuvas desde o O . e N O . 
ao Centro, especialmente no dia 29. 

Dia 3 i — M u d a r á a situação mete-
reologica, porque a depressão de SO. 
se aproximará das nossas regiões, oca-
sionando chuvas desde Portugal e An 
daluzia ao Centro da Peninsiíla, com 
ventos do i.* ao 2.0 quadrante. 

Foi transferido para a estação te-
legrapho postal do bairro alto, nesta 
cidade, a s r / D. Eugepia Maria da 
Conceição, encarregada cia estação de 
Angeja, sendo transferido para esta o 
sr. João Ferreira Pimentel Júnior que 
eslava na estação do bairro alto. 

Laberatorio de Microbiologia 
No Laboratorio de Microbiologia da 

Universidade fizeram se durante o mez 
findo as seguintes analizes: 

Corrimentos vaginaes e urethraes, 
52; Urinas, 3C; Exp ctorações, 24; 
Aguas, 5; Sangue (exames histolcgicos), 
2; Calculo urinário, t; Leite, 1; Exame 
dum kisto, 1; Fezes, r. 

Total das análizes efectuadas 123. 
Total das analyzes durante o anno 

de 1904 i:258. 

Está de visita em Coimbra o sr. 
Batalha Reis que tanto interesse tem 
mostrado pelo desenvolvimento e pro-
gresso sensível da agricultura nesta re-
gião. 

No dia 24 de fevereiro proximo será 
posta em praça nos paços do concelho, 
nesta cidade, a empreitada de cons-
trucção da estrada entre Botão e Pe 
nacova, lanço da ponte de Botão a 
Penafiova, sendo a base de licitação 
2:io3«>3t5 ráis, e o deposito proviso-
rio de 523658o réis. 

O sr. Victorino Henrique Godi 
nho, alferes de infanteria 23 pediu ao 
ministério da guerra a auctorisação 
necessaria para concorrer ao logar de 
professor do liceu. 

A m e r i c a n o s 

Do dia 25 em deante é alterado o 
horário dos americanos, conforme á 
tabéla, que publicamos no logar res-
pectivos e para que chamamos a aten-
ção dos leitores. 

Enterrou-se hontem a sr.a Theodora 
de Jesus Teixeira, viuva de Manoel 
Teixeira e proprietária do antigo re-
portorio Borda d'Agua. 

O engenheiro sr. Manuel Maria de 
Oliveira Bello tomou já conta da di-
recção do caminho de ferro de Coim-
bra á Louzã. 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 

H O R Á R I O 
[Desde s5 de janeiro de ioo5) 

Carreiras entre o largo das Ameias 
1 a rna Infante D. Augusto 

P a r t i d a s 

Do larfo das Ameias Da rna Infante D. August» 

8 h , 3o" manhã qh manhã 
9 ,3o » 10 > 

10 ,3o » 11 » 
11 > i i ,3o > 
11 ,3o » 12 » 
12 » 12 ,3o tarde 
12 ,3o tarde 1 » 

1 1 1 ,3o » 
1 ,3o » 2 > 
2 > 2 ,3o » 
2 ,3o» » 3 » 
3 • 3 ,3o 1 
3 ,3o » 4 > 

4 ,3o » 5 » 
5 ,3o > 6 > 
6 ,3o » 7 » 
7 1 7 ,3o • 
7 ,3o » á noite 
8 noite 8 ,3o > 
8 ,3o » 9 » 
9 „ » 9 ,3® > 

9 ,3o » 10 * 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de íerro 

P a r t i d a s 

Do largi das Ameias Da estaçio B 

8 , i 3 manhã 
2 ,3o tarde Depois da chegada 
3 , 4 5 1 dos comboios exeepto 
5 ,55 » nos rápidos em que as 
6 ,20 » partidas são logo de-
6 ,35 » pois das destes. 

7 , 5 ° 1 

Prevenimos os nossos presados assignantes de 
que foram enviados para o correio, os recibos das 
suas asslgnaturas correspondentes ao 2.4 semestre 
de 1904, o qual principiou em 15 de Agosto de 
1904 e termina em 15 de Fevereiro proximo. 

& todos rogamos o favor de, logo que sejam 
avisados, satisfazerem promptamente para evitarem 
novas despesas que se nos tornam multo pesadas. 

G A B Õ E S • ' A V E I R O 
Machado—Alfaiate 

R. da Sophia, 58 a 62 
C O I M B R A 

A N Ú N C I O S 
Venda de casa 

Na rua das Parreiras, em Santa 
Clara, vende se uma excelente morada 
de casas, composta de loja e um an-
dar, com lindíssimas vistas para a ci-
dade. 

Tracta-se com José Maria Vieira, 
na mema casa ou com Rosa dos San-
tos, largo do Romal, n.® u . 

PIANO UZADO 
Vende-se um em bom uzo Hert\ 

por i3o*>ooo reis. 

Papelaria B O R G E S 

C O I M B R A 

C O C H E I R A S 
Arrendam-se, na rua da Magdalena, 

quatro chocheiras para meter todo o 
gado que fôr preciso. 

Quem precisar de arrendar, pode 
dirigir-se, na rua da Louça estalagem 
da ex.mâ sr.* Donata, ao sr. Francisco 
Rodrigues Fralda. 

£redio em Coimbra 
Vende-se um situado na rua do Corpo 

de Deus n.° 38, que consiste em magni-
fica casa de abitação com pára-raios, gás 
e agua de cistérna e da companhia, jar-
dim e quintal com arvores de fructo. 

Para tratar, em Coimbra, Confeitaria 
Telles, rua Ferreira Borges, n.° 156, o 
no Porto, na rua do Brugnor, n.* 148. 

HARYÃQ DE" Ú̂QU£ 
Vende-se ao fundo do Bêco do 

Castilho, cuja cáza também tem en-
trada pelo antigo Quintal do Prior, ao 
prêço de i5o réis cada i5 kilos. 

Pôde ser partido no local da venda 
onde existem os instrumentos necessá-
rios para tal fim. 

CORES DOS PHABOES 

Verde, indica a Alta; vermelho, es-
tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

Cortes de coletes de fantazia, 
para o inverno, o que á de mais 
novidade. 
Machado—Alfaiate 

S o f i a , 5 8 a 

COIMBRA 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

$erculano de Carvalho 

Medico pela Universidade de Coimbra 

SEGUROS DE VIDA" 

La Mutsal Reserve Life 
INSURANCE COMPANY 

§ESER VA $UTUA 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e a 

Rua Ferreira Bôijes, 27 a 29 

Coimbra, persuadido, que a visita não 
era agradarei a Deus. 

Ficaram-se os hermitães alegres, 
diz a chronica, por virem afastadas as 
primeyras pessoas do prohibido sexo, 
ás quaes sem resistencia tinham de o 
fa\er patente. 

Tem seu resaibo bocageano o texto 
do bom fr. João do Sacramento, Leytor 
de Theologia e chronista particular da 
província de S. Filippe do R<yno de 
Portugal, & suas Conquistas. 

Do que escapou a pobre D. Catha-
rina de Bragança! 

Q . 91. 

C e n t r o r e p u b l i c a n o 

NCJ dia 29 terá logar em Vizeu a 
inauguração do ^centro républicano de 
Vizeu. 

O sr. dr. Bernardino Machado, que 
foi convidado a honrar com a sua pre 
sença a esta festa democratica, fará á 
noute, no theatro, uma conferencia. 

Desta cidade acompanharão o sr. 
dr. Bernardino Machado o sr. Cassia-
no Martins Ribeiro, dr. Teixeira de 
Carvalho e outros correligionários. 

m ' m 

Mudou a sua oficina do Arco de 
Almedina para a Praça 8 de Maio o 
acreditado relojoeiro sr. Manuel José 
Pereira Machado. 

A camara aprovou na sua ultima 
sessão a representação ao governo pe-
dindo a cobertura da vala dos Lazaros, 
em que ha tanto tempo se fala, e em 
que os dejectos passam a descoberto 
com grande prejuízo da saude publica. 

A camara municipal de Coimbra 
resolveu pôr a concurso o logar de 
inspector do matadouro. 

No proximo sabado, 28, realiza a 
sua festa artística no theatro Príncipe 
Real o emprezario Santos Lucas com 
uma recita dedicada á Associação Aca 
demica. 

E ' O Lucas a apresentar-se já como 
concorrente a emprezario do futuro 
theatro académico 

A companhia do theatro D. Amélia 
levará é scena A filha única. 

Alvaro Csbra!, Chaby e Henrique 
Alves recitarão monologos e cançone-
tas, a banda do 23 tocará a symphonia 
do Guarany. 

Nos intervalos tocàrá a philarmo-
nica Boa União. 

Uma noite deliciosa, creiam V. 
E x . " . . . 

Faleceu na quinta feira, victimada 
pela tuberculose, a sr.1 D. Palmira 
d'Assumpção de Castro, filha do sr. 
João de PÍ-SSOS Pereira de Castro, co-
ronel do districto de reserva n.° 23, 
com séde em Coimbra. 

(58) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

II £1 (1111 (1011 
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O palacio d e IIartol« 

O duque de Orleans umas vezes 
sorria com amargura, outras as suas 
mãos, que tinham retomado a atitude 
familiar, torciam-se com angustia; de-
pois as sobrancelhas aproximavam-se, 
e os dentes cerrados contrahiam violen-
tamente todos os musculos do seu rosto. 

A mascara fria e digna que tomara 
por habito ao receber Ombert , cahira 
e com ela todo o vislumbre de etiqueta. 

— Então, disse êle ao barão, a sua 
vida escapou vos ^Juas vezes por mila 
gre, e quasi que o sentistes na ponta 
da vossa a d s g a . . . Mas era então para 
a minha que vós o reserváveis, Senhor, 
e fui eu que vós escolhestes para pôr 
tudo em bom estado nesta desgraçada 
França, vendida ao estrangeiro como 
uma cortezã. Ahi está o caso que êle 
faz da honra das mulheres dos fidalgos 
francezes! E não acrediteis, senhor de 
Roche Corbon, que sejaes o mais ultra-
jado; sem falar de mim, que o sou como 
vós, podereis ver nesta casa um de no=>-
8ós amigos que heide apresentar-vos, 
o sire Aubert de Flamenc, senhor de 
Gaipy, um bom e honrado homem de 

guerra, que por emquanto está aqui es 
cendido, e que partirá, quando tudo es 
tiver acabado; porque lhe fariam uma 
grande carga se soubessem que êle es 
tava em Paris. Que julgaes que lhe fez 
o nosso duque? Depois de lhe ter sedu 
zido a mulher, mostrou lha nua, escon-
dendo lhe apenas o rosto. Ha um anno 
que toda a gente o sabe com escandalo 
publico. Não, isto não pode durar, 
tenha coragem e acredite em mim, 
tomou-se um grande partido e está pre 
parado tudo: saberá estes detalhes 
quando fôr necessário trabalhar, o que 
ha de ser breve; em quanto esperamos, 
havemos de ser vir-nos da nossa intelli 
gencia eda nossa actividade. Ser nos-ha 
preciso talvez no ultimo momento al-
gum movimento popular que dirigire-
mos como convier; porque êle tem 
partidarios e amigos dedicados; quero 
referir-me àqueles cujos crimes se aco-
lhem á sombra dos seus. 

A rainha tem também a sua gente, 
e toda éssa margem do Sena poderia 
pegar em armas. 

Trata-se por isso de animar as es-
colas, que se agitam á muito tempo, 
e, se os de Orleans se dão o ar de sus-
tentar ou querer fazer vingar o seu 
principio, esmaga-los emos sem pieda-
de. 

Tenho o povo por mim, mas, por 
outro lade é necessário guia-los. Quando 
o povo se põe em marcha, faz muito 
caminho num dia. 

Um homem pode solta-lo; mas só 
Deus é capáz de o fazer parar . 

O povo gosta de mudar, e o es-

tado do rei começa, sem duvida a 
cança lo. Quem sabe até onde poderia 
estender-se uma sedição? O s parisien 
ses são cegos em odio como em amor, 
os tios do rei são amados; o duque de 
Berry faz festas ás Halles, o rei de 
Sicilia não é mal visto também, e dei-
xaria com a melhor vontade o seu reino 
de além mar pelo reino da França, se 
o povo tivesse a phantasia de lho ofe-
recer. 

— O quê ?! disse ingenuamente 
Ombert , pois pensa 

— Nada, absolutamente nada, tudo 
isto é um sonho, uma suposição, sem 
outro fundamento insignificante; por-
que ninguém sabe o que tem a esperar 
do povo em movimento. E ' uma ma 
china, cuja segredo, creio eu, foi es-
quecido pelo proprio auctor. Mas, vol-
tando á hypothese, se uma tal revolu-
ção chegasse sem termos tempo de 
tomar as nossas medidas para prote-
ger a auctoridade real, que pensa que 
poderia suceder? Penso sempre 
o peor, vejo o throno derrubado, o rei 
morto, ou expulso, o duque de Orleans 
esmagado com o seu partido. O sr. 
estudou Paris. Nestes dias tem visto a 
Universidade; não se anda assim numa 
terra nova, sem olhar á roda, sem es-
cutar o que se diz. Fale pois com 
franqueza, qual dos dois tios de el rei 
lhe parece ter probabilidades de su-
césso ? 

Ombert não hesitou um instante. 
No fundo da sala abrira-se de repente 
e sem ruido uma porta e o olhar ex-
pressivo de Reçhin designava energU 

camente o duque de Borgonha, que, 
inteiramente absorvido por um dis-
curso que o apaixonava muito, não en-
tendeu, não ouviu ninguém. 

— Monsenhor, disse Ombert , que 
dava naquêle momento uma lição de 
alta politica, a falar-lhe com franqueza, 
depois da minha chegada, não ouvi 
nem uma só vez pronunciar o nome de 
um só dos tios de el-rei Carlos, a quem 
Deus conserve a vida e restitua em 
breve a saude! Mas, queira perdoar o 
eu dizer-lhe que, no caso em que falou, 
o duque de Borgonha corria o risco 
de se ver impor uma corôa, que talvez 
não poderia recusar, atendendo ás ma-
quinações dos infelizes dentro do rei-
no e ás suas emprezas fora. 

— O duque de Borgonha! disse o 
príncipe fingindo uma grande surpreza. 
Mas quem pensou nisso está doido! 
Quem são esses inimigos do tei de 
França ? 

— Esses inimigos do rei de França, 
monsenhor, interrompeu Omber t , não 
são com certeza os amigos do rei de 
Inglaterra. 

— Nem do duque de Orleans, con-
testou o príncipe para entrar num as-
sumpto de conversa que era o princi-
pal só para Omber t ; porque posso ju-
rar-vos que não ha aproximação pos-
sível entre mim e esse homem. Tenha 
por isso confiança, d'um ou outro modo 
tudo ha de terminar vantajozamente 
para nós ambos. Deize-se guiar pelo 
bohemio; esse patife é o mais ma-
ravilhosa instrumento que jámais cahiu 
em mm de politico, Serviu-me em 

grandes coisas; não tenha mêdo que 
ele o comprometa, é um homem pru-
dente e que além disso se pode rene-
gar sendo preciso; previno-o que não 
abandonei a corda com que hei de en-
forcal-o, e que não lhe estou na mão, 
como êle julga. Jehan ha de introdu-
zi-lo em assembleias secretas de estu-
dante» e lentes. Temos necessidade de 
um fidalgo para lhes dar neste mo-
mento confiança nas minhas palavras; 
porque este Réchin não lhes pareceria 
um agente recomendável. Tome este 
anel que lhe servirá de caução para 
êles, prepare-os como quizer, tenho 
confiança em si; ha no senhor o estofo 
de um politico e eu reconheci isso ime-
diatamente. T e m um golpe de vista 
mais experimentado do que se poderia 
esperar da sua edade, e avalia -bem a 
pos i ção . . . Até á vista, barão, espero 
agora alguns fieis; amanhã ha de haver 
aqui uma reunião em que hão de re-
solver-se grandes coisas, virá também, 
Rechin dir-lhe-ha a hora, que não está 
ainda marcada; nela me dirá o que 
tiver feito. 

Ombert curvou-se respeitozamente 
e sahiu. 

Ao passar deante do palacio de 
Saint-Pol, deitou os olhos a uma vi-
draça por detraz da qual se desenhava 
uma forma branca de mulher, e poz-se 
a atirar a luva ao ar e apanha-la, con-
tinuando sempre a andar. 

As coisas vão bem. 
Era o que significava este signal 

combinado. 
(Çontinúa,} 
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União Vinícola do Dão 
Parce$ i lavradores dos melhores 

vinko* portuguéze^á^endj i n a ^ 

Mercearia L U Z I T A N A 
-IIJS mil a sjoFsfci jBleoqmpa ^seeo sb 
.p jDeporto único em ÇfMFmâ* riBfa 

Cempanbia de S e g u r o s Reformadora 
A ínic» que em PoHágal éíétua 

gtfros postaes, para todas as cabeças de 
distritos ^de c o m a r c a s / " 4 * 

Correspondentes: Gaito & Canas. 
• I i»1'**'1 ooo®o£i loq 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE G A R A N T I D A 

« A í í i & t r o o o 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

^fumeiro do 
r *r o SÍSPoG * *]£ X") fifo 

Recebeu mais uma remessa da ma-
gnifica qualidade, de que á uma reven-
dedora eca Coimbra, a Mercearia Lu-
q t o t i f u s a i aa obaoiia mu sa-ebneV 
-innxín ma alaiaa ^ «np ".n »o*tI êh 

fip-Jitf* ab «Sao «08 

m i c n i L i p 

' Trata-se dos t m interesses 
i a ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dôis, asma, tosses, koqueluchtinfluenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórias. u U y U ) j i l u v A I M j i 

Sê atenuão sempre, e cúrSo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o s o s ) onde os efeitos 
maravilhózo» dp alcatrão, jenuinameôto 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiào em toda a »«» 
salutar eficacia. .mft lí>J Bisq zoii 

E tanto assim, que os bons rezultádoB 
o b t i d o s i w o dos Satharolid.es d'al-
catrão', compósios ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o i s ) sào confirmados, não 
só por milhares d<£ pea«Qaf que os, t ^ m 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
« A w t n H a n ô * K r a r I a n a t&fivbèi 

Farmacia .Oriental, rua de S. Lazaro 

_ E1Caixa, * avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do; Porto, 220 réis 

' ki 3 I—1 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
tfliU 0 1 XÊF&AWT 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
.. » , , <-5% <i t^WWS— 

V a r i a d o sor t imento de fazendas na-
cionaes e e s t r ange i r a s . 

Confeçpes para ómem e crianças, peloB 
últimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

flffirin» 3 wannp P a r a a f a b r i c a Ç ã o de gazómétros de 
U l l l W l i a 0 , a H u l novo sistêma de toda a segurança, sim-

plicidade e asseio. C a n d i e i r o s portatis com regulador d'agua, 
lustres simples de 2 e 3 braços, liras, brsços de parede simples e 
dè tríbvimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 

Montajens e instalações completas absolutamente garantidas. 

R I V I E R E - Lisboa, rua de S. Paulo, o." 9 , V 
DIRECTA DE CARBORETO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 
i « •" •• 

P r e ç o s s em o o m p e t e n c i a 

Agua da Curia ( iV iogofores—Anadia ) 
S u l f a t a d a - C a l c i c a 

150—§ua ferreira §orges—156 

\ C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
trasse á venda io mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta tioturêza. 

I > ô c « ç s d e o v o s cotia os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u é t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b i ^ i ò l a m « s e g r â h d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando' os dé folhado. 
( 3 - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e r ^ ;— « o n e o i í o m A 
S a u e i s s e s - P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , p<Jlo sistema do Margarida. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principia mareff . _ X j . . . . ; ; ... 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

ôtiC ©tC ' tvj . 
C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

De|òsito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Jozé M a r q u e s L a d e i r a & Filho Phonogrsphos e Gramophones 
ze sup ms aobi^si aon í j t <3 j 
-sb o 4 , P R A Ç A . 8 D E M A I O , 5 

laíasb aeb aioq |; , 
od. C O I M B R A 

riiv 
PREÇOS .BEZIIHIDOS 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTAIS.) 

Com estampilha, no reino: 
A n n o . . . . . . . 20700 
Semestre w 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 24400 
Semestre 10200 
Trimestre . . . 600 

Brazil e Africa, anno . . . . ' 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 
3 ! , í ' " ' ANÚNCIOS \ i9V(i 
3; Cada linha, 30 réis; repetiçfSès, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conte de 50 % . » 1 8 jl °•A . 

Communicados, cada l i n h a . . . . . 40 
Réclames, cada l i n h a . . . . . . . . . 60 

YJ í 1 !! !'-. . ll >> llitifíi . 
Anunciam-se gratuitamente todas as 

publicaçSis com cuja remessa este jornal 
ÍÍP (mraaào;- fcv tftliw* r>uy * , 

4Q réim 

IiH MOil «!3flO 
CANALIZAÇÕES 

para 
A g u a e G á s 

ACETILENE 

Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS ̂ 'INCANDESCÊNCIA, sistêma Auér. 

Máquinas para aquecer agua para 
banho. 

Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
FogÕis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e alcooL 
Bombas de todos os sistêmas. 
Pre,ços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'aouanto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . | 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

Manuel José Téles, Rua Ferreira 
Borges n.0 ' i5o a i56, tem em deposito 
os magníficos Phonographo Edison, e 
Gramophones de diferentes preços e 
tamanhos. Variada colecção de cilindros 
e discos com lindas operas, cançonetas 
monólogos etc, nacionaes e extrangei-
ros que vende pelos preços de Lisboa 
e Porto. 

Sempre cilindros com musicas novas 
e muito escolhidas. 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes., 

Dentaduras desde as mais s i m p l e B 
ás maia luxuozas. 

Consultório—-Largo da Sé Velha. 

P r e ç o » m o d i o o » 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçdli. urina», etc., étc.) 

Vicente Rocha 
e Mogxaeira Lobo 

T{ua Ferreira Borges, n.° g j 

C O N S U L T A S : 

Das io Va ás 12 da manha 
e das 3 ás 4 da tarde. 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
(gedxo da (Silva <§inho <§oimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 
em 1882» com diploma de mérito t 

medalha de cobre na Expoaição Dintrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, òl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolet 

i para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-

A anica analysada no paiz, simiihaiitâ á afamada agua de CONTREIÉYILLE, 
no Vosges (França) 

Estabelecimento balnear a 3 hilometros da estação de Mogofore* 
Carros ã chegada de todos os comboios 

- • • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: —(grthritisino, Rheumatismo chronico, 
fêotta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Bngorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos ve-úcaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:— Em diSerentes espesies de dermatoses. 
Como purif icadora do s a n g u e não ha ueuhuma no paiz que s e lhe avantage 
A s pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pe lo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. C h a r l e s Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' yenda em garrafas de l itro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, R u a F e r r e i r a R o r g - e s , 9 
A J Ê N C I A F U N E R Á R I A 

PE 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza incúmhe ee 
de funerais complétos, tanto na cidade 
como fóra. 

Hista cáza tem u na importante varie» 
dade de 

T J r n a s d e i n ó g n o 
ein todos os tamanhos que vende pelos 
prêços de Lisbôa. 

Grande variedad j de coiôas de todos 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres e 
de gála, banquêtas e ramos para altáres, 
toda a qualidade de flôres soltas e prepá-
ros para as mesmas, plantas para sála», 
flôres para chapéos mais barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

PREÇOS CÓMODOS 

boa, etc., etc. 
uirí 
m l ?rn 

Todos estes artigos são de boa constr ição e por 

ctfuú p r e ç o s e c o n o m í o o » 

. G A Z A . 
Vende-se uma casa no bairro Orien-

tal de Mont'arroio com os n.os 25 e 27, 
quem pretender comprar dirija-se ao 
seu proprietário Alípio Leite, de Gavi-
nhos de Penacova; ou com João Mar-
ques Mósca, em Coimbra. 

MOBILU 
Vende se um apsradôr, dois guardas 

louças, duas secretárias uma estante para 
livros, uma cómoda, uma montra de cris 
tal, e outras peças miúdas. 

Para tratar, na Confeitaria Telles, rua 
Ferreira Borges, 156. 

FARMACIA ASSIS 
SERVIÇO fESMANENÍE 

Traça do Commercio— Coimbra 
Esta caza depois das modifícaçSis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezocvolvimento que a quimica e a 
terapeutiea dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário è 
feito por pessoal competentemente abilip 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar o-
medieamantos a ' caza de seus freguezes. 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. Y ' -l> i í» ÍJ t_ / ^ 

A n á l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

G A Z A 
Arrenda se o primeiro andar, rua 

Fernandes Tomás , ponto central da 
cidade, muitas e boas acomodaçõis, 
lindas vistas sobre o Mondego, agua e 
gás. 

Tráta-se na Praça do Comércio, 
n.° 14, i.° 

C o i m b r a 
Installação i»rovisoiia: rua da Sota, n.° 8 

G K E T V X J I I V O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a míido 

T a b e l I a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o ( i5 de outubro de 1904) 

Marcas 1 | 
05 Ga

rra
fa 

de
 ' 

litr
o a * 

u 
u 0 0 x> 

Unto GRANADA 500 100 70 
» CORAL 500 100 70 
» AMETHYSTA 400 — — 

Branco AHBAR 550 — 80 
» TOPÁZIO — — 120 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, en com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafai. 

- Nos preços indicados não vae in-
cluida a importancia do garrafão (36c 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor 
daleza), que se recebem pelo custo. 

Prevenção Os garrafões 
levam o carimbo da çAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da QÂdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior, 1 

» 
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IO. 0 A N O 

O grande artista que morreu, e 
que foi um dos mais activos propa 
gandistas das ideias republicanas em 
Portugal era, ha muito tempo, um con 
sagrado. 

O seu espirito vivo, as suas qua 
lidades de decorador, o amor que tinh-
ás pobres industrias populares em que 
queria insuflar um pouco da sua exube 
rante personalidade, caracterisam no 
como um artista moderno, impulsio 
nado pelo espirito do seu tempo, vi 
brando intensamente da vida colectiva 
dos artistas. 

O seu amor pelo povo, de quem 
fez a creação caricatural do Zé-Pcvinho, 
é ainda uma vibração do canto de 
piedade em que a arte clama, em toda 
a parte, a justiça e a liberdade para. os 
oprimidos. 

A obra de caricaturista de Bordalo 
Pinheiro não se confunde, porem, com 
a de nenhum artista nacional ou estran-
geiro, é uma obra pessoal, longe das 
correntes dominantes da caricatura 
contemporânea. 

A facilidade de desenhar que teve 
sempre, e que o prejudica nos efeitos 
a tirar, dá aos seus ácztnhoa o w g o 
e indeterminado que mais faz sobre-
sahir o geito ridículo que acentua ma-
gistralmente em cada phrase irónica 
que desenha. 

As caricaturas de Bordalo Pinheiro 
fazem"rir por elas mesmo, independente 
das legendas, como a obra caricatural 
dos grandes artistas medievaes, que tão 
fundamente nos impressiona, apezar de 
desconhecermos tantas vezes a litera-
tura que interpretou o cinzel do imagi-
nário. 

A rara acuidade da sua observação, 
que o fazia tão grande adorador da obra 
decorativa dos japonezes, ensinou-lhe a 
vida de cada gesto, ás vezes insignifi-
cante, a expressão de cada musculo, a 
linguagem das atitudes, por isso os 
contemporâneos caricaturados ppr êle 
riem na expressão phisionomica, no 
gesto, e na atitude. , 

As caricaturas de Bordalo Pinheiro 
não deixam porém, como as de alguns 
mestres contemporâneos, vêr as linhas 
eschematicas, que transformam os cari 
caturados em bonecos mechanicos a 
que desse vida artificial o riso. 

Não. As caricaturas de Bordalo Pi-
nheiro são a vida da carne, em todo o 
poder ironico da expressão. 

As suas qualidades de decorador, 
em que era acentuada a sua admiração 
pelo espirito decorativo dos japonezes, 
deu-nos a maravilhosa industria das 
Caldas, as decorações da exposição uni 
versai de Paris, e a da exposição colum-
biana de Madrid, notas originaes de arte 
e invenção decorativa moderna. 

Bordalo Pinheiro foi até ao fim da 
sua vida um grande obreiro da causa 
democratica. As suas caricaturas poli-
ticas, se não téem a força empolgante 
de alguns trabalhos modernos que ar-
mam braços e convulsionam as gargan-
tas num grito, eram porem dum ridí-
culo destruidor, formavam e arreigavam 
convicções, 

A Resistencia, acompanha o partido 
republicano na consagração apothetica 
a um dos seus soldados mais fortes e 
mais queridos. 

Eieições 
Reuniram ante-hontem no centro 

eleitor,U republicano José Falcão as 
comissões paroquiaes republicanas de 
Coimbra. 

A' reunião, que foi muito concorri-
da, presidiu o sr. Manuel Antonio da 
Costa, resolvendo por aclamação con 
correr ao futuro acto eleitoral, subordi-
nando porem essa resolução á aprova 
çáo da comissão directora do partido 
republicano no centro do paiz, a quem 
oficiaram neste sentido. 

Bnmay-Nayjrro 

Echo 
O Novidades: 

O sr. José Luciano de Castro disse 
um dia na camara dos deputados que 
era a sentinella vigilante. Agora, in-
vertem se as posições. 

O Século responde, a fumar: 
Ss o sr. José Luciano de Castro 

tivesse como exclusiva preoccupação 
do seu espirito observar á letra o pro 
gr^mma de cuja integridade lhe foi 
confiada a suprema vigilancia, por 
certo deveria ter recebido hontem uma 
justa e unanime consagração, na qual 
tomwiiio pi. rt/»a nane ^u. nm foi 
tasse, todos os membros do partido 
progressista, desde os marechaes e 
graduados influentes até aos mais 
obscuros soldados, incendidos no mes 
mo enthusiastico fervor e comungando 
no mesmo natural empenho de cum 
prir um dever de reconhecimento e 
admiração. 

C o m o o echo d o j a r d i m B o t â -
nico . . . 

R e p e t e t rez vezes . 

Vindo de Castélo Branco, onde foi 
tomar conta da defeza duma importante 
questão, esteve entre nós o dr. Alberto 
Costa, que tantas saudades e simpatias 
aqui deixou dos tempos em que era 
simplesmente o virtuoso e despreocu-
pado rapaz de todos bem conhecido 
pelo alcunha de Pad Zé. 

Desta cidade partiu o nosso amigo 
para o Porto, onde exerce a advocacia 
no escriptorio do nosso distincto corre-
ligionário dr. Afonso Costa. 

Inútil será desejarmos-lhe as maio 
res felicidades no fôro portuense, pois 
que o dr. Alberto Costa a élas tem di-
reito pela sua inteligência e pela sua 
individualidade, que fazem com que êle 
se destaque inconfundivelmente em 
todos os meios. 

Do Novidades: 
No actual regimen não ha quem 

desempenhe, com o suficiente desafogo 
e desprendimento, esse papel de fisca-
ísação e intimidação que faz falta. 

E ' por isso que nós, monarchicos, 
daríamos agora, sem hesirar, toda a 
nossa influencia eleitoral a candidatos 
republicanos. 

D a r n ã o , v e n d e r t a l v e z . . . 

Faleceu em Borba o sr. Teophilo 
Joaquim de Souza Lobo de Russel, pae 
do distincto artista Tbeophilo de Rus-
sel, que por vezes £em honrado a Resis-
tencia com os seus escriptos. 

Sentidos pezames. 

O Novidades r t ed i /ou u m ar f igo 
ve lho , q u e foi r e ceb ida com espan to 
i ngénuo , i nd i cando a necess idade de 
r e p r e s e n t a ç ã o r e p u b l i c a n a no p a r -
l a m e n t o vis to q u e no a c t u a regi-
m e n de ro t a t i v i smo n ã o ha q u e m 
d e s e m p e n h e c o m o suficiente des-
a fogo e d e s p r e n d i m e n t o o papel de 
fiscalisação e i n t imidação q u e faz 
fal ta . 

Es t a s ideias n ã o são r o v a s n o 
sr. N a v a r r o , n a s c e r a m com a c a m -
p a n h a d o s con t r ac to s dos t a b a c o s , 
e c o r r e s p o n d e m a u m ponto f r a c o 
da c o u r a ç a d o sr . c o n d e de B u r n a y . 

O sr. c o n d e de Burnay t eme- se 
dos d e p u t a d o s republ icanos e t em 
t e n t a d o t o r n a r imposs ive l a ele ição 
a que , d izem, es tava a té d isposto o 
sr . J o s é Luc iano . 

A l i n g u a g e m d o Jornal do Co-
mercio n ã o de ixa d u v i d a s a es te r e s -
pei to: p recon i sa o a c o r d o entre p r o -
gress is tas e r e g e n e r a d o r e s e t e rmi -
c o m ímpo- lo aos f r anqu i s t a s n u m a 
p h r a s e i rónica: 

« se o franquismo, que outr'ora 
clamava contra os acordos eleitoraes 
entre par lidos e governo, continua in-
transigentemente a pensar da mesma 
maneira, ninguém o pôde obrigar a 
acc£ita£ candidaturas.» 

O p a r t i d o r e p u b l i c a n o deve r i a 
ficar, na op in i ão d o sr . B u r n a y , ex-
c lu ído d o p a r l a m e n t o . 

O t r echo m e r e c e se r t r ansc r ip to : 

O sistema eleitoral vigente é inve-
rosimilmente vicioso, pela grande e 
quasi total preponderância que, de fa-
cto, dá ao governo; mas desde que le-
galmente existe, o que se affigura justo 
é que a acção interventiva do governo 
se exerça por fórma que permitta fi 
carem representados em cortes todos 
os núcleos de opinião. 

Pela nossa parte achamos hoje, 
como achámos sempre, que nenhum 
inconveniente (monarchicamente falan-
do) e antes conveniência haveMa em 
que o próprio partido republicano (se 
é que existe ainda como partido orga-
nizado) tivesse representação em côr-, 
^es. Mas bem comprehendemos que, 
dependendo isso pela • lei actual de 
accordo com os partidos monarchicos, 
tal accordo não é dignamente possível, 
mormente sob o patrocínio do governo. 

N ã o ha n a d a ma i s c la ro . 
O r a o q u e d e t e r m i n a o sr. B u r -

n a y é o seu in teresse e m jogo na 
c a m p a n h a d o c o n t r a c t o d o s t a b a -
cos. 

O in te resse con t r a r i o d o sr. d r . 
E m i g d i o N a v a r r o d e t e r m i n a opi -
n i ã o c o n t r a r i a . 

Da mesma sorte consideramos hoje 
como sistema perigoso e como ficção 
insubsistente a formula do rotativismo 
exercida sobre a base de dois partidos. 
Muitas vezes a defendemos, mas sobre 
a base fundamental da existencia de 
dois partidos fortes. Mas se essa base 
não existe ou deixou de existir, a for-
mula está substancialmente viciada e 
converteu-se numa causa activa de 
perturbações profundas. 

E nessa ordem de ideias entende-
mos que os.convictos defensores da 
monarchia, isto é, os que a querem 
cercada de considerações e de home-
nagens verdadeiras; os que a conside-
ram como um regimen tradicional que 
ha oito séculos se implantou neste paiz 

e que d'elle se poderá desarreigar sem 
lhe comprometter a autonomia e a 
existencia; os que defendem a monar-
chia pelo brilho e etíicacia dos prin 
cipios, pelas vantagens da instituição 
e não por meros convencionalismos de 
pessoas — todos esses, os verdadeiros 
monaachicos—devem proteger algumas 
candidaturas republicanas, as mais se-
rias e as mai j dignas, ou, pelo menos, 
impedir que a fraude, a corrupção e a 
violência lhts arranquem o triumpho 
eleitoral, a que legitimamente tenham 
direito. Seiá «m grande, um relevan 
tissimo serviço feito á monarchia e ao 
paiz. 

O ar t igo de E m i g d i o N a v a r r o é 
a r e spos ta a u m a r t igo d o Jornal 
do Comeccio, q u e p r o p o s i t a d a m e n t e 
so de ixou p a s s a r e m si lencio p a r a o 
fazer e squec ido . 

E m i g d i o N a v a r r o e sconde o es-
p i n h o q u e o pica m a s n ã o deixa de 
c o m b a t e - l o p e r í o d o a p e r í o d o e é 
cur ioso ver i f icar a infant ib i l idade 
c o m q u e se irri ta c o m o f r a n q u i s m o . 

O sr . B u r n a y m a n d o u esc rever : 

O franquismo possue parlamenta-
res de grande valor e brilho que hão 
devem sistematicamente ser aftastados 
do parlamento, e designadamente o 
sr. João Franca deve alli ter o seu 
logar por consenso unanime. 

O sr. João Franco é na politica dq 
paiz uma figura culminante demais 
para se abster ele ou os outros o arre-
darem. 

Temes sido adversos ao franqvis-
mo\ desadoramos, sobretudo, as ten-
dências excessivamente absorventes do 
seu chefe; mas temos sempre prestado 
homenagem ás qualidades eminentes do 
seu estado maior. 

Dois fac tos d e c o r r e m de a m b o s 
os a r t igos — a f r a u d e c o m p l e t a da 
nossa lei elei toral ; a m b o s es tabe le -
c e m q u e só c o m o c o n s e n t i m e n t o 
d o g o v e r n o p o d e r á u m pa r t i do de 
opos i ção ve r n o m e a d o s d e p u t a d o s 
seus e m P o r t u g a l . 

E ' p a r a n o t a r p o r e m que , d a n d o 
o sr. B u r n a y c o m o p r o v a d o q u e o 
sr. J o ã o F r a n c o p o d e ir á s c a m a r a s , 
t e r m i n a : acreditar, porem, que seja 
trazido pela mão de qualquer dos ro-
tativos, não cabe ainda dentro da 
nossa phantasia. 

P o r q u e m será t r az ido e n t ã o ? 
A q u e m o ind ica o Jornal do 

Comercio ? 
N a t u r a l m e n t e a q u e m n ã o p o d e 

dignamente e s t ender a m ã o aos re -
pub l i canos . 

O va lo r q u e se dá ass im á en -
t r a d a d o s r epub l i canos n a c a m a r a , 
a fo rça m o r a l i s a d o r a q u e se lhes 
a t r ibue , a g u e r r a q u e lhe f a z e m o s 
q u e t éem negoc ios e scu ros n o p a r -
l amen to , t u d o m o s t r a q u a n t o t em 
s u b i d o n o pa iz o c red i to e a op in ião 
r e p u b l i c a n a . 

P a r a o sr . B u r n a y c o m o p a r a o 
sr . d r . E m i g d i o N a v a r r o só u m a voz 
se p o d e l evan ta r p a r a c o m b a t e r c o m 
a u c t o r i d a d e , q u e se r ecusa a t o d o s 
os p a r t i d o s mi l i tan tes m o n á r q u i c o s . 

Isso n o s c o n v é m regis ta r . 

CAPITÃO LEITÃO 

Está a concurso o logar de oficial 
de deligencias da administração do con-
celho de Coimbra, 

Foi com um grande sentimento de 
irresistivel revolta que eu tive ha dias 
a dolorosa noticia da morte do capitão 
Antonio Augusto do Amaral Leitão, o 
chefe militar da revolta do Por to 1 

Esta morte foi uma grande cruel-
dade do Destino. 

Agora que um frémito ardente 
d'enthusiasmo e de rutila esperança 
percorre de norte a sul as bastas hos-
tes do Partido Republicano, levando o 
Desalento e a confusão aos arraiaes 
monárquicos, o capitão Leitão era, e 
poderia ser, um incentivo para os ©ffi-
ciaes das guarnições das praças d o 
Norte, onde — ainda assim — o seu su-
blime e patriotico exemplo deve actuar 
em extremo, quando a hora sagrada 
da Insurreição resoar grandiosa e im-
pavida. 

O heroico revoltado foi pois, um 
percursor da Revolução entre o ele-
mento militar do nosso Paiz, e sob 
este especial ponto de vista a historia 
um dia apreciará os seus actos poli-
ticos, outorgando-lhe um nome que 
deverá ser sempre recordado com or-
gulho pelas futuras gerações democrá-
ticas, como já hoje e pronunciado com 
reconhecimento e saudade pelos nossos 
contemporâneos. 

A sua espada não chegou a tingir-se 
de sangue, mas a gloria não deixou par 
isso de aureolar-lhe o nome, marcan-
lhe um logar de honra na galeria illus-
tre dos heroicos combatentes da Li-
berdade. 

wioaesio, completamente isento dt 
vãs honrarias que por ahi cobrem muitos 
nulos, muitos covardes que num co-
varde egoismo deixam perecer a Pa-
tria sob o guante de ferro do despo-
tismo brigantitto, caudatario da Ingla-
terra, o heroico militar que foi a honra, 
a gloria, o legitimo e nobilíssimo or-
gulho do Partido Republicano, apenaa 
aspirava ao cumprimento d'um sagrado 
dever cívico. 

Pobre e saudoso amigo, querido e 
honrado correligionário, cuja memoria 
censtitue o sacrario da nossa venera-
ção de patriotas e do nosso profundo 
reconhecimento de republ icanos! . . . 
ao menos soubestes legar um nome 
glorioso á historia do teu Paiz, quando 
muitos outros teus collegas apenas cui-
davam em veneras e gran-cruzes, num 
covarde commodismo de quem sonha 
com urna inútil vida easeira na obscuri-
dade duma existencia repleta d'egois-
mos, d'ambições e de frívolas vaida-
des !<.. Seja isto aqui consignado sem 
offensa para os officiaes do Exercito 
Portuguez, mas simplesmente como 
protesto de quem pensa constante-
meute na Patria, esquecendo-se de si 
proprio ao sacrificar todos os interes-
ses na ara do Civismo e da Virtude. 

Seguirão algum dia os officiaes por-
tuguezes o nobre exemplo do patriotico 
capitão Leitão, do grando revoltado da 
Republica Portugneza, que na hora 
tragica do perigo soube assumir cora-
osamente o comando dos rebeldes, 

reivindicando heroicamente a tremenda 
responsabilidade dos seus actos ? 1 

Quererão ser dignos do nome de 
Portuguezes ? 

Antonio Augusto do Amaral Leitão 
foi uma victima da fatalieade que de-
terminou a época do seu nascimetol . . . 
Naquele indola de revolucionário, de 
patriota e de guerreiro merecia antes 
ser um destemido companheiro de 
Vasco da Gama na época odisséa do 
descobrimento da índia, ou um valo-
roso archeiro de Bayard, porque, á se-
melhança d'este heroe da França do 
século XVI, o chefe militar da revolta 
do Porto também era dotado d 'um 
nobre e elevado caracter sans peur et 
sant reproche. 

p a u t a d a # a * l * r . 
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ILHA DO PRÍNCIPE 
Ex.1"0 sr. redactor. — Para fecho da 

pitoresca chronica do Piegas Viegas 
de Beldroegas, tenho a informar os 
meus quatro leitores, que o homem se 
agarrou depois da deslocação, ás abas 
da cazaca do sr. Amâncio de Alpoim, 
não as largando, como única boia de 
salvação. Beldroegas, já tinha servido 
com o sr. Alpoim, como ajudante 
d'este e secretario particular, no go 
verno de S. Thomé, e de tal modo se 
desempenhou das altas e briosas fune-
ções do seu cargo, que mereceu o 
apoio de sua ex.* para o cargo de se-
cretario do governo e administrador do 
concelho do Príncipe, logarsinho que 
servia de degrau para o governo do 
mesmo districto, como serviu. E como 
serviços ha, pelo seu quilate, que não 
se pagam com ingratidão, eis a razão 
porque o homem ainda d'esta vez foi 
amparado na queda com o mesmo lo-
garsinho de secretario particular e etc., 
no governo de Gabo Verde, para onde 
seguiu com o sr. Amâncio. Consta e 
não é d'agora, que apezar dos pe-
quenos defeitos que lhe venho notando 
desde Julho, o Beldroegas não é des-
tituído de merecimentos, porquanto se 
evidenciou em S. Thomé onde zellava 
os interesses de sua excellencia, fa-
zendo as compras da casa com econo 
mia, informando de tudo, das cousas 
mais comezinhas o seu chefe e, sobre-
tudo, com muito aplomb para entregar 
correspondência. 

E cá fico com o resto de remissa, 
caso se torne necessário. 

— Apezar de varias opiniões e al-
gumas em contrario, de vários jornaes 
da grande informação, é certo ter 
sido nomeado governador d'este dis-
tricto, o capitão sr. Manoel Ferreira 
dos Santos, antigo governador do forte 
de S. João Baptista de Ajuda, onde 
prestou relevantes serviços, merecendo 
os elogios e creio que venéras ofere-
cidas pelo governo da republica fran-
ceza, por socorros ali prestados á co-
lonia d'aquella nação. O sr. capitão 
Santos é muito apreciado nesta pro-
víncia, pelo seu caracter elevado e 
probidade irreprchensivel; sendo de 
esperar das suas qualidades e compe 
tencia, que faça neste districto o lo-
gar a que se destina com aprazimento 
de todos. S. ex.4 é esperado a bordo 
ao paquere /imB«t«, prcsica a wiicgair 

— Também a bordo do mesmo pa 
quete, deve vir o nosso amigo, sr. Je-
ronimo Paiva de Carvalho, subdele-
gado do julgado municipal d'este con-
celho, que ha mezes se achava no reino 
no gozo de licença. Ao logar de sub-
delegado são inherentes os cargos de 
delegado da curadoria de serviçaes e 
colonos e delegado da conservatória. 
Estimarei que o sr. Paiva de Carvalho 
se desempenhe dos seus elevados car-
gos com a inteireza e imparcialidade 
que ha esperar da sua pessoa, pois 
não lhe faltam merecimentos nem boa 
vontade. 

- » U m anonimo, que escreveu em 
tempos umas correspondências num 
jornal de Lisboa, subscriptas com o 
pseudonimo Pinto de Lacerda, onde 
pretendia abocanhar gente de bem, es-
creveu ago.a uma carta aberta, em 
folheto, insultando o sr. Silvestre Lobo, 
pharmaceutico, cavalheiro que não se 
mete com a vida de outrem e que vive 
na sua casa honestamente tratando da 
vida. O nome que subscreve a carta 
põe a coberto o sr. Lobo de todas as 
injurias, pois melhor fôra que a não 
assignasse, se queria fazer passar por 
boa a catilinaria. Demais veiu affirmar 
a estes povos, que não ha a menor du-
vida ser elle o pseudo Pinto de La-
cerda. Na tal carta suja, porque tudo 
alli é baixo, desde a phrase até á in-
tenção, também se dão uns remoques 
noutras pessoas, a quem o vencido da 
vida não mal tracta, porque, diz elle, 
«não quer gastar c e r a . . . 

Pois é pena, não gastar a su i cera, 
com estes defuntos, que bem pódem 
com a sua má vontade, e que têem 
sempre em deposito um fundo de n 
zerva de chronicas escandalosas, para 
o que der e vier-

— A respeito do prior da freguezia, 
estamos como d'antes, no hay! — Já 
não sei a quem atribuir semelhante 
falta, que bem representa a relaxação 
de quem tem por dever não privar os 
povos de um individuo que tfficial-
tnente representa a religião do Estado. 
O s ingénuos, esperam que venha do 
reino, o vigário pro-capitular, rev." José 
Antonio Pereira, para representar a 
sua ex a rev.ma sobre este assumpto. 

— Tenho o prazer de informar os 
jneus quatro leitores, que as obra» da 

ponte, neste ultimo periodo, tomaram 
maior incremento, e o sr. director das 
obras pubiicas d'esta secção, já se di-
gna não só aparecer na obra como di-
rigir e fiscalisar. Assim, sim, entende-
mo-nos, e não terei razão, a continuar 
activo, para lhe fazer censuras, que de 
resto só faço quando tenho razão. 

— Continuamos sem juízes na co-
marca, e apenas com um delegado 
para as duas varas. Isto não pôde 
continuar assim indefenidamente. 

— O tempo, tem corrido de gra-
vanito, alternado com trovoadas, agua-
ceiros e sol rijo. 

— As descargas, de bordo dos pa 
quetes, continuam como de ha muito, 
sendo feitas deshumanamente, sem 
consideração pela mercadoria nem 
pelos consignatários. E ' um horror! 

Ainda na passagem do Capengo 
para o norte, ha pouco se despejaram 
malas ou atados de peixe para dentro 
das lanchas, de uma enorme altura, e 
os que iam arreados no guincho, com 
tal violência se arrearam, que batendo 
nos bancos das lanchas arrebentaram 
os volumes e o peixe ficava a granel! 
com grande gáudio dos marinheiros ca-
b i n d a s . . . 

Janeiro, 4. 
( J r b a n o . 

Recita de despedida 
J e m contiuado com grande activi-

dade os ensaios da recita de despedida 
dos quintanistas de direito. 

A musica é instrumentada por Dias 
Costa que se revelou um tão distincto 
maestrino na musica que compoz para 
a Pupila de D. Beltrão, numa recita de 
despedida dos quintanistas que se deu 
quando ele frequentava o segundo anno 
mathematico e de que se conservam 
ainda trechos mutilados na musica po-
pular de Coimbra. 

Dias Costa era uma das mais deci-
didas vocações musicaes do seu tempo, 
e as suas composições faziam a alegria 
das serenatas num tempo em que, em 
Coimbra, se fazia mais alguma coisa do 
que bocejar fados perguiçosos ao luar. 

E m Lisboa, Dias Costa entregou-se 
de todo aos estudos para que o cha-
mava a sua vocação e temperamento 
artístico, abandonando por eles a sua 
carreira militar. 

A musica da recita deste anno é, 
no primeiro e segunao acto ae L-UIZ 
Albuquerque Stoikler, quintanista de 
direito, cuja musica de um tão doce 
sentimentalismo, vibrante de adoração 
da alma musical da nossa raça, tem 
feito o encanto artístico de todas as 
festas académicas. 

A decoração do theatro na noite da 
recita será feita por académicos sob a 
direcção do sr. dr. Teixeirafde Carvalho, 

Não está ainda nada decidido sobre 
os programas e o cartaz, que devem 
ficar como recordação desta noite de 
alegria e saudade. 

Corsos n cturnos para operários 
O Grupo do Livre Pensamento desta 

cidade resolveu abrir cursos nocturnos 
de educação para operários (adultos), 
inaugurando-os na proaima segunda 
feira, 3o. A primeira lição, sobre noções 
geraes de geographia, será realizada 
pelo sr. Campos Lima, alumno do 3.° 
anno de direito, pelas 8 horas e meia 
da noite na rua daí Fangas n.4 60, 
redáção do Ensino. 

Sucessivamente serão feitas outras 
lições por outros membros do grupo 
sobre Historia, sciencias naturaes etc. 

Uma iniciativa tão generosa e huma-
nitaria merece o auxilio de todos os 
que sentem em si alguma exuberância 
de bondade e justiça, é por isso que 
todos nós, prégando o Bem, nos colo-
caremos ao lado dos enthusiastas e tra-
balhadores rapazes. 

E que os Operários desta terra não 
deixem de cumprir o dever de ir ouvir 
as modestas, mas proveitosas lições dos 
novos. 

O sr. dr. João Maria da Rocha 
Calixto, digno juiz de direito em Coim-
bra, foi nomeado vogal da comissão 
encarregada de coligir as duvidas levan-
tadas na interpretação e aplicação das 
leis em Portugal. 

Na estação central dos correios e 
telegraphos de Coimbra está-se proce-
dendo, sob a direcção do sr. Thomaz 
Ribeiro, chefe da primeira circumscrip-
ção telegraphica, á construcção da tou-
rçlle para a rede telephonica. 

Carta do Rio de Janeiro 

Em certjs dias, nota se nos pontos 
mais concoridos desta cidade, um mo-
vimento exi-anho; e tanto mais, quan-
to sao já :onhecidos os signaes dos 
Homens qu< o formam. 

Trajam :odos chapéu de aba larga, 
bota ou sapto, a maior p a a e das ve 
zes, de salt< de prateleira, e ás costas 
ou na mão, a inseparavel sacola con-
tendo algurs artigos de vestuário, ou 
coisa idêntica. ' 

Quasi t dos os olhares se voltam 
para êles, ontentando-se muitos com 
o simples a a m e dos pés á cabeça, 
emquanto qse outros não passam sem 
dirigir a suagraçola quasi sempre pou 
co lisonjeira para os alvejados. 

O dia de tal movimento quer dizer 
que da E u n p a , via Portug 1, chegou 
algum vapor, e os nossos patrícios, 
muitos saídos pela primeira vez da sua 
aldeia, encontram-se nesta grande terra 
arrependidos de terem abandonado o 
seu Ur, ao lembrar lhes a familia, os 
amigos, o seu torrão onde tinham o 
pão quotidiano, os afagos dos seus, 
encontrando-se agora ali, numa terra 
extran^a, muitos sem casa, sem pão e 
mesmo sem um amigo que lhes possa 
minorar o seu soffrer. 

Sim, soffre-se muito quando numa 
terra extranha nada mais temos do que 
a incerteza e a lem'-rinça constante 
dos entes de quem nos separamos. 

E ' , pois, assim que se encontram 
aqui muitos dos nossos patrícios nesta 
terra onde a fatalidade os conduziu. 

Já de outra vez disse que o Rio de 
Janeiro é uma cidade de muito trabi 
lho; mas já são tantos os braços, que 
se torna difficil senão impossivel a co-
locação para os chegados; e aqueles 
que teem a felicidade de se colocar em 
curto praso de tempo, os que lêem es*a 
grande ventura, lêem que se sujeitar, 
pondo muitos de parte o mimo com 
que foram creados na terra que aca-
bam de abandonar. 

Desculpem-me os que não gostarem 
da minha franqueza; mas eu sou um 
dos que na nossa risonha Coimbra, me 
não sujeitava a ganhar o pão de fórma 
tão humilde como aqui o faço; e como 
eu muitos outros que aqui vivem com 
o trabalho pesado mus honesto e hon 
rado. 

- - f"!nntinua prpsn a borda Hn 
Deodoro o senador Sodré. 

Ainda não foi — nem será — 
preso o deputado Alfredo Varela e 
Barbosa Lima. 

O presidente da camara dos 
deputados recebeu uma carta anónima 
em que alguém diz reconher a letra 
do deputado Varela; em resumo essa 
carta: 

«Desde o dia 14 de novembro ando 
foragido e por duas vezes com diffi:ul-
dade rompi as barreiras do estado de 
sitio, amparado por corações magnani 
mos; e hoje onde estou, não se faz sen 
tir a acção da tirania. 

Tive o pensamento de me apresen-
tar á Camara; mas tendo de cuidar de 
entes que me são caros, e por amor 
deles me entranhei no sertão da terra 
generosa, onde vinte provocações do 
estado de sitio não bastam para me 
alcançar. 

Assumo a responsabilidade dos fa-
ctos em que me acho envolvido, decla-
rando ter-me esforçado em extremo 
para salvar a Republica. 

Comparo a revolta de novembro 
com a de 10 de abril, de Floriano Pei 
xoto. Ambas foram vencidas pela trai-
ção. . . etc » 

O dr. Varela é proprietário e dire 
ctor do Commercio'do Brasil publica 
do nesta cidade e suspenso com os ul-
mos acontecimentos. O dr. Varela gosa 
de muita simpathia. 

Por conversa com um agente 
ao serviço da Republica, tive ocasião 
de ouvir o seguinte: 

Esta Republica não está bem cons-
tituída; o presidente é fazendeiro, pos-
sue uma grande fazenda n 1 interior; 
todQ3 os graudes são fazendeiro?:; de 
fórma que esta Republica mais se deve 
chamar uma fazenda, em que só ha 
interesses pessoaes. 

Este paiz devia ser governado por 
um homem que não tivesse em vista 
in te resses . . . roas sim o bem estar do 
povo. 

Este governo quiz tirar ao nosso 
pendão o globo em que se lê: «Ordem 
e Progresso». Se isto está mal, peior 
ficava porque então seria uma Repu 
b l i ca . . . absoluta; e se o governo o não 
fez foi porque as Camaras o não con 
sentiram. 

Refcrindo-se i brigada policial, oy 

sejam os nosso? guitas cm Portugal, j 
disse o que eu já tenho lido e mesmo 
presenciado, e qu guardo para outro 
dia, porque isto não vae a matar ape-
zar de estar em estado de sitio, ou 
seja em estado de rolha na boca, que 
mais se deve chamar estado de trope-
lias e vinganças, pelo menos por parte 
dos agentes ds policia, o que eu tenho 
presenceado, sentindo-o tanto qaanto 
é certo que já fui obrigado a ap esen-
tar uma queixa num jorn 1 d'aqui, con 
tra um inspector da guarda civil. 

Realisou-se no domingo, 1 do 
corrente, a 4.* corrida de touros em 
que fez a sua estreia o espada El Ca 
cheia. Apezar de ter corrido um pouco 
atrapalhado o que foi devido a u n in 
cidente entre os espectadores e o inte 
ligente, pôde dizer se que a corrida, foi 
a melhor das quatro. 

O cavaleiro Albano Custodio por-
tou se á altura sendo alvo de grandes 
aplausos. 

Manoel dos Santos esteve com pou-
ca sorte; fez no entanto o que pode a 
sua boa vontade de satisfazer. 

Carlos Gonçalves, o mesmo na mes-
ma data. 

El Cocheta, de que vinha precedido 
confirmou os créditos. 

Jorge Cadete e José da Co^ta tra-
balharam atordoados por tanto baru-
lho da parte dos espectadores. 

Houve duas pegas de cara, endo 
uma o que pôde haver de melhor. 

TrambulhÕes . . . com o estado de 
sitio, estão abolidos. 

ILHA DO PRÍNCIPE 

4-2-905 
Trindade. 

N o v o s j o r n a e s 

Recebemos e agradecemos: 
Echos do NGunça, orgão dos in 

teresses locaes e geraes d'Angola e da 
nrva mentalidade luzo-africana. 

Bem redigido e magnificamente im 
presso, publica na primeira pagina um 
retrato do sr. dr. José Maria de Aguiar, 
que se formou em medicina em Coim 
bra, onde conta ainda muitos amigos, 
e a quem a povoação de Novo Re 
dondo, onde o jornal é impresso deve, 
além de melhoramentos obtidos pela 
sua influencia e iniciativa, o observa-
torio que fez sem dispêndio do tezou ro 

Este numero insere uma chronica 
riili.1 tJauunrUC^Mdywr VJ T t u r "̂OT; C 
seu co-respondente em Lisboa. 

Notariado é o titulo de outro jor-
nal, que começa a publicar se em Lis, 
boa e que, com caracter independente, 
se destina á noticia de tudo quanto, 
m;diata e immediatsmente, se rela-
ciona com o exercício das funeções de 
notário, de todas as questÕss de apli-
cação e pratica do direito sob a fé 
publica extrajudicial, de todas as ma-
nifestações, emfim, da vida das classes 
notariaes cujos interesses advoga. 

Refére-se largamente ás bodas 
doiro do sr. dr. Soares de Brito. 

Ga\eta da 'Beira, semanario que 
começa a publícar-se em Oliveira do 
Hospiti.1, e que vero acentuar o movi 
mento que ultimamente se nota na im 
prensa da província. 

S p o r t - O l u b 

Hoje pelas 8 horas e meia da noite 
reúne se a assembleia geral desta asso 
ciação para ouvir uma comunicação da 
comissão de sindicancia ultimamente 
nomeada. 

Chegou a Coimbra no comboio cor-
reio da minha de terça feira o cadáver 
do dr. Francisco Antonio D iarte de 
Vasconcéio", juiz da relação do Porto 

Foi um magistrado distincto p lo 
amor e culto estranhado da justiça, que 
dominou os actos da sua vida inteira 

Na advocacia que exerceu no Fun 
dão, Castelo Branco e Lisboa, como 
juiz em Goa e na relação do Porto, 
sempre o dr. Duarte de Vasconcelos 
foi estimado e respeitado pelo seu ca 
racter austero, pelo amor que tinha á 
sua profissão e pela dignidade com que 
a exercia. 

Começando a vida ilaqueada em 
dificuldades de toda a especie soube 
vence-las e adquirir uma alta posição 
sem perder nunca o amor á familia hu-
milde em que nascera, ao pae extre-
mosissimo que adorava. 

O cadaver ficou provisoriamente no 
jazigo municipal. 

A família do extíncto os nossos pe 
seroes, 

Oontractados e patrões 
Rei tivamente, ao processo usado 

pelo delegado interino do Curador de 
Serviçaes e Colonos, na iiha do Prín-
cipe, sr. Alexandre Ve'ôzo, na resolu-
ção de vulgares conflictos entre contra-
tados e patrões, recebemos d'aquela 
ilha o duplicado do recurso, que Jorge 
dos Santos fez ao governador do dis-
tricto, em harmonia com a portaria de 
9 de outubro de 1903 e art. i5.8 do 
regulamento de 1878; documento de 
que nos pedem a publicação, que segue: 

II."0 e Ex m0 Sr . Governador 
do Districto da Ilha do Prín-
cipe. 

Jorge dos Santos, maior, agricultor 
residente nesta Ilha, roça Santa Hen 
riqueta, vem expor a V. Ex.a os seguin-
tes factos e requerer as providencias 
que o caso exige e a lei determina: 

Em vinte de novembro proximo pas-
s do fez o supplicante o pagamento aos 
serviçaes da sua roça referente ao mez 
de ou'ubro findo, não o tendo feito an-
tes, nos dias determinados na lei, pelo 
motivo de não haver trocos ha muito 
nesta Tha, como é de todos sabido e 
V. Ex.a também não ignora. No mes-
mo dia1 á noite, deu o suplicante pela 
falta de oito serviçaes angolas, de nomes 
Chico Pacote, Empáca, João, Pedro 
Souga, Oauga, Francisro Jinga, Meu-
zauze e Dongo, que vieram á cidade 
queixar-se ao II.no Sr. Delegado do 
Curador dos serviçaes, de que não ti-
nham recebido o seu pagamento por 
inteiro. 

Se foi esta a queixa que os taes ser-
viçaes fizeram não o pode o suplicante 
afiançar a V. Ex *, porque não assistiu 
a ela nem lhe foi facultado o auto de 
queixa para ler; mas o referido funcio-
nário falando com o suplicante e para 
o orientar sobre a sua d;feza disse-lhe: 
«que os serviçaes não se queixavam de 
falta de pagamento, mas sim deste ser 
pouco». 

Em vinte e quatro do dito mez apre-
sentou o suplicante na delegação da 
Curadoria os seus restantes serviçaes 
para serem ouvidos sobre a queixa 
daqueles oito. Desta inquirição, a que 
Tol prêseme o suplicante, nenhuma prova 
resultou contra êle. o que é confessado 
pelo sr. Delegado do Curador no seu 
despa:ho que aqui se junta por copia, 
e que dá causa a esta queixa, recurso, 
ou como se lhe queira chamar. 

No dia vinte e cinco apresentou o 
suplicante a sua defeza por e«cripto, 
na qual explicava que tinha feito os seus 
pagamentos em dia e que a razão de 
alguns serviçaes os não terem recebido,, 
por inteiro, era porque se lhes tinham 
feito descontos por doenças, etc. Nessa 
defeza apresentava testemunhas que 
podiam provar se era ou não verdade o 
não verdade o allegado. 

Até aqui, Ex.m0 Sr. nenhuma razão 
de queixa o supliconte tem do sr. Dele-
gado do Curador, porque ele procedeu 
como lh'o impõem os deveres do seu 
cargo. Aceitando a queixa, reduzin-
do a a auto, ouvindo as testemunhas 
que entendeu, por parte dos queixosos, • 
e convidando o suplicante para se defen-
der, tudo isto fez dentro da lei e seria 
para desejar que continuasse pelo mes-
mo caminho. 

Não sucedeu, infelizmente, assim, 
e é por isso que o suplicante se vê for-
çado a recorrer a V. Ex.a para que se 
ponha em pratica neste caso o processo 
determinado na Portaria Provincial n.° 
175 de 9 de Outubro de 1903, que o 
Governo de S. M. aprovou por Porta-
ria de 16 de Dezembro do dito anno. 

E' agora ocasião de reconhecer e 
louvar as medidas sabias e eficazes que 
aquêle diploma encerra, promulgado por 
quem tinha perfeito conhecimento do 
que são e do que valem os srs. delega-
dos do Curador nesta Ilha, pois sem 
taes medidas vêr-se-hia o suplicante 
agravado nos seus mais legitimos direi-
tos e interesses e vexado na sua digni-
dade. 

(Continua.) 

Prevenimos os nossos presados asslgnantes de 
que foram enviados para o correio, os recibos das 
suas assignaturas correspondentes ao 2.* semestre 
de 904, o qual principiou em 15 de Agosto de 
í9G4 e termina em 15 de Fevereiro proximo. 

A todos rogamos o lavor de, logo que sejam 
avisados, satisfazerem promptamente para evitarem 
novas despesas que se nos tornam multo pesada 
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m m UE FLURO DE COIMBRA 

H O R Á R I O 
(Desde 25 de janeiro de ioo5) 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rua Infante D. Augusto 

Partidas 

Do largo das Ameias Da rua Infante D. Augusto 

8 h . 3 o B manhã 9h manhã 
9 .3o » IO » 

10 ,3o t 11 1 
11 » 11 ,3o > 

11 ,3o . » 12 V 

12 » 12 ,3o tarde 
12 ,3o tarde 1 » 

1 > 1 .3o 1 
1 ,3o » 2 » 
2 » 2 ,3o • 

2 ,3o » 3 » 

3 1 3 .3o » 

3 ,3o » 4 » 

4 » 5 > 

5 ,3o » 6 » 
6 ,3o » 7 » 

7 , 
7 »3o 

* 7 ,3o 1 
7 , 
7 »3o » 8 noite 
8 noite 8 ,3o » 
8 ,3o » 9 t 
9 » 9 > > 

9 >3o » 10 • 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de íerro 

Partidas 

Do largo das Ameias 

8 , i 3 manhã 
2 ,3o tarde 
3 , 4 5 » 
5 ,55 » 
6 ,20 » 
6 ,35 » 
7 » 

Da estaçio B 

Depois da chegada 
dos comboios exeepto 
nos rápidos em que as 
partidas são logo de-
pois das destes. 

BILHETES DG IDA E VOLTA 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-
es) á Rua Infante D. Augusto (Uni 
versidade) — 70 réis. 

Laigo das Ameias á rua do Infante 
D. Augusto (Universidade) — 80 réis. 

SA1I1DAS DO THEATRO 

Do teatro para cima até á rua In-
fante D. Augusto — 80 iéis. 

Do teatro para baixo até ás Ameias 
ou Casa do Sal — 6 0 réis. 

( 5 9 > Folhetim da "RESISTEHCIA,, 

x x 

• pa lac io de Har t» i« 

Na casa dos banhos encontrou o 
Cavalo e o escudeiro; de ahi dirigiu-se 
para a estalagem do> Trez mouros. 

Ao passar por deante de Notre 
Dame viu trez religiosos, que passea-
vam no adro dissertando com calor. 
Apezar de terem as costas voltadas 
p t ra êle, Ombert reconheceu pelo ar 
e trajar D. Luce e D. Guidon. 

Estes tiveram um sobresaito, quan 
do na extremidade do adro voltaram e 
reconheceram por sua vez o barão que 
estava perto deles, e que lhes deitou, 
ao passar, um oihar frio e desdenhoso 

A personagem que caminhava es 
coitada pelos dois benedictinos vestia o 
habito dos franciscanos. 

As mãos metidas n ,s mangas, a ca 
beça inclinada sobre o peito davam-lhe 
uma atitude de reflexão que estava ex-
plicada pelos gestos animados e a lin-
guagem calorósa de frei Luce. 

Este levava a mão ao pescoço no 
momento em que viu Ombert , donde 
o barão concluiu que o monge estava 
no ponto da narração, em que tinha a 
expôr o perigo que correra no ataque 
do convento. ^ 

Parou de repente á vista do barão 
g do escudeiro} esta interrupção tirou 

CORES DOS PHAROES 

Verde, indica a Alta; vermelho, es-; 
tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

Recebem-se annuncios para sêrem 
fixados no interior de to los os carros 
em circulação pelo preço annual de réis 
1236000, sendo os annuncios e sêllospor 
conta do annunciante. 

ÍYÍODÂ I L U S T R A D A 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretor a: D . LEONOR MALDONADO 

Todo o serviço que fôr feito alem 

PREÇOS DAS PASSAGENS 
ÍTRE OS DIFERENTES PONTOS 

Estação B dos Caminhos de ferro 
*ua do Infante D. Augusto (Univer-
lade) — 80 réis. 
Estação B dos Caminhos de ferro 
Largo das Ameias ou Mercado (Ma-
tenção Militar) — 5o réis. 
Largo das Ameias ou Casa do Sal 

íoupal) á Rua do Infante D. Augusto) 
niversidade) — 40 réis. 
Largo das Ameias, Casa do Sal 

houpal) ao Largo de D. Luiz 40 réis. 
Largo de D. Carlos (rua Ferreira 

Borges) ou Gazometro á rua do Infante 
D. Augusto (Universidade) — 40 réis. 

Casa do Sal (Choupal) ás Ameias 
40 réis. 
Largo das Ameias, Casa do Sal 

Choupal) ao Largo de D. Luiz— 40 réis. 
Gazometro á Estação B dos Cami-

nhos de ferro — 40 réis. 
Largo das Ameias, Casa do Sal 

(Choupal) ou Infante D. Augusto (Uni-
versidade) ao Mercado (Manutenção 
Militar) — 3o réis. 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-
ges) ou Gazometro ao Largo de D. Luiz 
— 3o réis. 

Gazometro ao Largo das Ameias — 
3o réis. 

Casa do Sal (Choupal) á Estação B 
— 3o réis. 

Gazometro ao Largo de D. Carlos 
(Ferreira Borges) — 2 0 réis. 

Gazometro ou Largo dc D. Carlos 
ao Merc ;do (Manutenção Militar)— 20 
réis. 

Gazometro á Casa do Sal (Chou-
pal) — 20 réis. 

Praça 8 de Maio (Samsão) ás 
Ameias — 20 réis. 

Arcos do Jardim á Rua Infante D. 
Augu- to (Universidade) — 20 réis. 

JOSE' SAMPAIO (Bruno) 

O ENCOBERTO 
I volume, SOO rei» 

LIVRARIA MOREIRA—EDITORA 

20, Praça dos Restauradores 

P O R T O 

o frade da sua meditação, algumas pala-
vras pronunciadas a meia voz por D. 
Guidon acabaram de o elucidar. Trocou 
então um olhar com Ombert , que fi-
cou impressionado com a phisionomia 
aberta e insinuante d 'aqutla pertona-
gem que os henedictinos pareciam con-
sultar. 

— Pelo golpe de vista, que monse-
nhor duque de Orleans me gabou esta 
msnhã, pensou Ombert , este bom 
monge representa aqui o papel de Nosso 
Senhor Jesus Christo entre os dois 
ladrões. 

A educação politica do barão não 
estava terminada e este juizo provaria, 
se fosse necessário, que podia ainda 
aperfeiçoar se na sciencia do phisiono 
mista. 

O homem que julgava tão favora-
velmente era Jean Petit , um dos homens 
mais instruídos e mais falsos do seu 
tempo. 

Pertencia em segredo ao duque de 
Borgonha. 

Ve-se que os embaixadores de D. 
Helias poderiam ter escolhido confi-
dente melhor. 

x t i 
Ao ruína* de Vauvert 

Ao aproximar-se do pavilhão afas-
tado em que estava alojado, Ombert 
admirou-se do barulho que sahia do 
seu quarto, e pensou que o hospedeiro, 
na sua ausência, tivesse disposto dêle; 
mas, ao trepar penosamente a escada 
de caracol que para lá levava, a voz do 
sire de la Bourdaisière socegou o sobre 
esse ponto, inquietando se sobre muitos 
outros. 

Pareceu lhe <juc essa vos percorria 

Ci ndições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 númerps com 990 gra 
vuras era preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2)5500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1<)1300 
réis. 

Cada tiúmero da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Bffi 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos oa géneros, roupas do cor-
po, de mesa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulba, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

A N N U N C I O S 

Gabões de Aveiro 

EDUARDO DE NORONHA 

A ambição dum rei 
Obra ilustrada com numerózas gra-

vuras coloridas por Manuel de Macêdo 
e Roque Gameiro, impressa em magni-
fico papel. 

Cadernêta semanal de 16 pájinas, 
40 réis. Tômo mensal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem reme-
têr adiantadamente a ésta emprêza a 
importancia de dés cadernêtas ou tômos. 

Brinde a todos os assinantes 
Aceitão-se pedidos de qualquer nú-

mero de cadernêtas e tômos. 

A E D I T O R A , largo Conde Barão, 5o 
L i s t j ô a 

Salão da moda 
Enxovais completos para noivas. 
Fazem-se com a maior elegancia no 

S a l ã o d a M o d a . 

C O I M B R A 

alternativamente tons tão elevados e 
tão graves, e ás vezes tão extranha-
mente modulados, que se poderia supor 
com algum fundamento, que o velho fi 
dalgo chorava, ria ou cantava. 

Omber t , como homem da acção, 
não parou na escada para resolver o 
problema pelo que ouvia o que é pro-
pensão familiar a todos os philosophos, 
mas sim abriu bruscamente a porta, e 
apfesentou-se para combater o facto 
corpo a corpo. 

Poderia ter, com certeza, passado 
uma boa hora na escada, na atitude 
fatigante que faz carregar os dois ter-
ços do corpo, pelo menos, sobre uma 
perna dobrada e portanto privada de 
uma grande parte da sua força, pri 
meiro que pudesse supôr o que viu, mal 
entrou na sala. 

O sire de la Bourdaisière estava 
assentado deante dos restos duma re-
feição que devia ser razoavel, avalian-
do se para o que ainda se via aqui e 
ali, sobre a meza. 

O velho fidalgo chorava e gemia, 
o mais lamentavelmente do mundo. 

A' sua direita, vira ruidozamente um 
velho, a quem as calças e as botas de 
búfalo davam o ar dum fidalgo da pro-
víncia ; e á esquerda tinha, um velho 
vestido de preto dos pés á cabeça, cal 
vo como um joelho, a cabeça inclinada 
para o peito, com uma barba branca 
que não prejudicava o ar imponente 
de toda a sua pessoa. 

O s dois desconhecidos, que volta 
vam quasi as costas á porta, não viram 
o barão; foi o sire de la Bourdaisière, 
que viu primeiro o genro. 

Ao vê-lo, o velho sire sentiu a lin-

Ex.™0 S r . — Como a epocha inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.M o 

GABÃO ELEGANTE d I Y E I R O 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhistas 
de fazendas e não conhecem a aete. 

Lembro a V. Ex.* que não se ilu-
dam com estes reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B Á O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
comoLisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

qANADIA — Outubro de 1903. 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO. 

Q U A R T O 
A r r e n d a - s e u m b e m v e n t i l a d o * 

n a r u a d o i da tou» N e s t a r e d a e e a e 
s e diz. 

gua pegada ao ceu da boca, e as lagri 
ma s, com que acompanhava a narrativa 
que Ombert interrompera, secaram ma-
gicamente. Apezar da embriaguez, re-
conheceu o genro desde logo, e teve 
vergonha de ser surprehendido com 
companhia e estado que ficavam mal 
á sua edade. Apezar disso, resolveu 
pagar em descaramento, designou o 
barão aos hospedes e apresentou lho 
como seu genro. 

Estes levantaram se logo e inclina 
ram-se profundamente sem interromper 
os exercícios que pareciam absorver to-
das as suas faculdades moraes; porque 
o primeiro não deixava de rir, segu-
rando com as mãos os calções que ti-
nha desapertado para deixar á vontade 
a sua grande barriga, e o segundo con 
tinuava em tom másculo uma especie 
de palmo bachico. 

Ombert, compreendendo o estado 
em que se encontravam aqueles trez 
personagens, conseguiu entrar sem di-
zer palavra, e tendo percebido que ti-
nham entrado no período do palavriado 
e de obstinação que é um dos mais 
adiantados da embriaguez, resolveu le 
va los ás ultimas consequências da or-
gia, a fim de dispor deles como lhe pa-
recesse, o que não deve fazer crer ao 
leitor que Ombert tivesse vistas cri-
minosas sobre eles. Ombert era um 
homem de costumes muito doces 
muito regulares para se demorar noutro 
projecto que não fosse o de entrar na 
posse pacifica do seu domicilio inva-
dido. 

Para esse efeito, fez substituir os 
restos que juncavam a meza por algu-
mas iguarias gue lhe convinham e por 
frascos de vinhos generosos fjuc «9 

MODISTA DE CHAPEDS 
A conhecida modista de chapéus, 

de Lisboa, em vista dos muitos pedi-
dos de senhoras particulares que de* 
seiam aprender a forma elegante de 
confeceonar chapéus, resolveu abrir 
estes dois mezes um curso ptra satis-
fazer taes pedidos, porque no prin-
cipio da próxima estação não pôde 
atender devidamente ás ex."" senhoras 
que desejarem aprender esta bonita e 
util arte. 

Rua Ferreira Borges, entrada pelo 
Arco d'Almedina, n.* 6, 2.* andar. — 
Coimbra. 

G A Z A 
J. Marques dos Santos vende, na 

rua da Trindade, a sua casa com os 
n.°' de policia 5 i , 53 e 55 e que se 
compõe de lojas amplas, tres andares 
espaçosos e aguas furtadas com esplen-
didas vistas. Tem agua canalisada, está 
nas melhores condições hygienicas e é 
de bom rendimento. 

Para tractar, na rua da Mathema-
tica n.° 27, das 3 ás 4 horas da tarde. 

KIOSQUE 
Vende-se, em conta, para tabacos, 

papelaria e outros artigos; bom para 
qualquer praça publica de vila ou cida 
de; é envidraçado, de desarmar e ele" 
gantemente construído. Rua do Rege" 
dor, 19-2.*, a S. Christovão — Lisboa" 

ARRENDA-SE 
Desde já uma boa casa com jardim 

no Bairro de Santa Cruz, tendo entrada 
pelas ruas Garret e Venâncio Rodri-
gues. 

Para tractar com João Francisco 
dos Santos, Largo de D. Luiz. 

Consultorio dentário 
- w w w » -

COIMBRA 
Rua Ferreira Borges 

gerculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Venda de cásà 
Na rua das Parreiras, em Santa 

Clara, vende se uma excelente morada 
de casas, composta de loja e um an-
dar, com lindíssimas vistas para a ci-
dade. 

Tracta-se com José Maria Vieira, 
na mema casa ou com Rosa dos San-
tos, largo do Romal, n.* 11. 

PIANO UZADO 
Vende-se um em bom uzo Hert\ 

por i3o$ooo reis. 
Papelaria BORGES 

C OIMBRA 

poz a distribuir largamente aos seus 
seus hospedes, sem se esquecer de si 
mesmo. 

O sire de la Bourdaisière, a este 
aspecto inesperado, censurou-se a si 
mesmo por não ter conhecido o genro, 
imaginando que elle o censuraria, e 
tentou dar-lhe alguns esclarecimentos 
sobre os hospedes; mas a tarefa estava 
acima das forças daquele bom senhor; 
a sua narrativa incidentada de detalhes 
inúteis, penetrada por arrotos deslo-
cados, não poude saltar do limbo do 
seu cerebro senão por arremetidas in-
completas; a interjeição domináva des-
medidamente todas as outras partes; 
os nomes de Vic; de Houssayc, de 
Sambrejeu encontraram-se confundi-
dos e entrecortados pelas reclamações 
seguinte : — Desgraçado pae! filha de-
safortunada ! Morra o duque 1 Vin-
gança. 

O barão surprehendido por ouvir 
pronunciar por o sogro nomes que jul-
gava que lhe eram desconhecidos, com-
prehendeu que existiam algumas rela-
ções entre os seus dois hospedes e as 
personagens que estes mesmo designa-
vam. 

Não tentou obter de Bourdaisière 
indicações mais precisas, porque sabia 
que, á falta de embriaguez, o seu velho 
methodo de iludir as questões teria tor-
nado impossivel qualquer esclareci-
mento e esperou que a razão voltasse 
aos seus hospedes para obter alguns 
detalhes. 

(Çontinúa). 



"He»Í8tencla„ -—'Quínta-feira, S 6 de janeiro de ÍOOS 

nião Yiaicola U 3 í ) 
Parceria de lavradores dos melhores 

Yjuho» portuguízp», á yend» na 

Mercearia L U Z I T A N A ti t<Js u*>v'õ»'v «•.ttwno "" "Í> winov i 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia di Seguros Reformadora 
A inica que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distrito* de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 
Mercearia LUZITANA 

Fuaieiro do Alentejo 
Recebeu roai» uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de gue é uma reven-
dedôra em Coimbra, * Mercearia Lu-
sitana. 

Repara . . . L ê . . . 
Trata-se dos tens interesses 

IS AVOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui 
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Sa atenúão sempre, e cúrSo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarohdes 
d1 alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) ppde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamento 
medicinal, junto a outra» substancias 
apropriadas, se evidunceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
Milagrózos) sào confirmados, não 
só por níilhares de peBBÔas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. * 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
PORTO 

Caixa , avulso, no Porto, 2 0 0 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 22.0 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Fercegedor da Compaghla Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
omwc-

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeira». 

Confeçõe» para ómem e crianças, pelo» 
últimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PJBEÇOS B E z r m n o s 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

•qH0HC> 
Brasil e Africa, anuo 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réie; para os Benhores assinantes, des-
conto de 50 % • 

Communicado», cada l i n h a . . . . . 
Réclames, cada linha 

40 
60 

Ananciaro-se gratuitamente todas a» 

JiublicaçSis com cuja remessa este jornal 
ôr ourado. 

A T T U » O 4 0 ré*t 

eiz ACITIIII 
Off ir i í ia a VaDQP P a r a a f a b r ' c a Ção de gazómétros de 
UlllUlld a ,aPul novo sistêma de toda a segurança, sim-

plicidade e asseio. O a n d i e i r o s porta tis com regulador d'agua, 
lustres simples de 2 e 3 braços, liras, braços de parede simples e 
de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 

Montajens e instalações completas absolutamente garantidas. 

k' R I V I E R E - - Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9 , I.' 
IMPOR 1ACÃO DIRECTA DE CARBORETO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

P r e ç o s s em o o m p e t e n o i a 

150—<§ua ferreira Borges—156 
C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-ae á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especial i-

zando os de folhado. 
G S - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . F n d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e ló , - pelo sistema d« ..Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

D e p o s i t o d o s produtos da Fabrica de b o l a c h a s e b i s c o i t o s 
na Couraça de Lisboa , 3 2 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
4, PRAÇA 8 DE HAIO. 5 

C O I M B R A 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G á s 

ACETILENE 

Insta lações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lôna. 

Lustres de cristál e bronze, candisi-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'1NCANDESCENCIA, sistêma Auér. 

Máquinas p^ra aquecêr agua para 
banho. 

Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

Phonegraphos e Gramophones 
Manuel José Téles, Rua Ferreira 

Borges n.05 i5o a i56, tem em deposito 
os magníficos Phonographo Edison, e 
Gramophones de diferentes preços e 
tamanhos. Variada colecção de cilindros 
e discos com lindas operas, cançonetas 
monologos etc, nacionaes e extrangei-
ros que vende pelos preços de Lisboa 
e Porto. 

Sempre cilindros com musicas novas 
e muito escolhidas. 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás maia luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e e o a x x t o d i o o s 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

( E i p é l o r a r 6 i « . u r i n a s , e t c . , c tc . ) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

T{ua Ferreira Borges, n.° g j 

C O N S U L T A S : 

Das io Va ás 12 da manhã 
e das 3 ás 4 da tarde. 

FABRICA. DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
<§edro da (Silva $inho Coimbra 

Premiado na Expoaição de Ceramica Portugueza. no Porto, 
em 1882» com diploma de mérito t 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra» de 1884 

29, Rua João Cabreira, òl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhõe», manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilho» de fornos, tijolo» 
grosso» para construcçfo» e chaminés, tachos para cosinha á imitação do» de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos este» artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o * e c o n o m i c o i 

Agua da Guria ( i o g o f o r e s — A n a d i a ) 
&<iifatada-Calcica 

nmca no paiz, sifflilhanta á afamada agna de CONTREXÉYILLE, 
no; Yosges (França) 

Estabelecimento ba lnear a 9 k i lomet ro» da estação de Hagofore* 
Carros ã chegada de todos os comboios 

Hotel perto dos banhos 

INDICAÇÕES 

Para USO interno:— (Árthr i i i smo, Rheumatismo chronico, 
<§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosy Qatarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso externo:—Em diSerenUs especies de dermatoses. 
t o m o p u r i f i c a d o r a do s a n g u e fião ha n e n h u m a no p a i z q n e s e l h e a v a n t a g e 

As pnaly^es chimica e mkrobiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Ena Ferreira Borges, 9 

; FARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PEBUrarE 

Praça do Commercio— Coimbra 
Esta caza depois das modifieaçõi» que 

acaba de sofrer, é ura dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-

AJÊNCIA FUNERÁRIA 

Jórje 
DE 

da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza incúmbe se 
de funerais complétos, tanto na cidade 
como fóra. 

Jlista cáza tem ucoa importar/te varie-
dade de 

Urnas de mégno 

em todos os tamanhos que vende peloe 
prêços de Lisbôa. 

Grande variedade de coiôas de todos 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres e 
de gála, banquêtas e ramos para altáres, 
toda a qualidade de flôres soltas e prepá 
ros para as mesmas, plantas para eálas, 
flôres para chapéus maia barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

PHÊÇOSCÓMODOS 

G A Z A . 
Vende-se uma casa no bairro Orien-

tal de Mont'arroio com os n.08 25 e 27, 
quem pretender comprar dirija-se ao 
seu proprietário Alípio Leite, de Gavi-
nhos de Penacova; ou com João Mar-
ques Mósca, em Coimbra. 

M O B Í L I A 
Vende se um aparadôr, dois guardae 

louças, duas secretárias uma estante para 
livros, uma cómoda, uma montra de cris-
tal, e outras peças miúdas. 

Para tratar, na Confeitaria Telles, rua 
Ferreira Borges, 156. 

nero. 
O seu propriétario fornecendo-se diró-

tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezeuvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias 0 produ-
tos quimicos. 

O aviamento do todo o receituário ó 
feito por pessoa! competentemente abili* 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar 0-
medicamentos a caza de seus fregueze». 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a ót a do dia ou 
da noute. 

A n á l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçÕis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
te», terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

' G A Z A 
Arrenda se o primeiro andar, rua 

Fernandes Tomás , ponto central da 
cidade, muitas e boas acomodaçõis, 
lindas vistas sobre o Mondego, agua e 
gás. 

Tráta-se na Praça do Comércio, 
n.° 14, i.° 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

O I M B R A 
Installaçào provisoiia: rua da Sota, n.° 8 

Yendas por jnnto e a miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o ( i 5 de outubro de 1904) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída 3 importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

V n e t i 1 1 
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Tinto GRANADA 500 100 70 
500 100 70 
400 — — 

550 — 80 
— — 120 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\\a de 
garrafa*, 

Prevenção. — Os garrafões 
levam o carimbo da QAdega em lacre, 
e nas relhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da Qádega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 
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Partido republicano 
O p a r t i d o r e p u b l i c a n o pa rece 

e m f i m ter e n t r a d o n u m a p h a s e de 
r e o r g a n i s a ç ã o m u i t o i n sp i r ado ra de 
e s p e r a n ç a s . G o n c e r t a m - s e es forços 
p a r a o t o rna r sol ido e f e cundo , e a 
esse ob jec t ivo d e v e m e n c a m i n h a r -
se t o d a s as energias e t o d o s os en-
thus ias roos . 

N ã o q u e r e m o s es tar e t e rna -
m e n t e á e spe ra , m a s t ão p o u c o 
q u e r e m o s a v a n ç a r em m a r c h a ace-
l e r a d a e e sgo tan te . E ' p rec i so não 
a d o r m e c e r c o m o é e g u a l m e n t e pre-
ciso con te r impac iênc ia s e evi tar 
p rec ip i t ações . 

V a m o s , pois , d e v a g a r e c o m 
t ino. P o r esse pa iz fó ra recons t i -
t u e m - s e os an t igos núc leos d e m o -
crá t icos , t ão ex tend idos e magni f i -
c a m e n t e c o m p o s t o s pe lo t r a b a l h o 
d u m a p r o p a g a n d a admi rave l n u m a 
h o r a o p o r t u n í s s i m a . Nessa o b r a de 
recons t i tu ição , ind ispensáve l se to r -
n a p rosegu i r . E n a s t e r r a s o n d e não 
h a j a e l emen tos b a s t a n t e s á const i -
t u i ç ã o d u m núc leo , m a s o n d e possa 
con ta r - se c o m u m repub l i cano , re -
c o m e n d a r a esse que , po r todas as 
f o r m a s , a b e r t a m e n t e o u c o m os 
c u i d a d o s q u e a s u a s i t uação re -
que i r a , f aça a p r o p a g a n d a do nosso 
ideal , a t i r a n d o a o solo a s e m e n t e 
d a b o a d o u t r i n a . T a r d e o u c e d o 
ela h a de ge rmina r , e q u a n d o as 
j u l g a r m o s p e r d i d a s sen t i r emos pal-
p i t a r a t e r r a n o es fo rço f ecundan t e 
d u m a s a g r a d a messe . 

A esses núc l eos , p o r é m , u r g e 
d a r u m p r o g r a m a , m a r c a r u m a ta-
r e f a . Crea - los só e a b a n d o n a - l o s 
logo o m e s m o é q u e des ignar - lhe 
v i d a c u r t a e inútil . Insis tentes de-
v e m ser as r e c o m e n d a ç õ e s dos 
c o r p o s d i r igentes p a r a u m a a c ç ã o 
o r i e n t a d a e p ro f í cua , cons tan tes os 
es fo rços p a r a o s a p r o x i m a r e esta-
be lece r en t r e t o d o s u m a in t ima 
so l ida r i edade . S e m isso, sem u m 
p l a n o m e d i t a d o e def in ido de a c ç ã o 
e s e m a u n i ã o in t ima , f u n d a , cons-
c ien te e p e r s e v e r a n t e de t o d a s a s 
v o n t a d e s , r ea l i zada n o p ropos i to 
d e v e n c e r r e so lu ta e h o n r a d a m e n t e 
t o d o s os desa len tos e t odas as diff i-
c u l d a d e s , t odas as pa ixões e t odos 
o s conf l ic tos , a o b r a de r eo rgan í sa -
ç ã o q u e se es iá a n i m a d a m e n t e fa -
z e n d o , e e m q u e a n d a m e m p e n h a -
d a s de l igencias fad igosas de n o b r e s 
t r a b a l h a d o r e s , d e s a b a r á inglor ia-
m e n t e , p o u c o e p o u c o r u i n d o p o r 
sua c lara inut i l idade. E ' excel lente, 
já o d i s sémos , c r ea r po r t oda a 
p a r t e núc leos q u e s ã o o rgãos da 
op in i ão d e m o c r a t i c a , m a s at t r i -
bu indò - lhes d e s d e logo funeções 
d e p e r m a n e n t e e p r o d u c t i v a act ivi-
d a d e . 

F a z e r a p r o p a g u n d a r epub l i cana 
— eis a t a r e i a . T e m co r r ido , n ã o 
s e m pro tes tos , a op in ião , d e q u e a 
p r o p a g a n d a es lá fei ta , c o m p r e h e n -
d e n d o - s e d e c e r t o c o m o p r o p a g a n -
da o a t a q u e a o r e g i m e n , a d e n u n -
cia d o s seus c r imes , a r e v e l a ç ã o 
d a s suas f r a q u e z a s , a v iv i secação d a s 
s u ã s p o d r i d õ e s . Ahi o e r ro . D e s -
truímos ura» velho e imundo jpar-

dieí ro ? D e a c o r d o . M a s re^ ta -nos 
erguer o bel lo edif ício q u e t í n h a m o s 
em m e n t e subs t i tu i r - lhe . R e m o v a -
m o s as ru ínas q u e fizemos e c o m e -
ç a m o s a c a r r e a r m a t e r i a e s p a r a a 
n o v a o b r a . 

Af i rmar q u e existe c r e a d a u m a 
consc iênc ia r e p u b l i c a n a , e m f o r m a 
a agi r a u t o n o m a m e n t e , u m paiz de 
q u a t r o mi lhões de a n a l p h a b e t o s , é 
l ançar u m a p r o p o s i ç ã o fa lsa e irri-
sória . 

T o d o s os e s fo rços , pois , d o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o , t o d a a act ivi-
d a d e d o s seus núc l eos e t o d o o en-
thus i a smo d o s seus h o m e n s de 
a c ç ã o d e v e m conve rg i r n o sen t ido 
de e s t e n d e r p o r t o d o o p a ; z u m a 
ia rga mi s são d e p r o p a g a n d a . E d u -
ca r , ins t ru i r e sc la rece r , ens ina r a 
ler e ens ina r a p e n s a r , fazer u m a 
s o c i e d a d e n o v a d igna d u m reg imen 
novo , tal d e v e ser o n o s s o p r o p o -
sito i n q u e b r a n t á v e l . 

E ' d e m o r a d o esse t r a b a l h o ? 
P o r cer to . M a s é ind ispensáve l , e 
t o d o o e r r o es tá e m te-lo aba t í do -
n a d o na impac iênc ia de a c t o s de -
cizivos. C u m p r e p r e p a r a r a R e -
publ ica , e p o s i t i v a m e n t e m e l h o r a 
p r e p a r a m o s na e x e c u ç ã o d u m a o b r a 
a r r o t e a d o r a de p r o p a g a n d a d o q u e 
na c o m e d i a de c o n j u r a s gro tes-
cas . 

T o m e m o s esse c a m i n h o , e n ã o 
o a b a n d o n e m o s m e s m o depo is d o 
t n u m p h o . P o r q u e n ã o bas t a p r o -
c l a m a r v i c t o n o s a u m a ideia , m a s é 
mis ter de fende - l a e só pela e d u c a -
ç ã o d a s ge r ações q u e c h e g a m essa 
defeza se o b t é m . 

T r a b a l h e m o s . E p a r a q u e o 
nosso t r a b a l h o p r o d u z a , p a r a q u e 
as p a l a v r a s d o s nossos p r o p a g a n -
dis tas ca l l em n o s espír i tos , p a r a 
q u e o e s fo rço d a nossa luc ta a r -
ras te e c o m o v a , s e j a m o s t odos v e r -
d a d e i r a m e n t e h o m e n s , c o m ca ra -
c ter , c o m consc iênc ia , c o m civis-
m o , p o n d o m u i t o a l to o cul to d o 
nosso Ideal , l onge d a s nos sa s dis-
pu t a s e das nos sa s f r a q u e z a s , longe 
dos nos sos e r ros e d a s nossas cul-
pas . 

Q u e s a i am de en t r e n ó s os q u e 
en t re n ó s só s ã o u m m o t i v o d e dis-
có rd i a . Q u e v e n h a m p a r a nós t o d o s 
aque l les p a r a q u e m os nos sos b r a -
ços se e s t e n d e m , n u m ape lo q u e lhe 
é h o n r a a t ende r . F a ç a m o s u m a o b r a 
de d e p u r a m e n t o e f a ç a m o s u m a 
o b r a de a t r a c ç ã o . S e j a m o s e x e m -
p l a r m e n t e hones tos , cohe ren te s , lo-
g icos : s a i b a m o s fazer jus t iça e p r a -
t icar a g r a t i d ã o : h o n r e m o s os 
nossos h o m e n s , t o d o s os q u e á 
nossa c a u s a a l g u m a cousa t em d a d o , 
po is q u e p o r m u i t o h u m i l d e i q u e 
s e j am s ã o s e m p r e e g u a e s a n ó s e 
p ó d e m ser m u u o m a i o r e s d o q u e 
n ó s : e s f o r c e m o - n o s p o r ser emf im, 
c o n s c i e n t e m e n t e e v e r d a d e i r a m e n -
te r epub l i canos . E depo i s s e j a m o s 
in t répidos , q u e é d o s in t rép idos o 
inundo , c o n s o a n t e o proverDio al le-
m ã o . 

Os srs. Gomes Duque e Leopoldo 
Antunes, tenentes de infantaria 23 fo-
ram mande dos apresentar em i de 
abril na Escola pratica de infantaria 
para tirocínio. 

Deputados por Lisboa 
O Part ido Republicano apresenta 

ao sufrágio dos eleitores nos círculos 
de Lisboa os candidatos seguintes: 

Circulo D.° 15 (OrMtal) 
Antonio José d'Almeida (Dr.), me-

dico; 
Antonio Luiz Gomes (Dr.), advo-

gado; 
Bernardino Luiz Machado Guima-

rães (Dr.), lente da Universidade; 
João Duarte de Menezes (Dr.), 

advogado; 
Manue i Brito Camacho (Dr.), medico. 

Circulo n.° 16 (Ocidental) 
Abílio Guerra Junqueiro, escriptor; 
Augusto Cesar de Almeida Vascon-

célos Correia (Dr.), professor da Escola 
Medica; 

Alexandre Braga (Dr.), advogado; 
José de Cupertino Ribeiro Júnior, 

comerciante e industrial; • 
Pedro Augusto Bettencourt Raposo 

(Dr.), professor da Escola Medica. 

P a r a a c u m u l a ç ã o 

Não devendo os nossos correligio-
nários deixar de concorrer ás urnas, e 
de votar em republicanos, nos círculos 
por onde o partido não apresente outra 
lista, ficam indicados para todo o paiz 
os seguintes nomes: 

Abílio de Guerra Junqueiro, homim 
de letras; 

Antonio José d'Almeida (Dr.), me-
dico; 

Antonio Luiz Gomes (Dr.), advo-
gado; 

Bernardino Luiz Machado Guima-
rães (Dr.), lente da Universidade. 

Os nossos correligionários devem 
escrever esta lista em papel almaço 
branco, que não tenha qualquer marca 
signal, designação ou numeração exter-
na, pondo-lhe no alto, o numero da 
circulo respectivo. 

Incurável 
D e O Século: 

O sr. José Luciano de Castro, que, 
com a sua sahida loquacidade, se refe-
re desdenhosamente aos ataques jorna-
lísticos, esconde, sob o pretexto de ser 
para êle uma questão de honra pessoal, 
o seu capricho interesseiro de não fazer 
a denuncia do contracto dos tabacos, e 
isso também coloca numa situação em-
baraçosa os mais graduados elementos 
do partido, que não só não querem mo-
lestar o sr. conselheiro José Luciano, 
pelo seu argumento de que é uma ques-
tão de honra pessoal, mas também não 
querem a responsabilidade de agravar 
o seu estado de saude. 

Contam-se cousas curiosas, de car-
tas que não chegam ás mãos, de tele-
gramas que não recebe, de pessoas 
que são pouco menos que expulsas, de 
jornaes que são escondidos e rasgados, 
de fórma que o sr. conselheiro José 
Luciano de Castro anda completa * 
mente alheiado do verdadeiro sentir e 
pensar do seu partido e quasi por com-
pleto divorciado da opinião publica, 
que já conhece este estado ds cousas, 
tão contrario aos interesses da coroa e 
aos da nação. 

O que se sabe, o que se conta, o 
que se diz ahi por toda a parte, o que 
se refere ácerca das suas relações com 
os ministros e de impressões dêle a res-
peito de alguns e, especialmente, do 
sr. Espregueira, é edificante e revela 
bem a crise que vae no seio do gabi-
nete. 

P o r o q u e 
ma i s doen te . 

N e m u m a 
s a l v a . , , 

se v ê es tá c a d a v e z 

visi ta d e el-rei o 

ELEIÇÕES 
O partido republicano resolveu con-

correr ás eleições em Lisboa, no Porto 
e em alguns outros círculos. 

Na vigência da lei actual, modelada 
pela %}ue em 96 se confeiçoou para nosso 
extermínio e cuja pratica é ainda agra-
vada pelo uso de famosas tranquiber-
nias, a victoria da lista republicana de-
para dificuldades de monta. 

Somos, porem, pela lucta. E aplau 
dir que ela se trave não importa cum-
plicitar com [os partidos monarchicos 
no entremez grosseiro dum sufrágio 
que é ume burla, e muito menos im-
porta aceitar sem protesto uma lei cu-
jos termos constituem um verdadeiro 
atentado. 

Protestar contra essa lei pela fomen-
tação duma intensa campanha, em que 
o comício, a conferencia, o manifesto, a 
brochura, todos os meios de propagan-
da educadora se amiudassem, não ex-
clue esse outro protesto perante as ur-
nas que simultaneamente pode fazer se 
no intuito de moralisar o sufrágio e er-
guer o eleitorado da sua situação depri-
mente. E o protesto mais eficaz, maior, 
mais vehemente contra essa lei seria 
demonstra-la ainda impotente para obs-
tar á victoria dos que ela pretende afas-
tar e inutilisar. 

Com efeito, que melhor manifesta-
ção contra esse diploma de, odio, de 
vindicta e de pavor, do que promover 
a derrota dos que a fizeram promulgar? 

Todos os esforços, pois, para mos-
trar ao povo a infamia dessa lei cabem 
perfeitamente numa forte campanha elei-
toral, em que a derrota da monarquia 
fosse o signal magnifico da libertação 
dessa grande massa eleitoral, com cuja 
submissão ela incondicionalmente conta 
e de que afrontosamente dispõe. 

Fazer que os eleitores não sejam 
um rebanho fácil de tanger, mas cida-
dãos inacessíveis á corrupção ao medo, 
tal deve ser o objectivo da campanha 
a travar. 

Concorrendo, de resto, ás eleições 
nós alguma coisa lucramos. Desperta-
mos o espirito publico da sua modorra, 
alarmamos a gatunagem do regimen, 
fazemos que o acto eleitoral não seja 
completamente uma burla ou que o 
seja sem o nosso protesto. O efeito mo-
ral dos nossos trabalhos, da nossa pro-
paganda, da resistencia maior ou menor 
que oposermos á corrupção e ás vio-
lências da monarquia será incalculável, 
vincará no espirito publico uma impres 
são perdurável. 

Fiscalisar com energia o acto eleito-
ral, defender o nosso direito como de-
fenderíamos a nossa bolsa no lance de 
um assalto, será dar um exemplo salu-
tar que certamente fructificará. 

0 grande erxo tem sido a abstenção, 
o medo, a fraqueza. Por efeito da abs 
tenção o partido viu dissolverem-se, 
rarearem as suas phalanges: por efeito 
da sua fraqueza viu cerceadas as suas 
regalias, despresados os seus direitos, 
suprimidas as suas liberdades. 

Se á acção opressora do regimen, 
premindo-nos no circulo de ferro de leis 
sceleradas, tivesse correspondido por 
banda do partido republicano uma re-
acção egual, outra seria a nossa situa-
ção, mais desembaraçadamente, com 
mais êxito poderíamos luctar. 

Agora, porem, que o partido repu 
blicano parece entrar em phase de nova 
vida, cumpre lhe concorrer a todas as 
luctas, levantando o espirito publico pela 
tenacidade do seu esforço combativo. 

A Resistencia, coherente como o seu 
passado, expressando com sinceridade 
a sua opinião, acata as resoluções do 
partido republicano e empenhará, por 
que elas vinguem todos os seus esforços. 

O sr. dr. Bernardino Machado irá 
presidir á sessão solemne da Escola 31 
de Janeiro de Lisboa, que deve reali-
zar-se na próxima terça-feira, 

0 novo ministério francez 
Está constituído o novo ministério 

francez sob a presidencia do emerito 
estadista e distincto financeiro sr. Mau-
ricio Rouvier, o audaz inovador que 
tem já o seu nome vinculado ás 
mais importantes reformas economicas, 
creando com o prestigio do seu talento 
e da sua superior administração uma 
situação prospera, feliz e preponde-
rante á grande e simpathica Republica. 

Presidindo ao gabinete de 3o de 
maio de 1887, Rouvier, em plena efer-
vescencia do boulangismo, expulsou 
cie brav'general» da pasta da guerra, 
promovendo-lhe depois uma energica 
perseguição, denunciando á França a 
criminosa ambição dum desvairado 
vendido á r eacção . . . fâmulo secreto 
do conde de Paris e dos amantes da 
celebre duqueza de Uzés, a incorrigí-
vel intrigante realista. 

Este acto d'esclarecida e sensata 
energia valeu ao prestigio politico o re-
conhecimento da França e da própria 
Europa, porquanto a ascenção de Bou-
langer á insensata dictadura porque 
tanto anhelavám os agitadores sem 
critério, nem honra, poderia ter origi-
nado uma nova guerra com a Allema-
nha e dias ainda mais sombrios do que 
os mais calamitosos dias do terrível in-
verno de 1870 71. 

Sobrevindo pouco depois o escan-
dalo Wilson, o traficante das condeco-
rações, Mauricio Rouvier não hesitou 
em abandonar o poder, demonstrando 
d'est'arte a grande dignidade que lhe 
exorna o austero caracter, e de tal 
forma combateu todas as tentativas de 
organisação ministerial machinadas pelo 
presidente Grevy, que o velho advoga-
do e antigo representante de Mont-sous-
Vandrey foi forçado a demitir-se do 
elevado cargo de que ainda ha pouco 
tinha sido novamente investido com o 
aplauso unanime do povo francez. 

Dos seus actos mais reeentes bem 
alto proclamam os factos o seu valor, 
salientando se duma fórma tão elevada 
no transacto gabinete Combes que o 
presidente Loubet não hesitou em con-
fiar-lhe o cumprimento do programa 
de reformas pohtico-economico-sociaes 
que o eminente estadista revolucioná-
rio não poude agora levar a cabo, 
combatido a valer, guerreado á outrance 
pela colligação dos estarrecidos ele-
mentos conservadores, dos desalenta-
dos clericaes, dos esmagados naciona-
listas e monarchicos de diversos ma-
tizes, todos impotentes para deterem 
a onda avassaladora da Demcracia. 

Rouvier saberá dignamente cum-
prir o seu programa, e o grande e sim-
pathico estadista, aguardando impassi-
velmente o julgamento da sua politica 
pela França republicana e livre-pensa-
dora, dispõe-se a luctar intrepidamente 
em prol da causa do Progresso e da 
Sciencia com a lidima grandeza dum 
lúcido talento ao serviço de profundas 
convicções. 

A par do festejado estadista, que é 
também um escriptor de mérito, sur-
ge-nos a figura luminosa e imponente 
de Delcassé, o maior diplomata da Eu-
ropa, que nas paginas mais brilhantes 
da historia contemporânea deixa im-
presso em caractéres d'ouro um nome 
universalmente admirado e respeitado. 

Quasi sete annos vão volvidos sobre 
o dia 29 de junho de 1898 em que 
Delcassé foi nomeado ministro dos ne-
gocios estrangeiros no ministério da 
presidencia de Brisson, o honrado re-
publicano que todo o mundo culto 
consagra no seu acrisolado afecto, no 
seu profundo reconhecimento pelo va-
lente republicano, uma das maiores 
de França. 

Delcassé, o homem indispensável 
na diplomacia como Rouvier é o ho-
mem indispensável nas finanças, são 
hoje os dois estadistas mais prestigio-
sos da França. 

Os mais importamos homens po* 
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litcos como Gambctta, Ferry, Frcycinct, 
Waldeck-Rousseau, Bourgeois, Cons-
tans, Combes e tantos outros vultos 
de egual jaez têem sido calumniados, 
combatidos, atingidos seriamente nos 
seus merecimentos e na sua honra. 

Só existem em França dois homens 
invulneráveis, dois homens inatingíveis: 
Delcassé e Rouvier! 

E' que os seus adversarios sabem 
bem que estes dois eminentes estadis-
tas são insubstituíveis nos seus dois 
logares. 

O patriotismo impõe-se a todos em 
França ! . . . . 

Tracejados despretenciosamente o 
perfil moral e politico dos dois esta-
distas que são a alma da nova situação 
em França, vamos encerrar este artigo 
com a indicação do presente minis-
tério assim constituido: 

Rouvier, presidencia e fazenda. 
Étienne, interior. 
Delcassé, estrangeiros. 
Berteaux, guerra. 
Clémentel, colonias. 
Thomson, marinha. 
Chaumié, justiça. 
Gauthier, obras publicas. 
Vienvenu-Martins, instrucção pu-

blica e cultos. 
Dubief, comercio e industria. 
Rouan, agricultura. 

Os srs. Dujardin, Beaumetz, Mer-
lin e Berard foram respectivamente no-
meados sub secretários d 'Estado das 
bellas-artes, das finanças, dos correios 
e dos telegraphos. Beaumetz, o nota 
vel relator dos orçamentos do interior, 
da justiça e dos cultos, será ao lado 
de Rouvier um prestante funccionario, 
e a não sobrevir qualquer incidente que 
o inhiba de exercer a sua energica e 
inteligente actividade, deixará o seu 
nome brilhantemente vinculado na 
administração financeira da Republica 
como o já tem consagrado nos seus in 
teressantissimos e bem apreciados rela-
tórios. 

a5 — Janeiro. 
v . 

Realisou-se hontem, como noticia-
mos, a festa artística de Santos Lucas-

O theatro estava ornamentado com 
colgaduras de damasco de côres vivas, 
apanhadas em pregas elegantes com 
grinaldas e ramos de flores. 

Dos camarotes partiam fachas com 
as cores das faculdades, branco, azul, 
amarelo, vermelho, azul e branco, que 
iam pregar ao centro da lanterneta, 
num grande ramo de flores. 

O arco do proscénio desaparecia en-
tre massiços de verdura, que enquadra-
vam, a scena transformada em jardim. 

N®s camarotes, entre arbustos e flo-
res, no intervalo dos grupos decorati-
vos formados pelas cobertas de damas-
co, liam-se os nomes dos artistas que 
tinham vindo de longe alegrar aquela 
festa. 

Começaram os trabalhos na estação 
velha que deve achar-se terminada em 
abril. 

A gare será ampliada, coberta e 
envidraçada como as do Rocio e Santa 
Apolonia e terá trez plataformas para 
serviço de comboios. 

E x c u r s ã o 

A philarmonica Bôa-União promove 
uma exeursão a Lisboa para o proximo 
mez de qoaio. 

O preço dos bilhetes de ida e volta 
é de 336100 em segunda classe, e de 
23)15o em terceira. 

As listas para a inscripção dos ex-
cursionistas são expostas hoje. 

O s bilhetes serão validos por trez 
dias, não estando ainda decidido qual 
o dia de Maio em que a excursão terá 
logar. 

Sepultou-se na quinta feira, no ce-
mitério da Conchada o sr. Angelo Ba-
ptista Gonçalves Guimarães, pae do 
tenente de infantaria 24 sr. Wenceulau 
Guimarães. 

Prestou as honras militares uma 
força do regimento de infantaria 23 
com a respectiva banda. 

A camara Municipal, a quèm a As 
sociação de socorros mutuos Martins 
de Carvalho, se dirigira pedindo lhe 
fosse cedida para as suas sessões uma 
casa vaga da camara, resolveu dar a 
esta sociedade um subsidio pecuniário 
por não ter casa vaga para lhe ceder. 

Rapke l Bordalo Pinheiro 
A direção da Associação dos socor-

mutuos da arte ceramica, na sua sessão 
de 27 de Jatjeiro, resolveu lançar na 
acta um voto de profundo sentimento 
pela morte de Raphel Bordalo Pinheiro, 
o restaurador da industria ceramica das 
Caldas da Rainha, e pedir á camara 
para consagrar a memoria do grande 
artista dando a uma das ruas da cida-
de o nome de Raphael Bordalo Pi-
nheiro. 

A direção apresentou na sessão de 
sexta-feira á camara a seguinte repre-
sentação : 

Ex.mo SR. — O paiz vem de perder 
um dos seus maiores artistas contempo-
râneos, com a desaparição dêsse génio 
sempre portuguez, invariavelmente por-
tuguez, que se chamou Raphael Bor-
dálo Pinheiro, e cuja celebridade ultra 
passou as fronteiras. 

Imortalisado por tantas obras pri-
mas de arte decorativa, de pintura, de 
esculptura, ceramica artística, de que 
foi creador, Raphael Bordálo Pinheiro 
engrandeceu a Patria que se desvanecia 
de possuir um artista tão ilustre, tão 
singular. 

Ex."" sr. A Associação de Socórros 
Mutuos da Arte Ceramica de Coimbra, 
que os abaixo assignados teem a honra 
de representar, desejando render sau-
dosa e simpathica homenagem á memo 
ria do insigne e popular artista, que, 
como ceramista notável, difundiu em 
nossos corações o amor por esta arte 
sublime, mostrando-nos que dum bocá-
do de barro se podem fazer obras as-
sombrosas como êle fez ao executar a 
jarra Manuelina, a jarra Boethcw^n e 
tantas outras obras primas enaltecidas 
pela critica e admiradas como únicas 
no seu genero em Portugal e no estran 
geiro, vem pedir á Ex.ma Camara a que 
V. Ex.4 tão dignamente preside a mercê 
de dar a uma das principaes ruas ou 
largos de Coimbra o nome de Raphael 
Bordálo Pinheiro, perpetuando aqui, 
onde a ceramica tem a maior industria 
esse nome que já é da Historia. 

A Associação de Socórros Mutuos 
da Arte Ceramica de Coimbra conhe-
cendo a nobreza de coração de V. Ex a 

espera que V. Ex.* e a ilustre camara 
da sua presidencia atenda ao seu sim-
pathico e justo pedido prestando tam-
bém culto á memoria do que foi incon-
testavelmente um grande artista. 

Deus guarde a V. Ex a — Coimbra, 
26 de janeiro de 1905 — Ao Ex.m0 Sr. 
Presidente da Camara Municipal de 
Coimbra e mai* Digníssimos Membros 
— A Direcção: Antonio Cardoso de 
Carvalho, José Augusto d'Oliveira, Al 
berto Carlos da Fonseca, oAdriano 
Costa, Joaquim Carvalho e Victor dos 
Santos. 

A camara, deferindo o pedindo, re-
solveu dar á rua da Louça o nome do 
grande ceramista. 

Retira brevemente para Moçambi-
que, o nosso presado assignante sr. 
José de Mélo Alves Brandão, de Oli-
veira do Hospital. 

Por este motivo anda tratando de 
passar a pharmacla que possue naquéla 
localidade e aos nossos leitores chama-
mos a sua atenção para a secção com-
petente, onde vae o anuncio. 

O sr. conselheiro Pereira Dias 
que, por motivos de doença, retardou 
a sua vinda do seu solar de Sinfães 
para a Universidade cahiu doente, mal 
chegou a Coimbra, mas não querendo 
retardar as explicações ao sr. dr . Ber-
nardino Machado, escreveu-lhe dizen 
do-lhe o seu estado e convidando-o a 
comparecer na reitoria donde não po 
dia sahir. 

O sr. dr. Bernardino Machado foi 
por is^o vizitsr o sr. reitor, acordando 
em esperar pelo seu completo restabe 
lecimento para dar ao incidente a so-
lução que requer. 

Partiram hontem á noite para Vi-
zeu os nossos amigos e correligionários 
srs. dr. Bernardino Machado, Cassiano 
Martins Ribeiro e João da Fonseca 
Barata, que vam assistir á inauguração 
do centro republicano naquela cidade. 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho, que 
devia acompanhar os nossos amigos, 
não poude ir, como desejava, qor lhe 
não jpcrooitir o seu estado de saúde. 

LUIZ A MICHEL 

Nunca é tarde para se prestar uma 
saudosa e condigna homenagem ao mé-
rito, á virtude, á grandiosa e sublime 
dedicação! i 

A «Virgem Vermelha» f ã a perso- 1 
nificação da tudo quanto de mais ele , 
vado e sublime existe na consciência 
humana, foi a personificação da Bon 
dade, a grande revolucionaria Michel. 
«La bonne Louise», eis a carinhosa 
expressão domais puro e santo afecto 
que lhe devotavam os seus heroicos 
companheiros de lucta. 

A Comuna de «871 poz em evi 
dencia a grande revolucionaria, a in-
trépida reivindicadora do B;m, a mu 
lher sublime que nos hospitaes de san-
gue prodigalisava os seus cuidados e 
os seus sorrisos de Vidente inspirada 
por celestial fluido!... 

A par da sua nunca desmentida 
bondade, Luiza Michel foi uma heroina 
que deisa o seu nome inscripto f m ca 
ractéres de ouro nas paginas mais glo-
riosas do assédio de Paris I . . . 

Com o seu uniforme de guarda na 
cional a sublime Luiza, levantado o 
animo abatido dos soldados e erguida 
a moral dos defensores da capital da 
França, lá ia por entre os horrores do 
cerco evangelisar o grandioso e subli-
me verbo ca Democracia. 

A fermentação revolucionaria de 
Paris que veiu a explodir no historico 
dia 18 de março de 1871, foi ella quem 
mais contribuiu para a condensar numa 
grande, numa patriótica aspiração de 
revanche contra os insolentes trium-
phos desses barbares tutões que ou-
saram—á face de todo o mundo culto 
—«bombardear a moderna Bibyionia, 
destruindo com a estúpida senha de 
verdadeiros descendentes dos Vandalos 
oa primores duma deslumbrante civili 
sação que exhuberantemente se desen 
tranhava no progresso das letras e das 
artes. 

O odio dos vencidos contra os ven-
cedores, a justa execração com que por 
toda a parte se acolhia o nome odioso 
e villipendiado do ultimo «Bonaparte», 
'udo isto se agitava na alma intrépida 
de Luiza Michel impellindo-a para a 
reivindicação, embora sangrenta, d'uma 
era de Justiça e Liberdade. 

Precisamente na hora mais tragica 
da França, no momento da suprema 
provação, exgotado já o cálix de amar-
gura d'este grande desventurado que 
na historia tem o nome de Leão Gam 
betta, a grande, a «bonne Louise», de-
vorada pela fébre do Bem, batia se he-
roicamente nas barricadas de Bitignol 
les, de Montparnasse e nos fossos de 
Vincennes, assignalando sempre a sua 
presença com actos da mais devotada, 
da mais santa dedicação. 

E quando por uma formosa manhã 
de Maio daquelle anno terrível as tro 
pas de Vinoy penetraram na desolada 
Paris, Luiza Michel foi presa, julgada 
sumariamente nos conselhos de guerra 
de Vincennes, e quasi em seguida de-
portada para a Nova Caledónia em 
companhia de Rochefort e de muitos 
outros comunistas que tentaram apa-
gar a mancha vergonhosa de Sédan, de 
Metz e de Strasbourg com o .«angue 
dos burguezes massacrados em massa 
nas barreiras de Belleville, em Vanves 
e no monte Valeriano. 

Luiza esmerou se de tal fórma em 
minorar os sofrimentos dos seus com-
panheiros de infortúnio que até para as 
próprias irmãs de caridade logrou con 
quistar os seus fóros de bondosa e 
santa. 

Eis o que foi a vida exemplar desto 
mulher que ha dias expirou na revolu 
cionaria Marselha — a sua cidade d'elei-
ção — deixando na convivência intelle 
ctual da França, ou por outra, do 
mundo culto, uma vaga que só muito 
dificilmente será preenchida. 

20 — Janeiro. 
Fazenda Júnior. 

Carta do Rio de Janeiro 
Continuarei hoje com as noticias 

que interrompi na minha ultima carta. 
São noticias simples, mas que tanto 

interssam a muitas familias que neste 
paiz distante teem alguns de seus mem-
bros. 

Por alma de D. Margarida Rodri-
gues Pinho de Carvalho, mãe do nego-
ciante desta praça sr. Luiz Antonio Ro-
drigues de Carvalho, ha pouco falecido 
em Nine, Famalicão, foi resada uma 
missa mandada celebrar pela irimn» 

dade de N/issa Senhora da Con eiçao 
desta cidade. 

Um facultativo nesta capital 
requereu ao juiz federal arbitramento 
de seus honorários por serviços pres 
tados a D. Sophia Ro^a d'0!iveira ha 
tempo falecida, portugueza, sendo inti-
mado o cônsul portuguez e o procura 
dor d;t Republica para se louvarem em 
peritos. 

E m estado grave deu entrada 
no hospital o nosso patricio de nome 
Gaspar Games, de 3o annos, por ter 
cahido em uma pedreira on ie traba 
lhava no dia 27. 

No mesmo dia deu entrada no 
hospital João Norberto, por ter cahido 
na ocasião em que guiava uma carroça, 

Em 28, deu entrada no hospi-
tal Manuel Joaquim, a5 annos, por ter 
o dedo polegar da mão erquerda, es 
magado devido a um acidente no tra-
balho. 

Deu entrada no hospital em 29 
João Francisco de Barros, por ter ficado 
sob um pilba de sacos. 

Faleceu em resultado de um 
coice, que recebeu do animal que con 
duzía a carroça de que era proprietário 
Luiz Antonio Rodrigues, 39 annos. 

O seu cadaver deu entrada na 
Morgue. 

No dia 29 faleceu no hospital 
José Pereira Arruda, 38 annos, que ali 
se achava em tratamento desde o dia 
10, devido a ter esmagado um dedo do 
pé. 

Cauza— da morte: Tétano traumá-
tico. 

No dia 3o, faleceu no hospital 
o operário Francisco Pinto Mendes que 
ali se achava em tratamento desde o 
dia 21 do corrente, por ter ficado sob 
os escombros duma parede em que tra-
balhava, tendo esta desabado. 

No dia 29, deu se nos subur-
bios desta cidade, um crime de roubo, 
seguido de homicídio praticado pelo 
hespanhol Emilio Passos. 

Tendo sido despedido da a casa 
onde era trabalhador, procurou os meios 
de entrar na mesma casa, passado al-
gum tempo, o que fez tendo roubado 
avultada quantia; presentido pela dona 
da casa fugiu com o roubo, indo aquéla 
em sua perseguição; o miserável parou, 
esperando a sua^victima que, gritando 
sempre, avançou corajosamente até ao 
pé do seu algoz, que a estrangulou. 

O assassino fugiu, sendo preso pouco 
depois, confessando o crinae em todas 
as suas minuciosidades. 

A victima achava se só em casa, 
tendo o marido sabido. 

-•«• Por um soldado de cavalaria, 
foi barbaramente espancado o portu-
guez de nome Antonio Pinto Carneiro, 
carroceiro, que ficou com uma orelha 
quasi decepada a golpes de espada. 

O Pinto depois de medicado reco 
lheu á sua residencia, emquanto o valen-
tão soldado era a muito custo conduzido 
ao calabouço. 

A subscripção promovida pelo 
Portugal Moderno, atingiu 6:41736850 
réis. 

Como tenho dito, é a favor das fami 
lias dos nossos soldados mortos além 
do Cunene. 

- • » • Assegura o Portugal Moderno 
que em Manaus já desembarcaram 00 
nossos patrícios que por engano haviam 
seguido viagem para o Acre. 

- • * • Todos os jornaes se ocupam 
da rendição de Porto Arthur. 

A ticia publica os retratos dos 
generaes Stoessel e Noogi, sitiado e 
sitiante respectivamente no Extremo 
Oriente. 

Trindade. 

ILHA -DO PRÍNCIPE 

Faleceu, victimado por uma pneu-
monia, o sr. Celestino Pires do Rio, 
negociante da rua das Solas, muito 
estimado pelo seu caracter franco e 
bondoso e pela sua prubidade comercisl. 

O cadaver foi trasladado para Con-
deixa. 

Foi colocado na direcção d as ebras 
publicas do districto de Coimbra o sr 
José Rodrigues Valdez Penalva, enge-
nheiro ajudanie da secção das obras 
publicas do corpo de engenheria civil. 

O sr. dr. João Maria da Rocha Ca-
listo, que, como noticiamos no nosso 
ultimo numero, foi promovido a juiz da 
relação dos Açores, e nomeado, pela 
vaga do sr. visconde de Gailhcmil, 
membro da comissão encarregada de 
coligir as duvidas levantadas na aplica-
ção e interpretação das leis, despediu-
se, na sexta feira, dos srs. dr. delegado, 
contador, escrivães e mais empregudos 

I judiciaesf 

Oontractados e patrões 
11 

O Snr. Delegado do Curador Ale-
xandre José Alves Velozo, tres dias 
depois da apresentação da defeza do 
suplicante, deu á luz o despacho que 
se junta por copia, no qual resolveu a 
questão do modo mais ilegal, mais ar-
bitrado e menos inteligente que era 
possível. 

Deu a publico um documento au-
thentico da sua completa incapacidade 
para o desempenho do cargo que exerce, 
e, o que é peior, de que não possue 
nem uma parcela daquela qualidade 
que é a mais exigida aquelles a quem 
cabem as funcçÕes de julgar os seus 
semelhantes — a imparcialidade. 

Pôde V. Ex.a julgar severa esta 
apreciação, mas V. Ex.* vae já conven-
cer se de que o não é, dando se ao en-
commodo de lêr o referido documento, 
que, alem de tudo o mais, traduz uma 
pobreza de espirito muito lamentavel. 

E apesar de muito confiado no alto 
critério de V. Ex.*, não pôde o supli-
cante furtar-se a transcrever aiguns dos 
períodos de tão detestável documento, 
acompanhando-o dos comentários pre-
cisos para a sua boa comprehensão. 

Começa o Snr. Delegado do Cura-
dor por dizer: 

Concluo destes autos que 
Jorge dos Santos, desde junho 
a outubro, apenas aos serviçaes 
do seu serviço fez dois pagamen-
tos devendo o primeiro ter sido 
em agosto referente a junho e 
julho e o segundo, o realísado 
em 20 do corrente referente a 
agosto, Setembro e outubro. 

Isto é, o Sr. Delegado concluiu do 
processo que organisou que o suplicante 
pagou aos seus serviçaes os seus sala-
rios dos mezes de junho a outubro e 
foi aproveitando a ocasião para incluir 
neste ultimo mez o dia vinte de no-
vembro. 

E para corroborar, continua: 

Se assim não é (?!) disso es-
tou convencido pelas provas que 
os autos oferecem. 

Já vamos vêr de que raça são estas 
provas, mas fique já acentuado que 
aquelé se assim não ê tira todos os fó-
ros de verdade á conclusão primeira-
toente anunciada. 

Prosegue o Snr. Delegado do Cu-
rador : 

São tão variaveis as respos-
tas dos serviçaes ouvidos em 24 
do corrente, e contradictorias, 
que mais vieram confirmar a 
queixí apresentada pelos oito 
serviçaes que á ordem desta Cu-
radoria se acham nas Obras Pu-
blicas. 

Neste periodo temos nós as provas 
de que o Snr, Delegado se serviu para 
resolver a questão : foram as respostas 
variaveis e contradictorias dos servi-
çaes !! 

Isto chega a parecer impossível, 
mas lá está escripto! 

Continuando nesta carreira tão des-
ordenada como infeliz, prosegue o Snr. 
Delegado do Curador : 

A defeza apresentada não 
me veio convencer do contrario, 
ainda mesmo que ouvisse as tes-
temunhas nela indicadas, pelo 
que desisto de as ouvir, pois cer-
tamente vinham dizer aquilo de 
que eu não duvido ter fornecido 
dinheiro para pagamento e te-
rem assistido a ele. 

Isto é demais, Ex.mo Snr. 1 e custa 
muito ao suplicante a conter se para 
não classificar este periodo como ele 
merece. 

Para prova da acusação servem as 
respostas variaveis e contradictorias 
dos serviçaes; para a defeza, não são 
precisas provas I E não são precisas, 
dispensa-se delas, por não duvidar de 
que o pagamento tenha sido feito !! 

Chega a gente a duvidar da incer-
teza das faculdades mentaes de quem 
isto escreveu! 

Então, não duvida de que o paga-
mento tenha sido feito, ao mesmo tempo 
que as respostas variaveis e contradi-
ctorias o conveneeram do contrario!! 

E' o cumulo da contradicção I 
Termina o Snr. Delegàdo da se-

guinte fó rma: 

Deve o arguido apresentar-sé 
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e aos serviçaes pegar a tot&li 
dade dos tres mezís de salário 
de que se me apresentará uma 
relação afim deles a confessarem 
ou negarem etc., etc. 

Tal é o fecho deste notável docu-
mento e nele mais se revela a boa 
vontade do Snr, Delegado do Curador 
em fa\er justiça ao suplicante nestes 
dois memoráveis períodos: 

afim deles confessarem cu ne-
garem 

e 
guiando me pela sua expressa 
vontade. 

Isto é uma declaração previa de 
que por vontade do Snr. Delegado os 
serviçais queixosos, tenh m ou não 
razão não voltam para a roça do supli-
cante se não quizererr = e de que'estão 
auctorisados por sua Senhoria a nega 
rem as suas dividas. 

Com bastante serreerimonia, como 
se vê, o Snr. Delegado esquece-se ou 
finge esquecer a parte finai do n.° 7.0 

do art. 8.° do regulamento de 1878. 
Depois de, por varias modos ter re-

conhecido que o suplicante pagou aos 
seus serviçaes os seus salarios até ou-
tubro, determinar que se lhe paguem 
mais mezes de salario, é maldade mis 
turada com ignorancia. 

Não era pois exagerada, bem o vê 
agora V. Ex.a , a apreciação feita ha 
pouco de que o Snr. Delegado do Cu-
rador Alexandre José Alves Velozo, 
carece absolutamente de capacidade 
para o desempenho do seu logar e é o 
menos possível dotado da primeira 
qualidade que se requer num julgador 
s=» imparcialidade. 

O facto de se dispensar de ouvir 
as testemunhas apresentadas pelo su-
plicante na sua defeza, bem o prova, 
pois o Snr. Delegado se as não ouviu 
foi para não ter de dicidir a questão de 
maneira legal que era provável ao su-
plicante. 

E como este não gosa das boas 
graças de Sua Senhoria, era miste rso-
phismar a lei, atropela-la para satisfa-
ção dos seu caprichos pessoaes, conti-
nuando assim a obra de perseguição 
acintosa que iniciou contra o suplicante 
logo depois de tomar conta do seu lo-
gar. Fê-lo porem agora de uma fórma 
tão inepta e infeliz, que deixou bem a 
descoberto a modéstia das suas apti-
dões quer para Curador, quer para 
perseguidor. 

{Continua.) 

A L T A 

D U B U T DE L A F O R E S T 

Os Últimos Escandalos de Paris 
Grande romance ilustrado de nume-

rozissimas e esplendidas gravuras. M is 
interessante que os Mistérios de Paris 
e Rocambole. Romance de aconteci-
mentos sensacionais e verídicos ocorri-
dos na atualidade. 

Brinde a todos os assinantes: — 
Uma elegante capa de brochúra para 
cada volume, impréssa a duas côres e 
com dezênhos apropriádos ao assunto 
tratado no mesmo volume. Um premio 
da loteria da Santa Caza da Miserico-r 
dia de Lisboa nas condições do pros-
péto em distribuição. 

( 6 0 ) F o l h e t i m d a " R E S I S T E N C I A , , 
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AM ruínas de Vaavert 

Mal Ombert viu os convivas de seu 
sogro em estado de ser transportados 
mandou chamar o dono da hospedaria 
a quem encarregou de os depor no 
quarto do sire de Bourdaisière; quanto 
a este ultimo, Ombert fê lo despir por 
Bertram e mandou-o deitar na sua pró-
pria cama, por o estalajadeiro declarar 
que a casa estava cheia e que não po-
dia dispôr de nenhum quarto para os 
desconhecidos. 

O sire de Bourdaisière que tinha 
conservado o uso da voz, mesmo per-
dendo o uso da fala, protestou muito 
tempo com gemidos lamentaveis contra 
uma medida tão arbitraria; mas o som-
no acabou por vencer as suas queixas 
e Omber t depois de ter corrido a cor-
| tna sobre a fraqueza do velho, e de re-

Serviço combinado com os Caminhos de ferro 
do Minho e Douro e as Companhias de 
Madrid a Caeeres e Portugal, Norte de 
Hespanha, Medina dei Campo a Zamora e 
Orense a Vigo, Medina dei Campo a Sala-
manca, Salamanca á Fronteira Portugueze, 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 
Madrid a Saragoça e Alicante e Andaluzes. 

A v i s o a o p u b l i c o 

Inclusão de B /BINES PARA TRANS-
PORTE DE CABOS na designação das mer-
cadorias a que é aplicavel a tarifa espe-
ci 1 N. B. n.° 9 BIS —pequena veloci-
dade (X n.u 1 em iodas as linhas hespa-
nholas) para o transporte de taras vasias. 

Desde 1 de Fevereiro de iqo5 as 
BOBINES P A R A T R A N S P O R T E 
DE CABOS, considerar se-hão incluí-
das na designação das mercadorias a 
que é aplicavel o § 2.0 da tarifa espe-
cial N B. n.s 9-bis de pequena veloci-
dade, em vigor desde i5 de Janeiro de 
1889, sendo lhes, portanto, aplicavel o 
preço de réis 16,20 por tonelada e kilo-
metro, sempre que as expedições sejam 
apresentadas a despacho nas condições 
estipuladas na referida tarifa. 

Lisboa, 20 de Janeiro de 1905. 

O Engenheiro Director da Companhia, 

Marque\ de Gouveia. 

AO PUBLICO 
Eduardo Augusto Ribeiro, cx socio 

da firma Eduardo & Almeida, sociedade 
constituída em 1878, e que terminou 
em 31 de outubro de 1904, f z publico 
que pode, com garantia, debaixo de 
sua responsabilidade e direcção, tomar 
conta de quaesquer trabalhos mecha-
nicos taes como: machinas de vapor, 
torbinas, rodas e prensas hydraulicas, 
veias e rodas d'engrenagem para trans-
missões de movimentos, moinhos para 
moer cereaes, macacos hydraulicos e 
de parafuso, bombas de todos os sis-
temas, aspirantes e aspirantes permen-
tes, machinas agrícolas, como: esmaga-
dores d'uvas, parafusos para lagar de 
azeite e de vinho e outros mais machi-
nismos difíceis de enumerar. 

Quem pretender quaesquer traba-
lhos desta natureza, evitando assim ter 
de dirigir ao Porto ou a Lisboa, o que 
lhes ficará muito mais dispendioso, 
queira dirigir-se ao domicilio do anun-
ciante na rua das Sóias n.° 69. 

Salão da moda 
Enxovais completos para noivas. 
Fazem-se com a maior elegancia no 

S a l ã o d a M o d a . 

C O I M B R A 

G A B Õ E S D A V E I R O 
Machado—Alfaiate 

R. da Sophia, 58 a 62 
C O I M B R A 

parar a desordem que tinham feito os 
seus do ;s acolitos, poude gosar ao pé 
dum fogo claro e crepitante as delicias 
duma sésta, que um pouco de fadiga 
lhe torn vam necessaria. 

Ao despertar, uma hora depois do 
pôr do sol, viu aos reflexos vivos do fogo, 
que Bertram nunca deixára de atear, a 
figura amarela de Rechin que, agacha-
do sobre as cinzas, a vista fascinada pe-
las brazas parecia conversar extatica-
mente com as salamandras, que se tor-
siam deante dêle. 

— Então, mestre, para que está a 
olhar com esse ar de melancolico e de 
possesso ? 

O bohemio estremeceu como se 
Ombert o houvesse despertado. 

— Senhor, disse, o fogo tem para 
nó;» mistérios que eu não poderia des 
vendar-vos num dia inteiro. Adoramos 
nele a imagem mais sensível do pensa-
mento, que é o mais dissolvente e o 
mais activo dos elementos, porque a 
este não é preciso menos de uma hora 
para devorar algumas achas miseráveis, 
e ha combinação do pensamento tal 
que em menos de um minuto faz dum 
homem são um cadaver. 

— Mestre, replicou Ombert , pare-
ccis-me abusar estranhamente desse 

0 MONDO ELEGANTE 
Revista quinzenal i lustrada 

D* 

Modas, Musica, Belas-Artes, Literatura 
e actualidades 

T>I^ECTO% 

A. DE SOUZA (GDY DE PRESLES) 
Redacção e administração: 

3o bis, Rue Bergère — P A R I S 
(França) 

CONDIÇOES DE ASSIGNATURA 

EM PORTUGAL 

Anno 6#>000 réis 
Semestre 3&>ooo » 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

1 1 5 — Rua Ferreira B o r g e s - 1 6 ? 

IK0DA I L U S T R A D A 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretor a: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dado», 50000 réis. 

Semestre, 20 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 55Ó gravuras de bordados, 20500 
réis. 

Trirmstre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 
réis. 

Cada número da Moda Ilíustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em tudos os géneros, roupas do cor-
po, do mesa, enxovais para criançaB, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. EncGntra-se 
na Moda Ilíustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assma-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

TEIXEIRA DE PASCOAES 
- O -

Para a lús 
FIGUEIRINHA* JÚNIOR 

Livraria editora — Lisbôa 

Cortes de coletes de fantazia, 
para o invérno, o que a de mais 
novidade. 
Machado—Alfaiate 

Sofia, 5 8 a 6 2 

COIMBRA 

elemento que dizeis tão enganador e 
tão mesquinho e vejo no tecido da vossa 
glosa buracos por onde cabe um punho. 
Primeiro, a favor do fogo que não adoro 
como vós; mas que estimo mais, citarei 
o raio, que não gasta muito tempo a 
deitar em terra um homem são ou doen-
te, pouco importa, e acrescentarei, sem 
falar dos incêndios, que não provam 
mediocremente o prazer do vosso deus, 
que vi á cinco annos, no mercado da 
cidade de Tours , deitar á fogueira um 
bohemio do vosso temperamento, que 
foi rapidamente convertido em uma 
coisa que a custo se ousaria chamar ca-
daver. Ora duvido que haja no mundo 
pensamento que faça a tarefa tão de-
pressa. Mas sem falar do fogo, que é 
um amigo terrível, ha ao canto desta 
chaminé um estoque bem afiado, que 
nas mãos dum fidalgo, andaria tão ra-
pidamente, juro-vo-lo, com o pensamen-
to mais feroz que jámais atravessasse o 
cerebro dum bohemio. 

Já que me daes a liberdade philoso-
phar comigo, vou tentar responder-vos. 
Acaba de se esquentar como se se tra-
tasse defender a vossa bohemia ou 
como se sentisse o predomínio da sua 
casta ofendida indirectamente atacado 
pela preponderância que atribuo as 

A N N U N G I Q S 
Escola Nacional de Agricultura 

Faz-se publico que no dia 11 do pro-
ximo mez de Fevereiro, na sala das 
ses-õ:s do Conselho de Administração 
da Escola Nacional de Agricultura, em 
S. Martinho do Bispo, pelas 11 horas 
da manhã, e perante o Conselho de 
Administração da referida Escola, se 
procederá á arrematação por grupos do 
fornecimento de diversos materiaes ne-
cessários á Escola até ao fim do anno 
economico corrente, que não foram 
arrematados na praça publica efectuada 
em 1 0 de Janeiro corrente. 

Os grupos a arrematar são os segwntes: 

2 . 0 grupo—Artigos delouçae vidro; 
8 o » —Alfaia agrícola; 
9 . 0 » —Artigos de drogaria; 

» —Ferragens equinquelt~a-1 2 . 
nas; 

14.0 » —Forragens. 

Recebem-se propostas em carta fe-
chada até áquelle dia e hora, devendo 
vir formuladas nos termos das condi 
ções que regulam esta arrematação, 
condições que estão patentes e podem 
ser examinadas todos os dias úteis na 
secretaria da Escola, das 1 0 horas da 
manhã ás 4 da tarde. As propostas 
apresentadas devem vir acompanhadas 
dum deposito provisorio de io*>ooo 
réis para cada um dos grupos a que 
digam respeito. 

Escola Nacional de Agricultura, 2 6 
de Janeiro de 1905. 

O Direcctor, 

Antonio Correia da Silva Rosa. 

MODISTA DE CHAPÉUS 
A conhecida modista de chapéus, 

de Lisboa, em vista dos muitos pedi-
dos de senhoras particulares que de-
sejam aprender a forma elegante de 
confeccionar chapéus, resolveu abrir 
estes dois mezes um curso para satis-
fazer taes pedidos, porque no prin-
cipio da próxima estação não pôde 
atender devidamente ás ex."1" senhoras 
que desejarem aprender esta bonita e 
util arte. 

Rua Ferreira Borges, entrada pelo 
Arco d'Almedina, n.° 6, 2." andar. — 
Coimbra. 

K I O S Q U E 

Vende-se, em conta, para tabacos, 
papelaria e outros artigos; bom para 
qnalquer praça publica de vila ou cida-
de; é envidraçado, de desarmar e ele-
gantemente construído. Rua do Rege-
dor, 1 9 2 . " , a S. Christovão — Lisboa. 

C A Z A 
J. Marques dos Santos vende, na 

rua da Trindade, a sua casa com os 
n.08 de policia 5 i , 53 e 55 c que se 
compõe de lojas amplas, tres andares 
espaçosos e aguas furtadas com esplen-
didas vistas. Tem agua canalisada, está 
nas melhores condições hygienicas e é 
de bem rendimento. 

Para tractar, na rua da Mathema-
tica n.° 2 7 , das 3 ás 4 horas da tarde. 

ideias sobre as coisas. Nisso tendes 
dado prova de discernimento ou do 
instincto porque está proximo o tempe 
talvez, em que os alquinistas não-serão 
os únicos a saber que o raio de que 
falaes é impropriamente chamado fogo 
do ceu, que o pensamento ateará in-
cêndios mais rápidos, mais terríveis 
do que os que despovoam as cidades, 
que devastam os bosques. Nesse tempo 
serão numerosos os bohemios do meu 
temperamento, e alguns desses infiéis 
a quem custarei a levantar este estoque 
tão leve nas mãos dum fidalgo para 
cahir com o gume do pensamento as 
mil cabeças do colosso cujo estoque 
fundou o poder e a gloria. Acaso es-
quece que a alavanca, que é a mais for-
midável combinação de força não é 
nada sem a mão que a põe em jogo, e 
que essa mão, mesmo, e a alavanca do 
pensamento ? 

— Mestre, interrompeu o barão, ra-
ciocina bem de mais: quanto a mim, 
se fôr rei de França, desfazer me-ia 
dessas bohemias, que são vassalas pe-
rigosas, por meio de uma alavanca, 
cuja combinação é das mais simples; 
compõe-se duma roldana e duma corda 
como se primeiro trave por ponto de 
aj?oio. {Çontinúa). 

É D I T O S D E 3 0 D I A S 
Pelo Tribunal Commercial da 

comarca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 2 / oficio, corre seus 
termos um processo para homolo-
gação de concordata, requerida 
por J. Silva Coelho, casado, comer-
ciante nesta praça, pelo qual cor-
rem éditos de trinta dias, chaman-
do os credores incertos do referido 
negociante e bem assim os credores 
certos que não aceitaram a con-
cordata: Camillo, Loureiro & Costa; 
M Paulino d'01iveira; União Co-
mercial; João Baptista Lima Júnior; 
Ferreira, Muave & C.4; Elisio da 
Silva; Machado, Guimarães & C.«; 
todos do Porto; Luiz Eugénio Lei-
tão; Mathias & Braz Simões; Nu-
nes dos Santos & C.a e J. Vianna, 
estes de Lisboa; João Rodrigues 
Braga, Sucessor e Antonio Maria 
da Cunha, estes desta cidade, e 
Arthur & Irmão, de Canas de Se-
nhorim, para, no prazo de cinco 
dias, posterior ao dos éditos, a 
contar da ultima publicação do 
respectivo annuncio, deduzirem, 
por embargo, o que considerarem 
ser de seu direito contra a mesma 
concordata. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito 

Presidente do Tribunal Comercial, 
R. Calisto. 

P I A N O U Z A B O 
Vende-se um em bom uzo Hert\ 

por i3o$ooo reis. 
Papelaria BORGES 

COIMBRA 

Gabões de Aveiro 

Ex.mo S r — Como a epocha inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex." o 

GABÃO ELEGANTE irAYEIRO 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhistas 
de fazendas e não conhecem a aete. 

Lembro a V. Ex.* que não se ilu-
dam com estes reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B Á O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

QANADIA — Outubro de 1903, 

JOAQUIM JOst DE PINHO 
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União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguôaes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

CimpanMi ás Segares Reformadora 
A inic» que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E GARANTIDA 

NA 
Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Aleitejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra «m Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Repara... Li... 
Trata-se dos teus interessas 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cirão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d^alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sus 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoa 
obtidos cem uzo dos Sacharolides d'al-
cairão, compostos (JRetmçados 
Milagrózos) são confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 róis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

F e r c c g e d o r d a C o m p a n h i a Rea l 
d o s C a m i n h o s d e F e r r o P o r t u g u e z e s 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azúlejo) 
C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBEÇ08 HEZUMIDOIS 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2^700 
Semestre 1#350 
Trimestre „ 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 1$200 
Trimestre 600 

•aiono 
Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50%> 

Communicados, cada l i n h a . . . . . 40 
Réolames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
(Ôr onrado. 

Á t h I i o 4 0 r é i s 

1 , 1 / A C E T I L E N E 
flffirina a vannr Para a fabricaÇão de 2azóu etros de 

U l l l U l l a a s a p u i n o v o s i s t g i r i a j e t o c i a a segur^nço, sim-
plicidade e asseio. C a n d i e i r o s portatis com regulador d'agua, 
lustres simples de 2 e 3 braços, liras, braços de parede simples e 
de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. Montajens e instalações completas absolutamente garantidas. 

A' R I V I E R E - - Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9 , I.' 
IMPOR 1ACÃO DIRECTA DE CARBORETO DE CALLIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

P r e ç o s s em c o m p e t e n c i a 

150—<§ua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á Venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimento* désta naturêza. 

D ò c e s d e o v o s com os maib finos rechei s. 
D ô c e s d e f r a c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
O - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . J P a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s - P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e lí>, pelo sistema do Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

©tc ©tc CAFÉ, B E B I D A S E C E R V E J A 

D e p o s i t o d o s produtos da Fabrica de b o l a c h a s e b i sco i tos 
na Couraça de Lisboa, 3 2 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
4, PRAÇA 8 DE MAIO. S 

C O I M B R A 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G r ã s 

ACETILENE 

Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lôna. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'!NCANDESCENCIA, sistêma Auér. 

Máquinas para aquecêr agua para 
banho. 

Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . 

Phonogrsplios e Gramophones 
Manuel José Téles, Rua Ferreira 

Borges n.°* i5o a i56, tem em deposito 
os magníficos Phonographo Edison, e 
Gramophones de diferentes preços e 
tamanhos. Variada colecção de cilindros 
e discos com lindas operas, cançonetas 
monologos etc, nacionaes e extrangei-
ros que vende pelos preços de Lisboa 
e Porto. 

Sempre cilindros com musicas novas 
e muito escolhidas. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca 6 dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r o c o w m ó d i c o » 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

( E x p é t o r a ç S i i , u r i n a s , e t c . , c tc . ) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n." 07 

C O N S U L T A S : 

Das 10 Va á s 1 2 m a n h ã 
e das 3 ás 4 da tarde. 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
(gedro da (Silva <ginho Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito Í 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, â l - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, eto., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s é e o n o m i c o 9 

km da Curia 
M a i l ^ t â t i a o C a l e l c a 

A mica anal/sida no pai/, sisiilii .ato á afi i ida agad do COUTKEXÉYILLE, 
no Yasgtís (França) 

Estabelecimento balnear a 9 kiloaictros da estação de Hegoferei 
C a r r o s ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — < A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diãerentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

Jr 
A s pna lyses chitpica e microbiologica foram feitas pelo p r o f e s s o r da 

E s c o l a Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua d a Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rna Ferreira Borges, 9 

~ P À R M A C I A A S S Í T 
SERVIÇO N H A I W f l f l 

Praça do Commercio— Coimbra 
Esta casa depois das modificaçõis que 

acaba de sofrer, ó um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-

AJENCIA FUNERÁRIA 
DS 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza ineAmbe se 
de funerais complétos, tanto cidade 
coroo fóra. 

Jiista cáza tem u aa i m p o r t a n t e varie-
dade de 

U r n a s d e m ó g . í o 
em todos os tamanhos que vendo pelos 
prêços de Lisboa. 

Grande variedad t de coiôas de todos 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres e 
de gála, banquêtas e ramos para altáres, 
toda a qualidade de flores soltas e prepá 
ros para as mesmas, plantas para eálas, 
fiôres para chapéos mais barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

PUÉÇOS CÓHODOS 

G A Z i V 
Vende-se uma casa no bairro Orien-

tal de Mont'arroio com os n.08 25 e 27, 
quem pretender comprar dirija-se ao 
seu proprietário Alípio Leite, de Gavi-
nhos de Penacova; ou com João Mar-
ques Mósca, em Coimbra. 

ARRENuA-SE 
Desde já uma boa casa com jardim 

no Bairro de Santa Cruz, tendo entrada 
pelas ruas Garret e Venâncio Rodri-
gues. 

Para tractar com João Francisco 
dos Santos, Largo de D Luiz. 

nero. 
O seu propriétario fornecendo-se diró-

tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
niicionaei como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma coliéyâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário ó 
feito por pessoal competentemente abilip 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar o-
medicamentos a caza de seus freguezes. 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n á l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinaie, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

Consultorio dentário 
-^AAATJVw-

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

§erculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

C o i m b r a 
Installaçào j.rovisoiia: iua da Sota, n." 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Ycndas por janto e a miado 

T a h e l l a d e p r e ç o s d e x e n c í a a m i ú d o ( i5 de outubro de 1904) 

Marcai II t ~ 
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T i n t o G R Ã N A D Ã . . . . . . 500 ICO 70 
àOU 100 ÍO 

» ÀMETHYSTA 400 — — 

550 — 80 
— — 120 

Nos preços indicados não vae in-
| cluida a importancia do garrafão (36o 
reis) nem a das garraías (óo réis para 
a gairata Ge litro, 5o réis pura a oor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Distribuição gratuita aos aomiciíios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafies ou du\ta de 
garrafas. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
c nas rolhas aas gari ajas e garrafões 
vut o emblema da OAdega impresso a 
Jogo, ao lado e na farte superior. 
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Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLIC A-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRÁS ^ * 

Redacção e administração — RUA^fERRÉIRA BORGES — • , lÁ. 

Oficina tipographica 

1 2 — R u a d a M o e d a - 1 4 

Conferencia do sr. dr. Bernardino Machado 
•« ~e - . • < 

N o theatro Yiriato de Yizeu, na noite de 29 de Janeiro de 1905 

Só ha hoje um partido liberal entre nós, é o REPUBLICANO. Ele é a única esperança de justiça até para os seus adversarios. 
A pretendida aliança inglesa dos monarchicos não passa duma mistificação. Para alcançarmos uma aliança que nos honre e nos preste, havemos de 

mudar primeiro de instituições, façamos a aliança interna pela liberdade, como só o Partido Republicano o pôde fazer, e a aliança externa virá. Coragem e 
perseverança, e triumpharemos. 
Minhas senhoras e meus senhores: 

As minhas primeiras palavras serão 
de publicas congratulações pela sessão 
sclemne com que esta tarde se inaugu-
rou o Centro Republicano de Vi\eu, que 
eu espero que seja, no coração desta 
heróica e lendaria Bdira, mais do que 
um poderoso núcleo de organização e 
força partidaria, um verdadeiro centro 
de reconstituição nacional. 

Estamos hoje como no principio do 
século XIX, dividida a nação em dois 
campos opostos, o reacionario e o li-
beral, com a diferença, que então reacio-
narios e liberaes eram todos monar-
chicos, e hoje ha de certo ainda muitos 
monarchicos liberaes, mas os partidos 
monarchicos é que são todos reaccio-
nários e o único partido sinceramente 
liberal é o republicano. Ora a reacção 
nas instituições politicas produz fatal-
mente o retrocesso e a decadência da 
nação. Por isso hoje só ba una partido 
que nos pôde salvar, que é o partido 
republicano. E d'ahi os nossos perga-
minhos nobiiiarchicos, o nosso titulo 
sagrado de existencia legal, mas d'ahi 
também as nossas tremendas obriga-
ções e responsabilidades. 

Preciso demonstrar-lhes que todos 
os actuaes partidos monarchicos são 
reacionarios ? Todos são reus ou cúm-
plices dum regimen que suprime todas 
as liberdadas, desde as constitucionaes 
até ás individuaes. Pela constituição vi 
gente, completada pela lei eleitoral 
subsidiaria, a nação não pôde intervir 
livremente na gerencia dos negocios 
geraes do estado. Pelo codigo admi-
nistrativo tão pouco pode intervir, li 
vremente na gerencia dos negocios lo-
caes. Carecemos ainda da liberdade 
d'associação: os cultos diversos do ca-
tholico são aviltantemente tolerados 
como o jogo e a prostituição; á liber-
dade d'associíição de classe, sujeita 
ainda á auctorizoção prévia, falta a 
base imprescindível do direito de gréve; 
e a associação politica de mais de vinte 
pessoas é punida como um delicio pelo 
codigo penal. Finalmente as liberdades 
individuaes acham-se totalmente á mer-
cê do arbítrio governativo: a lei é 
ainda inquisitorial, e persegue por mo 
tivos religiosos, ccmo, outro dia, a 
Alexandre Braga; não ha leis, ou não 
se cumprem, de garantia e protecção 
para o trabalho; e a liberdade de pen-
samento não é só coarctada na tribuna 
e na imprensa, mas está ahi hoje sob a 
alçada permanente da lei scelerada de 
i3 de fevereiro de 1896. 

E ' um sistema completo do absolu-
tismo. E são tantas as leis despóticas 
entre nós, que dir-se-iam obra de mo-
nomaniacos, atacados da paixão vesa-
nica de collecionadores. 

Quem é que em Portugal defende 
hoje a liberdade de crenças ? O partido 
republicano; e defendi-a eu na própria 
Braga, logo depois de acesa a questão 
Calmon. Quem é que defende os di-
reitos do operariado ? O partido repu-
blicano; e tenho-os defendido eu sem-
pre. e ainda ultimamente na Figueira 
oa Fuz e depois na Povoa de Varzim 
e Santarém, fazendo a justa campanha 
do descanço semanal, que pôde e deve 
§er em grande parte dominical, mas 

não é o descanço dominical que os 
reacionarios advogam, porque eles só 
querem a emancipação economica do 
trabalhador para o reduzirem nesse dia 
á escravização clerical, e nós queremos 
que o dia de descanço seja um dia de 
plena libertação. Quem é que defende 
a liberdade de opinião ? O partido repu-
blicano, que agora mesmo por todo o 
paiz formula o libello contra a lei de 
i3 de fevereiro; defendi-a eu ainda 
outro dia na histórica sala dos capellos 
da nossa Universidade, reclamando-a 
não só para os individues de maior 
edade, mas ainda para todos os edu-
candos das nossas escolas, qua só p e b 
disciplina dum ensino liberal se ic |o 
formando .para o desempenho cabal 
dos deveres dc cidadãp livre na socie-
dade. 

Só nós, republicanos, somos os 
continuo dores da politica liberal de 
Mousinho, de Passos, de Jose Este 
vsoc.. e . S.sropojQtí p^ra lembrai, 
mes sempre queridos ne su terra, 
politica liberal do bispo de Vizeu, dos 
Mendes e dos Campos, vsnerando 
chefe e distinctos membros do valoroso 
partido reformista, partido profunda-
mente popular, donde saniram para a 
republica, já então desenganados, al-
guns dos seus eminentes fundadores, 
Latino Coelho, José Elias Garcia, Ro-
drigues de Freitas, Bernardino Pinhei-
ro, cujo exemplo parece estar indican-
do aos habitantes de Vizeu o caminho 
que teem de seguir para honrarem as 
suas tradições liberaes. t 

A concentração dos poderes ope 
rada pelos partidos monarchicos foi, 
como alguns dos seus promotores apre-
goaram, para engrandecimento do po-
der real e elevação do prestigio do 
principio d'auctoridade ? A grandeza 
da auctoridade mede-se só pela gran 
deza dos seus serviços á liberdade. 
Mas havia sem duvida na nossa vida 
publica muitos abusos a corrigir, muitos 
vicios a extirpar. Foi a essa missão 
que os nossos governantes se dedica-
ram ? Deram ao menos ^essa compen-
sação dos seus damnos á libei dade, 
servindo-a assim, ainda que indirecta-
mente, á pombalina? 

Não! O regimen é um regimen de 
fraquezas, de abatimento e de des-
prestigio do poder e da auctoridade. 
Não somos nós sós que o dizemos. 
Dizem no também bem alto os proprios 
monarchicos: os progressistas, que 
acusam os regeneradores de haverem 
passado ultimamente pelas secretarias 
como uma epidemia moral; os rege-
neradores, respondendo lhes que teem 
na sua mão a documentação photogra-
phica das malversações progressistas; 
e os franquistas, que, visando a pro-
gressistas e regeneradores, senão mes-
mo mais alto, lançam sobre a dissolu-
ção geral, para que tanto contrihuirana, 
a interrogação, se haverá logar dentro 
da monarchia para nma administração 
honesta, isto é, o partido que tem por 
chefe um dos principaes fauctores da 
politica do engrandecimento real, re-
conhece, embora atribuíndo-o aos seus 
adversarios, o desastre dessa politica. 

E não é só no ardor da refr ;ga, em 
lucta uns contra os outros, que os par-
tidos monarchicos acusam a queda mo-

' ral do regimen; dentro dos proprios 
partidos essas acusações se erguem, de-
terminando o movimento de desagre-
gação dos seus homens de maior va-
lor. Ha poucos dias ainda, que todos 

i vimos um dos illustres caudilhos do 
partido governamental, apesar de toda 

| a sua estima e consideração pessoal 
i pelo seu chefe, rejeitar com um gesto 
; de escrupuloso desdem a gran cruz de 

S. Thiago com que elle desejava ga-
lardoá-lo. 

A fraqueza do^ poder civil denun-
cia-se, como sempre tem sucedido his-
toricamente, pelos atrevimentos da rea- i 
cção feudal, que*é hoje a plutocrata, e ! 
da reacção clerical, que estão sempre i 
espreitando o ensejo de o assaltar, j 
Como ambos téena recobrado alentos e*! 
vão empolgando o governo da sociedade! \ 

Já a reacção plutocrata, pelos seus j 
sindicatos, decide da sorte dos minis- j 
terios: foi assim que cabiu, envolvido 

4S5 luctas de rwaKdíde, a u l g f f l p . 
ministério regenerador. Já a raaUfaO 1 
theocrata infringe abertamente as leis 
da nação, já tem a u t o r i d a d e s civis 
suas e vae ter deputados seus egual- : 
"mente nomeados pelo governo; e ama- ! 
nhã fará e desfará também ministérios, ; 

se não chegar mesmo, como nos seus 
! bons tempos, a sagrar e a destronar o 

proprio chefe do estado, em previsão 
j do que, será de bom aviso lembrar aos 
] nossos governantes que para a theo 

cracia o genuino chefe do estado não 
é o descendente do pedreiro livre 
D. Pedro IV, mas sim o do apostolico 
D. Miguel I. 

Que sustenta pois hoje o regimen ? 
Desauctorizado, sem força moral, in-
tenta apoiar-se na força physica. Esse 

' é hoje o seu único meio de governo. 
Um dia assalta a§ redacções dos 
jornaes, outro dia fere ás pranchadas 

; nas ruas os manifestantes pacíficos, 
! encarniçando se principalmente contra 
! aqueles que victoriam as grandes per-

sonalidades que, como Guerra Jun 
! queiro, são honra e gloria da patria 
portuguêsa. E , para cogaeter impune-
mente todas as violências, não duvidou 
cobrir-se com a irresponsabilidade, es 
tendendo-a desde o rei até ao simples 
policia civil. De tal modo, que eu que 
sou um homem d'ordem, um homem 
de paz, que entendo que as almas se 
conquistam sobretudo pela sympathia 
e pelo amor, eu devo dizer que hoje os 
liberaes não têem de luctar contra a 
tyrania e corrupção só pela palavra, 
na tribuna e na imprensa, mas também 
defendendo-se, braço a braço, na praça 
publica, como nos tempos mais agita-

j dos da .iniciação do nosso constitucio-
nalismo-

E só nós, partido republicano, pode-
mos luctar contra os desmandos do 
regimen. Reconhecem no os proprios 
monarchicos, que, presos dentro d'elle 
pelas suas convicções, se julgam impo-
tentes para defender, de per si sós, os 
seus direitos ultrajados, e, em nome 
d'esses direitos, apelam para a inter-
venção e fiscalização republicana. Tanto 
nós somos hoje a única esperança de jus-
tiça Jté para os nossos mais intransi-
gentes adversarios! 

sem auctoridade, que tem attentado 
contra todas as nossas liberdades inter-
nas e que ninguém respeita dentro do 
paiz, tem a audacia de querer fazer 
acreditar que inspira todas as sympa-
thias e respeitos lá fóra, e é o susten-
táculo e o único amparo dás nossas 
liberdades externas, da integridade 
nacional, pela sua estreita alliança com 
uma grande potencia! Como se a poli-
tica externa não fôsse uma consequên-
cia directa da politica interna! E isto, 
quando temos perdido a nossa influen-
cia internacional até na nossa segunda 

religiosa? Mas como ha de alliar-se a 
um governo que tem sobretudo por 
dogma o respeito de todas as crenças, 
um governo que acata e festeja servil-
mente todos os dogmas, ainda os mais 
revoltantes para a razão e para o sen-
timento humano ? E ' uma alliança eco-
nomica ? Mas como ha de alliar-se a 
um governo que cimenta fortemente a 
independencia da nação na sua liber-
dade financeira, um governo arruinado, 
falido, na dependencia de todos os 
autocratas da finança mundial ? E ' uma 
alliança politica ? Mas como ha de alliar-

patria — o Brazil, d'onde ainda no dia se a um governo exemplarmente libe-

E este regimen, sem força moral 

22, em meio das aclamações festivas 
dos aulicos, nos chegava a noticia de 
haverem sido acintosamente confundi-
dos com os desordeiros e maltratados 
pelas tropas muitos compatriotas nos-
sos na ultima revolta militar. 

Quem é que nos respeita desde o 
ultimatum inglês ? A Allemanha, ar-
reando a nossabandeira em Kionga? A ;J . 
Prançg, disparando aòs nosãoa gover-r< 
nos as insolências com que officialmen-
te deu força ás reclamações injuriosas 
dos nossos credores ? Respeita-nos a 
própria Inglaterra, que, ainda ha pouco, 
na guerra com o Transvaal, nos forçou 
a violar a nossa neutralidade, atraves-
sando-nos o territorio com os seus sol-
dados? Como foi que tudo isto mu-
dou? Que grande mystificação! 

O charlatanismo dos nofcsos gover-
nantes resalta manifestamente dos alar-
des que fazem do elixir da alliança in-
glesa. Por virtude delia, milagrosa-
mente Portugal não só restaurou já 
todas as suas forças, mas recuperou, 
affirmam mesmo, no concerto das na-
ções, o logar que ocupava na época glo-
riosa em que os nossos arrojados nave-
gadores abriram á civilisação o caminho 
das índias!! Dir-se-ia até, ouvindo os, 
que não somos simplesmente os aliados 
da Inglaterra, mas sim os seus conquis-
tadores. A' viagem dos reis a Londres 
chama-lhe a camara de Lisboa trium-
phal, e a folha oficiosa do governo, en-
toando-lhe o seu himno, declara-a mais 
gloriosa do que a missão dos nossos 
antigos guerreiros. . 

Para prova de que a alliança in-
gleza não passa dum engodo, para 
prova de que não ha de facto tal alian-
ça, basta observar a insistência com 
que os seus pretendidos auctores pro-
curam confirmá-la com actos que, aliás, 
são a sua própria negação, como ulti-
mamente o tratado de arbitragem cele-
brado entre Inglaterra e Portugal para 
todas as divergências que não envol-
vam interesses vitaes ou sejam casos 
d'honra ou de independencia das duas 
nações. Nem que fôsse preciso, ha-
vendo entre ellas uma alliança I Porque 
é claro que então essas divergências se 
derimiriam amigavelmente. Celebram 
tratados d'arbitragem, como esse, a 
Inglaterra com a França, a França 
com a Italia, a Suissa e os Estados 
Unidos com varias nações, mas, que 
conste, não os celebraram até agora, 
porque seria redundante, a França 
com a Rússia, a Italia com a Allema-
nha, nações alliadas entre si. 

Alliança entre o governo inglês e o 
foverno português ? Que pôde haver de 
comum entre eles? E' uma ailiçnça 

ral, que sustenta, sem a minima que-
bra, o direito do habeas corpus, um 
governo despotico, arbitrario, o go-
verno da lei de i3 de fevereiro? Pode 
haver uma aproximação politica entre 
a Inglaterra, a França e a Italia, todas 
liberaes, podem até mutuar visitas os 
seus parlamentos. Mas quem se não 
riria até ás gargalhadas, se os nossos 
iíaput-»4os-^i-*es>gm-a- pretenção de vi-
sitar os deputados inglêses! Eu bem 
sei que os nossos governantes, pela 
voz do chefe do estado, renderam ho-
menagem á liberdade na Inglaterra e 
até em França se curvaram devota-
mente perante a republica. Mas suce-
de lhes como aos, selvagens, que, nos 
centros da civilisação, trajam á ultima 
moda, e, que, em chegando á terra 
natal, voltam á tanga: assim que che-
garam cá, voltaram ao regimen do po-
der pessoal. O seu primeiro acto de 
expiação devia ser a amnistia de Bar-
tholomeu Constantino. Pois não só 
o não praticaram, mas até pleiteiam 
entre si a paternidade da lei scelerada 
que o condemnou. Alliança militar? 
Como, sem exercito e marinha ? Não 
basta o valor e o arrojo dos nossos 
militares, quando a dissipação dos go-
vernantes os deixa sem recursos, ao 
abandono, condemnados a perecer fa-
talmente, como outro dia, nesse hor-
rendo desastre de Cunene. 

Alliança, não a pode haver hoje en-
tre o nosso governo e o governo inglêr, 
nem infelizmente, sob o actual regimen, 
o nosso povo trabalhador, esmagado 
na sua industria sob o peso dos impos-
tos, pode sequer esperar realisá-la com 
o povo inglez sequer ao menos por um 
tratado de commercio. Para alcançar-
mos uma alliança que nos honre e nos 
preste, havemos de mudar primeiro de 
instituições. 

Protectorado inglês, isso é o que 
ha, diz-se lá fóra em todas as chance-
larias, sentimo lo doloresamente cá den-
tro todos que temos consciência e cora-
ção. E este protectorado, pelas suas 
condições irregulares, instáveis, — por-
que, no dia em que elle se declarasse 
formalmente, ruiria a monarchia,—este 
protectorado, deprimente para a nossa 
dignidade nacional, nem sequer asse-
gura aos espíritos pusilânimes a pro-
priedade e a vida dos portuguezes. 
Já o marquês de Soveral, que o deve 
conhecer bem, na camara dos pares 
aconselhou o governo a não contar 
demais com elle. E com razão. Tam-
bém, depois da viagem de el-rei D. Luiz 
em i885, tivemos o protectorado alie-
mão, e seguiu-se-lhe o ultimatum de 
1830 e a perda do nosso Hinterland 
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africano. Agora, depois das viagens 
sucessivas d'el-rei D. Carlos a Londres, 
que futuro nos estará reservado ? Então 
o perigo era o perigo inglez na costa 
oriental da Africa. Agora não é menor 
o perigo allemão na costa occidental. 
E não é com cartas de conselho aos 
representantes da Allemanha entre 
nós que êle se debela. 

Façamos a alliança interna, a allian-
ça das nossas crenças, a alliança dos 
nossos trabalhadores, a alliança das 
nossas opiniões; façamo-la pela liber-
dade, como a quer o partido republi-
cano, como só elle a pode fazer, e a 
alliança externa virá. E então as pala-
vras justas que el rei D. Carlos, em 
resposta ao lord maior de Londres di-
rigiu á Inglaterra, ouvi-las-hemos, nós, 
em nossa honra, da bôca dos nossos 
alliados, saudando em nós a livre, forte 
e progressiva nação portuguesa. 

Serão excessivas as nossas aspira-
ções temerarias as nossas reevindica 
çÕes? Certamente que não. Fizemos 
com todos os crentes liberaes a cam-
panha anti clerical e obrigámos o go-
verno a revalidar os decretos de Pom-
bal e Joaquim Antonio d'Aguiar contra 
as congregações religiosas; e, se não 
vencemos, foi porque parámos. Fize-
mos com as classes productoras a cam-
panha contra o augmento dos impostos 
e o ministro que o propunha, caiu; e 
só não venceremos, se pararmos. Faça-
mos egualmente a campanha pela im-
plantação de todas as liberdades poli-
ticas em Portugal, desde as individuaes 
até ás constitucionaes, façamo-la com 
coragem e perseverança, e triumpha-
remos. 

MENSAGEM 

O sr . d r . Ca r lo s d e L e m o s leu 
n o f im d a confe renc i a d o sr . d r . 
B e r n a r d i n o M a c h a d o a m e n s a g e m 
seguin te e n v i a d a a s . ex.a pe la co-
mi s são execu t iva d a U n i ã o d a s Se-
n h o r a s L ibe raes de V i z e u : 

Ill.m0 e Ex.m0 Senhor Conselheiro 
Doutor Bernardino Machado. — E' S. 
Ex.* em Portugal um dos poucos homens 
d'alto espírito que d'alma e coraçãr 
teem trabalhado para a emancipação 
da Mulher, ou seja: para a sua educa-
ção intellectual, moral e civica, de 
modo a tornar-se ella, como deve ser, 
a cooperadora do Homem na grandt 
obra da Reforma Social que urge fa-
zer-se. Na cathedra e na tribuna, de 
viva voz e por escripto, como particular 
e como estadista, S . Ex." tem sido sem-
pre um advogado zelosíssimo dos mais 
sagrados interesses da Mulher, com-
prehendendo bem que d'ella, como Mãe 
e Educadora das futuras gerações, prin-
cipalmente depende o futuro, bom ou 
mau, da sociedade de amanhã. 

Tanto bastava pois, para que o 
enthusiasmo provocado pela visita de 
S. Ex. a a esta cidade a nós se nos 
communicasse e assim se constituísse 
para nós uma obrigação indeclinável 
virmos apresentar a S. Ex.4 as nossas 
homenagens com os protestos do nosso 
profundo reconhecimento. Acresce po-
rem, que as signatarias, — Commissão 
Executiva da União de Senhoras Li-
beraes de Vizeu, —são particularmente 
devedoras a S. Ex.4 de aplausos e in-
centivos que muito vivamente as pe-
nhoraram, quando ha annos fundaram 
nesta cidade a «Escola Liberal João de 
Deus» no intuito de praticamente st 
associarem, na medida das suas poucas 
forças, ao movimento anti-congrega 
nista que o Caso-Calmon ao tempo 
suscitava. 

Convencidas pois, de que interpre 
tamos os sentimentos das Senhoras 
Liberaes de Vizeu, com as nossas ho-
menagens e agradecimentos nas mãos 
de S. Ex.4 depomos as homenagens e 
agradecimentos de todas ellas, por-
quanto, como mulheres e como mães, 
por nós e por nossos filhos todas nós 
a S . Ex.a muito devemos, que pelo 
engrandecimento da Mulher e pela edu-
cação da Mocidade tão energica e pro-
fícua propaganda vem fazendo como 
Mestre, como Publicista, como Orador 
e como Democrata. 

Digne-se pois, S. Ex.4 receber com 
as nossas boas-vindas os calorosíssimos 
votos que fazemos, para que os gene-
rosos esforços por S. Ex.4 empenhados 
em prol do resurgimento da Patria 
Portuguêsa vinguem alcançar o trium-
pho a que uma causa tão nobre tem 
incontestáveis direitos. 

V i z e u , 2 9 d e j a n e i r o d e 1 9 0 5 . — 
Heatrii Pinheiro, Maria de Jesus Lo-
pes Cardozo; Maria &lisa de Advido, 

Revolução na Rússia 

A ACADEMIA DE COIMBRA 

Reuniu hontem a convite do sr. Julio 
Figueiredo, Joaquim de Oliveira e An-
tonio Granjo, a academia de Coimbra 
para protestar contra os verdadeiros 
crimes cometidos na Rússia imperial e 
autocratica e para juntar o seu protesto 
ao de todos os pensadores e artistas do 
mundo contra o premeditado assassínio 
de Maxime Gorki. 

Pelas cinco e meia horas da tarde 
o salão da Trinddade regorgitava de 
estudantes que elegeram por aclama-
ção para presidente o quintanista de 
medicina, signatario do convite, Julio 
de Figueiredo, que escolheu para secre-
tários os srs. Bernardo Pclonio e Pina 
Cabral. O sr. presidente convidou, para 
expor os fins da reunião, um dos signa 
tarios do convite, visto que êle o não 
podia fazer pela situação que os seus 
colégas lhe tinham creado. 

Tomou a palavra o sr. Antonio 
Granjo, terceiranista de direito que 
d'uma maneira simplas mas sentida 
espoz á assembleia a necessidade de a 
Academia se manifestar similarmente 
aos outros estudantes do mundo que 
nesta hora enviam aos seus camaradas 
russos a sua adhesão e a sua sympa-
thia pela causa que defendem e o seu 
protesto energico e vibrante contra os 
massacres que verdadeiros scelerados 
ás ordens d'um regimen execrando tem 
cometido contra uma multidão indefe-
za que reclama os seus direitos. E 
neste sentido apresentou uma proposta 
que o sr. presidente poz ó discussão. O 
académico Carlos Olavo toma então a 
palavra e em phrase enthusiastica e le-
vantada traça o quadro d - miséria que 
a população russa atravessa e disse que 
estava certamente no animo de todos a 
indignação contra as preptencias ver 
dadeiramente neronicas que se estão 
cometendo na Rússia. 

Termina com uma phrase vibrante 
inctando a Academia a manifestar se 
contra a condemnação de Gorki e a 
fazer sentir ao mundo que está ao lado 
do povo russo nas suas justas revindi-
cações. Segue-se Bernardo Polonio que 
começa por dizer que os estudantes 
d'um paii que fôra o primeiro a abolir 
a pena de morte dos seus codigos, ti-
nham o dever de, quando os estudan-
tes francezes que a dentro do paiz ú-
ham a guilhotina vermelha protestavam 
contra os morticínios slavo*, manifestar 
a sua adhesão aos que estão sendo vi-
ctimas da verdadeira guilhotina branca, 
a Sibéria, unicamente por reclamarem 
a inteira iiberdada a que como homens 
tinham direito. 

José Montez pede a palavra e em 
phrase quente e enthusiastica diz que 
como filho dum paiz em que a lei de 
i3 de fevereiro vigora ainda entravando 
todas as manifestações do pensamento 
e ameaçando todos os que não pactuam 
com o existente, vem também juntar o 
seu protesto ao de todos os que estão 
ali verberando o procedimento do go-
verno russo contra os que nas ruas de 
S Pestersburgo reclamam uma nova 
Rússia mais justa e mais humana. Apre-
senta um aditamento á proposta de An-' 
tonio Granjo para que a Academia façà 
chegar ás mãos do Czar uma leclama 
ção a favor de Maxime Gorki e conclue 
lendo esse aditamento em proposta. 

Segue-se-lhe Campos Lima que elo-
quentemente ataca a burocracia russa 
e em nome dos seus princípios saúda 
a nova Rússia que ha de erguer-se das 
ruínas da que cae banhada em sangue 
de inocentes assassinados por cossacos 
que o dinheiro do czar ligou a si. 
Fala das mentirosas palavras de paz 
que o autocrata russo lançou á Europa 
e termina no meio duma enorme acla-
mação que lhe fez a assembleia. 

José Lopes d'01iveira fala também 
enthusiasticamente apresentando uma 
moção contra a lei de i3 de fevereiro, 
e Leite Júnior com Luiz Carlos apre 
sentam uma outra moção no mesmo 
sentido. H . Ribeiro propõe que aos 
nomes de Annibal Soares, Campos Li 
ma e Carlos Amaro se juntem os dos 
estudantes que assignaram o convite 
para a reunião que termina depois de 
aprovadas todas as propostas no meio 
dum grande enthusiasmo. 

Foi aprovada superiormente a ce 
dencia de terreno ao sr. Francisco José 
Vieira Braga para alinhamento do pré-
dio que pretende construir na rua An 
thero do Quental, do bairro de Santa 
Cruz, proposta em sessão de 13 do mez 
findo. 

Centro republicano de Yizen 
A i n a u g u r a ç ã o d o c e n t r o r e p u -

b l icano de Vizeu foi u m a man i fe s -
t a ç ã o b r i lhan te d o t r a b a l h o d o s 
nossos cor re l ig ionár ios e d o po -
gresso d a s ide as d s m o c r a t i c a s na 
Bei ra . 

D ^ s d e a r e c e p ç ã o e m F igue i ró 
q u e iniciou a r e c e p ç ã o tr iunophal 
d o sr. d r . B e r n a r d i n o M a c h a d o , a té 
a o u l t imo a b r a ç o de d e s p e d i d a a o 
i lustre p rofessor , o e n t u s i a s m o m a n -
teve-se v i b r a n t e e c o m m u n i c a t i v o , 
impre s s ionando a t o d o s vê r naque la 
m a n i f e s t a ç ã o d e m o c r a t i c a o s ma i s 
n o v o s , as c r i anças os q u e v a m na 
vida n o impulso g e n e r ô z o d a m o -
c idade , e os ve lhos , os q u e a expe-
riencia t o m o u for tes na lucta pela 
v e r d a d e e pe la just iça . 

O que d a v a u m va lô r excepc io-
nal á man i fe s t ação , n a q u e l a c idade , 
em q u e o cler ica l ismo ten ta en ra i -
zar-se , e ra n ã o só o n u m e r o do> 
q u e a c o r r i a m a a c l a m a r , c o m o a 
sua discipl ina, o es fo rço que t o d o s 
faz iam po r se d o m i n a r , p a r a que 
aque la dia ficasse na h i s t o r a d o p a r -
t ido r é p u b l i c a n o c o m o u m a g r a n d e 
m a n i f e s t a ç ã o d e força consc ien te e 
t r i u m p h a d o r a . 

N o s ros tos d o s h o m e n s de t odas 
as classes , q u e e n c h i a m as r u a s de 
Vizeu, lia-se a alegria d o s q u e se 
sen tem for tes , pelo h ç o q u e os 
unia a todos na a s p i r a ç ã o a o m e s m o 
ideal . 

N a s s a u d a ç õ e s q u e se t r o c a v a m 
a f i rmava - se d u m a f o r m a c o n s o l a d ô -
ra a un ião dos r e p u b l i c a n o s d o nosso 
paiz no m e s m o es forço l i be r t ado r , 
a c o n f r a t e r n i d a d e q u e d á a força 
aos pa r t i dos e é a ún ica ga ran t i a 
d o seu t n u m p h o . 

A %esistencia a g r a d é c e as sau-
d a ç õ e s que lhe f o r a m fei tas e envia 
aos seus correi g ionar ios as suas 
fel ic i tações pela festa q u e t a m al to 
a f i rma o valojr ç o s es forços e sacr i -
fícios e m p e n h a d o s n a p r o p a g a n d a 
d a s ideias r épub l i canas . 

E ' imposs ive l d a r u m a ideia d o 
e n t h u s i a s m o da r e c e p ç ã o , d o br i lho 
da i n a u g u r a ç ã o d o cen t ro , da a t en -
ç ã o c o m q u e foi o u v i d a a br i lhan te 
con fe renc i a . 

L i m i t a m o - n o s a pub l i ca r os dis-
cursos q u e p o d e m o s o b t e r . 

Correligionários:— Aqui, em fami-
lia, na modesta inauguração dum Cen-
tro Republicano, no coração da Beira, 
como modestos são todos os fundadores, 
eu venho saudar e dar as boas, vindas ao 
ilustre e intemerato cidadão dr. Bernar-
dino Machado; venho tributar-líie a mi 
nha alta consideração pelo seu caracter 
sem macula, limpidissimo; venho paten-
tear lhe a minha profunda admiração 
pelo seu talento e vastíssimos conheci-
mentos; venho render-lhe a homenagem 
da Commissão Municipal Republicana 
dc Vizeu, porque na nitida e sabia com-
prehensão dos deveres sociaes é um 
apostolo devotadíssimo do bem, da or-
dem e da moralidade do nosso querido 
e velho Portugal. 

A honra da sua visita, o brilho e 
realce que veiu dar á nossa umilima 
festa, será para nós immorredoira, de 
inolvidável reconhecimento. 

Aqui, livres da manapula boçal dos 
beleguins da realêsa, seja-me licito di-
zer que o futuro glorioso da nossa que-
rida Patria, sequencia legitima duma 
Epopéa que assombrou o mundo só jima 
estrada tem — a Revolução—só uma 
salvação lhe resta — o advento da Re-
publica— a nossa cruzada, a nossa 
santa causa. 

O i Bragsnças estão para Portugal, 
como os gafanhotos para o Egipto! São 
uma prega que é preciso exterminar, 
fazer-lhes uma guerra sem tréguas in-
terrupta e persistentemente. 

Temos um rei que emquanto o Paiz 
agonisa vae á caça; temos um mon-ir-
cha que emquanto a nação se convul-
siona em virtude de iníquas e vexato 
rias propostas de fazenda, navega pGr 
diletantismo em explorações oceonogra-
phicas em que os relatorios são feitos 
por Girard) temos um chefe da nação 
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que, emquanto se debate uma questão 
de interesse vital — a dos tabacos — vae 
a Londres arremessar, com a presteza 
clown bolas de neve ao sr. De Soveral. 

E ' um descendente plenamente jus-
tificado pela mais trivial sciencia heredi-
tária, é o proprio, o único, o competen-
te, o legitimo, o verdadeiro successo 
de todos os Brsganças. 

A combinação híbrida e obscen? 
Hintze-Luciano; o João Franco engran-
decedor do poder real; o seraphico, 
beato e anachronico Jiçintho Candido 
são a sinthese devassa e corrupta dum 
regimen prestes a desabar, não ha cor-
rosivo que lhe tire as nodoas, não há 
fogo que os depure. 

Livrar o Paiz desta malta leprosa e 
caminhar para o progresso e civilisaçao 
no interior, é provocar o respeito e ad-
miração do estrangeiro. 

Ao dr. Bernardino Machado lhe peço: 
nos esclareça com a luz do seu cerebro 
e com a força talentosa do seu braço 

Dizem os sordidos monarchicos que 
o Partido Republicano portuguez não 
existe, porque morreu Latino Coelho, 
porque dorme o somno eterno Elia* 
Garcia, porque sobre José Falcão, Ro-
drigues de Freitas e Alexandre da Con-
ceição, pesa a lousa do sepulchro. 

Tolos e insensatos!! . . . 
Pois não está aqui Bernardino Ma-

chado?!. . . 
Pois não lucta Antonio José d'Al-

meida ?! 
Pois não vive Mag lhães de Lima ?! 
Pois não é poeta Guerra Junquei-

ro?! . . 
Pois não é jornalista intemerato o 

dr João de Menezes, reorganisador do 
Partido Republicano em Vizeu, a quem 
não podemos, nem devemos esquecer 
nesta modesta festa inaugura'? 

Neste labutar cont nuo, nesta lucta 
titanica do republicano contra o monar-
chico, do patriota contra a sanguessuga 
da nação; do homem cujos princípios 
assentam na razão e justiça, contra 
aquele que baseia a sua causa no chi 
merico princípio divino, encontrareis, 
;lustre cidadão, decerto muita desilu-
são, muita contrariedade e desgostos 
amaríssimos talvez e é nestas circums 
tancias que um soldado rude da Beira, 
mas leal e certo< ousa fazer-vos uma su-
plica: na lucta não vemGs homens, na 
guerra não vemos coisas, vemos só 
mente este dever infl xivel s impera 
tivo. o bem da nossa querida Patria, o 
futuro de nossos filhos, a integridade 
do lar de nossos p es; o re*p ito do 
sangue de nossos antepassados, derra-
mado em longinquas.paragcns em honra 
da Patria. 

Sedecioso é tido hoje o grito de 
viva a Patria — e afinal téam razão es 
vilões porque dizer viva a Patria é di 
zer viva a Republica, viva Bernardino 
M a c h a d o ! . . . 

Alberto da Silva Batto. 

Senhores: — Apezar de convales-
cente, sentindo i re bastante abatido, 
eu não podia deixar de vir a esta fe%t 
tão simpathica, tanto em harmonia com 
os meus sentimentos de democrata. E 
meus senhores, a vir hoje aqui, tenho 
de vos tomar algum tempo. Desculpa'; 
farei por ser breve. 

Mas não só cumpro um dever, bem 
sabeis, como membro da Commissão 
Republicana de Vizeu, mas também, e 
especialmente, obedeço a um irreprimi 
vcl movimento de coração. Porque, dir 
vos-hei, meu senhores, não por roer 
formula de cortezia mas com a ve da-
de a que obriga a presença deste ho-
merr., — homem que o é 11a mais nobre 
e gloriosa e pura acepção do ter.no -
dir-voi hei, senhores, que esu: é u.n* 
dia verdadeiramente feliz na minha 
vida e qtní jamais poderei e• ]r ar os 
sobres Ut *? d'al*g ia, o ergu e a 
comoção a ; ue vibro, ao vtr na minha 
terra, nesta portuguezissima terra da 
Beira, a figura nacional de mais solido 
prestigio, que os correligionários ado 
ram, e os proprio9 adversarios admi-
ram e respeitam, e cujo nome, de lado 
a lado, em todo o paiz, é invocado 
como uma esperança de resgate, espe-
rança de melhores dias, por aquelles 
a quem o espectáculo do presente,— 
corrupções e vergonhas!—-entristece e 
desalenta como a morte E quantos 
aqui estãn reunidos, não muitos em 
numero mas glandes no arrebatamento 
da fé democratica, os anima egual 
sentimento ao meu; assim como o mes 
mo enthusiasmo e a mesma simpathiá 
carinhosíssima nos agrupa a todos em 
volta do dr. Bern rdino Machado. 
Para nós, meus senhores, para nós re-
publicanos, ficará esta data memorável, 
porque ela nos recordará que alguma 

cois" fizemos de grande, de bélo e 
utii: o termos concebido e reaiisado 
o pensamento de conseguir a vinda a 
Vizeu, á inauguração do nosso Centro 
Republicano, do illustre cidadão doutor 
Bernardino Machado. Esta honrosissi-
ma visita ha de ser muito fecunda em 

.resultados beneficos de propaganda e 
contribuir de modo sensível para ex-
pansão da ideia da democracia. O ter-
reno beirão é bom, a semente melhor 
e o semeador melhor ainia. 

V. ex.4, sr. doíitor Bernardino Ma-
chado, é um professor consumado, or-
namento e brilho do primeiro estabele-
cimento de ensino portuguez. 

E com que grandeza e altiva inde-
pendencia v. ex a ainda ha pouco o le-
vantou e honrou! 

E' um escriptor de raros méritos, 
e como orador, então, é inexcedivel no 
encanto licterario com que dá vulto ás 
mais formosas concepções de espirito. 
Não sou eu que o digo, pois bem a 
meu pezar me falta o alento e compe-
tência para a apreciação, é a voz una-
nime de quantos têem tido o delicado 
prazer espiritual de ouvi-lo uma vez. 
A p.:r destes quilates de intelligcncia, 
tem v. ex.» uma alma magnanima onde 
cabem á vontade o amor pelas crean-
ças, o apostolado da instrucção e o 
enternecimento pelas misérias do povo. 
Mas, e apezar de todas estas qualida-
des, cada u m i das quaes seria bastante 
para engrandecer uma divindade, v. ex.", 
que as reúne todas, possue ainda um 
titulo mais insigne e glorioso de pro-
pagandista, — é o exemplo da sua vida 
imaculada. V. ex.a que já ocupou uma 
alta situação politica, v. ex.a que po-
deria querendo gozar todas as compla-
cências do regimen, — que para infeli-
cidade nossa nos rege ainda, — prefere 
gastar a sua inergia, a sua actividade, 
a sua vida nas luctas pelos bons prín-
c ipes , mostrando em tudo e sempre 
que não o propelle a ambição nem o 
interesse e que, se segue intrépido pelo 
caminho da Republica, da Verdade e 
da Justiça é somente e muito sómente 
por amor da Republica, da Verdade e 
Ja Justiça. Muito obiigado, sr. doutor 
Bernardino M.chado, muito obrigado 
pelo orgulho que sentimos ao te-lo 
junto de nós. E ' o Mestre, é o apos-
tolo, e o amigo. Sera o nosso guia. 
A' sua presença, ergue se-nos o coração 
mais para o alto, um clarão de Justiça 
o alegra, um forte sôpro de Liberdade 
o tom rica. Saberemos trabalhar, sabe-
remos luctar. 

- Temos, meus amigos e correligio-
nários, de corresponder á gentileza com 
que fomos distinguidos. 

O caminho está traçado não pode 
haver hesitações, Desmascarado e jul-
gado o funesto e sinistro regimen mo-
narchico, o civismo, o nosso proprio 
interesse, o dever de preparar aos nos-
sos filhos uma patria á altura dos des-
tinos humanos-, nos dictam a lei. 

E ' para a frente, cheios de amor, 
intrepidez e animo varonil; porque, como 
proclamou um grande revolucionário 
que vive e viverá sempre na memoria 
dos democratas, — o imortal P i m b e t -
t a—, «até a moral se opõe a qualquer 
transigência com um poder formado so-
bre o crime e sustentado pela corru-
pção. 

Saudemos, pois, o dr. Bernardino 
Machado, abrangendo nesta saudação 
o dr. Joaquim M irtins Teixeira de Câr-
valho, luctador de grande tempera, co-
ração amoravel e espirito lucidissimo, e 
ilustre redactor da Resistencia, de Coim-
bra, a quem tanto deve já a causa repu-
blicana e que,^infelizmente, o seuprecario 
estado de saude, não lhe permitiu, como 
muito desejava, vir honrar a nossa festa 
com a sua querida presença e devotada 
cooperação. Por egual saudemos os cor-
religionários e amigos que de longe vie-
ram abrilhantar a festa modestíssima 
sim, mas sincera, pura e leal de todos 
os republicanos de Vizeu. 

Viva o dr. Bernardino Machado! 
Viva a Republica Portugueza! 

José Perdigão. 

O sr. José Augusto Gomes, primei-
ro sargento de infantaria 7, pediu pas-
sagem para o regimento de infantaria 23. 

No dia 3o, pelas 10 horas da ma-
nhã rezou se na capéla da Universi-
dade uma missa de sufrágio pelo nosso 
amigo e correligionário dr. Manoel 
Emigdio Garcia. 

Assistiram, além de amigos pes-
soa? s do ssudoso extincto, o sr. reitor 
da Universidade, professores da faculda-
de de direito e outros funccionarios da 
Universidade. 
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Ao Doutor Bernardino Machado 
{recitada no Viriato pelo académico seu auctor) 

R t b a i x a - s e , de f inha , era b a c h a n a e s de l odo , 
A q u e l e q u e co r r eu , al t ivo, o m u n d o todo , 
Q u e ag i tou c o m o seu n o m e as t u b a s dos t i tans . 

, C a h e , m i s e r a n d o e triste, e squá l ido e s a n g r e n t o , 
E s t e paiz a u d a z , que fez t r e m e r a o v e n t o 
O mais be lo p e n d ã o , as glorias ma i s louçãs . 

A Pa t r i a colossal , magnif ica e singela, 
Q u e a t r aves sou , s e rena , a r ab ida p roce la , 
L e g a n d o á S o c i e d a d e u m bél ico p a d r ã o , 
E s s a q u e u m dia fez t r e m e r a p rópr i a His to r i a , 
T e m na f o r m o s a face a pal idez m a r m ó r e a , 
E n ã o pa lp i ta já seu g r a n d e c o r a ç ã o . 

E d e i x a t n - n i m o r r e r , e de ixam-na cahi r , 
V e n d o a t u r b a es t range i ra a e s v o a ç a r e a r ir , 
S o b r e o c o r p o q u e a M o r t e á p o d r i d ã o a p o n t a ! . . . 
E os ne tos dos he roes , d iv inos t a n t a s vezes , 
Dí r - se -h ia q u e n ã o são — q u e i n f a m i a ! — p o r t u g u e z e s ! 
N ã o s a b e m a r r a n c a r da face a vil a f ron t a . 

O s a n g u e do P a s s a d o — a seiva que ag i t ava , 
C o m o u m c a u d a l de fogo, u m a c r a t e r a e m lava , 
O c o r p o for te , he rcú leo dos ba rões , 
J á n ã o circula hoje , a la te ja r n a s ve ias ? 
Ex i s te a i n d a — sim ! na lucta d a s ideias , 
E m p o u c o s , m a s leaes e belos co rações . 

H o m e n s , a b a t a l h a r , c o t r o os h e r o e s an t igos , 
F a z e m cah i r a o c h ã o os c a m p o s in imigos , 
E l e v a n t a m b e m a l to o n o m e p o r t u g u ê s . 
A Luc ta é con t r a a T r e v a . E m vez da e scu ra l ança , 
É fei ta c o m o A m o r , que o M u n d o t o d o a l ç a n ç a , 
É feita c o m a Luz, e n ã o c o m d u r o a roez . 

E s p a l h a m pelo P o v o aque la c i a r idade , 
Q u e o levan ta e e leva a té á L i b e r d a d e . 
Q u e ma i s belo, q u e mais pa t r io t ico h e r o i s m o ! 
E s p a l h a r , expand i r nos lares a Ins t rucção , 
E i s o as t ro , o p h a r o l da n o v a R e i e m p ç ã o ! 
O h ! q u e exemplo de A m o r , q u e exemplo de C i v i s m o ! 

B e m d i t o o q u e e s p a r g i n d o as luses da Sciencia , 
C o m ela n o s i m p õ e á nossa Consc iênc ia 
O d e v e r de c u m p r i r o san to ideal h u m a n o . 
B e m d i t o seja — sim ! — o h o m e m for te e g r a n d e , 
Q u e na lucta e n c e t a d a , i m o r r e d o u r o e x p a n d e 
A Jus t iça e o b e m n o t o r m e n t o s o o c e a n o . 

F a ç a m o s luminosa a g e r a ç ã o p r e s e n t e ! 
Q u e b n l h e e m c a d a a l m a u m fóco aur í fu lgen te . 
E a seiva já p e r d i d a inda ou t r a vez n o s vol ta . 
E en t ão a v a n ç a r á , magni f ica c a n t a n d o 
M a r s e l h e z a s de soes, n u m h i m n o f o r m i d a n d o , 
A Alma d a N a ç ã o , no c a m p o d a R e v o l t a . 

br 
O h ! As noucs alegres de Coim-

E. de Cantro. 

No sul de Angola 
Fica com o nome de combate de 

Umpungo o desastre de além unene. 
Nele tomaram parte 5o3 homens, dos 
quaes apareceram 13 mortos, 55 feri-
dos, 197 incólumes e 238 mortos ou 
extraviados. Já se apresentaram no mi 
nisterio da guerra o major sr. Eduardo. 
Costa e os oficises que o deviam acom-
panhar na projectada expedição, pare-
cendo assim estar confirmado o boato 
de que a nova expedição só se realisa á 
lá para 1900 e . . . . ! 

Quem já marchou para a costa occi-
dental, foram os srs. Amâncio Alpoim, 
irmão do sr. ministro da justiça, no 
meado governador de Cabo Verde; o 
sr, C-.rlos Pessanha, irmão (cunhado) 
do sr. ministro das obras publicas, no-
meado governador da Guiné, e lá já se 
encontra como governador de B^nguéla 
o sr. Ferreira, genro do sr. Custodio 
Borja. Para a outra costa vae o sr. 
Vilhena como governador da Zimbezia; 
devem seguir-se lhes o sr. Ressauo Gar-
cia, Mariano de Carvalho e Pimentel 
Pinto este para a Rhodesia! Olhem 
que o pão do compadre á pequeno e 
não dá fatias para tantos afilhados. 

Está em Lisboa o sr comissário de 
policia, fazendo as suas vezes o sr. dr, 

aspar de Matos. 

O sr.jministro das obras publicas 
mandou pròseder aos estudos das es-
tradas parjpt" povoação dos Covões; do 
Cort icdrd%s ~®|na, para a estradá da 
Pont » s Ei tàÇa Mira; da estrada 63 
com a,€o Ríb^çal , passando pela terra 
de Janeane.*; de Luiza^òín o Carape-
teiro, passando pela A n o b r ^ Melhora, 
e da real 62 com a districts? 106, pas 
ssndo pela ponte de Serpins, todas no 
districto de Coimbra. 

Retiraram da Figueira da Foz o 
cabo 3, e os quatro guardas d£ policia 
de Coimbra ali destacados, sendo subs-
tituídos por o cabo 10 e quatro outros 
guardas. 

Esta medida foi determinada por 
um cdnflicto entre populares, em que 
se pretendia exautorar o cabo 3 e os 
guardas, e que foi evitado, dÍ2em os 
jornaes, pela prudência do cabo 3. 

Meus Deus! Será possível? 

No dia 11 do proximo mez de feve-
reiro devem dar-se de arrematação na 
sala das sessões do conselho adminis-
tractivo da Escola Nacional de Agricul-
tura o fornecimento de artigos de louça 
e vidros, alfaia agrícola, drogaria, for-
ragens e ferragens. 

As condições da arrematação estão 
patentes na secretaria da Escol?, todos 
os dias úteis das 10 horas da manhã 
ás 4 da tarde. 

Para mim foram sempre assim ! Por 
tal forma regulei a noute que consegui 
mudar para élas o aborrecimento dos 
dias d'aula da minha alégre vida de 
estudante. 

Vá com os o u t r o s . . . 

Tenho horas marcadas p3ra tudo, 
com um rigôr de disciplina universi-
tária. 

O que me vale é algum quarto de 
hora de espera, quando não espero de-
ba lde . . . 

A's 7 e meia — primeira hora — no 
Marques Pinto. 

Animação de vespera de feriado. A 
multidão dos rapaies aperta se á roda 
do estrado. O ar pezado e azul torna 
baças as physionomias distantes boiando 
sem expressão sobre a mancha negra 
das capas. 

Por cima agitam-se «s sedas de 
Carmencita, que dança com a cabeça 
deitada para traz, a menina dos olhos 
a sumir se na palpebra superior, o olhar 
vidrado, como se tivesse uma ponta de* 
cigarro a arder na ponta arrebitada do 
narizito. 

Faz se um pouco de silencio e ouve-
se a ave maria, que toma o ar dum 
fado, dos que se deviam tocar no ceu 
antes da rebelião dos anjos. 

O sr. Gomes Leal fez uns para o 
Hilário cantar no ceu, mas a censura 
prohibtu os. 

Sam coisas s a b i d a s . . . 

Carmencita dança, e abre a boca, 
onde faltam ainda dentes por nascer. 

Acaba. 
Aplausos, gritos. 
O Joaquim vae para a porta da rua 

e abre-a. 

/ 
Deu a hora I 

O s rapazes começam a sahir. 
E ' a meia hora de interyálo. 
Decididamente falto á segunda hora. 
Vou ao theatro ver a companhia do 

D. Amélia (2.a turma). 

\ Quando cheguei sahia o publico 
cum dos actos. Era o primeiro da Filha 
Umca. Contam-me que tudo tem cor-
rido bem. 

O Cabral e Alves recitaram e foram 
aplaudidos, a banda do 23 tocou numa 
paisagem tropical, jardim das mil e uma 
noites, por detraz dum veo azulado de 
gaze, por cauza dos mosquitos que são 
segundo o velho testamento uma praga. 

Do sol do caes já ela estava li-
v r e . . . 

Tocou bem. 
Entro e ouço o segundo, o terceiro 

e o quarto acto daquéla detestável 
Filha Única. 

Felizmente es actores esqueceram 
os papeis, o que dá algum interesse á 
representação. 

Cecília Machado continua com a ele-
gancia duma caixeira de loja de modas, 
que serve de modelo para ilustrações 
de jornal de figurinos. 

Alves reproduz atitudes de Augusto 
Roza, no gesto acanhado que este ilus-
tre actor deve ter ao ver se ao espelho. 

A's vezes imita-ihe até, sem querer, 
as entoações da voz. 

Coça o queixo com as suas unhas 
cuidadas, méte os polegares nos bolços 
do colete deixando cahir os outros dedos 
na atitude escorrida das mãos de Caro-
lus Durand. 

Por vezes Isva as unhas ás pregas 
delicadas da orelha num gesto de lim-
peza duvidosa. 

Emfim, moderno. Puro de B i r g y . . . 
Gil, Josepha d'01iveira e Pinheiro 

bem como sempre. 
Ah! Lá me ia a esquecer! 
O beneficiado tinha uma béla casa, 

e apareceu no palco. — 
Foi no terceiro acto. O pano tinha 

baixado e o publico aplaudia doida-
mente impulsionado pela grande tirada 
de Pinheiro contra os argentarios. 

O publico vibrava nos grandes sen-
timentos sociaes. 

Era a hora das revindicações. 
O Lucas aparece no pa l co . . . 
Que pateada, o Zé de Soiza! . . . 
N^da mais natural. Ele era o capiital! 
Com um casão daque l e s . . . 

Acabou tarde. Como havia eu de 
acordar c e d o ? . . . 

Antigamente, deixava abertas as I 

portas da janéla e acordava pela manhã 
cedo com a luz. 

Agora, com os bicos de incan les 
cencia, se deixo a janéla a b e m , só con-
sigo do mir b n depois da iluminação 
apagada, e acordo já sol alto. 

Como havia eu de acordar cedo? 
Só c e a n d o . . . 
E lá fui até ao Zé Guilherme. 
Cheguei á Sé Velha. O restaurante 

estava fechado. 
Só então me lembrei: casara-se nes-

sa manhã o filho do José Guilherme 
Sem querer embrulhei-me mais na 

capa e puz me a andar furtivamente, 
olhando desconfiado, não estivesse êle a 
rir-se com o ar que tinha quando na 
volta de namorar a noiva me encontrava 
em casa dêle para cear. 

A sombra projectada por o bico de 
gaz disfahiu-me. Puxei a gola da capa 
para cima a esconder a aba do chapeo 
que prejudicava a minha sombra ro-
mantica. 

Tornei a olhar para as janélas. 
Bem tinha o pobre rapaz tempo 

para espreitar. 
Vou a n d a n d o . . . 
O guarda noc tu rno . . . 
O bombeiro de sentinéla á estação 

de f e i r a . . . 
O pol icia . . . 
Estava em casa! 
Oh ! As alegres noites de Coimbra 

a. H . 

ra 
O sr. dr. José Rodrigues d'01ivei-
clinico estimado, a quem distin-

gnem qualidades superiores de opera-
dor acabou no dia 3o do mez passado 
o seu concurso para demonstrador da 
secção phyíico-chimica da Universi 
dade, sendo aprovado por unanimi 
dade, depois de um concurso brilhante. 

Os nossos parabéns. 
^ » — 

Faleceu o sr. dr. Agostinho Viegas 
da Cunha Lucas, professor da Escola 
normal do sexo feminino, victimado 
por uma tuberculose insidiosa que lhe 
converteu num tormento a vida que 
podia correr-lhe tão cheia de alegrias 
e venturas. 

O enterro, que se realisou na terça 
feira, foi dos mais %concorridos a que 
temos assistido, com grande represen-
tação de académicos e professores que 
deram assim testemunho das sympa-
thias que a todos merecia o bondoso e 
desventurado moço. 

O enterro fez se a pé, sendo o fe-
retro levado nama carreta que guia-
vam estudantes dos cursos do quinto 
anno das faculdades de Direito e Phi-
losophia. 

A sua familia sentidos pezames. 

Escola Nacional de Agricultura 
Faz-se publico que no dia 11 do pro-

ximo mez de Fevereiro, na sala das 
se ÕÍS d» Conselho de Administração 
da Escola Nacional de Agricultura, em 
S. Martinho do Bispo, pelas 11 horas 
da manhã, e perante o Conselho de 
Administração da referida Escola, se 
procederá á arrematação por grupos do 
fornecimento de diversos materiaes ne-
cessários á Escola até ao fim do anno 
economico corrente, que não foram 
arrematados na praça publica efectuada 
em 10 de Janeiro corrente. 

Os grupos a arrematar são os seguintes: 
2.0 grupo—Art igos de louça e vidro; 
8.° Í —Alfaia agrícola; 
9-° » — Artigos de drogaria; 

» —Ferragens equinquelha-12. 

14-° » —Forragens . 
Recebem-se propostas em carta fe-

chada até áquelle dia e hora, devendo 
vir formuladas nos termos das condi-
ções que regulam esta arrematação, 
condições que estão patentes e podem 
ser examinadas todos os dias úteis na 
secretaria da Escola, das io horas da 
manhã ás 4 da tarde. As propostas 
apresentadas devem vir acompanhadas 
dum deposito provisorio de io#ooo 
réis para cada um dos grupos a que 
digam respeito. 

Escola Nacional de Agricultura, 26 
de Janeiro de 1905. 

O Direcctor, 
Antonio Correia da Silva Rosa. 

A N N U N G I Q S 
É D I T O S D E 3 0 D I A S ~ 

8." pnblcação 

Pelo Tribunal Commercial da 
c o m a r c a de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 2.0 oficio, corre seus 
termos um processo para homolo-
gação de concordata, requerida 
por J. Silva Coelho, casado, comer-
ciante nesta praça, pelo qual cor-
rem éditos de trinta dias, chaman-
do os credores incertos do referido 
negociante e bem assim os credores 
certos que não aceitaram a con-
cordata: Camillo, Loureiro & Costa; 
M Paulino d'01iveira; União Co-
mercial; João Baptista Lima Júnior; 
Ferreira, M u a v e & C.a; Elisio da 
Silva; Machado, Guimarães & C.*; 
todos do Porto; Luiz Eugénio Lei-
tão; Mathias & Braz Simões; N u -
nes dos Santos & C.a e J. Vianna, 
estes de Lisboa; João Rodrigues 
Braga, Sucessor e Antonio Maria 
da Cunha, estes desta cidade, e 
Arthur & Irmão, de Canas de Se-
nhorim, para, no prazo de cinco 
dias, posterior ao dos éditos, a 
contar da ultima publicação do 
respect ivo annuncio, deduzirem, 
por embargo, o que considerarem 
ser de seu direito contra a mesma 
concordata. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito 

Presidente do Tribunal Comercial, 

& Calisto t 

PHARMACIA 
Vende-se uma de movimento e bem 

localisada. 
Carta á pharmacia Mélo, Oliveira 

do Hospital. 

KIOSQUfi 
Vende-se, em conta, para tabacos, 

papelaria e outros artigos; bom para 
qnalquer praça publica de vila ou cida-
de; é envidraçado, de desarmar e ele-
gantemente construído. Rua do Rege-
dor, 19 2.0, a S. Christovão—• Lisboa. 

Juiso de direito da comarca de Coimbra 
( / .a pnblicação ) 

~*Nos termos do art "468 do cod. 
do proc. civ. se anuncia que, por 
sentença de 26 de janeiro de i g o 5 , 
foi aucturisada a separação de pes-
soas e bens, entre o s cônjuges D. 
Maria da Conce ição de Moura 
Coutinho d'Almeida d'Eça e Dr. 
Arthur Duarte d'Almeida Leitão, 
ambos moradores nesta cidade. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de direito. 
Rocha Calisto. 

O escrivão, 
Joaquim A. Rodrigues Nunes. 

(/.* publicação) 

Pelo juizo de direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
v ã o do primeiro oficio, Almeida 
Campos se anuncia que no dia 2 6 
de fevereiro proximo, pelo meio dia, 
á porta do tribunal judicial, d'esta 
comarca, sito na Praça Oito de 
Maio, se ha-de arrematar e m hasta 
publica, pelo maior preço ofFereci-
do o prédio infra designado, penho-
rado na execução hipothecaria, 
requerida por Francisco Christo-
v a m Valverde, de Lisboa, contra 
D. Agueda de Jesus Oliveira, v iuva 
de José Antonio d'Oiiveira, d'esta 
cidade, cujo prédio é o seguinte :— 

U m a morada de casas, que se 
c o m p õ e de quatro andares e loja, 
c o m os n.01 87 a 89, situada na 
Rua d'Alegria, freguezia da Sé V e -
lha, d'esta cidade, e que vae á 
praça no valor de i . o 5 o # o o o réis. 

Pelo presente são citadosjquaes-
quer credores incertos, para virem, 
querendo, no praso legal deduzir 
seus direitos, sob pena de revelia. 

Coimbra, 31 de janeiro de i g o S j 
VVerifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, i." substitulo. 

C\a{areth. 

O escrivão. 

14lfredo da Çosta Almeida Campos 
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União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Cêmpanhia á* Segures Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 
Mercearia, L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu roaii uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

GIZ ACETILENE = 

' Trata-se dos tias interessas 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenú&o sempre, e cúrSo as mais 
das vezes com o uso dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s Milagrozos) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamento 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a su» 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádo» 
obtidos cem uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuç ados 
M i l a g r ó z o » ) são confirmados, não 
só por milhares de pessôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos faeul 
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

Forccgedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
-•atoas-

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEXUHinOS 

H í f i r i n a A wanOP P a r a a fabricação de gazóa.etros de 
UTTICina d ídjJUl n o v o s i s têma de toda a segurança, sim-

plicidade e asseio. C a n d i e i r o s portatis com regulador d'agua, 
lustres simples de 2 e 3 braços, liras, braços de parede simples e 
de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 

Montajens e instalações completas absolutamente garantidas 

k' R I V I E R E » Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9 , I.' 
IMPOR 1ACÃO DIRECTA DE CARBORETO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n o i a 

Um da Caria - Anadia) 
$ i i l i a t a « £ a - € a l c i c a 

A única aaaiysada no paiz, similhante á afanada agna às CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento b a l n e a r a 8 K i l o m e t r o » d a e s t a ç ã o d e Uogeforei 
C a r r o » ã c h e g a d a d e t o d o s o s c o m b o i o » 

150—§ua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

Néèta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos dósta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
O ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g é n e r o s , especiali-

zando os de folhado. __ G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . P a t ê d e 
L i e v r e e F o i e . 

S a u e i s s e s - P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 
sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 

Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 
principaes marcas. ^ 

A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
ctc ©te 

CAFÉ, B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
4 . PRAÇA 8 DE MAIO, S 

C O I M B R A 

CANALIZAÇÕES 
para 

Agua e Gras 

Phonographos e Gramophones 

a. . j Tratamento de todas as doenças de 
Líistres de cristál e bronze, candiei- ] b ô c a e dentes, 

ros e lanternas para gás. Retretes, t i - ' 
nas, lavatórios e urinóis. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATUBA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
20700 

Semestre 
Trimestre b a u 

Sem estampilha: 
25400 

Semestre M J j J j 
Trimestre b U U 

—3K*C~ 
Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » d$0Ul. 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 % • 
CommunicadoB, cada linha 40 
Réclamos, cada linha 

Ananciam-Be gratuitamente todas BB 
publicaçSis com cuja remesBa eete jornal 
tôr onrado. 

—" "i' 1 1 m'" 
A t o I » o 4 o r é l e 

ACETILENE 
Instalações completas 

tão e ! 

M A R I 0 M A C H A D O 
Tubos dc ferro, chumbo, U.So - 1 Ctrw/iSodmiMrtla u,„miai, 

ôna. 
istres de cristál e bronze, candiei-} 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais iuxuozas. 

- « - « - H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I I V I Í 1 C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — (Árthritismo, Rheumatismo shronico, 
§otta, Lithiase uma, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Cãtarrhos veskaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diSerentes espesies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pna lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pe lo p r o f e s s o r da 

E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo sr . C h a r l e s L e p i e r r e . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra—FHâBIVSACiA D O N A T O 

4, Rua Ferreira ISorg-es, 9 

F A R M A C I A A S S I S 
SMltll..O PiMANEKIE 

Praça do Commercio— Coimbra 
Esta caza depois des modificaçõis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario foi necendo-se diré-
tameute das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvirnento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue urna colléçâo variáda 
das mais modéinas substancias e produ-
tos quifiaicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abilip 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza enoarrega-se de mandar o-
medícamentos a caza de seuti fregueses, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n á l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçôis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajiuais, etc. etc. e 
bom corno análizes d'sguas, vinhos, azie-
tes, torsenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

A J Ê l N C I A F U N E R Á R I A 
DE 

Jórje da Silveira Morais 
Coimbra 

O proprietário désta cáza incúmbe se 
de funerais complétos, tanto na cidade 
como fóra. 

iliãta cáza tem uma importante varie-
dade de 

X J r n a s d e m o g n o 
em todos os tamanhos que vende pelos 

Manuel José Téles, Rua Ferreira prêços de Lisboa. 
Borges n.0 ' i5o a i56, tem em deposito Grande variedade de coiôaa de todos 
os magníficos Phonogrspho Edison, e as qualidades. 
Gramophones de diferentes preços e Especialidade em boquets fúnebres e 
tamanhos. Variada colecção de cilindros de gála, banquêtas e ramos para altáres, 
e discos com lindas operas, cançonetas toda a qualidade de fiôres soltas e prepá-
monologos etc, nacionaes c extrangei- ros para as mesmas, plantas para sálas, 
ros que vende pelos preços de Lisboa fiôres para chapéos mais baratas do que 
e Porto. e m qualquer outra cáza. 

Sempre cilindros com musicas novas PRÊÇOS c ó s i o r a o s 
e muito escolhidas. 

BICOS D'1NCANDESCENCIA, sistêma Auér. 

Máquinas para aquecêr agua para 
banho. 

Autoclismos, torneiras e agulhetas. 
FogÕis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

eo e álcool. 
Bombas de todos os sistemas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d 'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . 

Toma-se conta dc qualquer enco 
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro 
prietarios inteira responsabilidade. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o B m o d i o o B 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Eipétoraçõti. urinas» etc., ctc.) 

G A Z A . 
Vende-se uma casa no bairro Orien-

tal de Mont'arroio com os n.08 25 e 27, 
quem pretender comprar dirija-se ao 
seu proprietário Alipio Leite, de Gavi-
nhos de Penacova; ou com João Mar-
ques Mósca, em Coimbra. 

A R R E N D A S S E 

Desde já uma boa casa com jardim 
no Bairro de Santa Cruz, tendo entrada 
pelas ruas Garret e Venâncio Rodri-
gues. 

Para tractar com João Francisco 
dos Santos, Largo de D. Luiz. 

P^oGí^EDI 

Consultoria dentário 
•^AATJWv--

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

<§erculano âe Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Vicente Eecba 
e Mogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° 07 

C O N S U L T A S : 

Das 10 7a ás 12 da manhã 
e das. 3 ás 4 da tarde. 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho <§oimhra 

Premiado ma Exposição de Ceramlca Portagffiêia, no Porto» 
em 1882» com diploma de mérito) 

medalha de cobre na Exposição Districtal de COÍIBÍKÍSI de 1884 

29, Rua João Cabreira, b l - C O I M B K i 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhõeB, manilhas, giphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornoa, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos sSo de boa construcçSo e por 

JPreço» eeonoijaioofl? 

C o i m b r a 
Installação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendds por janto e a miado 

T a h e l l a de preços de v e n d a a miúdo (i5 de outubro de 1904) 

Nos preços indicados não vae in 
Mtrai 1 1 

13 
|I 
O -o 

« * 

*ú ®i 
500 100 70 
500 100 70 

» AMETHYSTA m — — 

550 — 80 
— — 120 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-

I pras de a garrafées ou du\ia de 
J garrafas, ; 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafõ 
levam o carimbo da OAdega em lacr 
e nas rolhas das garrafas e garraf 
vae o emblema da oAdega impresso 

j fogo, ao lado e na parte superior, 
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MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS > 

Redacção e administração — RDA FERREIRA RORGES 

Oficina tipographica / 
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N . ° 9 7 7 COIMBRA—Domingo , 5 de fevereiro de 1905 IO. 0 A N N O 

Os nossos candidatos 
As comissões pa roch iae s reuni -

d a s em sessão m a g n a r e so lve ram, 
depo i s de o u v i d a s a C o m i s s ã o Di-
r e c t o r a do P s r i i d o R e p u b l i c a n o d o 
C e n t r o d o Pa iz e a C o m i s s ã o r eo r -
gan s a d o r a d o P a r t i d o R e p u b l i c a n o 
P o r t u g u e z , a p r e s e n t a r a o suf rág io 
dos e le i tores d o c i rculo n.° 8 (Coim-
b ra ) , o s n o m e s dos c i d a d ã o s 

Antonio Augusto Gonçalves, pro 
fessor 

Francisco (Dr.) José Fernandes 
Costa, professor e advogado 

Joaquim (Dr.) Cortezão, medico e 
proprietário 

Joaquim (Dr.) Martins Teixeira de 
Carvalho, medfco 

Manuel Augusto Rodrigues da Silva, 
propiietario. 
As comissões r e s o l v e r e m mais 

pub l i ca r u m mani fes to a o s elei tores 
d o circulo de C o i m b r a e q u e o Cen -
t r o es te ja a b e r t o todos os dias das 7 
ás 9 h o r a s da noi te , a f im de p o d e 
r e m ser consu l t ados os c a d e r n o s do 
r e c e n s e a m e n t o elei toral e d a r as ex-
p l icações neces sa r i a s a o s e le i tores 
q u e as r e q u e r e r e m . 

N ã o se p o d i a esco lher n o m e s 
d e ma i s prest igio. 

A n t o n i o Augus to G o n ç a l v e s é a 
a lma d a d e m ò c r a c i a em C o i m b r a 

Pelo seu exemplo , pe lo seu en-
s ' no , ele t o m o u o o p e r a r i a d o o q u e 
é , d a n d o a c a d a u m a consciência 
d o s seus di re i tos , o a m o r e o res-
pe i to pelas suas prof issões . 

D e v e m - s e - l h e a Esco la Livre 
d a s Ar tes de D e s e n h o , a Esco la 
Bro te ro , e o m u s e u de an t igu idades 
d o Inst i tuto, a f i r m a n d o o seu al-
t ru í smo , o seu s abe r , a sua o r ien ta -
ç ã o m o d e r n a e def in ida . 

A sua d e i i c a ç â o pe la c idade é 
a t e s t ada pelos serviços públ icos de 
t o d a a sua v ida . 

A n t o n i o A u g u s t o Gonça lves é 
u m n o m e c o n h e c i d o e r e spe i t ado 
e m t o d o o pa iz pe lo seu saber , pelo 
seu ca r ac t e r , pela sua fé r epub l ica -
na q u e se i m p õ e m e s m o aos seus 
a d v e r s a r i o s pol í t icos. 

O sr. d r . F e r n a n d e s Cos ta , p ro 
fessor d o l iceu, o n d e é tão respei ta-
d o pelo seu s a b e r c o m o e s t imado 
pe la b o n d a d e , e pe lo seu ca rac te r 
i n d e p e n d e n t e e f r a n c o , é u m dos 
a d v o g a d o s mais que r idos de Co im-
b r a , e dos q u e g o z a m de ma i s 
jus ta e b e m merec ida r e p u t a ç ã o . 

R e p u b l i c a n o in t rans igen te t em 
c o n t i n u a d o na v ida publ ica c o m a 
m e s m a fé r e p u b l i c a n a q u e t an to o 
d is t inguiu c o m o e s t u d a n t e . 

Act ivo, in te l igente , de u m ca ra -
cter m a c u l a d o , é u m dos h o m e n s 
com que o p a r t ; d o r e p u b l i c a n o p o d e 
Contar, nas c i rcuros tanc ias t ão f re -
q u e n t e e m q u e e necessá r io a inte-
l igência s e r ena se rv ida p o r u m a 
v o n t a d e for te . 

O sr. dr, Joaquim Cortezão, 

t ão e s t imado na F igue i r a d a F o z , 
em q u e a sua v ida é u m exemplo 
de d e d i c a ç ã o n u n c a de smen t ida 
pela c s u s a r epub l i cana , t e m u m a 
alta i r f l uenc i a poli t ica q u e d e v e ao 
respe i to pela sua v ida i m a c u l a d a . 

E ' á s u a ac t iv idade , q u e t âo va -
liosos c o l a b o r a d o r e s s o u b e c o n g r e -
gar q u e se d e v e a florescência das 
ideias pol í t icas na F igue i ra , tão 
p r e j u d i c a d a s e m p r e pe las luc tas 
dos in f luentes m o n á r q u i c o s . 

M a n o e l Augus to R o d r i g u e s da 
S l v a , n o m e p re s t ig iosamen te co -
n h e c i d o n o c o m e r c i o de C o i m b r a , 
t em-se a s s igna l ado p o r se rv iços 
cons tan tes a o p a t t i d o , pe la ded i ca -
ç ã o pe los in teresses des ta c i d a d e 
t ão b r i l h a n t e m e n t e a f i r m a d o s na 
v e r e a ç ã o mun ic ipa l , em q u e foi 
co lega de An ton io Augus to G o n -
çalves . 

N a U n i v e r s i d a d e , em q u e foi 
e t r p r e g a d o n o s gab ine tes de chi-
mica e minera log ia , os seus servi -
ços á sc iencia es tão a f i r m a d o s n o s 
re la tor ios d o s p ro fe s so re s q u e an-
n u a l m e n t e g a b a v a m o ;aber , o 
a m o r a o e s tudo , a d d i cação p e o 
ens ino q u e t a n t o o d i s t ingam e la 
c a p a c i d a d e de e s t u d o e de t r a b a l h o 
q u e fizeram d i l e u m c o o p e r a d o r n o 
m o v m e n t o s c k n t i f i c o d o ens ino d o 
nosso ps iz . 

Á h o r a a que nos foi c o m u n i -
c a d a a r e so lução d o pa r t i do r e p u -
b l icano n ã o nos p e r m i t e d izer ma i s 
d o mui to q u e sen t imos de a d m i r a -
ç ã o e de respe i to pe los c a n d i d a t o s 
escolh idos . 

APURANDO 

O sr. dr Bernardino Machado par-
tiu hontem, no rápido da noite, para 
Lisboa, onde é esperado, bera como o 
nosso amigo sr. dr. Alfonso Co«ta, para 
o comicio de apresentação dos can-
didatos républicanos que hoje deve 
realisar se em Lisboa. 

Museu de antiguidades 
Continua sendo muito visitado este 

museu e vemos com prazer o interesse 
que vae despertando nos bab>tantes de 
Coimbra que concorrem a depositar os 
objectos que possuem de interesse ou 
curiosidade. 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho ofe-
receu ao museu uma letra a pagar a 
Domingos Vandeili, o professor a quem 
se devem os primeiros trabalhos scien-
tificos sobre os barros e louças de Coim-
bra. 

E ' um autographo curioso também 
pela forma de letra comercial' que re-
gista. 

Pelo mesmo sr. fo^am depositados 
vários exemplares de chaves de ferro e 
bronze dos séculos XVL XVII e XVIII. 

O numero de visitantes no ncez de 
Janeiro, foi de 156. 

Está em Coimbra com sua esposa, 
o sr. visconde da Marinha Grande que 
veio assistir á festa do anniversario 
natslicio do nosso amigo e correligio-
nário João de Barros, o ilustre poeta, 
director da Arte e Vida. 

O nosso amigo fez hontem annos 
per o que o felicitsmos cordealmente. 

Respondeu no dia 3o no tribunal de 
de Coimbra, em audiência de juri, pelo 
crime de perjúrio, o sr. Joaquim Buga-
lho Cortiço, do logar dos Ca* aes, fre-
guezia de S. Martinho do Bisfpo. 

Todos os partidos da monarchia 
tê.:m sido formalmente exautorados em 
horas agitadas de protesto como fau-
tores do nosso aviltamento e da nossa 
ruina. Não se marearam excepções. 
Nas assembleias publicas, nas sessões 
de collectividades de peso, nas repre-
sentações de todos os poderes do es-
tado todos foram atingidos pelo mesmo 
juizer condigno e stigmatizante. Acen-
tuou-se a continua e acelerada marcha 
para a miséria e a vergonha. Aponta 
ram-se motivos da nossa decadencia, 
das nossas difficuidades, da nossa tre-
menda queda, e desassombradamente 
se exemplificaram casos de desperdí-
cios escandalosos em proveito exclusivo 
de suas famílias. 

Pouco faltou para se dizer a ver-
dade inteira, porque toda a verdade se 
teria dito se se confessasse que com o 
regimen é impossível mudar de vida. 

Esse signal de cobardia tem apare-
cido sempre nesses protestos. O desas-
sombro finda ahi, onde era preciso um 
grito forte de consciência a rematar 
como justiça o libello com tão fartas 
provas produzido. 

Pela grande massa de todos os 
partidos conservadores a monarchia 
tem sido julgada ré de grandes crimes. 
Em protestos sucessivos a acusação 
tem sido formulada com calor e com 
solidas bases. E os tempos têem cor-
rido, sem que mostras de emenda sur-
jam dum lado e mostras de decisivo 
ab ndono da banda desses protes-
tantes se denunciem. 

A cobardia é enorme. Faz tristeza 
e faz calafrios. Pensa-se no futuro 
duma patria onde apenas uma phalan-
ge h:roica vive, apertada por uma mu-
ralha espessa de ignorantes, de ban-
dalhos e de poltrões. E quando um 
sol de revolta nos bate e aquece, es-
fria-nos para logo a ideia de que não 
é possível resuscitar uma alma num 
montão escuro de lama. 

Mais uma vez o pai\ vae eleger os 
seus representantes. E mais uma vez 
por isso a occasião se nos defronta de 
perguntar a todos esses cidadãos que 
andaram, em comícios e papeladas va-
ria-, a invectivar o regimen, se o vão 
agora apoiar nas urnas e os motivos de 
tão incoherente atitude. 

Tudo que esses austeros cidadãos 
reclamaram está por fazer. A vida é a 
mesma. São os mesmos processos. Os 
partidos egualmente os mesmos. E tão 
desprestigiados esses partidos, tão sem 
forças para se vigiarem e acusarem, 
tão perigosos até para a vida das insti-
tuições, que muitos dos seos adeptos 
defendem e requerem a fiscalisação 
parlamentar do partido republicano, 
como a única que, por desenliçada de 
compromissos e cumplicidades, pôde 
evitar a continuação do estrondoso fes 
tim. 

Com quem votam, pois, os fogosos 
cidfidãos, que ainda hontem erguiam os 
braços num gesto ameaçador, anda-
vam com os olhos a chamejar sagra-
das cóleras e traziam nos lábios o 
grito vermelho das sedições destruido-
ras ? Com o sr. Hintze ? Com o sr. 
Frsnco? Com a sr . a ministra? Mas 
todos elles caíram sob o cutello impla-
cável da sua critica, todos foram acu-
sados. Todos foram condemnados. Or-
denaram-se factos, alinharam-se alga-
rismos, confrontaram-se situações, e 
não houve que estabelecer preferencias, 
para todos foi a sentença egual. Isto foi 
ha dois dias, e ha dois dias não podia 
ter se feito nos costumes politicos a ra-
dical mudança que se reclamava. 

Com quem votam, pois, os magní-
ficos patriotas ? Pergunta-lhes quem 
nunca os adulou, e aos seus protestos 
juntou sempre um comentário altivo. 
Pergunta-lhes quem analisou com todo 
o ri.jor logico as suas palavras e leal 

que se haviam metido tinha apenas esta 
sahida limpa: serem decididamente 
contra o regimen. Pergunta-lhes quem 
tem o direito de saber se todos esses 
cavalheiros que andaram a pregar por 
esse paiz uma cruzada santjreonst i-
tuiam na verdade uma familia de pa-
triotas ou simplesmente uma caravana 
de saltimbancos. Pergunta-lhes quem 
quer saber se as suas palavras, as suas 
promessas, os seus compromissos a -
guma cousa valem ou são apenas ba-
rulhos de gente que arma ao efeito. 

Nada do que pediam se fez. Vivem 
os mesmos abusos, dominam os mes-
mos homens. Nem para o nosso cre-
dito veiu melhoria, nem para a nossa 
honra demonstrações que a levantas-
sem. Hontem éramos um paiz gover-
nado por um maluco, Hintze: hoje 
somos um paiz governado por uma 
virago, a sr. a ministra. A diferença 
única é essa, esse o único progresso. 
Nós perguntamos a toda essa gente 
das campanhas da moralidade se ás 
listas republicanas que se apresentam 
prefere as listas monarchicas. E que 
remos saber os motivos dessa prefe 
rencia, e desejamos conhecer as ra-
zões da sua atitude, para que em lance 
de noves protestos, quando nos vierem 
bater á nossa porta, podermos pendu-
ra-los pelas orelhas como a velhos his 
triões insuportáveis. 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho, ao 
ter hontem eonhecimento de que o par-
tido républicano o propunha candidato 
ás próximas eleições, escreveu ao sr. 
dr» Bernardino Machado manifestando 
a sua gratidão, e o propósito firme de 
não aceitar essa indicação, senão como 
imposição do seu partido, que espera-
va lhe não fosse feita. 

No domingo fezse na casa da camara 
a inscrição dos acionistas da Compa-
nhia vinícola central. 

O acto esteve muito concorrido, ins-
crevendo se como acionistas os s r s : Bis-
po-Conde, p a r d o reino Gonçalo Xavier 
d'Almeida Garrett, dr. José Caetano 
dos Reis, dr. Joaquim d'OHveira Bap-
tista, Albano Coutinho, Justino Sampaio 
Alegre, dr. José Lopes Vieira, dr. Fran-
cisco Miranda da Costa Lobo, conde do 
Ameal, conde de Caria, visconde de S. 
Sebastião, conselheiro Luiz Pereira da 
Costa, conselheiro José Luiz Ferreira 
Freire, dr. José Osorio da Gama e Cas-
tro, Joaquim Osorio da Gama e Castro 
Oliveira Baptista, dr. Henrique de Fi 
gueiredo, Alexandre d'Oliveira Baptista, 
dr. Joaquim Borges Garcia de Campos, 
dr. José Bernardo d'Almeida, dr. Lobo 
de Abreu Castélo Branco, visconde 
do Rio Torto, conselheiro Eduardo Cor-
reia d'Oiiveira, dr. João Abel da Silva 
Fonseca, José Duarte de Figueiredo, dr. 
Joaquim Paes da Cunha, dr. José Ta-
vares da Cunha Cabral, dr. Augusto da 
Silva Rosado, dr. Pedro Ferreira dos 
Santos, dr. Manuel de Figueiredo do 
Nascimento Veiga, dr. José Affonso 
Baeta Neves, dr. Antonio Coelho Sobral, 
dr. Manuel Joaquim Rodrigues, João 
Pessoa Alves da Fonseca, José Antonio 
Liberal, dr. Antonio de Magalhães Me-
xia Pimentel Bulhões, dr. João Augusto 
dos Santos, Albino Caetano da Silva 
Pinto, Antonio Maria Pimenta, dr. An-
tonio Couceiro Martins, Antonio Barata 
Tovar Pereira Coutinho, dr. Francisco 
da Costa Pessoa Cabral, dr. Guilherme 
Monteiro Soares d'Albergaria, Jacintho 
de Oliveira Zuquete e Justiniano Mar-
tins de Carvalho. 

Ojurideuo crime por não jprovado. mente lhes declarou que o beco «n 

Por portaria do ministério das obras 
publicas foi aprovado o projecto apre-
sentado pela Companhia do Caminho 
de Ferro do Mondego, de uma variante, 
denominada Variante de Coimbra, da 
origem do traçado do troço de Coimbra 
á Louzã, no caminho de ferro de Coim-
bra a Arganil, 

\ • 

Conflicto universitário 
O sr. reitor da Universidade, de-

pois de satisfações verbaes ao sr. dr . 
Bernardino Machado pela nota do an-
nuário, acaba de enviar a sua ex.* a 
carta que publicamos e que vem pôr 
termo ao conflicto aberto. 

Ill.mo e ex.®' sr. e meu illustre cole-
ga e presado amigo. — Escrevi e disse 
)á a v. ex.1 que também eu tomava 
a responsabilidade do pensamento e in-
tenção da nota, que parecia te-lo agra-
vado. 

Creio porém que, dada a seguinte 
explicação, v. ex.» se dará por desa-
gravado : 

A nota exprime a divergencia entre 
as opiniões de v. ex.» e as do nosso 
colega dr. Calixto, bem conhecida de 
todos os que assistiram na sala dos ca-
pelos ao acto solemne da abertura da 
Universidade. Nada mais exprime. 

Com esta explicação concordou o 
nesso colega dr. Calisto, a quem por 
um impreterível dever de lealdade, a 
mostrei. 

Espero pois, e sinceramente desejo, 
que v. ex.a continue no serviço da 
nossa Universidade, da qual é um dos 
mais ilustres professores. 

Como sempre, com toda a conside-
ração e verdadeira estima. 

De v. ex." 
colega e amigo obrigadissimo 

4 — 4 — v ) o 5 . 

D r . Pereira Dias. 

Esta carta exprime não só o pen-
sar do sr. reitor da Universidade, como 
o do sr. vice-reitor, e dá ao discurso 
do sr. dr. Callixto o caráter da inter-
venção pessoal dum professor perdendo 
assim por esta declaração todo o ca-
racter oficial de censura que poderia 
dar-se aquéla intervenção. 

Não podemos deixar de reconhecer 
a lealdade com que procederam o sr. 
vice-reitor e o sr. reitor. 

O sr. dr. Calixto não só não fez, 
como lhe seria fácil, um discurso para 
publicar, como era desejo conhecido 
de alguém, mas limitou-se apenas a 
dar os apontamentos do que improvi-
zara. 

A nota do anuario não era do sr . 
dr. Calixto, e a declaração do sr. rei-
tor deixa-a falta de sentido, como era 
já falta de gramatica. 

Mas nem por isso o conflicto deixou 
de mostrar a fraqueza progressiva do 
Instituto Universitário. 

O sr. dr. Bernardino Machado foi 
felicitado pelo seu discurso inaugural 
por a maioria dos seus colegas; teve 
na sua retirada do professorado mani-
festações dos professores que lhe ex-
primiram particularmente a sua consi-
deração e a indignação por aquela nota 
traiçoeira; mas não houve da colecti-
vidade um acto publico e solemne que 
indicassej:laramente a existencia duma 
corporação cônscia do seu dever, de-
fendendo a sua dignidade enxovalhada. 

E todavia não faltaram ocasiões a 
ustificar esse acto publico e solemne 

de desagravo que teria a aprovação da 
opinião publica. 

Deu-lha o sr. dr . Refoios convidan-
do os professores a convocar um claus-
tro pleno para condemnar, em nome 
do direito, o procedimento do sr. dr . 
Calixto. 

Deram-lha os estudantes convo-
cando uma sessão solemne, em honra 
do sr. dr. Bernardino Machado, e indi-
cando elaramente o fim para que a fa-
ziam. 

Deu-lha finalmente o sr. dr. Ber-
nardino Machado afastando-se do en-
sino. 

E correm os dias, e passam as con-
çregações, sem que as faculdades, por 

w n acto só, revelem <jue tiveram conhç. 

NJ 
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cimento do facto que ia contra os seus 
privilégios, e que num instituto de en-
sino ata,cava a liberdade do pensamen-
to, em nome da auctoridade superior, 
e negava, em nome dela, o direito de 
defender-se ao professor que fôra pu-
blicamente contradictado. 

A existencia dum corpo colectivo, 
animado do espirito universitário, não 
se revelou durante os longos mezes em 
qii esteve aberto o conflicto. 

E ' que não temos, na verdade, em 
Portugal uma Universidade, com quan 
t tenhamos professores que se esfor-
ç tr por bem ensinar. 

E-ste conflicto resolveu-se a bem do 
jn resse publico pela lealdade do sr. 
reitor e vice-reitor; mas mostra bem 
que a Universidade está á mercê de 
que Ji a dirige com poderes do governo. 

Não são estas as tradições do v?lho 
in- úuto universitário que soube sempre 
fal r alto e claro e impôr a sua vontade, 
mesmo ao rei. 

A décadencia da Universidade co 
nieçou com o constitucialismo que ex 
pulsou do logar de professsor homens 
respeitados pelo seu saber e pela auste-
ridade da sua vida. 

Foi então que apareceu o juramento 
dr fidelidade ao rei e á carta, justifica-
do p d o fanatismo politico, mas que, 
cr.ra a decadencia da instituição univer-
si áriíJ, se converteu em simbolismo 
vazio a impôr se no fórmulismo dum 
ritual. 

Ao passo que os institutos sientin 
cos do paiz teem progredido, e se tem 
libertado de todas as peias que se 
opunham ao seu desenvolvimento re 
gulat e progressivo, a Universidade 
morre ignominiosamente coberta de 
ridículo. 

A culpa é dos mais novo?, dos que, 
enredados ao começo da sua vida de 
professores no formalismo académico, 
se tem retrahido desalentadamente, e 
se isoláram na regencia da sua cadeira-

Um instituto scientifico não pôde 
existir se os exforços isolados não fo 
rem coordenados e ligados pelo mes-
mo espirito coléc ivo. 

A lealdade do sr. reitor e do sr. 
vice reitor resolv. ram o conflicto, sal 
vsndo a honra da Universidade; mas 
ele mostrou que as faculdades perde 
ram o espirito de independencia e es 
tao_ao_ dispor, de quem lhes seja im 
posto pela politica vil do nosso paiz. 

E ' bem triste ter de o assignalar. 
• » » 

Centro republicano de Vizeu 
Publicamos as adhesões recebidas 

na inauguração do centro, o que não 
jodemos fezer no numero passado por 
alta de espaço: 

Adhesões 
Antonio José d'Almeida pela com-

missão reorganisadora do sul do paiz. 
Cora missão municipal republicana de 

Odemira; 
Do Grémio Commercial Democrático 

de Lisboa; 
Commissão parochial republicana do 

Soccorro — Lisboa; 
Commissão parochial republicana de 

Santo André , Lisboa; Commissão municipal republicana de 
Aveiro; 

Commissão municipal republicana de 
Moimenta da Beira, representada pelo 
dr. José Castro Mario**d'Oli veira; 

Comissão directora do centro do paiz, 
reublicanos da Covilhã, da Guarda e 
Leiria, representados por Cassiano Mar-
tins Ribeiro, que também representou as 
redacções da Res tteocia, de Coimbra e 
Combale, da Guarda. 

Commissão municipal republicana da 
Figueira da Foz; 

Commissão organisadora do partido 
republicano no centro do paiz, Coimbra; 

Centro escolar e eleitoral Rodrigues 
de Freitas; 

Commissão municipal republicana de 
Cantanhede; representada pelo seu pre 
sidente Antonio Francisco Paes; 

Caixeiros viajantes de passagem no 
Fundão; 

Grupo Fernandes Thomaz, da Figuei 
ra da Foz; representado p r F e r n a n d e s 
da Silva que era também delegado do 
Centra José Falcão. 

região que foi outr'ora testemunha das 
épicas façanhas de Viriato, a tão buco-
lxa e aprazível Vizeu, iniciou o seu 
protesto com a inauguração á 'um cen-
tro republicano de propaganda e acção 
em que todos os exforços se congreguem 
n'um movimento de suprema redem-
pção sob a égide da Republica. 

Por isso o povo da região central 
do Paiz abraça a causa da Democracia 
com a convicção de quem trabalha con 
scientemente para a sua emancipação. 
Bernardino Machado, o chefe consa 
grado da Democracia Portugueza ora 
investido em dirigente supremo do mo 
vimento de concentração repub icana 
na região central do Paiz, tem a inspi 
rar se nas indicações da Opinião, orien-
tando a e concretisando as suas reivin 
dicações de transformação social. 

Conferencia na Figueira da Foz 
por D. Âana de Castro Osorio 

Carta do Rio de Janeiro 

Protesto 
Foi enviado so ministro da Rússia 

em Lisboa o protesto votado pela aca-
demia de Coimbra na assembleia geral 
de que demos noticia centra a perse 
guição a Gorki e c.utros inteléctuaes. 

E' do theor seguinte : 

«A s ex 4 o ministro da Rússia em 
Portugal— Sr, ministro: — Os estudan 
tes da Universidade de Coimbra, hon 
tem reunidos em assembleia geral para 
se renunciarem ácerca dos decorrentes 
acontecimentos da Rússia, exprimiram 
o seu voto de que a ameaça de morte 
qu? se diz impender sobre o glorioso 
escr >tor Máximo Gorki e outros inte-
lectoaes russos não seja executada, 
porque tal facto implicaria um atentado 
contra o pensamento humano, sem 
egual na historia dos povos civilisados; 
e encarregaram-nos de vos solicitar que 
façaes chegar junto do vosso imperador 
o protesto das suas consciências indi-
gt das perante a possibilidade de ser 
consumada uma iniquidade tamanha. 

Coimbra, i de feverei-o de 1905. 
Pelos estudantes de Coimbra: An-

nib Soares, Carlos Amaro, Joaquim 
de Oliveira, Joaquim Granjo, Julio de 
Figueiredo.» 

E m comprimento das decisões da 
assembleia está se elaborando também 
uma mensagem aos estudantes o povo 
russo. 

Não se encontra á venda nas livra-
rias um livro de Gorki. 

Os que havia esgotáram-se rapida-
mente. 

A c ç ã o l o u v á v e l 

Um grupo de tipographos da Im-
prensa da Universidade abriu entre si 
um. subscripção entre o pessoal do 
mesmo estabelecimento para pagar a 
feria a um seu colega que, ao que nos 
informam, forâ suspenso arbitraria-
mente. 

Faleceu em Lisboa 3 sr.a D. Ade-
laid ' íduardo Coelho, irmã mais velha 
do undsdor do Diário de Noticias. 
> sua familia sentidos pezames. 

A terra dassica de Viriato, o imor 
tal heroe da independencia lusitana, 
mostrou-se digna da Liberdade tribu 
tando a Bernardino Machado a home-
nagem do seu apreço e da sua admi 
ração. 

O s republicanos des t a ridente e 
bucólica província da Beira Alta, a mais 
linda região do centro de Portugal de-
monstraram assim a sua alta capacidade 
moral, o seu nobilíssimo e devotado 
civismo, a sua exemplar e patriótica 
abnegação. 

Levantando o épico estandarte das 
verdadeiras reivindicações revoluciona 
rias, os republicanos de Vizeu solida-
risam-se d'est 'arte com os democratas 
de Aveiro na lucta porfiada contra a 
reacção. 

Um sôpro acalentador da vida cí-
vica bafeja o povo do norte do Paiz. 
A torrente republicana espráia-se im-
petuosa por toda a parte. 

A ideia republicana afirma-se, avi-
góra-se, impõa-se, triumpha n'um pro 
testo unanime contra os desvarios dos 
governos da monarchia. 

Importa contastar este facto bem 
significativo. 

Os grandes centros começam a pro-
nunciar-se. 

E este pronunciamento, que se vae 
delineando aqui e acolá, — n'uma ma-
nifestação localisada — em breve será 
o signal redemptor d'um movimento 
geral, o começo do grande investimento 
contra a monarchia, do grande ataque 
ao regimen de privilegio que tem des-
honrado e aviltado o Paiz. 

O espirito popular avigóra-se n'uma 
ancia insaciavel de justiça que presagia 
dias de gloria no futuro. O regimen 
de privilegio está irremediavelmente 
condemnado pela consciência do nosso 
povo que, farto de ludibrio, aborrecido 
de promessas de vida nova, perdeu a 
fé nos diversos messias da monarchia, 
mandando bugiar os homens corruptos, 
estadistas d'opera-comica, dille ta»ti 
d'oficio que só pensam na satisfação 
dos seus mesquinhos interesses, no 
bem estar das coteries. 

Não pode, nem deve prolongar-se 
uma situação em que a sr.1 ministra 
impa de vaidoso orgulho no seu gabi-
nete, pondo e dispondo de benesses e 
de candidaturas n'este regimen de 
Baixo-Imperio da Anadia. 

O patriotismo do povo portuguez 
exige uma solução muito mais elevada. 
As reclamações democráticas sobem 
n'um clamor unisono de vida nova, em 
justas exigencias de moralidade e de 
ordem. 

Nada de perder tempo, porque um 
momento só que seja que deixe de ser 
sensatamente aproveitado, pode repre-
sentar uma negligencia, uma manifes-
tação de fraqueza ante o inimigo co-
muffl. , 

Por isso a ncfcjre capital formosa 

O S R . W A V A E E © 
Este Navarro tem aspectos interes 

ssntes. Ele possue um guarda-roupa pro-
vido de costumes os mais diversos, e 
entrega-os consoante a oportunidade e 
a feição dos seus negocios. 

Ora pende para o arroxa, denun 
ciando como um espião a sol io os dis 
colos perturbadores da Ordsm vene 
randa e articulando lhes libelo vehe-
mente, ora arma em jacobino, contan 
do historias sujas de reis que se aban-
dalham na gandaia devassa dos boule-
vards E á% vezes ainda, no equilíbrio 
destas du ís tendencias que predomi 
nantemente o solicitam, Navarro enca-
val i n luneta severa e como conselheiro 
de v e l h i s experiências expende em di-
zeres sc le nnes assertos conspícuos so 
bre os homens e as coisas publicas. 

Agora, por exemplo, está ele nesta 
phase. D -f nde com ardor as candida 
turas republicanas. Reclama a represen-
tação do nosio partido na assembleia 
de S- Bento. E uma pena acer ba o pun 
ge: não ter votos, muitos votos para 
generosamente nos oferecer. 

Mas, previnamos já, Navarro não 
se declara nosso correligionário^ Des 
cancem todo", que esse perigo não cor-
remos nem se nos impôs por agora o 
recurso ao apito. 

Simplesmente, Navarro faz o seu 
fogo e ganha canceirosamentc o seu di-
nheiro. 

Ele curva-se, derreia se, e procla-
ma se monárquico vieille roche. Quer 
que vamos ao parlamento, não pelo di-
reito que nos assiste e de que, com seu 
aplauso ruidoso, temos sido espoliados, 
mas por condescendencia magnanima 
do regimen, interessado em sanear e 
vitalizar os seus partidos, desmantela-
dos e corruptos. 

Para a monarquia combalida, para 
os seus partidos arruinados, para o 
prestigio parlamentar debilitado, para 
todas as lesõss do Existente, Navarro 
reclama em slto^ gritos a preciosa Emul-
são democratiça. _ . 

Não somos um partido com direitos, 
com regalias, com liberdades: para Na 
varro somos a p e n a s . . . um tonico. 

Outros têem confeiçoado receita 
idenúca. Mas, presentemente, Navarro 
não redige o seu recipe pa a efeito de 
saneamento. A ele convém lhe o statu 
quo. Com partidos honestos, fiscalizan-
do escrupulosamente a aplicação dos 
dinheiros públicos, Navarro finava-se 
de inanição. 

A fiscali\ação republicana preconi-
zada por ele tem neste instante apenas 
o caracter duma partida birrenta para 
encravar o governo. 

O rei não quer republicanos, e a 
sua entrada no parlamento importaria 
portanto a perd3 da confiança régia. E 
Nivarro anda agora a invectir com o 
governo por causa da denuncia do con-
tracto dos tabacos 

Navarro não é, pois, orgão duma 
determinada corrente de opinião: Na 
varro é apenas orgão da Companhia 
dos Phosphoros por preço que desco-
nhecemos, mas deve ser quantioso. 

Ficam assim esclarecidos os moti-
vos dos últimos barulhentos artigos á 
sensation. 

Por mais que se disfarce, por mais 
que se mascire , Navarro denuncia se. 

Só a policia finge ignorar quem ele 
seja. . 

O paiz, esse muito ao longe ô CO 
n h e c e . . . 

Por motivo de doença, e tendo em 
vista a conferencia de médicos, ultima-
mente redizada em Lisboa foram con-
cedidos trez annos de licença ao sr. d r . 
Afonso 

D ; distincta escriptora sr.* D. Anna 
de Castro Osorio recebemos um opus-
culo com a epigraphe acima reprodu-
zida, que lêmos com o interesse devido 
ás obras d'uma das nossas mais nota 
veis e eruditas pensadoras. 

A acção profundamente educativa 
de D. Anna de Castro ha contribuído 
poderosamente para transformar os cos 
turnes do nosso paiz. A tenacidade dos 
seus exforços a pa-" da superior orien-
tação do seu profundo espirito, do seu 
tslênto d'êlile, tem sido lisongeiramente 
acolhida por nacionaes e extrangeiros 
que vêem na distincta escriptora uma 
revolucionaria do Bem, um devotada 
e sympathica paladina da Instrucção. 

Inspirada na fecunda orientação àt 
Grimm, o immortal contista allemão, 
a talentosa escriptora portugueza abriu 
sulco no granítico preconceito da socic 
dade frívola e hypocrita do nosso tempo 
com a sua audez iniciativa em prol da 
educação das creanças, creando e ta 
encantadora "Bibliotheca Infantil que 
veio preencher uma grande lacuna que 
sssombreava a nossa litteratura, e trans-
formar as condições do nosso meio 
social pela inoculação de novos senti 
mentos de verdadeira moral, de novos 
e mais amplos conhecimentos de deve-
res perante a sociedade e a familia. 

O movimento feminista, que vem 
de se acentuar no nosso paiz, carece 
d'encontrar o terreno preparado para 
o seu rápido desenvolvimento, e este 
patriotico desideratum ió o poderá con-
seguir a tenacidade esclareci ia e bem 
orientadi dos pensadores x u almejam 
por civiliíar esta sociedade ainda tão 
atrazada pela crystaíização de mesqui 
nhos e ridi:ulos preconceitos, de vsi 
daáes irritante1, de abjectas bajulações 
perante a k'eptccracia, de reptil a a 
adulações perar te analphabetos pejados 
de ouro que ; ó sabem soletrar o a b e 
do balcão. 

E ' indispensável que todos sec>rc 
vençam de que a mulher não é simples-
mtnte um ente para n creio d'aque!les 
que só attentam nos seus encantos e 
na sua be l l eza ! . . . A mulher não pode, 
nem deve ser uma heráldica e impos-
sível figura de ídolo de Katmendsura, 
uma d :squellas hieraticas figuras dos 
romances de Pierre Loti, mas também 
não poderá jámais set a escrava do 
homem, a inconsciente, a passiva es 
crava obsee.ada pelo respeito, pelo 
temor ao seu pretenso senhor. 

Urge educar conscientemente a mu-
lher para ser a devotada companheiro 
do homem, a sua collaboradora nas 
prosperidades do cazal, a sua esclare-
cida e intrépida consocia nos deveres 
e responsabilidades que muitas vezes 
amarguram a existsneia, é verdade, 
mas também não raras vezes nos en-
c i e m a alma de gloria pela consciência 
de que sômos úteis á sociedade. 

Ora é isto que nós ardentemeste 
desejamos para a mulhe^ collaborando 
d'est 'arte com o nosso modesto con-
curso para o aperfeiçoamento moral e 
intellectual da sociedade portugueza ao 
lado do prestigioso e sympathico chefe 
dos feministas lusitanos — s r . dr. Maga 
Ihães Lima e das disiinctas apostoliza 
doras da emancipação soei 1, polit c. 
e economica da mulher: sr.as D. Ann. 
de Castro Osorio e D Beatriz Pinheiro. 

A brilhantíssima e interessante con 
ftrencia pela sy npathica e laurea i , 
escriptora realisada em 8 de dezembro 
do pretérito anno na Figueira da F^z. 
mareru um brilhante inicio no movi 
mento feminista do centro do p . z 
sendo ao t r r smo tempo um patriotico 
incitamento e~n prol do triumpho da 
Democracia P togue/- . 

Receba a gloriosa propagandista do 
crédo democrático as mais sinceras e 
calorosas felicitações d 'um dos seus 
mais obscuros correligionários e ferve-
rosos admiradores. 

Fazenda Júnior. 

Não é só em Portugal que a poli-
licia tendo um homem delicado e hu-
manitario, tem dez estúpidos, mal-
criados e por vezes brutais; no meio 
em que vivo, também ha disso. 

NJ minha ultima carta falando ao 
de leve na policia nada disse, como 
<!gora nada direi, por que fica ainda 
paia outro dia. 

Por hoje limito me a transcrever 
do Jornal do •Bra\il do dia 6 do cor-
ente, uma prova do que em cima 

digo: 

Realisou-se no dia 24 na secretaria 
da administração do concelho daJVlea 
lhaia o concurso para arrematação da 
empreitada da nova estrada para a 
Cruz Alta do Bussaco contornando a 
mata. 

A proposta mais favoravel foi do 
sr. Manoel da Costa que se propõe 
concluir a estrada pela quantia de 
q:49&®>ooo réis. Houve apenas outro 
concorrente mais. 

Foi avrado auto que vae ser rub-
mettide á aprovação do sr. ministro 

l das obras publicas. 

Pre«o e e»paa«ad« 

«Hontem de madrugada, peram-
bulava pela rua i.° de Março em es-
tado de embriaguez, sem comtudo fa-
zer mal a alguém João Francisco Mimoso 
portuguez, com 45 annos, casado, ma-
rinheiro da lancha Champagne. 

«A única pessoa a quem o pobre 
encomodou muitíssimo, foi ao guarda 
civil João Mendes, de ronda áquella 
rua e destacado na i.a delegacia ur-
bana, e que dirigindo se a Mimoso, 
deu-lhe voz de prizão e dois valentes 
pontapés no ventre por contrapezo. 

«Mimoso, que, mesmo atravez da 
embriaguez sabia não estar fazendo 
mel a pessoa alguma, protestou contra 
a maneira porque o tratou o guarda 
civil. 

«Este, que é homem de pulso rijo, 
e está abituado a maneja lo frequente-
mente no costado do proximo, como 
deu provas quando estava destacado 
na i7-a delegacia, lançou mão do cin-
turão do revolver e deu uma surra de 
se lhe tirar o chapéu em Mimoso desde 
o logar em que foi prezo, até á séde 
da delegacia, onde o inspector Reis, de 
dia, ao examinar o prezo, notou-ihe fe-
rimentos na cabeça, face esquerda, no 
hombro e costas. 

i O inspector levou immediatamente 
o facto ao conhecimento do fiscal 
Quartim, que, em parte circumstan-
ciad-a o narrou ao inspector da guarda 
civil. 

«O dr. Barreto Dantas, delegado, 
abriu inquérito sobre o barbaro espan-
camento, e mandou submeter Mimoso 
a ex me de corpo de delicto. 

«O feroz guarda foi suspenso e 
como festas terá uma demissão.» 

Eu é que me não conformando 
com tal sentença prevista da demissão, 
se é que o fôr deme t ido . . . em uma 
carta devidamente assignada dirigida 
ao sr. redactor chefe do Jornal do 
Brasil , dr. Fernando Mendes d!Al-
meida enviei esta outra, publicada no 
mesmo jornal em seu numero de 7 do 
corrente: 

«Si. redactor. — Sob a epigraphe 
preso e espancado deu o Jornal do 
B>~a\ú hoje publicidade a um f*cto cuja 
simples narrativa dispensa comentá-
rios. 

«O feroz guarda foi suspenso e 
terá como festas uma demissão. 

«Permita-me sr. redactor que lhe 
diga não me conformar com a sentença 
prevista no seu muito acreditado jor-
nal. 

«O sr. director chefe de policia, sen-
do como tenho ouvido dizer, justiceiro, 
mandará processar o inconvenientíssi-
mo guarda, que tão grande fiasco deu, 
espancando um homem inconsciente, 
como devia estar o infeliz ébrio, pri-
vado do uso da razão pelo excesso do 
álcool, quando foi maltractado pelo 
agente da auctoridade. 

«Não é, pois, uma simples demis-
são, o castigo bastante para aquêle 
que abusando de sua auctoridade, es-
panca um cidadão, seja qual fôr a sua 
nacionalidade; salvo em defeza própria. 

«Se venho, sr. redactor, dirigir-me 
ao seu jornal sempre prompto a socor-
rer os oprimidos, é porque tendo im-
posto a mim proprio a missão de noti-
ciar para um jornal portuguez todos os 
factos de meu conhecimento, que digam 
respeito aòs filhos da Bandeira Portu-
gueza, é este um dos que só o faço por 
dever. 

«Qae dirão, não os portuguezes em 
geral, mas os verdadeiros patriotas, ao 
terem conhecimento do psqueno facto ? 

«E' pois, bom que os mesmos di-
gam também que as auctoridades bra-
zileira punem os seus pelos crimes pra 
ticados nas pessoas dos que, deixando 
a sua Patria, veem para a sombra da 
bandeira brazileira. 

«Peia publicação, etc.— Constante 
leitor,» 

Pela publicação da çarta que 
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fica, mais uma vez me confesso grato 
para com o Jornal do B a^il. 

E quando a mesma, para oor.is n ada 
sirva, ao menos para verem qu ha 
quem, deixando passar c. rr. • c c 5-
tas, não fica calado, quando digam res-
peito aos filhos do pequeno Portugal, 
tam grande em alma e sentimentos. 

No dia 6 do corrente deu se 
um lamentavel desastre que consternou 
todos os que do mesmo tivesam conhe-
cimento. 

Entre outros trabalhava em uma 
pedreira, arrancando pedra, Joaquim 
Fernandes N to, de 46 annos, portu-
guez, viuvo e Victor M inuel Neria, de 
33 annos, hespanhol, solteiro. 

Prepararam uma mina e depois de 
a terem carregado deram o signal de 
alarme e fizeram fogo refugiando-se em 
seguida; esperaram o tempo necessário 
para a explosão da mina; como esta se 
não fizesse ouvir julgaram-a sem fogo, 
recomeçando todos o trabalho, tomando 
porém a precaução de não lhe meche-
rem ÍÓ passado algumas horas. Findas 
estas, Neto e Neria principiaram a des 
encravar a mina, ouvindo-se então um 
estampido e junto com as pedras pelos 
ares íoram arremessadas as carnes es 
phaceladas dos dois desventurados tra-
balhadores. 

Escusado será narrar os gritos,^a 
aflxção dos que presencta am tão 
horrorosa scena ? 

Os cadaveres das victimes do tra-
balho, foram recolhidos na morgue de 
onde lhes foi feito o enterro. 

De que eu lenha conhecimento 
deram entrada no hospital desta cidade 
desde o dia 3, os seguintes nossos patrí-
cios, devido a desastre: 

No dia 3, Marcelino Antonio, menor 
ajudante de carroceiro, colhido por um 
couce dado pelo caválo que conduzia. 

No dia 4, Manuel Martins, 24 annos, 
cocheiro, por ter recebido um couce no 
peito, cahindo sem sentidos. 

No mesmo dia, Antonio Pimenta, 
42 annos, por ter cahido do elevador 
da fabrica de cerveja Brania em que 
trabalhava, recebendo um ferimento na 
cabeça e varias escoriações pelo corpo. 

No dia 5, Manuel Fereira Mácos, 
39 annos, que junto com o hespanhol 
C a s s i n o Vidal, 23 annos, ficou sob uma 
pilha de sacos de café. ' 

No mesmo dia, Agostinho Martins 
Pereira, casado, por ter cahido dum 
andaime em que trabalhava, fracturando 
a perna esquerda. 

No dia 7, Joaquim Assis, 24 annos, 
casado, pedreiro, por ter cahido dum 
andaime em que trabalhava. 

No mesmo dia, Joaquim Marques, 
18 annos, solteiro, por ter ficado sob 
ugnas sácas de café. 

Antonio Antunes, natural do 
Minho, que ha tempos veio para o Bra-
zil, logrou juntar 8 contos de réis fra-
cos, á custa de muito trabalho, sacrili-
cios e privações, tendo 4 contos na caixá 
economica, e o restante em libras ster-
linas e papel moeda. 

No dia b deu por falta do seu que-
rido cobre, que guardava em uma 
caixa. 

Dando queixa ás auctoridades res 
pectivas, estas procuram o ladrão, que 
no entanto não é ate agora conhecido. 

No Jornal do Brasil do dia 8, 
foi publicado um resumo da historia de 
Ignez de Castro, tendo também duas 
gravuras, representando uma o seu 
casamento clandestino, e outra o seu 
assassinato. 

A bordo do Chili, portado: 

« L U Z E V I D A » 

No proximo dia i3 de fevereiro de-
V' rá ser posto á venda em todo o paiz 
o 1 0 n u m e r o ounna revista de sociolo-
gia, „I'IE e crhiva, WÍU o titulo da epi-
graphe e dirigida por Angèlo Jorge. 

O sumario do numero inicial da 
nova publicação será como segue: 
Luisa Michel, com retrato, por Adam 
Buvier; A moral religiosa, por Alfredo 
Pimenta; Nas barricadas, por Tomaz 
da Fonseca; Anarquismo, por Frederico 
Uraíes e Angelo Jorge; Um crime ce-
lebre, por Eduardo d'Almeida; Nove 
annos d'ignominia (i3 de fevereiro de 
i8g6-iço5), por Angelo Jorge; Biblio 
graphia, por Henj i Zisly. A adminis-
tração da Lu\ e Vida é 11a rua do Co 
ronel Pacheco, 21 B. O preço de cada 
numero avulso será de 3o réis. Por 
assignatura, 180 réis por serie de 6 
números. 

Excursão 
Já se encontram L venda os bilhe 

tes para a excursão que a philarmonica 
Boa União promove a Lisboa nos dias 
22, 23 e 24 de junho; os quaes podem 
ser pagos em tres prestações. 

Podem ser procurados nos estabe 
lecimentos dos srs. Anronio Ribeiro das 
Neves Machado, rua da Sophia; Jorge 
na da Silveira Moraes, praça 8 de Maio; 
Antonio de Castro Reis, Rua Eduardo 
Coelho, 1 a 5 Barbearia^ Lisbonense, 
rua Ferreira Borges; José Antonio da 
Costa Pinto, rua Infante D. Augusto. 

A direcção da secção de archeolo-
gia do Instituto reuniu no domingo 
passado, pelas 8 e meia horas da noite 
no museu de antiguidades. 

Foi apresentado pelo presidente sr. 
dr. Antonio Ribeiro de Vasconcellos 
um oficio do sr. director das obras pu 
blicas, Theophilo Goes comunicando a 
consulta da comissão conservadora dos 
monumentos nacionaes, que enviava 
uma relação dos monumentos histo 
ricos do paiz, e pedia esclarecimentos 
para se poder fazer a catalogação e in-
ventario dos nossos monumentos his 
toricos. 

A direcção deliberou responder com 
a maxima brevidade, começando logo 
nessa sessão os trabalhos de inventa-
riação dos monumentos historicos do 
districto, que continuarão na próxima 
sessão, que não está marcada ainda 
mas que deve realisar-se brevemente. 

Chegaram na 5.* feira de uma di-
gressão pela Beira os nossos amigos e 
correligionários srs. Cassiano Martins 
Ribeiro e João da Fonseca Barata com 
suas ex.ma" esposas. 

Tomou na quarta feira conta da 
reitoria o sr. conselheiro dr. Manoel 
Pereira Dias, que se acha completa-
mente restabelecido das encomodos que 
ultimamente o agravaram. 

:u 

>\ Li 

I L H A D O P R Í N C I P E 
Oontractados e patrões 

(Conclusão>) 

Conforme ih'o indicava o sr. Dele-
v.,...., \ ieado do Curador o suplicante não se 

desta, segue a distincta actriz brazileira ^ o n f o r m o u com tão ilegal despacho, e 
Elvira Fontes. ' — J—1 — ira Fontes. j assim lh'o declarou por escripto, pro-

Dizem, vae cantar em Lisboa d Restando desde logo recorrer para V. 
Guarani e a Bohemia / a 

Realizou se no domingo 8, nova 
t o u r a d a / nada vindo a acrescentar 
ás que as teem antecedido. 

Os nomes de Albano Custodio é 
Manuel dos Santos, são sempie pro-
nunciados com certo enthusiasmo. 

Os jornaes teem faládo no 
pedido de demissão do sr. conselheiro 
Camelo Lampreia, que parece ter sido 
feito, em virtude do novo governo em 
Portugal. 

Dizem os mesmos jornaes, que o 
governo não aceitou o pedido de de-
missão, declarando continuar o sr. con-
selheiro Camelo Lampreia merecendo 
a mesma confiança que ao governo tran-
sacto. 

Trindade. 

reitc publico devi m estar isentas dos 
ciprichos e arrogancias do sr. Ddegado. 

E ' pois este um caso em que é per-
feitamente cabida & fiscalisação que ao 
gov-rnoda Província compele nos actos 
da Curadoria, por força do disposto 
no art. i5.° do regulamento de 1878, 
qué em V. Ex. afoi delegado pela citada 
portaria de 9 de outubro de igo3. 

E assim, em vista do exposto, requer 
o suplicante que V. Ex." mande subir 
á sua presença os autos levantados na 
Delegação da Curadoria nos quaes foi 
proferido o despacho que se junta por 
copia, e que procedendo-se ás devidas 
averiguações, ouvindo se os queixosos, 
arguidos e testemunhas, V. Ex.4 se 
digne resolver o assumpto como fôr de 
ustica em conformidade com as facul-

dades que lhe são conferidas na citada 
portaria. 

P . deferimento 
E . R . M. 

Príncipe, i5 de Dezembro de igo5. 
Jorge dos Santos. 

(Segue-se o reconhecimento da ss-
signatura.) 

Pela repartição do comercio foi 
remtudo para emendas, ao sr. gover-
nador civil de Coimbra, o projecto de 
esiajutos da Associação dos Operários 
t o n d e l e n s e s , de Condeixa a-Velha, 

Ex.a 

E' isto o que por este meio vem 
fazer, esperanuo da muita competência 
de V. Ex." que o caso seja resolvido 
como é de justiça. 

Segundo o art. i.° das disposições 
do processo de 26 de outubro da 1881, 
o sr. Delegado só podia julg-r pela 
verdade sabida e esta só pode emanar 
das provas. Dispensando se de ouvir as 
testemunhas apresentadas pelo supli-
cante, individues que tendo urna capa-
cidade moral muito superior á dos ser-
viçaes e que tendo assistido ao paga-
mento em questão, completa luz fariam 
sobre o caso, poz o sr. Delegado do 
Curador compietoinente de pane aquéla 
disposição legal e mais a do árt. 5.° 
das citadas disposições. 

Ao sr. Delegsdo do Curador, cum-
prirá ainda proferir sentença da qua 
o suplicante podia recorrer nos termos 
do art. 19 o daquele diploma; em vez 
disto deu o memorável despacho que 
aqui fica transcripto, alterando aí sim as 
leis do processo que por serem de di 

gMÂ (SAUDADE 

Ao menino Homero França. 

Quando pela primeira vez te vi já 
estavas minado pela terrível doença 
que te prostou. Pobre creança! Ainda 
então os teus paes e amigos conserva-
vam uma tenue esperança pelo teu res-
tabelecimento; mas tudo em vão. Mor-
reste, como o sol no seu ocaso, dei-
xando nas trevas teus paes que te 
adoravam; morreste, como a pomba ao 
tiro atroz; morreste quando os quatro 
annos eram para ti um fraco arrebol. 
Voaste, como ao ceu voa o incenso; 
voaste, que a inocência também vôa, e 
voaste, como a voz do desengano. Ca-
histe, como a pena cae sem vento, e 
cumprindo o divino mandado, cami-
nhaste para longe d'aqui. Oh l sim, tu 
não eras cá da terra, quando fitavas o 
ceu descobrias lá a tua patria. Agora, 
nunca mais um teu sorriso fará a ale-
gria e a consolação de teus paes, de-
balde elles olharão o firmamento, vendo 
se te encontram entre as estrellas, pois 
que a mais bela contigo se parecia; de 
balde oiharão para as flores supondo-te 
em companhia délas, pois que tu eras 
uma d' s mais lindas; debalde olharão 
para os mares, supondo-te em compa 
nhia das formosas pérolas que eles cos 
tumam possuir, nada ha que lhe miti 
gue suas penas; resta-lhes olhar para a 
campa, onde o teu corpinho frio e inerte 
se esconde ás vistas dos que mais te 
adoravam. Agora nessa louza gelada, 
quem ha de teu somno velar? quem 
ha de afagar-te docemente ? quem ha 
de beijar te ? Ninguém, pobre creança 1 

Dorme pois, que eu sei que és fe 
liz agora, não devo carpir te, porque a 
tua aima voou ao ceu; mas quando me 
lembro de ti uma lagrima ardente dos 
olhos sinto cahir. 

3i — i.° — 905. 
A. Ribeiro. 

A N N U N C I O S 

V E N D A D E P R É D I O 
Vende-se a casa da rua de S. Je-

ronymo n.0 ' 5, 7, 9 e 11, com tres an-
dares e própria para numerosa familia. 

Para tractar — Alvaro Perdigão, 
rua do Cosme, 19. 

J U L I O V A Z l U N Í Õ R " 
Eaculptor diplomado 

• professor oficial de detenho 

Leciona desenho e modelação em 
casas particulares e colégios. 

Quem pretender dirija-se á rada-
cção deste jornal. 

A GRA DECIMENTO 
Mathilde Augusta da Conceição Sil-

va, rev.° Eduardo Augusto Gomes 
Freire. Thereza de Jesus Silva Cam-
pos, Maria do Nascimento Silva da 
Conceição, Maria da Conceição Can-
dida da Silva Mattos, Albertina d'Al-
meida e Silva, dr. Rodolpho Pedro da 
Silva, Eduardo Pedro da Silva, Manoe" 
Mendes de Campos, Fernão Pinto da 
Conceição e Manoel de Mattos Cabo, 
sumamente penhorados para com todas 
as pessoas da sua amizade, que se di-
gnaram tomar parte no acompanha 
mento de seu presado marido, pae, 
cunhado, e sogro, Antonio Pedro da 
Silva, que Deus foi servido levar da 
vida presente, e bem assim para com 
todos os que lhes dispensaram a fineza 
de suas condolências, vêem por este 
meio protestar a todos a sua infinda 
gratidão e reconhecimento. 

Manteiga do Telhado 
A mais fina que se fabrica no paiz, 

vende se na mercearia de Alipio Au-
gusto dos Santos. 

Rua do Visconde da Lu\, 60 

C o i m b r a , 

Banco Comercial de Lisboa 
Agencia de Coimbra 

JOSÉ TAVARES DA COSTA, SUCCESSOR. 

L. D A PORTA GEM 
Paga-se o dividendo das acções 

deste Banco, relativo ao j 1 semestre 
de 1904, á razão de ®u sejam 
3íí>5oo réis por acção, livre de imposto 
de rendimento* 

<Çomarca de (Coimbra 
(2.* publicação) 

Pelo juizo de direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do primeiro oficio, Almeida 
Campos se anuncia que no dia 26 
de fevereiro proximo, pelo meio dia, 
á porta do tribunal judicial, d'esta 
comarca, sito na Praça Oito de 
Maio, se ha-de arrematar em hasta 
publica, pelo maior preço offereci-
do o prédio infra designado, penho-
rado na execução hipothecaria, 
requerida por Francisco Christo-
vam Valverde, de Lisboa, contra 
D. Agueda de Jesus Oliveira, viuva 
de José Antonio d'OHveira, d'esta 
cidade, cujo prédio é o seguinte:— 

Uma morada de casas, que se 
compõe de quatro andares e loja, 
com os n.0' 87 a 89, situada na 
Rua d'Alegria, freguezia da Sé Ve-
lha, d'esta cidade, e que vae á 
praça no valor de I.O5O3K>OO réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos, para virem, 
querendo, no praso legal deduzir 
seus direitos, sob pena de revelia. 

Coimbra, 31 de janeiro de 1905. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, substitulo. 
C\a{areth. 

O escrivão. 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Jniso de direito da comarca de Coimbra 
(2* pnblicação) 

Nos termos do art "468 do cod. 
do proc. civ. se anuncia que, por 
sentença de 26 de janeiro de 1905, 
foi aucturisada a separação de pes-
soas e bens, entre os cônjuges D. 
Maria da Conceição de Moura 
Coutinho d'Almeida d'Eça e Dr. 
Arthur Duarte d'Almeida Leitão, 
ambos moradores nesta cidade. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito. 

Rocha Calisto. 
O escrivão, 

Joaquim A. Rodrigues Nunes. 

Confeitaria Teles 
Bónus de 5o por cento nas compras 

de importancia superior a 5^0 o o 
réis, pago em artigos dè casa. 

A partir do i.° de Fevereiro, 
todo o cliente tem direito a exigir 
senba das suas compras, que serão 
fornecidas pela machina registra-
dora, que conservará até prefazer 
aquela quantia ou mais. 

C A Z A 
J . Marques dos Santos vende, na 

rua da Trindade, a sua casa com os 
n.°* de policia 5 i , 53 e 55 c que se 
compõe de lojas amplas, tres andares 
espaçosos e aguas furtadas com esplen-
didas vistas. Tem agua canalisada, está 
nas melhores condições hygienicas e é 
de bom rendimento. 

Pa ra tractar, na rua da Mathema-
tica n.° 27, das 3 ás 4 horas da tarde. 

ATENÇAO 
A conhecida modista de chapéus, 

de Lisboa, em vista dos muitos pedi-
dos de senhoras particulares que de-
sejam aprender a forma elegante de 
confeccionar chapéus, resolveu abrir 
estes dois mezes um curso para satis-
fazer taes pedidos, porque no prin-
cipio da próxima estação não pôde 
atender devidamente ás e x . " " senhoras 
que desejarem aprender esta bonita e 
util arte. 

Rua Ferreira Borges, entrada pelo 
Arco d'Almedina, n.° 6, 2.0 andar. — 
Coimbra. 

PHARMACIA 
Vende-se uma de movimento e bem 

localisada. 
Carta á pharmacia Melo, Oliveira 

do Hospital . 

Cortes de coletes de íantazia, 
para o inverno, o que a de mais 
novidade. 
Machado—Alfaiate 

S o f i a , 5 8 a 0 2 

C O I M B R A 

Venda de casà 
Na rua das Parreiras, em Santa 

Clara, vende-se uma excelente morada 
de casas, composta de loja e um an-
dar, com lindíssimas vistas para a ci-
dade. 

Tracta-se com José Maria Vieira, 
na mema casa ou com Rosa dos San-
tos, largo dq Romal, 11. 

Gabões de Aveiro 

Ex.m0 Sr . — Como a epocha inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.M o 

GABÍO ELEGANTE DÃYEIRO 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhistas 
de fazendas e não conhecem a aete. 

Lembro a V. Ex.* que não se ilu-
dam com estes reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B A O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

oANADIA — Outubro de 1903. 

JOAQUIM José »« PMNO-



eíT?G8istoiicia., — Domingo, 6 de fevereiro de ÍOOS 

União Vinícola do Dão 
Parceiía de lavrador®» dos melhore3 

vinhos portuguezes, á veuda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Gompanbia de Seguras Reformadora 
A única que em Portugal efétuâ se-

guros postaes, para todas as cabeças do 
distritos de nomarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

GAZ A G E T I L E N E 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

,• •. Le... 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dÔis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outraa substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a BUS 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos eúm uzo dos Sacharolides d'al-
èátrãb, compostos ( . R e b u ç a d o s 
M i l a g r o s o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pessôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
ativoS. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, co Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

Antonio Ribeiro das N e v e s Machado 
A L F A I A T E 

F o r n e c e d o r d a C o m p a n h i a R e a l 

dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Cqnfeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZUHIDOS 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
A m 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

- • A . I . . 

Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % -

Communicados, cada linha 40 
Reclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas aa 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

4 0 r é i « 

fiffiPÍna a vannp P a r a a ^ricação de gazómétros de 
U i l l U l i a a ' " P 1 " novo sistêma de toda a segurança, sim-

plicidade e asseio. Oandieiros portatis com regulador d'agua, 
lustres simples de 2 e 3 braços, liras, braços de parede simples e 
de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 

Montajens e instalações completas absolutamente garantidas. 

k' R I V I E R E - Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9 , 
IMPORIACÃO DIRECTA DE CARBORETO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

P r e ç o s s em o o m p e t e n o i a 

ri 1 o 

150—§ua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

Néáta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos oa artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

Dôces de ovos com os mais finos rechoios. 
Dôces de fructa de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia , próprias 

para brindes. 
Var iada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando oa de folhado. 
Gt-alahtines diversas. Téte d'Achar. P a t ê de 

Lievre e Foie . 
Saueisses. Pudings de diversas qualidades, visto-

samente enfeitados. P ã o de lo, pelo sistema <le Mareando. 
Especialidade em vinhos generozoá e licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Jozé Marques Ladeira & Filho P h o n o g r s p l i o s e G r a m o p h o n e s 
4, PRAÇA 8 DE MAIO, s Manuel José Teles, R ia Ferreira 

Borges n.05 i5o a i56, tem em deposito 
C O I M B R A 0 3 magníficos Phonogrspbo Edison, e 

Gramophones de diferentes preços e 
tamanhos. Variada colecção de cilindros 
e discos com lindas operas, cançonetas 
monologos etc, nacionaes e extrangei-
ros que vende pelos preços de Lisboa 
e Porto. 

Sempre cilindros com musicas novas 
e muito escolhidas. 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G á s 

A C E T I L E K E 

Tubos de ferro, chumbo, latão e j 
lôna. 

Lustres de cristál e bronze, candiei- ! 
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D'1NCANDESCENCIÀ, sistema Auér. 

Máquinas para aquecêr agua para 
banho. 

Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistemas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur . 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, t cnundo os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
boca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o s m o d i c o M 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçdi». nrinas. etc., cte.) 

Vicente Bocha 
e Nog-ueira Lobo 

Ti.ua Ferreira Borges, n.° p7 

C O N S U L T A S : 

Das io 1 / a ás 12 da manhã 
e das 3 ás 4 da tarde. 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
<§edro da (Silva <ginho Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito) 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coiíttftra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, Ê l - C O i a S B U t A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhSes, manilhas, siphoes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçÕes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o » ecouomico» 

r t s — Anadia) 
S a i r a t a d t a - C a l c i c a 

k uaica analysada no paiz, similMDte á afaaada agua de COHTfiEXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 3 lcilometros da estação de Kcgoforei 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para a s o i n t e r n o : — < Â r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos; Catarrhos vssicass, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diferentes espesies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As pnalyses chiirjica e microbiológica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo >r. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem peio t ransporte 

A' venda em garrafas de litro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, l a a Ferreira Borges, 9 
AJENCIA FUNERÁRIA 

DE 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza ineámbese 
de funerais complétos, tanto na cidade 
como fóra. 

JiiSta cáza tem uma importante varie-
dade de 

t J r n a s d e raógno 
em todos os tamanhos que vende pelos 
ptêços de Lisbôu. 

Grande variedad ) de coiôas de todos 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres e 
de gála, banquêtas e ramos para altáres, 
toda a qualidade de flôres soltas e prepá-
ros para as mesmas, plantas para sálas, 
flôres para chapéos mais barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

PBÈÇOS CÓSfOBOS 

G A Z A . 
Vende-se uma casa no bairro Orien-

tal de Mont'arroio com os n.os 25 e 27, 
quem pretender comprar dirija-se ao 
seu proprietário Alípio Leite, de Gavi-
nhos de Penacova; ou com João Mar-
ques Mósca, em Coimbra, 

ARRENJÕA-SE 
Desde já uma boa casa com jardim 

no Bairro de Santa Cruz, tendo entrada 
pelas ruas Garret e Venâncio Rodri-
gues. 

Para tractar com João Francisco 
des Santos, Largo de D. Luiz. 

F A R M A C I A A S S I S 
S K l í p FERMENTE 

Praça do Commercio—Coimbra 
Esta caza depois das modificaçõis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diró-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do desenvolvimento qua a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário ó 
feito por pessoal competentemente abilip 
tado, sob a direção do Beu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar 0-
medicamentos a caza de seus freguezes. 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos doata cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análizes completas 
de urinas, expétoraçÕí», sangue, corri-
mentos ureteiáis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d.'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

Consuitorio dentário 
-»/\AATi/V/W— 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

§erculano áe Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

O I M B R A 
Installação provisoria: rua da Sota, n." 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Yendas- por junto e a miado 
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» AMETHYSTA 400 — — 

550 — . 80 
—- — 120 

T&bell a de preços de venda a miado ( i 5 de outubro de 1904) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade. em com-
pras de 2 garra fé es ou duqia de 
garrafas. 

Prevenção . — Os garrafões 
levam o carimbo da Q/Jdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da cádega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 


